
D i a r i o < í $ B u r g o s 

¡ A T E N C I O N ! 

POR CADA 2 ROLLOS DE COMPRA, REGALAMOS 

O T R O IGUAL. MUESTRARIOS ACTUALES 

PAPELES PINTADOS Á e a l 

d o m i n g o , 8 d e A b r i l d e 1 9 7 3 P r e c i o d e l e j e m p l a r : 7 p e s e t a s C o n c e p c i ó n , 2 1 

L 

B U R G O S , H I S T O R I A Y A R T E 

A u n c u a n d o l a p r o v i n c i a , e n su a c e p c i ó n 
m á s a m p l i a , o frece un c ú m u l o d e mot ivos 
d ignos d e d e s t a c a r , a veces , como e n e l 
c a s o d e hoy , no e s t á d e m á s v o l v e r s o b r e 
p o b l a c i o n e s o l u g a r e s q u e y a f u e r o n o b j e ­
to d e a t e n c i ó n en e s t a n u e s t r a a n t o l o g í a 
g r á f i c a d o m i n g u e r a . En la p r e c e d e n t e p l a ­
c a d e " F e d e " , u n a c a u t i v a d o r a p e r s p e c t i v a 
d e l n ú c l e o u r b a n o d e S a n t o Domingo d e 
Si los , con l a t o r r e a b a c i a l a l fondo . 

A C A M P A N A E S P E C I A L F . 
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T E X T I L E S M A R I N 

e i n v i t a a V d . a c o n o c e r l a h i s t o r i a 

d e L A C A L L E D E L A P U E B L A 
L a c a l l e d e L a P u e ­

b l a , f u e e n u n p r i n c i p i o 

u n a z o n a d e h u e r t a s 

y u n a e x t e n s a c h o p e r a 

q u e l l e g a b a p o r l a a c ­

t u a l c a l l e d e V i t o r i a , 

h a s t a o r i l l a s d e l r í o A r -

l a n z ó n . 

A n t i g u a m e n t e s e la 

c o n o c i ó c o m o « G L E R A 

D E S . J U A N » . C o m e n z ó 

a e d i f i c a r s e , d e r r i b a n ­

d o l o s á r b o l e s d e l pe­

q u e ñ o b o s q u e q u e e x i s ­

t í a e n t i e m p o s d e l R e y 

F e l i p e I I I , e n c u y a é p o ­

c a y a s e l e d i o e l n o m ­

b r e d e c a l l e d e L a P u e ­

b l a . 

E s t a c a l l e e s e s t r e ­

c h a y s o m b r í a , no q u e ­

d a e n e l l a n i n g ú n r e s t o 

d e s u a n t i g ü e d a d , s i e n ­

d o s u s c a s a s d e c o n s ­

t r u c c i ó n m á s b i e n m o ­

d e r n a . E n u n a d e e l l a s 

s e e n c u e n t r a E l G r a n 

C e n t r o C o m e r c i a l T E X ­

T I L E S M A R I N , c o n s u s 

d o s m i l m e t r o s c u a d r a ­

d o s d e s u p e r f i c i e , c o n 

a c c e s o p o r la c a l l e d e 

L a P u e b l a y s u e n t r a d a 

p r i n c i p a l p o r la c a l l e 

V i t o r i a . E s t e C e n t r o f u e 

i n a u g u r a d o e n j u n i o d e 

1 9 7 1 . 

E l r i n c ó n q u e f o r m a 

l a c a l l e d e L a P u e b l a 

c o n l a c o n f l u e n c i a d e 

l a c a l l e d e S a n J u a n , 

q u e t e r m i n a e n e l a r c o 

q u e d a a c c e s o a l p u e n ­

t e s o b r e e l r í o , c o n s t i ­

t u y e u n o d e l o s m á s t í ­

p i c o s r i n c o n e s d e n u e s ­

t r a s c a l l e s b u r g a l e s a s . 

E l a ñ o 1419 D o n F e r ­

n a n d o A l o n s o , f u n d ó e n 

e s t a c a l l e u n p e q u e ñ o 

H o s p i t a l c o n s ó l o 6 c a ­

m a s , l l a m a d o d e S a n ­

t a C a t a l i n a . M á s t a r d e 

e s t e n o b l e f u n d ó o t r o 

H o s p i t a l q u e u n i ó a l a n ­

t e r i o r , q u e s e p u s o b a j o 

e l p a t r o c i n i o d e l A b a d 

d e S a r r a c í n S a n L u c a s . 

E n e l r i n c ó n d e e s t a 

c a l l e , s e h a l l a b a la c a s a 

d e D o ñ a T e ó f i l a G a r c í a , 

e n c u y o s b a j o s , s u h i j o 

D o n V a l e r i a n o M a r t í ­

n e z , i n s t a l ó un t a l l e r , 

d o n d e s e h i c i e r o n l o s 

a l t a r e s d e la i g l e s i a d e 

L a M e r c e d y d e v a ­

r i o s t e m p l o s d e B u r ­

g o s , r e c i b i e n d o e l e s ­

c u l t o r b u r g a l é s n u m e ­

r o s o s e n c a r g o s d e E s ­

p a ñ a y d e l e x t r a n j e r o . 

E n e s t a c a l l e h u b o 

u n a f a m o s a f á b r i c a d e 

a l p a r g a t a s , q u e e s d o n ­

d e h o y s e e n c u e n t r a 

T E X T I L E S M A R I N . D u ­

r a n t e la g u e r r a d e L i b e ­

r a c i ó n e n e s t o s b a j o s 

s e e d i t ó e l B o l e t í n O f i ­

c i a l d e l E s t a d o . D e s ­

p u é s e s t u v o e l S e r v i ­

c i o N a c i o n a l d e l T r i g o 

y p o s t e r i o r m e n t e u n a 

f á b r i c a d e v i s c o s e d a . 

E l d í a 21 d e j u n i o 

d e 1657 , s e c o m e t i ó e n 

la c a l l e d e L a P u e b l a , J u a n d e L a M e r i e r , q u e , 

u n c r i m e n , e n a q u e l c o n m o t i v o d e u n a f i e s -

t i e m p o c a u s ó g r a n i m - t a , i n v i t ó a c o m e r a 

p r e s i ó n . E n la c a s a d e D o n B l a s d e S a l a m a n -

D o n P e d r o V i l l a r á n , v i - c a , a D o n J u a n d e O ñ a 

v í a e l f l a m e n c o D o n y a v a r i o s c l é r i g o s . 

na nueva sección de TEXTILES MARIN 
creada para T I , mujer 

l a m o d a m a s a c t u a l y 

l a c a l i d a d q u e y a c o n o c e s 

c o m o s i e m p r e 

a P R E C I O S M A S B A J O S 

G R A N C E N T R O C O M E R p m L 

T E X T I L E S M A R I N 
B U R G O S * V A L L A D O L i D * S A L A M A N C A * M A D R I D * B A R C E L O N A * Z A R A G O Z A • T U D E L Á 

D e s p u é s d e l banque­

te , o r g a n i z a r o n una 

c o m p e t i c i ó n al juego 

d e « l a a r g o l l a » m u y po-

o u l a r e n a q u e l l a é p o c a . 

J u g a b a n m a n o a ma­

no , J o s é d e O ñ a y Blas 

d e S a l a m a n c a , c u a n d o 

e n t r e é s t e ú l t i m o y el 

d u e ñ o d e la c a s a que 

a c t u a b a d e j u e z , s u r g i ó 

u n a g r a n d i s p u t a . A l sa­

lir D o n J u a n d e O ñ a 

e n d e f e n s a d e D o n Pe­

d r o V i l l a r á n , D o n Blas 

d e S a l a m a n c a enfure­

c i d o , r e t ó a l o s d o s . 

L a l u c h a s e d e s a r r o ­

l l ó e n e l h u e r t o d e la 

c a s a . D o n J u a n d e O ñ a , 

a l c a n z ó a D o n B l a s de 

S a l a m a n c a e n e l vien­

t r e c o n u n a g r a n c u c h i ­

l l a d a . A c o n s e c u e n c i a 

d e la h e r i d a , m u r i ó dos 

d í a s d e s p u é s e n e l cer­

c a n o H o s p i t a l d e San 

J u a n . 

D o n J o s é d e O ñ a y 

D o n P e d r o V i l l a r á n , tu­

v i e r o n q u e e s c a p a r pre­

s u r o s a m e n t e a Nava­

r r a . 

U n a d e l a s m e j o r e s 

e d i f i c a c i o n e s q u e exis­

te e n la c a l l e d e La 

P u e b l a , e s d o n d e s e en­

c u e n t r a la C o m a n d a n ­

c i a d e O b r a s d e la sex­

ta R e g i ó n M i l i t a r , junto 

a la m i s m a s e hal lercon 

u n a e n t r a d a d e gran 

p r e s t i g i o e l G r a n Cen­

t r o C o m e r c i a l T E X T I L E S 

M A R I N . A n t e s d e ins-

t a l a r s e e n la referida 

e d i f i c a c i ó n s o b r e los 

a ñ o s 20 la Comandan­

c i a d e O b r a s , e n l o s ba­

j o s s e h a l l a b a u n Tea­

t r o , c u y o T e a t r o des­

a p a r e c i ó a l s e r cons­

t r u i d o e l T e a t r o Princi­

p a l . 

T a m b i é n s e hal laban 

e n e s t a c a l l e l o s famo­

s o s « B A Ñ O S D E L O S 

J A R D I N E S » m u y famo­

s o s e n e I s i g l o XIX 

J u n t o c o n l o s d e Santi-

l l a n a e r a n l o s ú n i c o s 

q u e e x i s t í a n e n Burgos 

e n a q u e l l a é p o c a . 

E n la a n t i g ü e d a d Ia 

c a s a d e l C o r d ó n s e 

e n c o n t r a b a t o t a l m e n t e 

a i s l a d a , p u d i é n d o s e 

c r u z a r d i r e c t a m e n t e 

d e s d e e l c o m i e n z o de 

la c a l l e d e L a Puebla-

h a s t a la c a l l e d e l C o r ­

d ó n , por u n p e q u e ñ o 

o r a d o l l e n o d e á r b o l e s 
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R M B R R . ( P A P A J U A N ) 

Un experto norteamericano cree que nuestro 
país puede convertirse en ((el Japón de Europa» 

París . (Por Ramón-Luis A c u ñ a , de la Agencia "Efe"). 
E n sus recomendaciones anuales llenas de matices y expresadas en un len­

guaje tan cauto como técn ico , la O C D E indica en el informe de este año sobre 
España —que se publicará a primeros de Mayo— el camino a seguir por la polí­
tica económica española: L a aceleración del crecimiento o de la expansión, y la 
l iberalización de las importaciones. 

imprevi-

hi r que asuma el go-
erno e l 'Frente JusticialiS' 

ta de Liberación, pero f ra 
Asarán —se nos apuntó— y 
Cargarán sobre s í la inmensa 
fesponsabilidad de un en-
^mamiento en el cual no 
s,erán los completados las 
Uliicas v íc t imas» . 
^ «Esperamos que razonen, 
* Que el propio comandante 
J jefe del Ejérc i to , que no 
^esconoce la s i tuación, sal 

al encuentro de un epi 
f "io desde ya condenado al 
"acaso» 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
• • 

{ T e m o r e s d e u n g o l p e 

m i l i t a r e n A r g e n t i n a 

E l p r e t e x t o s e r i a a c a b a r c o n l a 

a c t u a l e s c a l a d a d e l a v i o l e n c i a 

Parece tjue quienes lo pretenden son "una minoria" 

Buenos Aires (Efe ) . — Estar ía por consumar­
se un golpe militar so pretexto de «termniar con 
el caos» informa hoy el matutino de tendencia pe­
ronista «Mayoría» en lugar destacado de primera 
página. 

Agrega que la escalada de violencia «sería la ex­
cusa de no más de cuatro jefes superiores del Ejér­
cito p a í a lanzarse a una aventura de 
sibles consecuencias» . 

«Habríase encontrado as í 
Pj* camino de avasallar la vo­
luntad popular expresada en 
las urnas el 11 de Marzo», 
señala añadiendo seguida-
Wente que «con la bandera 
del caos se satisfaría simul­
táneamente a quienes se re­
sisten a abandonar sus po­
siciones públ icas y pi-ivadas, 
y a los minúsculos sectores 
antipueblo». 

Más adelante, expresa el 
diario que en los m á s altos 
círculos po l í t i cos ex i s t ía ano­
che honda preocupación por 

versiones circulantes «e 
inclusive informaciones dig­
nas de ser tenidas en cuen­
ta por los dirigentes de las 
agrupaciones polít icas». Dice 
l ú e «uno de é s tos ha dicho 
Que no escat imará esfuer-
2o para que las fuerzas ar­
cadas cumplan la palabra 
cnipeñada y entreguen el Po-
^ei' a los vencedores en los 
comicios». 

«Las fuentes castrenses 
insultadas —subraya— ad­
mitieron conocer la vers ión 
y previnieron que cualquier 
atento de perturbación del 
0rden, puede desembocar en 
ePisodios lamentables» . 

«Añaden que «los gplpistas 
son conocidos. Integran ya 
nna lógica juramentada en 

( ( F a b r i c a c i ó n » 

d e s a n g r e 

i h u m a n a 

Por vez primera 

se ha logrado 

en cuerpos de ratones 

Nueva York (Efe ) . — 
Por p r imera vez en la 
h i s to r ia de la Cienbia, 
u n equipo de m é d i c o s 
norteamericanos y no­
ruegos ha conseguido 
la " r e p r o d u c c i ó n " de 
la sangre humana , fue . 
r a del cuerpo. 

Las investigaciones 
comenzadas hace 4 
a ñ o s , h a n consistido 
en el " t rasp lante" de 
c é l u l a s s a n g u í n e a s h u ­
manas a ratones, en 
cuyos cuerpos se h a n 
seguido reproduciendo. 

S e g ú n el D r . C ron -
ki te , del Labora tor io 
de Brookhaven (Nue­
va Y o r k ) , se podi-á es* 
t ud i a r m á s a fondo 
el proceso de f o r m a , 
c ión de la sangre y ob­
servar el efecto de los 
medicamentos cont ra 
determinadas enfer­
medades. 

Por el momento , 
trasplantes de m i l 
c é l u l a s han llegado a 
generar unos diez m i ­
llones. 

E l párrafo de referencia, 
desarrollado y arropado con 
toda clase de argumentos téc­
nicos y relativos al momen­
to e c o n ó m i c o mundial y es­
pañol, merece ser observado 
más de cerca. Dicen los ex­
pertos de la Organización de 
Cooperación y Desarrollo 
E c o n ó m i c o : "Admitiendo que 
la evolución de la s i tuación 
mundial asegure un grado 
sustancial de libertad en ios 
intercambios internacionales 
y una estabilidad suficiente 
en las condiciones de pago 
entre las naciones, España 
tendrá las mejores posibilida 
des de desarrollar su econo 
mía en años venideros, dan 
do "a su política económica 
una orientación general que 
tienda a acelerar el crecimien 
to y a liberar las importado 
nes". 

Una cosa no debe ir sin la 
otra, según la " O C D E " . Si se 
acelera sólo el crecimiento 
e c o n ó m i c o , se corre el rics 
go de que los precios se dis­
paren, haciendo aumentar la 
inflación de modo exagerado. 
La l iberalización de las im­
portaciones hace entrar en 
juego el sector exterior, lo 
que produce inmediatamente 
un mayor equilibrio de los 
precios, aparte de sanear la 
economía , favoreciendo la 
competitividad de las empre­
sas nacionales y creando pro­
blemas a aquellas que viven 
sólo de la protección, 

(Pasa a la página 14) 

U N A V I C T I M A 

D E L A i l E L A 

E N L O N D R E S 

Londres (Efe). — Anoche .fa-
Heció de viruela la señora Mar-
garet Hurley, de 29 años de 
edad y su esposo, Thomas, con­
tinúa grave en el hospital por 
causa de la misma enfermedad. 

SE EXIGE LA VACUNACION 

Madrid (Cifra) — Todos los 
pasajeros que- arriban hoy, por 
vía aérea, procedentes de Lon­
dres, están obligados a presen­
tar el certificado de vacunación 
contra la viruela o. en caso 
negativo, a vacunarse en las 
dependencias que la Dirección 
General de Sanidad tiene ins­
taladas en el aeropuerto madri­
leño de Barajas <• 

Hollywood, — E l actor cinematográfico Raymond 
Burr (izquierda), va a lograr una ambic ión largo de­
seada, cuando haga el papel del prelado que había 
de convenirse en Papa Juan X X I I I (derecha), conside­
rado por el actor como "una de las figuras religiosas 
más grandes de todos los tiempos", Burr tuvo varias 
audiencias con el desaparecido Pont í f ice y recordando 
una en el Vaticano, Burr, ha dicho: "Conjuntamente 
con sus otras virtudes, el Papa Juan X X I I I tenía un 
maravilloso sentido del humor. Recuerdo que duran­
te una audiencia cuando uno de nuestros miembros 
del congreso, un tanto brusco, que se hallaba presen­
te quiso al parecer demostrar que no le impresionaba 
Su Santidad, se acercó a Juan X X I I I y alargando la 
mano, dijo: "Soy un baptista" E l Papa le miró y con 
una ligera sonrisa, respondió: " Y yo soy Juan". Burr 
aparecerá en "Retrato: U n hombre que se llamaba 
Juan", eu programa de te levis ión a través de la emi­

sora A B C , el próximo día 22. 
(Telefoto Cifra Gráfica-UPI) 

EL «PI0NER I b U V A UN MENSAJE 
A POSMES HABITANTES DE OTROS MUNDOS 

U n a s t r ó n o m o d i c e h a b e r d e s c i f r a d o 

s e ñ a l e s e n v i a d a s p o r s e r e s 

i n t e l i g e n t e s d e s d e l e j a n a 

c o n s t e l a c i ó n h a c e 1 3 . 0 0 0 a ñ o s 

Washington. (Por Alberto del "Pioner 11". una nave de 
Valverde, de la Agencia 260 kilogramos y 50 millones 
"Efe"), — Como, si realmen­
te fuera ciencia-ficción, los 
Estados Unidos enviaron es­
ta semana su segundo mensa­
je "a los posibles habitantes 
inteligentes" del Universo. E l 
mensaje, una placa metálica 
con signos casi infantiles, via­
ja a bordo y en el exterior 

• 
• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

ALBERTO CIOSAS, OPERADO 

Alicante. — E l actor Alberto Glosas, en la cama del 
Sanatorio del Perpetuo Socorro después de la inter­
vención quirúrgica a que fue sometido el pasado miér­
coles. Padecía perforación de duodeno y su estado 
es satisfactorio, El actor se sintió mal en Méjico , 
donde se encontraba, y se trasladó urgentemente a 

Alicante para ser intervenido, 
(Telefoto Cifra Gráfica) 

de dólares de valor, cuyo 
principal objetivo es alcanzar 
Júpiter dentro de 20 meses. 

E l "Pioner 11" es la segun­
da nave estadounidense y de 
la Tierra que parte a la con­
quista de Júpiter, de planeta 
que, en opinión de los cien­
tíficos, encierra mayores mis­
terios y posibilidades de que 
albergue algún tipo de vida. 
E l "Pioner" es también el 
segundo aparato humano que 
lleva el mensaje más sencillo 
posible del planeta Tierra 
"cualquier ser inteligente" 
que exista o se encuentre en 
el camino de la nave norte 
americana. 

Dos figuras humanas, una 
de cada sexo, y unas senci­
llas alusiones al lugar del sis 
tema solar de donde procede 
la nave, componen esta placa 
metál ica, gemela de otra que 
portaba hace 13 meses el 
"Pioner 10", la otra nave es 
tadounidense que.se encuen 
tra en camino de Júpiter y al 
que llegara en Diciembre de 
este año. 

E l motivo de que la "NA 
S A " haya incluido en estas 
dos naves sus primeros raen 
sajes extra-terrestres no ha 
querido ser explicado por la 
Agencia Especial estadouni 
dense. Sin embargo, parece 
explicarse con el doble obje 
tivo de la misión; Analizar 
la atmósfera de Júpiter, don 

' Pasa a la página 15) 

luxembuito 
ano de nuevo 

en el Festival 
de Eurovlsión 

Un brillante 
segundo puesto 
para España 

Luxemburgo (Por J , de 
las V iñas . «Efe») 

Con la c a n c i ó n « T ú te re -
connaitras», tle l a cantant» 
Anne-Marle David , h a logra­
do para Luxemburgo el p r i ­
mer puesto en el Fest ival de 
la Canc ión de E u r o v l s i ó n . 
Los 139 puntos conseguidos 
por Luxemburgo, se han vis­
to a t r a v é s de las respecti­
vas votaciones, amenazados 
constantemente por los con­
seguidos por E s p a ñ a (125) y 
G r a n B r e t a ñ a (123). 

E l públ ico ha seguido en 
todo momento, con el mayor 
Interés, el proceso de l a vo­
tac ión, que desde el princi­
pio ha reflejado las mismas 
preferencias que t e n í a n los 
asistentes. 

Una de las grandes favo­
ritas, Inglaterra, con Cliff 
Richards, ha ocupado, hasta 
el ú l t imo momento, la ca ­
beza de la c las i f icac ión, se­
guida Inmediatamente p o r 
E s p a ñ a y Luxemburgo, que 
iban empatadas, casi siem­
pre en segundo lugar. 

E n esta ocas ión , el jurad» 
no ha diferido nada de lo 

(Pasa a la p á g i n a 16) 



il E S HORA DE MEDITAR 
ESTAMOS de cara a Semana Santa. Es hora de 

meditar. Quizás no sea éste el sitio adecuado 
para hacerlo por una vertiente reiigiosa. Así que 

intentaremos hacerlo por otros lados. 

La semana Santa es cristiana, pero tiene una ver­
sión netamente española. Por ahí andan quienes la po­
nen en entredicho y no se conforman con que se es té 
quedando en los hilvanes de su vieja esplendor, unos 
hilvanes tan finos, que el día menos pensado ténemos 
que darla por descosida y hacemos de ios días que se 
avecinan una simple etapa de descanso y ahí se queda 
todo. Y no es bueno que consintamos que ios hechos 
lleguen a esos extremos. 

Los españoles somos como somos y no tenemos, que 
estar esperando a ser como algunos quieren que sea­
mos. Somos raza de defectos y de virtudes, tal como les 
ocurre a cada una de las parcelas de ese todo general 
que se llama la raza humana. Entre esa forma de ser y 
de estar (que -todo hay que precisarlo), cuenta mucho 
el hecho de que hayamos dado a la religión un rumbo 
de Identificación con nuestras propias creaciones popu­
lares, el meollo de toda cultura contra opiniones sofís­
ticamente generalizadas. Cuando se habla despectiva- £ 

a mente de nuestros desfiles procesionales, cuando se po-
• ne entredicho toda la teoría costumbrista (y ya decimos 
T que dejamos al margen el sentido religioso), lo cierto 
^ es que se lanzan andanadas de desprecio contra el mrs-
• mo pueblo que creó tales manifestaciones y se pone en 

entredicho nuestra propia esencia. 

Somos pueblo que sabe identificarse con lo divino 
y con lo humano. La originalidad de nuestra comunidad 
histórica ha estado, antes que en cualquier otra manifes­
tación, en no sabe uno si acercando lo humano hasta 
lo divino o bajando a esto hasta la misma condición de 
pueblo folklorista. 

Y Con todo esto venimos a decir que no estamos con-
2 tra las manifestaciones externas del sentimiento religío-
• so. Es más: quienes están contra ellas, cualquiera que 
T sea su razón, es evidente que no toman en cuenta los T 
+ sentimientos de un pueblo que ha sabido hacer arte y • 

k música, poesía y escenario de su fe hasta poner a és- ^ 
ta en comunión perfecta con su propia esencia. Remilgos, 
ataques, escrúpulos y lo que se quiera contra una se­
mana piadosamente externa, empiezan por ser un aten» 
tado contra costumbres religiosas y terminan siendo 
ataques contra exponentes palpables de ios sentimientos 
populares. 

Todo lo dicho al margen, lo cierto es que la Semana 
Santa está derivando hacia una indiferencia por parte 
de una mayoría cada vez más nutrida. Esto no puede ser 
bueno. En primer lugar, porque por la indiferencia ha 
cía lo accesorio se termina llegando a la ignorancia de 
lo primordial. Nadie puede exigir que todos seamos 
teólogos o intelectuales de la fe y ésta debe (o por lo • 
menos conviene que así sea) tener una manifestación ^ 
por la que todos puedan entenderla. A continuación, esa 
frialdad ante lo que hace unos años era verdadera ex­
plosión de entusiasmo, implica abulia por lo que es 
nuestro desde un pasado que ya merece la condición 
de remoto. Si eso no es indiferencia por lo que de ver­
dad somos, la verdad es que se le parece mucho. 

X De todas formas, cierto es que por encima de todo, 
• el sentimiento de Semana Santa debe animar en el co 
Y razón antes que en ningún otro si- n i | n / i > r | k t C £ 

tío, pero eso ya es cuestión al mar D U K u t i M O C S 
• • • • • • 4 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • > • • • • • 

y en. 

SU FUTURO HOGAR 
AMUEBLADO A SU ESTILO EN 

M U E B L E S V I T O R I A 
Vitoria, 165 (Frente a nuevos cines) 

v e n g a v o l a n d o 

m u n d o efe p a p e l 

V E A H O Y E N T E L E V I S I O N 

E L R E P O R T A J E D E L A O P E R A C I O N 

" V E N G A V O L A N D O A S H A R K " 

Ayer se procedió a sus­
tituir la placa que daba el 
nombre del almirante Valdés 
a la calle que tiene su en­
trada, por la avenida del Cid 
y su salida por José Zorrilla. 

La nueva placa lleva esta 
rotulación: «Calle de don An­
tonio Valdés y Bazán». 

No se trata de cambio nin-
guno del histórico personaje 
al que el Ayuntamiento en su 
día decidió honrar a perpetui­
dad y que fue el capitán ge­
neral de la Armada, ministro 
de Marina e Indias, Caballe­
ro de la Orden del Toisón (te 
Oro, o Baylío don Antonio 
Valdés y Bazán. 

Pero a lo que parece, ei 
Ayuntamiento ha accedido a 
la tenaz solicitud de nuestro 
Ilustre colaborador don Ismael 
García Rámila a fin de evitar 
confusiones de identidad del 
personaje nacido en Burgos 
para no incurrir en el equívc 
co de relacionar la referida 
calle con su sobrino don Ca­
yetano Valdés, también des­
tacada figura de la Marina y 
nacido en Sevilla. 

Ho) el señor García Rámila 
se mostrará muy contento. 

Seguro, pero ¿a que la gen­
te sigue llamando a la calle 
del almirante Valdés? 

• 
Ya se ha hecho público en 

el .Diario oficial del Ministe­

rio del Ejército» el Decreto 
sobre reestructuración de En­
señanzas militares que es ob­
jeto de minucioso estudio por 
los mandos interesados en 
tan importante tema. 

Según nuestras noticias —y 
admitido como hecho irrever­
sible el que las tales ense­
ñanzas deberán impartirse en 
u.i solo Centro castrense. Ja 
Academia de Ingenieros del 
Ejército en Burgos seguirá en 
su actual situación por lo me-
nos hasta fines del año 1976. 

Nada hay por ahora de un 
súbito abandono del prestigio­
so Centro en nuestra ciudad 
que, en su día, acaso pueda 
servir de sede a alguno de 
los nuevos Centros «satéli­
tes» de formación militar r.ue, 
probablemente, surgirán como 
consecuencia de la citada re­
forma, le cual sigue la ten­
dencia que se registra en to­
dos los órdenes de la vida 
cultural, de garantizar una 
formación permanente a gene­
rales, jefes y oficiales. 

Asi puede que el puerto 
gallego de Marín se convierta 
en sede única de instrucción 
militar para aquellos escalo­
nes, en la Marina; la base 
de San Javier, en Murcia, pa­
ra la Aviación militar y Za­
ragoza para el Ejército de 
Tierra. 

A esperar. 

M o n t e e n s u v e h í c u l o 

N E U M A T I C O S 

M I C H E L I N 2 X radial 
i s ioraos - m m m m m m m m 

M O N T A J E R A P I D O \ G R A T U I T O 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11,31 L a fiesta del Señor y 
santa misa. 

12;30 Unidad móvi l . 
14,00 Concierto. 
15.00 Noticias. 
15,20 Tarde para todos. 
20,00 Campeonato de L i g a 

At. Bilbao-Valencia. 
22,00 Telediario. 
22,20 Circuito euro p e o d e 

tenis.— Barcelona. 
22,30 E s t r e n o s T V : « L a 

canc ión de Br iam». 
24.00 Estudio estadio: A c ­

tualidad deportiva. 
00,15 Tiempo pai'a creer. 

L U N E S 

14.01 Almanaque. 
14,30 Primera, edic ión. 
15.00 Noticias. 
15,35 Cómo es, c ó m o se hace 
1(5,00 M a m á y sus incre íbles 

hijos. 
18.01 Avance informativo. 
18,05 L a casa del reloj, 
18,25 Con vosotros. 
19,30 Los chir ipi t i f láut icos . 
19,40 Buenas tardes. 
20,30 Novela «La chica de 

la granja Blosson», 

21,00 Telediario. 
21,35 Ciclismo. V u e l t a a l 

país vasco. 
21,45 E l octavo d í a, p o r 

m o n s e ñ o r G uerra 
Campos. 

21,55 Un, dos, tres..., res­
ponda otra vez. 

23,00 C o m p á ñ e r a te" d o y 
« N u n c a mataron a 
César». - • 

23,30 Veinticuatro horas. 
F i n a l de los servicios 
informativos. 

T E m e r s m 

El celevisoi 
del tururo 

COMERCIAL 
VELÜMOTO 

H O T E L R E S T A U R A N T E 

s u c o 
B O D A S 

V I L L A F R 1 A 
B A N Q U E T E S 

T E L E F O N O 222000 

El periodista que capta una 
noticia alegre experimenta un 
sentimiento de lo más inefa­
ble, porque quizá no está 
muy habituado —de un tiem 
po a esta parte— a ejercitar­
se en motivos de júbilo ge 
neral cuando se trata de cap­
tar evidencias de motivos ex. 
temos y de proyección públi­
ca positivos. 

Que sf no fuera por ei «que­
mador» del combustible de la 
diaria ilusión profesional en 
busca aquí, allá y acullá de 
novedades por descubrir, a 
estas horas habríase paraliza­
do el motor de la actividad. 

Pero he aquí que, avizeran 
do ei horizonte de los afanes, 
de pronto hemos hallado en 
la lejanía una luz que levan­
ta ei ánimo y la esperanza. 

Menos mal. • 
La tan cacareada falta de 

rentabilidad del inacabado fe­
rrocarril Santander-Mediterrá­
neo hay que borrarla del vo­
cabulario, al menos en lo que 
afecta a transporte de mer­
cancías y en los tramos Bur-
gos-Calatayud y Burgos-Gidad-
Dosante. 

El volumen de transportes 
se ha troiplicado y nunca co­
mo ahora cabe decir con tan­
ta verdad que RENFE tiene 
en completa movilización to­
do su parque de tracción de 
materiales . 

Esto es debido a que se 
notan los efectos de una ea-
üsta promoción de los produc­
tos agrícolas, industriales y 
mineros. La mecanización del 
campo con un mayor rendi­
miento en mercancías trans­
portables, el aumento de car­
burantes,, abonos y fertilizan­
tes, todo esto hace que los 
trenes de mercancías hayan 
aumentado y crecido última­
mente de un modo satisfacto-
rio. 

En cierta manera es un po­
co adelantarse en España a 
h que viene siendo ya prác­
tica de bastantes naciones 
que despejan sus carreteras 
de transportes para canalizar­
los a través del ferrocarril. 

Sólo falta una cosa: revi-
talizar los convoyes y líneas 
de viajeros. 

Vamos, que, indicios existen 
para que Madrid acabe por 
dar «luz verde» definitiva a la 
terminación del ferrocarril 
concebido para unir el Can­
tábrico y e! Mediterráneo. 

Y. . . volvamos al capítulo 
de lamentaciones. 

Un industrial que tiene 
abierto su establecimiento en 
los bloques de viviendas 
«Juan XXill», en Gamonal ma­
nifiesta que, con intervalo de 
pocas semanas un hijo y un 
sobrino suyo han sufrido frac­
tura de maleólo del píe iz­
quierdo al caer en la misma 
zanj] abierta en el curso de 
las desesperantes obras de 
construcción de aceras. 

Es el mismo lector que se 
quejj hace año y medio de 
los perjuicios que las nbras 
en Gamonal causaban a los 
industriales y vecinos. 

El verano pasado los sufrie­
re! y temen que seguirán pa­
deciéndolos en ei próximo. 

Le hemos preguntado que 
a qué se debe la lentitud de 
ia¿ obras y dice que no lo 
entiende pues observa que 
hay zanjas y registros que se 
abren para taparlos y volver­
los a levantar. 

De risa... menos la grave 
lesión sufrida por el hijo y 
el sobrino del industrial. 

¿Quién se responsabiliza 
de los daños? 

' • 
Un ilustre húrgales que fir­

ma con su nombre y apelli­
dos, pero como no necesita 

publicidad- recurre al hum0r¡s 
tico seudónimo de «Juan Sin 
coche», dice lo siguiente: 

« V e t e r a n o suscriptor h 
DIARIO DE BURGOS me p j 
ce agradecer públicamente 
«Martinillos», esa s e c e ¡ ¿ n 
ágil y dinámica que, entre 
bromas y veras., recoge e| 
pulso de la ciudad, prestándo­
le un grón servicio y ameni-
zando las columnas del pe^ 
dico. 

«Hay temas que, como e| 
del terrorismo por mucho 
que se escribe sobre ello 
no dejan satisfecho al lector 
porque se tratan unilateral, 
mente, hablando siempre del 
terrorista y sus «hazañas» 
pero omitiendo, yo creo, que 
por miopía intelectual, |as 
depredaciones que dan lugar 
a esas conductas contra las 
que se reclama duro castigo» 

• 
Y añade «Juan Sincoche»; 
«El mismo proceso mental 

se da actualmente en Espa­
ña con el automóvil. La so 
cíedad no se da cuenta de 
su servidumbre al coche y 
de que ya éste no se en­
cuentra al servicio del hom­
bre sino el hombre ai serví-
cío del automóvil. 

«Tanto le mima la socie­
dad que ha llegado a olvidar­
se del hombre que ya no 
cuenta sí no es para postrar-
se a los pies de ese ídolo 
del motor ai que ha sacrifi­
cado los bulevares, los árbo. 
les, los jardines, las aceras. 
Todo se lo ha cedido al auto­
móvil que empezó por domi­
nar la calzada; reduciendo al 
hombre a unos pasos estre­
chos, distanciados y de pro­
blemática seguridad; continúa 
usurpando ta mayor parte de 
las aceras y terminará inva­
diendo los portales.. 

«Y mientras tanto, ei hom­
bre va quedando anulado y 
ya no tiene derecho ni p 'a 
calle ¡Y peatones somos to­
dos». • 

He aquí el epílogo a la pre­
cedente carta: 

«Y las plazuelas sombrea­
das de árboles perfumadas de 
jardines v animadas de risas 
de niños, piar de pájaros y 
murmullo de fontanas reman­
sos de paz en la vida ciuda­
dana han sido ocupadas por 
el automóvil que, al enseño­
rearse de ellas, ha ahuyenta­
do a los niños, a los ancia­
nos, a los pájaros, sustituyen­
do las risas y los trinos por 
el rugido del motor y el per­
fume de las flores por los 
gases contaminantes. 

«¿No es para pensarlo un 
poquito? 

Desde lueqo pero, ¿de qué 
nos "sirve? 

Martinillos 

llOUiDACIOrde 
Pisos subvencionólos 

E n Avenida Eladio Perlado, 
4.°, 5.°, 6.° 7 vy 8.° Con cua­
tro habitaciones baño terra­
za, cocina, soleado Otros coji 
calefacción central trente M» 
Viviendas Con las facilidades 
que Vd. necesite- Avenida 

C i d , 6 bis. 4." C 

B A S I L I O 
20 años barnizando pisos, ? 
ahora, con barniz especial» 
que ni e! agua, licores, frutas, 

ni nada, dejan manchas. 

San Francisco, 25 Tlf. 205772 

S U P E R M E R C A D O 

D E L M U E B L E 

J e s ú s I V I B Q r d o ñ o , 1 0 

C A M P A Ñ A E S P E C I A L P R I M A V E R A 

m U E B L E S a Precios de supermercado 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 8 d e A b r i l de W ^ 
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H U t S T R O S C O U B O R A D O R E S 

L A E L E C C I O N 
D E L R O B O T 

Por ANTONIO JUTGLAR 

E N ocasiones, el hombre gris (atomizado, apresu­
rado, que ha ido surgiendo como uno de los 
resultados de la ruidosa y aparatosa civiliza­

ción de luces y colores en que vivimos) detiene sus 
pasos y aprovecha la pausa para meditar acerca del 
curso de su vida. E n ocasiones —no muchas, cada vez 
parece que más di f íc i lmente—, el hombre gris, del 
que hablamos, hace un alto en el .camino y se plan­
tea una serie de interrogantes. Una serie de interro­
gantes, de índole y matices muy diversos, de enfoque 
muy distinto, etc., pero que coinciden en abrirle pro­
fundas y serias dudas respecto a la utilidad y al sen­
tido mismo de su vida: ¿Que está haciendo? ¿Á qué 
conduce toda su actividad?, etc. Y , ante tales dudas, 
ante el cariz que toman, casi insensiblemente los in­
terrogantes anteriormente apuntados, ante el hori­
zonte de revisión de vida, que tal pausa abre al men­
cionado hombre gris, éste se espanta, tiene miedo. U n 
miedo de inconcreta definición, pero profundamente 
paralizador. Paralizador no en el sentido de que, tras 
la pausa, el hombre gris no proseguirá (aburrido, pero 
incapaz de encontrar otra alternativa) su viaje y coti­
diano camino Se trata de otra paralización, terrible­
mente nefasta, tremendamente negativa: Ante el mie­
do abierto por las dudas y los interrogantes, el hom­
bre gris renuncia a proseguir en su tarea de reflexión 
y de revis ión; renuncia —se para— a continuar, has­
ta las últ imas consecuencias, el análisis del sentido de 
su vida y de sus acciones. Preferirá ser una especie de 
robot inconsciente a vivir, con todo su conjunto de 
problemas, la tarea de descubrir, de ir hasta el fon­
do, de analizar hasta sus más pequeños detalles, et­
cétera, el tipo de actividad, las formas de vida, que 
—de forma casi imperceptible- un día tras otro, le 
han ido dibujando las formas de civi l ización (comple­
jas, alienadoras, etc.) de la civi l ización en que se 
encuentra inmerso. 

Así , en la conciencia de muchos hombres, en la 
vida de muchas personas (de condic ión , de edad, de 
nivel cultural distinto, en lugares muy variados, va 
aumentando la tendencia a engrosar -en cifras prác­
ticamente fantásticas— el número de individuos, de 
seres humanos, que renuncian a pensar seriamente 
acerca de su realidad y de sus objetivos; que renun­
cian, de hecho, a pensar en alguna cosa seria y se 
apuntan, se alistan, en el creciente ejército de hom­
bres-robot, que una civi l ización de cultura dirigida, 
de comprimidos culturales, de pastillas tecno-científi-
cas, parece empeñada en hacer proliferar y extender 
hasta extremos» verdaderamente alarmantes. Un cre-

. cíente ejército de hombres-robot, en el que el miedo 
a afrontar los personales interrogantes lleva -conti­
nuamente, constantemente— a núcleos importantes de 
hombres a decidirse por la aparentemente c ó m o d a 
(pero, en realidad, tremendamente destructora) elec­
ción del robot, antes que inquietarse, que aumentar 
las angustias y los temores, que —como "robots" o 
no— acompañan, de hecho, la vida de la inmensa ma­
yoría de hombres Una e lecc ión c ó m o d a , en principio, 
pero terriblemente negativa para el avance de la loma 
de conciencia, de la maduración adulta, de muchas 
personas. 

CRONICAS DE MAR A MAR 

L O S G R A N D E S S I L E N C I O S 
* • * Por LUCIO DEL ALAMO 

Hay Consejos de ministros de largas referencias y de 
dilatadas ampliaciones. Hay otros, en cambio, de gran­
des silencios. E l Consejo del viernes es, del lado de acá 
de la puerta de las deliberaciones, un Consejo casi si­
lencioso. Sería aventurado deducir, sin embargo, que no 
ha habido decisiones importantes. Porque los problemas 
importantes están ahí y el Gobierno ni los elude ni los 
aplaza. Ahí está por ejemplo Marruecos, inquieto, agi­
tado, por dentro y erizado hacia fuera, quién sabe si. 
además como maniobra diversiva, López Bravo ha saltado 
a Rabat y ha vuelto a saltar a Mauritania. Un nuevo 
embajador de Hassan 11 ha pisado el asfalto de Barajas 
vestido , a la europea, con gafas de intelectual y maletín 
de ejecutivo y a las pocas horas, ha presentado sus car-

E C I S A M O S EN A I Q U I I E R 
L O C A I O P I S O B A J O D E 150 M E T R O S 

A P R O X I M A D A M E N T E 

P R E F E R I B I E COiS S E R V I C I O S C E N T R A L E S 

Escribir a; P U B L I N T E R , Paseo Zorrilla (Galerías Campo 
Grande A-13) de V A L L A D O L I D . citando en el sobre la 

Reí. " P I S O O L O C A L " 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

I m p o r t a n t e e m p r e s a n a c i o n a l 

d e j a b o n e s y d e t e r g e n t e s 

N e c e s i t a 

V E N D E D O R 
P A R A B U R G O S Y P R O V I N C I A 

E X I G I M O S ; 

— Persona dinámica, 
— Buen nivel cultural, • 
— Dedicac ión absoluta a la Empresa. 
— Experiencia en ventas. 
— Carnet conducir segunda clase. 

O F R E C E M O S ; 

— Integración total en la Empresa. 
— Salario fijo. 
— Comisiones. 
— Incentivos 
- -D ie tas , 
— Kilometraje. 
— Reserva absoluta a colocados. 

Interesados, escribir a mano adjuntando historial 
e informes ai 

SR B U S T O Santa Casilda, 5, 5.° B U R G O S 
(R, O C 4.656) 

tas credenciales a! Jefe del Estado con Babuchas bor­
dadas y una gran chilaba blanca. 

Está —sigue estando— el problema de la mar y sus 
peces; pero hay evidentemente mucho más que agua y 
pescado: un incidente menudo aeronaval que la Prensa 
de Rabat hincha y desfigura; la nueva "espantada" de 
los armadores marroquíes en su viaje negociador a Mála­
ga; la aparición de la U R S S en el horizonte contemplando 
las bases U.S.A. , de las tierras de Hassan I L Peligra, 
sin duda, la amistad entre España y Marruecos que ya no 
puede alzarse sobre sentimientos y que tiene que anudar­
se con firmezas y con cifras de las que se pesan y miden. 
Y se empiezan a empeñar los cristales de un Mediterráneo, . 
como lago tranquilo y equilibrado. Sería triste que en el 
diálogo, más o menos entrecortado, entre las orillas del 
estrecho de Gibraltar fuesen apareciendo nuevos interlo­
cutores. 

Que no son los que han llegado de Bruselas con 
otros temas y otras intenciones. Estos interlocutores co­
munitarios son nada menos que veintiocho y vienen co­
mandados por un Conde —el de Kergolay—, acaso para 
insinuar que las reuniones del palacio de Congresos, fren­
te al aula dominguera del estadio Bernabéu, pueden te­
ner un l igerís imo regusto lejano del Congreso de Vie-
na. E l Conde y sus 28 discuten con los españoles cues­
tiones técnicas y alargan los matices de la obligada pró­
rroga del acuerdo comercial periclitado. Pero piensan y 
se preparan para Mayo y para la puerta de Junio: Espa­
ña ha de acordar antes de que acabe el año con los que 
dejaron de ser "los seis'! para pasar a ser "los nueve", 
el embajador Ullastres, gran maestro de la paciente par­
simonia, ha adelantado que las negociaciones para el 
nuevo acuerdo serán "lentas y difíciles". Más que para 
la industria, para los productos agrícolas. De algo de esto 
hablará el ministro Allende., hacia fin de mes, en las 
Cortes, en la primera de las sesiones informáticas con 
réplica y dúplica. E s curioso que esta modalidad de diá­
logo ministro-procurador que va a inaugurar, es el se­
gundo es labón hacia la torre del parlamentarismo qüe 
se inició con las interpelaciones en el Pleno. L a prime­
ra de aquellas interpelaciones la hizo, precisamente fren­
te a un ministro de Agricultura, Un procurador que, por 
entonces, bregaba al frente dé las Hermandades de la­
bradores y ganaderos. Se llamaba el procurador Allende 
y García-Baxter, ocupó luego el sitial ministerial del 
primer ministro interpelado y va a inaugurar ahora 
—como blanco móvil y ági l— la pregunta parlamentaria 
con fusil de repetición. 

Los elegantes atracadores del Banco At lánt ico no te­
nían fusiles ni de un solo tiro^ Han ca ído todos en ma­
nos de la Pol ic ía y de la Guardia Civi l , con el dinero, so­
lamente mermado en un bocado de cien mil pesetas para, 
gastos de urgencia. E s curioso —y grave— que no se 
trate de profesionales del robo, sino de economistas titu­
lados o en trance de serlo. Y de familias conocidas y sin 
penurias acuciantes. E s problemático que la nueva econo­
mía pol í t ica a base de pistolas "Parabellum" se aprenda 
ya en los libros. . 

Queda el temblor del sangriento suceso de Sán 
Adrián de Besos. Y a empiezan a ahondar la herida voces 
de las que no se sabe que hubiesen pedido la palabra. 
Con la savia de la Primavera hay una abigarrada fíora-

, c ión verbal. Hasta se anuncian nuevas cenas polít icas y 
más capí tulos del largo y emotivo serial de las asocia­
ciones.. A l fondo, más allá del foso de una semana, el car­
tel de la Semana Santa, con tintas fugitivas... 

J E F E D E V 
PARA IMPORTANTE FABRICA 

DE MUEBLES DE COCINA 

S E P R E C I S A 

F U N C I O N E S : 

— Promoc ión y venta a escala nacional. 
— Crear Red Comercial. 

S E R E Q U I E R E : 

•—Experiencia mínima de dos años . 
•— Preferible conocimiento del mercado di 

mueble de cocina. 
— Dispuesto a viajar 
— Vehícu lo propio. 
-— Fija» su residencia en Burgos. 

S E O F R E C E : 

— Dependencia directa del Director Comercial. 
— Sueldo fijo y comisiones. 

Interesados, escribir con historial profesional, preten­
siones económica» v dirección a la referencia J E F E 

D E V E N T A S . Almirante Bonifaz, 3. B U R G O S . 

(R, .0. C 4.669) 

m á s G e r c a d e u s t e o 
Abrimos un nuevo comercio en calle VITORIA número 174 

•i o f er tas ! ! 

f r i g o r í f i c o s 
DESDE 5.550 Pts. 

COCINA PORTABOMBONA 2950 

SECADORA bitensión 
3.950nts OLLA PRESION 495pts 

PLANCHA VAPOR . . . 790 pts 
SUPERAUTOMATICA 7.830 pts PESO BAÑO 380 pts 

ARMARIO 3 puertas tuna y luz 
790 pts. 

BATIDORA y MOLINILLO 
370 Pts e l e l o g a r 

V i t o r i a 1 7 4 G . 
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SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Dominica quinta de C u a ­
resma. 

Ss,: Edesio, Jenaro, M á x i ­
ma. Macaria, H e r o d ó n F l e -
gonte Concesa, Asinc r i t o , 
m i s . ; DiOnisiO; Perpetuo, 
Amaiicio, obs. 

Misa de la dominica pri­
mera de. Cuaresma. Color 
morado. < 

SANTOS DE MAÑANA 

Ss.: María Cleofé, P r ó c e ­
ro, Demetrio, Concoro, De ­
metrio, Conceso, Hilario, D r . 
Eusiquio, Mrs.; Acacio, Mar-
celo, Hugo, Obs.; Waldetru-
dis. 

Misa de la feria^color mo­
rado. 

S A N T O S D E L M A R T E S 

de los Santos, cf.; Apolonio, 
pb.; Pompeyo, T e r e n c i o. 
Africano, mrs.; Macario, ob. 

Misa de la F e r i a , color mo­
rado. 

CULTOS 
SAN G I L . — Septenario a 

Nuestra Señora de los Do­
lores. 

A las doce, misa y septe­
nario. 

Por la tarde, a las siete 
y media, misa y septenario, 
con sermón a cargo del P a ­
dre Seraf ín Martín." domi­
nico. 

PARROQUIA DE SAN PEDRO 
DE LA FUENTE. — Novena a 
la Virgen Santísima de los Do­
lores. Todos los días a las 8,30 
misa y por la tarde, a las siete 
y media, rosario, novena y ex­
posición 

L e a usted siempre 
Ss.; Ezequiel , pf.; Miguel D I A R I O D E B U R G O S 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L SEÑOR 

D. losé Antonio Marquina Salinero 
Qué falleció él día 9 de Abril de 1972, 

(Q E . P. D.) 
Su apenada esposa, doña Ascens ión Carasusán; hi­
jos, Judít y Raúl; madre, doña María Salinero; ma­
dre política^ doña Prudencia Fernández; hermanoj 
don Manuel; hermanas polít icas, t íos, sobrinos, pri­

mos y demás familia. 

R U E G A N una oración por eí eterno descanso 
de su alma y la asistencia al funeral que se celebra­
rá mañana, Tunes, día 9, a las doce y media del me­
diodía, en la iglesia parroquial de San Gi l Abad. 

Acto de caridad por el que anticipan las mas 
expresivas gracias. 

Burgos, 8 de Abril de 1973, 

t 
Primer aniversario 

EL SEÑOR 

001 l iS l i ANION MMIliZ 
Falleció en Burgos, el 9 de Abril de 1-972 

D. E. P. 

L A F A M I L I A ruega oraciones por el eterno des­
canso de su alma y la asistencia al funeral que se 
celebrará M A Ñ A N A , L U N E S , a las D O C E , en 'a 
parroquia de S A N L E S M E S A B A D , Por cuyos actos 
de caridad anticipan las más expresivas gracias. 

Burgos, 8 de Abril de 197J 

E V a n g e í i o ^ d í a 

Señor, quisiéramos ver a Jesús. San Juan XII, 20 
E n aquel tiempo, entre los que habían venido a celebrar la fiesta había algunos gen­

tiles; é s tos , acercándose a Felipe, el de Betsaida de Galilea, le regoban: "Señor, quisié­
ramos ver a Jesús". Felipe fue a dec írse lo a A n d r é s ; y A n d r é s y Felipe fueron a dec írse lo 
a Jesús. Jesús les c o n t e s t ó : "Ha llegado la hora de que sea glorificado el Hijo del Hombre. 
Os aseguro que si el grano de trigo no cae en tierra y muere, queda infecundo; pero 
si muere, da mucho fruto. E l que se ama a sí mismo se pierde, y el que se aborrece 
a sí mismo en este mundo, se guardará para la vida eterna. E l que quiera servirme, que 
me siga y donde es té yo, allí estará también mi servidor; a quien me sirva, el Padre le 
premiará. Ahora mi alma está agitada y, ¿qué diré?; Padre l íbrame de esta hora. Pero si 
por esto he venido, para esta hora. Padre, glorifica tu nombre". Entonces vino una voz 
del cielo: "Lo he glorificado y vo lveré a glorificarlo". L a gente que estaba allí y lo oyó 
decía que había sido un trueno; otros decían que le había hablado un ángel. Jesús tomó 
la palabra y dijo: "Esta voz no ha venido por mí, sino por vosotros. Ahora va a ser juz­
gado el mundo; ahora el Príncipe de este mundo va a ser echado fuera. Y cuando yo 
sea elevado sobre la Tierra, atraeré a todos hacia mí". Esto lo decía dando a entender 
h muerte de que iba a morir. 

UNOS GENTILES 
JESUS 

BUSCAN A y nuestro guía: «El que ama Y fijémonos que al hablar así 
su vida la pierde y quien abo- Cristo lo que nos pide lo ha he-
rrece su vida en este mundo cho antes El para servimos de 
la guardará para la vida eterna», ejemplo. 

Con cuyas palabras nos ense- Busquemos a Jesús como 
ña bien claramente Jesús que aquellos gentiles del Evangelio y 

tiples lecciones que de e la se todo |o temporal hasta la mis- CLiando le hayamos encontrado, 
desprenden, sobre todo de la lee- ma v¡dai se ha de subordinar a sigamoS suS huellas y su ejem-
tura del Evangelio, pero nosotros |aS exigencias de la eternidad, 
vamos a fijarnos en una verdad por eso nos djee jesús: «El 

Al leer y meditar las lecciones 
bíblicas de este día no podre­
mos menos de admirar las múl-

que es esencial para todos nos­
otros y es la necesidad que te­
nemos de conocer a Jesús si 
queremos de veras aspirai; a 
nuestra santificación. Nada pues 
más lógico que se despierte en 
nosotros ese deseo de conocer 
a Jesús. 

Y eso fue ¡o que les ocurrió 
a aquellas gentiles de que hoy 
nos habla el Evangelio. Ellos 
descubrieron 'a misión salvado­
ra de Jesús, ellos le habían es­
cuchado que él quería la salva­
ción de todos los hombres y 
para lograr esa salvación busca­
ron el medio te acercarse a Je­
sús, que tenía palabras de vida 
eterna, 

y consecuentes con su pensa­
miento se acercan a Felipe para 
que les sirva de intermediario 
y así poder llegar a Jesús, y 
así le dicen -'quisiéramos ver a 
Jesús», y Felipe habla a An­
drés y ambos se presentan t 
Jesús para anunciarle e! deseo 
de aquellos gentiles, Y esto e 
hace exclamar aquellas palabras: 
'Ha llegado la hora de que sea 
glorificado e! Hijo del Hombre» 

Y ésta conducta de ios genti­
les nos marca a nosotros la 
pauta y el camine a seguir si 
queremos de veras salvarnos. No 
hay otro camino Como ellos, te­
nemos, por todos ios medios, 

jue conocer Jesús y e! único 
camino es ta oración, es !a s ú 
"ilica v como aquellos gentiles 
Uñemos que buscar e' medio 
de llegar a ese conocimiento 

Pero hoy, todo en este mun 
do parece que tiende a apartar 
nos de Jesús para que no lle­
guemos a conocerle y a cono 
cerle lleguemos también a amar 
le, Contemplemos el mundo que 
nos rodea y las lecturas, los 
espectáculos, las diversiones 
ese materialismi- grosero y re­
pugnante, que todo 'o mancha 
lo único que hacen es apartarnos 
de Cristo,-

Mas aún. hasxc' las mismas co­
sas que deb'gn llevarnos hacia 
Cristo, ma1 interpretadas, sir 
ven sólo para apartamos de él, 

¿Qué hemos de hacer? Nos 'r 
dice Cristo, nuestro Maestro 

que quiera servirme que me si­
ga». Y para animarnos continúa: 
«y donde yo esté allí estará mi 
servidor». 

Así, con esa sencillez subli­
me, nos propone el Señor la 
más grandiosa empresa y la 
única que puede salvarnos, Por 
eso los mártires no regatearon 
su sangre y los confesores sus 
penitencias y los santos sus vir­
tudes, porque conocieron a 
Cristo y conocieron su amor 
hacia nosotros, y ellos, para co­
rresponder a esta bondad de 
Dios y á ese amor, se entregaron 
por completo a su servicio. 

pío para así hacemos dignos de 
esa gloria que ríos promete 

VEGAS 

E J E R C I C I O S 

E S P I R I T U A L E S 

E N L A M E R C E D 

M a ñ a n a comenzarán, ej. 
iglesia de 1a Merced las t a 
das cuaresmales de Ejer1^ 
cios n. s eñoras y jóvenes l" 
caballeros, organizadas * ^ 
el Apostolado de la OraCi?r 
y. dirigidas por el R . 
F r a n c i s c o Javier Bap, ~ 
S. J . a' 

Los actos de las señorag 
serán todos los días, deStjQ 
m a ñ a n a , lunes, hasta el vier 
nes a la tarde, a las once (}¿ 
la m a ñ a n a , con misa y 
tica y por la tarde, a las § 
con rosario y meditación, 
acto final será el viernes, a 
la tarde, con misa y bendi. 
c ión para ganar la indulgen, 
cia. 

Los actos de j ó v e n e s y Ca, 
balleros, todas las noches a 
laá ocho y media, con rosa, 
rio y medi tac ión , desde ma, 
ñaña , lunes,, al s á b a d o , / ^ 
en que se t endrá a las ocho 
misa y se t e r m i n a r á con ia 
bendic ión para ganar la jn, 
dulgencia plenaria. 

E s t á n invitados cuantos 
deseen asistir. 

Charlas espirituales 
para matrimonios 

Se celebrarán desde mañana 

en la parroquia de 

la Sagrada Familia 

Cómo final de las conferen­
cias de Renovación Cristiana, 
celebradas en la parroquia de 
la Sagrada Familia, hoy, a las 
10,15, e! vicaro general de la 
Diócesis, Dr. D Vicente Proaño 
Gil, presidirá h Misa Concele­
brada y dirigirá a los señores 
la palabra, 

A partir de mañana y hasta el 
sábado, a las ocho de la tarde, 
en la misma iglesia parroquial 
de La Sagrada Familia tendrán 
lugar unas charlas espirituales 
para matrimonios- que pronuncia­
rá el P, Jesús-María Iraola, su­
perior del convento de PP. Fran 
ciscanos. 

E l funeral que se celebrará mañanar día 9. a las seis y,cuarto de la tarde en la 
iglesia = parroquial de San Pedro y San Felices será, aplicado por el eterno 

descanso de las almas de 

' E L S E Ñ O R ' / ' 

D O N D O M I C I A N O F E R N A N D E Z S A N T I L L A N A 

(Que falleció el día 9 de Abri l de 1972) 

V D E S Ü E S P O S A 

D O Ñ A E U L A L I A M A R T I N E Z F E R N A N D E Z 

(Que falleció el día 7 de Febrero de 1973) 

D . E . P» 

S U S H I J O S , N I E T O S , H E R M A N O S Y D E M A S F A M I L I A , A G R A D E C E R A N 

a sus a m i g o s l a A s i s t e n c i a a d i c h o a c t o , 

• • - Burgos, 8 de Abril de 1973, • 

BOLETIN DE 
«CARITAS» 

Donativos de. la semana: pese-
las 01.750 

Para el caso 36: 6.775 pesetas. 
Para e caso 37; 250 pesetas 
CASO núm. 37. — Para se 

ñora mayor, soltera, pedimos 
6.000 pesetas, 3u.es se encuentra 
medio inválida > lo necesita pa 
ra el tratamiento de su enferme 
dad fuera de estp capital, 

ADVERTENCIAS: Todos los lu 
nes a las ocho menos cuarto de 
la-tarde en a Capilla de! Pala 
cío Arzobispal, se celebra una 
misa a intención dé todos los 
bienhechores < beneficiarios de 
Caritas Diocesana. 

Los donativos se reciben en 
baritas Diocesana, Martínez del 
Campo, 7; en Relojería Pérez 
Cecilia,, Espolón. 2; en Radio 
Popular de Burgos, Avda. del Cid, 
8; en Radir Juventud, Albóndiga, 
17 y en todos los Bancos y Ca-
!as de Ahorros establecidos en 
la, capital. 

L e a usted siempre 

D I A R I O D E B U I t l i O S 

M I S A S D O M I N I C A L E S 
7,00.—Sai. Lesmeü . Merced y Residencia sacerdotal. 
7,15.—Residencia Sanitaria, 
7.30 —Cátedra! San Gi l , San Lorenzo, San Cosme, Re­

sidencia sacerdotal y Carmen. 
8 .00- -San Lesmes. San Gi l , San Pedro y San Felices, 

San Pedro de la Fuente, Santa Agueda, Nuestra 
Señora de Fátima, San [osé . San lulián, La 
Ariüriciación, Gamonal. Barriada Militar, Merced 
y Santa Clara. 

8,15.—Catedral, San Lorenzo y San Cosme. 
8,30.-~San Esteban, Nuestra Señora de las Nieves, Ba­

rriada Yagüe, S E S A , Capiscol, Carmen, Santo 
Domingo de Guzmán., San Martín de Forres y 
Reparadoras. 

9,00.—Catedral: San Lesmés, San Gi l , San Lorenzo, San 
Cosme y San Damián, San Pedro y San: Felices, 
Gamonal, Barriada Militar, Nuestra Señora de 
Fátima, San ful ián San fosé Obrero, Santa Ague­
da, L a Anunciac ión , Merced. Hospital del Rey, 
L a Ventilla, Agustinas de Santa Dorotea, Santa 
Clara v Residencia sacerdotal. 

9,15.—San Esteban v San Pedro de la Fuente. 
9,30.—Carmen (retransmitida por Radio Popular), Cen­

tro docente de Caritas (Gamonal), Santo Domin­
go de Guzmán, San Martín de Forres y Sagrada 
Familia, 

9,45.—Catedral 
10.00.—Sari Lesmes, üan Gi l , San Lorenzo, San Cosme, 

Santa Agueda, Huelgas, Nuestra Señora de las 
Nieves, La Anunciac ión , Nuestra Señora de Fá­
tima San losé , San lul ián. Barriada Militar Mer­
ced, Capistol, Gamonal, Yagüe. Residencia sacer­
dotal Santa Clara y capilla del cementerio de 
San josé , 

10,15.—Catedral. 
10.30, —San Pedro > Sar Felices, Centro docente de Cá-

ritas, (Gamonal), Residencia Sanitaria, San Mar­
tin de Forres y Sagrada Familia. 

10,45.—San Lorenzo, 
i 1.00 Sar Gi l Sar Cosme i-a Anunciación, San Este-

: ban, Merced, Nuestra Señora de Fátima, San 
José, San Julián, San Pedro de la Fuente, SESA, 
Barriada Militar, Residencia sacerdotar y Gamo­
nal. 

-CatedraL San Lesmes, Santa Clara y Venerables. 
-Sai Lorenzo, Huelgas, Hospital del Rey, La Ven-
tilla, Yagüe, Centro docente de Cáritas (Gamo-
nah Carmen y Santo Domingo de G u z m á n / 

- S a n Julián y San Martín de Forres. 
Cátedra, San Lesmes San Gi l , San Cosme, San 
Pedro v San Felices Santa Agueda, La Anuncia­
c ión, Nuestra Señora de las Nieves, Barriada Mi' 
litar, Capiscol, Nuestra Señora de Fátima. aan 
fose Obrero Sar Pedro de la Fuente Merced, 
Gamonal, Reparadoras y Sagrada Familia 

12.15.—Sar Lorenzo v Yagüe, 
12.30 San Esteban. Carmen, Centro docente de C | " 

tas (Gamonal), Santo Domingo de Guzmán V ^ 
Martiü de Forres. 

12,45 Catedrat Barriada Milita» y San julián 
n.00 San Cosme San Lorenzo, San Lesmes. Sanc „J 

San Pedro y San Felices, La Anunciación, aam 
Agueda, Nuesfra Señora de Fátima, San } 

' Obrero, Merced, Agustinas de Santa Dorot > 
Gamonal y Sagrada Familia.. 

-Carmen v Venerables 

11,15. 
11.30 

11,45.-
12.00 

13,15.-
13.30 -Catedral , San Pedro de la Fuente, Gamonal, B 

rriada Mil i ta/; Santo Domingo de Guzmán V 
Martin de Forres. 

—San Lorenzc > San Julián. . .• . a 
-San Lesmes San G i l . San Cosme. San £ e d ^ ' 

' San Felices, L a Anunciac ión , Merced, carm 
Nuestra Señora de Fátima y Sagrada Familia. 

—Gamonal. -„ y 
18,30,—San Gi l Nuestra Señorá de Fátima, Carme) 

Santo Domingo de GuzmárL sao 
-San Lorenzo, La A n u n c i a c i ó n / San Pedro v 
Felices y Sagrada Familia. 
Catedral, San l.esmp«. San Cosme, Santa 

13,45 
14,00, 

18.00: 

19.00 

19.30 

20.00 

adoras-da, San Martín d é Pórres , Carmen y R e ^ r a o " ^ 
San lul ián, San, Lorenzo, San l o s é ü»re i 

20,15, 
20,30,-
21,00, 

Merced. 
Carmen, 

-Sar Martín 
-Merced, 

do Forres, 
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INFORMACION MILITAR 

ORDEN DE SAN HERMENE­
GILDO. — Se concede la placa 

Abril de 1973 establece los pensionada con veinte mil pe­
setas anuales al teniente coro­
nel de Artillería, don Jesús 
Ibaibarriaga Suso, que cursó su 
solicitud en la Subinspección 
de la sexta reglón. 

DESTINOS. — Pasan destina­
dos al Regimiento de San Mar­
cial los sargentos músicos don 
Eusebio Puras Bartolomé, sax 
tenor de la Academia general 
Militar y don José Montes Gó­
mez, clarinete de la Agrupa­
ción mixta de Encuadramiento 
número 4. 

INFORMACION OFICIAL 
n£LBGACIOM PROVINCIAL DE ños , se encuentran depositados 

EDUCACION Y CIENCIA los siguientes objetos: 
Dos cantidades de dinero, dos 

AUTORIZACIONES A CENTROS monederos con dinero, dos estu­
co ESTATALES DE EDUCACION ches de bolígrafos, tres pares de 
PREESCOLAR, EDUCACION GE- gafaSi un par de man0p|aSi un 
NERAL BASICA, BACHILLERA- panta|ón y una f|auta. 
\o Y CURSO DE ORIENTACION 
UNIVERSITARIA. — A; Educación 
preescolar y general básica: La 
Orden de 10 de Marzo de 1973, 
publicada en el B. O. E. de 2 
de Abril 
plazos para la presentación de 
solicitudes de apertura de Cen­
tros no estatales de Educación 
General Básica y Preescolar pa­
ra el Curso 1973-74. 

La regulación, con carácter 
provisional, de las autorizacio­
nes de Centros no estatales de 
Educación General Básica y Pre­
escolar para ei Curso 1973-74, 
se verificará de acuerdo con 
las siguientes instrucciones: 

1.a.— Con 3&rácter provisio­
nal, y con referencia al Curso 
1973-74 las autorizaciones para 
la apertura y funcionamiento de 
jos Centros anteriormente men­
cionados se regularán por lo es­
tablecido en 'a Orden ministe­
rial de 10 de Julio de 1972 («Bo­
letín Oficial del Estado» del 14). 

2.3 — Los interesados presen­
tarán en esta Delegación pro­
vincial del Ministerio de Educa­
ción y Ciencia, antes del 15 de 
Mayo de 1973 instancia dirigida 
a dicho Ministerio con los re­
quisitos y documentos que se 
establecen en la citada Orden 
ministerial, 

B. —Bachillerato y curso de 
orientación universitaria: Los 
Centros interesados en autori­
zaciones para impartir las en­
señanzas de Bachillerato Supe­
rior y las del Curso de Orienta­
ción Universitaria, procederán 
de acuerdo con las siguientes 
instrucciones: 

1. --^E1 régimen de autoriza­
ciones para impartir en Centros 
no estatales las enseñanzas de 
Bachillerato Superior y del Cur­
so de Orientación Universitaria 
se regularán provisionalmente 
en ei Curso . académico 1973-74 
por lo dispuesto en "a Orden de 
10 de Julio de 1972. 

2. - —Los Centros no estata­
les que en el Curso académico 
1972- 73 obtuvieron autorización 
por primera ve? para impartir 
las- enseñanzas de Bachillerato 
Superior o complementariamen­
te la de los cursos 5.° y 6/ de 
Bachillerato, se considerarán ha­
bilitados en ei año académico 
1973- 74 para continuar impartien­
do dichas enseñanzas. 

3. § — Los Centros no esta­
tales autorizados en el año aca­
démico 1972-73 para impartir el 
Curso de Orientación Universita­
ria, se considerarán habilitados 
Para seguir impartiendo dichas 
enseñanzas en e" Curso 1973-74, 
siempre que antes del 15 de 
Septiembre presénten en la De­
legación provincial dictamen del 
Rectorado sobre rendimiento y 
adecuado funcionamiento del 
Centro durante e curso 1972-73. 

Cuantas dudas suscite la in­
terpretación de esta Orden, po-
^án consultarse en esta Deie-
Sación provincial-Unidad de Cen­
tros. 

M O V I M I E N T O D E M O - Pérez , el martes, a l a una 
G R A F I C O . — Durante el d ía y media, en S a n Nicolás , 
dé ayer, se verificaron en el D e f u ú c t o n e s : Justo Mun-
RegistrQ Civi l , las siguientes gu ía Ortega, de V i l í angó -
inscripclones: mez, 85 a ñ o s ; Eula l ia N u -

Nacimientos : L u i s R u i z bla Pascual, de Poza de la 
Pérez, Alberto Morqui 11 a s Sa l ' 97 Rufino Pardo 
García , María de los Ange P e ñ a . de P á r a m o del Arroyo, 
les Prieto Franco. Mar ía del 65 a ñ o s ; Manuel Blanco S a n -
Carmen Morquillas Vázquez, t e m a r í a , de Burgos, 59 a ñ o s ; 
Pedro Merino Benito, R a ­
quel P e ñ a Gavi l fán , Carolina 
Sari M a r t í n del Hoyo, J u a n 
José Mart ínez Ortiz, Ignacio 
Velasco Mariscal , S a r a F u e n _ 
te Delgado, Si lv ia Barbex-o 
Ramos, M a r í a Aránzazu 
Alonso Morquillas. 

M a t r i m o n i o s : Don Víctor 
Gonzá lez Moya con d o ñ a 
María Pur i f i cac ión R i a ñ o 
Garc ía , el sábado, a las dos 
menos cuarto, en S a n Nico­
lás; don Pablo Nistal M a -
r iñas con d o ñ a Carmen A n ­
tonio González , el sábado, a 
la una y media, en S a n C o s . 
me y S a n D a m i á n ; don M a ­
nuel Renes Izquierdo con do-

' ñ a Mar ía Amor Gonzá lez , 

Saturnino Casti l la Alcalde, 
de Rubena, 67 años . 

<** E S P E C T A C U L O S 

P A R A V E R B I E N 
P A R A O I R B I E N 

Guillermo brühbeck 
Especialidad 
microieotillai 
Espolón 10 

la Residencia Sanitaria, donde 
quedó hospitalizado. Fuerza$ de 
|a Guardia Civil practicaron di­
ligencias. 

AGRICULTOR HERIDO. — En 
las inmediaciones de Fuente-
cén, el camión matrícula VA-
58.738 alcanzó al carro agríco­
la que dirigía Nemesio Val An­
drés, quien resultó herido gra­
ve. Fuerzas de la Guardia Ci­
vil practicaron diligencias. 

ACCIDENTE DE TRAFICO. — 
En el término de Alfoz de Bri­
da, kilómetro 312,400 de la ca­
rretera Burgos-Santander, se es­
trelló contra un chopo, que arran­
có de cuajo y posteriormente 
contra un poste de la línea tele­
gráfica, que también arrancó, el 
camión matrícula S-9.226 - A, que 
conducía Manuel Gómez Zunzu-
negui, de 37 años, de Torrelave-
ga. En el accidente resultó Ileso 
el conductor del camión y averia­
da la línea telegráfica. 

SOUCIA MUNICIPAL 

.HALLAZGOS, — En la Policía 
Municipal y para las personas 
^e acrediten ser sus propieta-

No permanezcas paal 
vo s í ves atrepellar la 
naoraJ f buenas costuna-
^res en tugares públicos 
Unámonos corrlg! e n d o 
estog defectos en favor 
de nuestra ciudad. 

A V E N I D A . — Nadie quiere 
despedirse de «El violinis­
ta en el tejado» (3). E l 
film que quedará para 
siempre en el corazón de 
todos. ¡A petición! ¡¡¡2 úl­
timos e improrrogables 
días de proyecc ión. A las 
4,15, 7,30 (numerada) y 
10,45. Descanso mitad. Ma­
yores 14 o menores acom­
pañados . Todd-Ao. 

C A L A T R A V A S . — 5,30, 7,45 . y 
10,45. ¡Explos ivo estreno!— 
Con un audaz argumento 
y la pareja m á s sensacio­
nal: Sof ía Loren y Adriano 
Celen taño en... «Blanco , 
rojo y...» (3). Todd-Ao. — 
Color. Sonido stéreo . Dos 
personajes opuestos en una 
pel ícula que llega al cora­
zón. (Aut. mayores 18), 

C O L I S E O . - Hoy de 4 a 1. 
Programa gigante» — «Es­
tudio de mode los» (3 R ) . — 
A.nouk Aimee, Gary Lock-
wood, Modernís ima, atre­
vida, profunda, un tema 
que nunca se había trata-
do y «La batalla del río 
Neretva» (3), Yul Brinner 
Silva Koscina. De valor 
crudo, salvaje, inflexible 
ferocidad, — May 18 

CONDAL. — Hoy, continua 
de 4 a L E l programa más 
grandioso de la cartelera. 
Paul Newman y Geraldine 
Page en «Dulce pájaro de 
juventud» (3), Emocionante 
conmovedora, de Intenso 
dramatismo y «Dos veces 
Judas» (3 R ) . Pleno de vio­
lencias, acc ión y venganzas 
con Antonio Sabato y Klaus 
Kinski , en cinemascope ; 
color. (Mavores 18). 

CONSULADO. - 5,30, 7,45 y 
10,45, — Emocionante es­
treno: «Un dólar para Sar-
tana» (3 R ) . Peter Lee. 
Lawrence. Technicolor — 
E l «wester» m á s Impresio­
nante del año . Una histo-
ria sobre el Oeste m á s . 
emocionante que la m á s 
emocionante pe l ícu la del 
Oeste — Mayores 18 años . 

C O R D O N . — 5, 7,45 y 10,45. 
¡Vuelve! —como estreno y 
en vers ión completa— la 
pe l ícula que todos califica­
ron como ¡maravil losa! — 
«El mundo de Suzie Wcng» 

(3 R ) . Color. William Hol-
dem y la bella Nancy 
Kwan. E l m á s encantador 
romance del cine, filmado 
en el exót ico Hong-Kong.—-
( S ó l o mayox-es 18). 

G R A N T E A T R O . - Hoy, a 
las 5,15, 7.45 y 10,45. Un es-
treno de apasionante inte­
rés y de electrizante «sus ­
pense» en tecnicolor: «El 
visitante nocturno» (3). — 
Max Von Sydow, Liv UU-
mann, Trevor ,Howard. Un 
film de turbulentas pasio­
nes elogiado por cr í t ica y 
públ ico de todo el mundo. 
(Mayores 18 a ñ o s ) . 

G O Y A - 5,30. 7,45 y 10,45. 
Los intérpretes de «Oliver» 
Jack Wild, Mark Lester — 
«Melody» (8. C. ) E n todd-
ao. ¿Qué es realmente «ena­
morarse» cuando se tienen 
pocos años? L a crít ica ha 
dicho: No se puede más 
que cantar sus alabanzas v 
rogar porque cada mucha-
cho y muchacha, hombre y 
mujer, hijo e hija se apre­
suren a verla, 

DUCAL. - Hoy de. 4 a 12. -
Grandioso doble. — «Abre 
tu fosa amigo... llega Sa-
bata» (3 R ) . Richard Ha-
rríson. E l «western» sober­
bio de emociones y violen-
cia y «Los d í a s ' de Cabi-
rio» (3). Alfredo Landa. L a 
cumbre de carcajadas, con 
el «guapo» Cabirio. jApo-
teósico! Mayores 18 años 

R E X . - Hoy de 4 a 10, — 
Programa excepcional: — 
«Notre Dame de París» (3) 
Gina Lollobrígida, Anthony 
Quinn. Uii e spec tácu lo de 
proporciones colosales 

«Intriga en Ciudad del Cabo» 
(3). James Brol in. — Una 
aventura sorprendente y 
sensacional de «suspense». 
Mayores 14 o menos acom­
pañados , 

T I V O L I , - 5,30, 7.45 y 10,45. 
; Con dos grandes actores. 

Annie Girardot y Philippe 
Noiret,. estreno de una pe­
lícula como la vida misma: 
¡excepcional!: «La soltero­
na». Eastmancolor. Unas 
vacaciones forzadas con la 
m á s bella y sencilla hist.> 
ria de amor: «La soltero^ 
na» (3). Autorizada mayo­
res 14 años . 

BOLETIN METEOROLOGICO.— 
Comprensivo de los datos reco­
gidos en el día de ayer en el 
Observatorio del Instituto de En­
señanza Media Femenino: 

Barómetro. — A las ocho de 
la mañana, 689,3; a la una de 
la tarde, 689,0; a las siete de 
la tarde, 687,4. 

Temperatura ambiente. — Má­
xima dé 16,0 grados a las 16,30 

N O V I O S 
Vuestro viaje de bodas será 
más bonito, más c ó m o d o y 

nías e c o n ó m i c o con 
V I A J E S M E L I A 

Vis í tenos , les informaremos. 

AUTOMOVILISTA HERIDO. — 
A primera hora de la maduga-
da de ayer, en las inmediacio­
nes de Medina de Pomar, se 
salió de la calzada cayendo a 
la cuneta, el automóvil matrí­
cula M-524106, que conducía 

horas, y mínima de 5,0 grados Antonio pei.edai de 48 años de 
a las 7 horas. 

Dirección y velocidad del vien­
to. — A las ocho de la mañana, 
NE., 9 kilómetros; a la una de la 
tarde, E. , 14 kilómetros; a las 
siete de la tarde, É., 14 kiló­
metros. 

Humedad, 58 por ciento. 

Medina de Pomar, quien resul­
tó herido de pronóstico menos 
grave, quedando internado én la 
Residencia Sanitaria. 

De l D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l jueves 
8 de Abri l de 1943. 

E L ministro Secretario Ge­
neral h a notificado a l a l ­
calde de la ciudad l a de­
c i s ión del Caudillo de con­
ceder medio m i l l ó n de pe­
setas para subvenir los 
gastos que l levan anejos 
los actos organizados p a ­
r a l a p r ó x i m a conmemo­
r a c i ó n del Milenario de 
Casti l la. 

C O N motivo del o c t o g é s i ­
mo aniversario del nac i ­
miento de nuestro R e v e ­
rend í s imo Prelado, doc­
tor Castro, van a cele­
brarse diversos actos or­
ganizados por l a tTunta 
diocesana de A c c i ó n C a ­
tól ica . 

P O R el Minist e r i o d e l 
E j é r c i t o se h a concedido 
l a Medalla Militar indi­
vidual al cap i tán de I n ­
fanter ía del Regimiento 
San Marcial , n ú m e r o 22, 
don Pedro Pineda. 

A Y E R fal lec ió , a los 83 
a ñ o s de edad, don J o s é 
Moliner Vaquero, ex-con-
cejal del Excmo. A y u n ­
tamiento y padre del ac­
tual teniente de alcalde, 
don J o s é Moliner Martí ­
nez. 

L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 18,4 a ía 
sombra y l a m í n m a a l a 
sombra, de 4,6. 

P R E M I A D O 

ORTEO 
m u e b l e s 

mmmiim*' 
B o d a s - B a n q u e t e s - C o m u n i o n e s 

e v / e t i o 
VI1 )HIA 5h ,\ oH t U . 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — García Antón , Vito­
ria, 20; Castro viejo, San J u ­
l ián 13; P é r e z Cosmea, San 
Francisco, 5 y S i ra Pascual, 
Barr iada L U e r a (plaza Ma­
yor) . 

— Mañana , lunes: 
Camarero, M o n e d a , 14; 

Molerá, Avda. Reyes Cató­
licos (edificio Torquemada); 
C a r c e d o, Barr iada Juan 
X X I I I y Labrador, Zatorre, 
n ú m . 1. 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — 
En el sorteo celebrado en el 
día de ayer resultó premiado 
con 1.250 pesetas el número 
943 y con 125 pesetas toáos 
los números terminados en 43. 

VUELCO DE UN AUTOMOVIL. 
A las ocho de la mañana de 
ayer, en el kilómetro 1 de la 
carretera Incinillas-Manzanedo, 
término de Villarcayo, se ialió 
de la calzada volcando, el tu­
rismo matrícula M 524.106, que 
conducía José Antonio Pereda 
Isla, vecino de Villalba de Lo­
sa, quien resultó con heridas 
de pronóstico grave, siendo 
trasladado en una ambulancia 
a nuestra ciudad e ingresando en 

E X C L U S I V A M E N T E IVIOBIUARIO D E C O C I N A Y B A Ñ O 
T a m b i é n c o m p l e m e n t o s d e d e c o r a c i o ' n d e c o c i n a y b a ñ o 

C O M P R E 
C O C I N A f a n l a d i 

EN LA CABEZA DI LAS iRINDADES 
DE CASTILLA LA VIEJA 

H o s t a l M A R G A R I T A 
R E F O R M A D O Y C O N A M P L I O J A R D I N 

( C O C I N A V A S C O - C A S T E L L A N A ) 
— B O D A S Y B A N Q U E T E S — 

A partir de Semana Santa, nueva Direcc ión 
Reserva de habitaciones. — Telé fono 15 

V I L L A R C A Y O 

Noticia gara todos los 
afectados de sordera 

B U R G O S recibirá Ío% próximos días 10 y 11 del ac­
tual, la visita de un t écn ico especialista en la adaptac ión 
de audífonos) (aparatos para corregir la sordera), quien 
presentara los nuevo» modelos " P H I L I P S " equipados to­
dos ellos con " C I R € L I T O I N T E G R A D O " y fabricados 
con las técnicas más avanzadas» Presentará los nuevos 
modelos, HP-8126 con micrófono electret v HP-8249 es­
peciar para notas agudas, ún icos en el mercado. 

Este t é c n i c o de P H I L I P S atenderá, personal y gratui­
tamente, a los afectados de sordera, en O P T I C A INTER» 
N A C I O N A L — G U I L L E R M O F R Ü H B E C K Espolón n ú ­
mero 30, pudiendo, para mayor comodidad de los Inte­
resados, el solicitar hora llamando al te lé fono 206603 
o por carta. 

ngo , 8 de A b r i l de 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A S 



S A G R A D A S O R D E N E S 

El Excmo. y Rvdmo. Sr. Ar­
zobispo Dr. D. Segundo García 
de Sierra y Méndez, confirió 
Ordenes Sagradas, a las diez de 
la mañana de ayer, en la Capilla 
de la Facultad de Teología, a los 
candidatos que se expresan: 

Para el Ministerio de Lectores, 
de la Diócesis de Burgos: 

Don Manuel Andrés Gil, don 
Francisco Javier García Balles­
teros, don Florentino Gómez Gó­
mez, don Angel Gutiérrez Se­
bastián y don Juan Javier Mar­
tínez Moradillo. 

Ministerio de Acólitos de la 

Diócesis de Burgos: don Juan 
Alvarez Quevedo y don Fernan­
do-Jesús García de Blas. 

Diaconado de la Diócesis de 
Burgos: D. Enrique Alonso An­
tón, don Luis Hernando Avila, 
don Ricardo Puente García, don 
Pedro Rodríguez Santamaría, don 
Juan Manuel Valderrama Garran-, 
za y don Santiago Velasco Or­
to-

Presbiterado, de la Cartuja de 
Miraflores: Don Isidoro María 
Alonso Garoña. 

La Liturgia s t desarrolló de 
conformidad con el nuevo ritual 

para los Ministerios de Lectorado 
y Acolitado y con anterioridad, 
el día 5, en una especial cere 
monia celebrada en la Cap! 
lia del Seminarlo Mayor, tuvo lu­
gar el rito" de admisión al Dia­
conado y Presbiterado también 
establecido en el nuevo Ritual. 

Después de las lecturas el 
Sr. Arzobispo predicó la homilía 
glosando el contenido del nuevo 
Ritual en cada uno de los Mi­
nisterios y Sagradas Ordenes. 
Felicitó a los ordenandos, fami­
liares y asistentes a la sagrada 
ceremonia. 

(Poto P E D E ) 

DE NUESTRO PRElADfl 
EN E l (DIA DEl DDNRNTE DE SANGRE) 

Mientras el mundo se de­
bate en luchas, guerras y di-
sesiones, una corriente de-
solidaridad atraviesa el Cora­
zón de todos los hombres. 
E l l o es debido, sin duda a.gu-
na, al soplo del Espír i tu que 
alienta en todos, aon sin ex­
perimentarlo en muchos ca . 
sos, el sentido de la frater. 
ni dad cristiana como hijos 
que somos de un mismo Dios 
# Padre de todos los hom­
bres. 

Por esta razón la Iglesia ha 
empleado lo mejor de sus 
fuerzas para lanzar a sus hi­
jos por el camino de una ca-

CONFERENCIAS 
ESPECIALIZADAS 
PARA SEÑORITAS 

E n la capilla de las R R . 
MM. Franciscanas Misioneras 
(Zapatito), San Pablo, se ce. 
iebrarán desde mañana has­
ta el sábado p r ó x i m o unas 
conferencias especializadas 
para señori tas . 

E l ciclo organizado, por la 
obra religiosa social «Com­
p a ñ í a de la Virgen», se­
rá dirigido por el R . P. I sa ías 
Largo (C . M. F . ) y se ajus­
tará al siguiente horario: 

Misa vespertina, • 7,50 tar­
de; conferencia, 8,15 tarde y 
ref lex ión espiritual, 8,45 tar-
de. 

ridad valiente y decidida. L a 
Iglesia ama con amor singu­
lar a todos los afligidos por 
la enfermedad y el dolor, 
porque en los pobres y en 
los que sufren reconoce la 
imagen de su Fundador po­
bre y doliente. 

E n el corazón de todo cris­
tiano se hacen acuciantes las 
palabras del Apóstol: «La ca-
ridad de Cristo nos apremia». 
E n todas las épocas de la vi-
da de la Iglesia, la caridad 
ha apreciado conforme a la 
plenitud del misterio cristia­
no. E l amor al prój imo, la 
actividad desplegada para so­
correr a los necesitados, las 
obras de misericordia son 
otras tantas manifestaciones 
de la vida cristiana vivida en 
su p'ienitud. 

No hay lugar a duda que 
lo scambios de los tiempos 
nos descubren nuevas formas 
de caridad en las cuales se 
halla también presente la 
Iglesia a la vez que impul­
sa a sus hijos al cumplimien-
to de las mismas. Los ade­
lantos de j a técnica nos han 
descubierto una nueva forma 
de caridad al poder ceder mi 
órgano de nuestro cuerpo 
para salvar la vida de otra 
persona, como las circuns­
tancias de la vida nos han 
ofrecido la posibilidad de 
ejercer la caridad, detenién-
donos a la vera de nuestras 
carreteras para socorrer al 
accidentado, y es un acto de 
caridad extraordinaria posi­
ble gracias a los adelantos 
de la ciencia, entregar parte 

P A R Q U E T S D E C O Y P A 

M i l , m i O , C A S I A i , etc. 

R O B L E , T A C O R O J O A 325, 150, 380 P E S E T A S 
M E T R O C U A D R A D O C O I O C A D O 

General Dávjla, 21, Teléfono 222587 

E N V A L L A D O L I D s e t r a s p a s a 

Discoteca en pleno éxi to , céntrica, gran capacidad. 

Tratar directamente con propietario. Información: 

Publicidad S A F E . Gamazo, 2, pral. V A l t A D O l I D 

(Referencia 9.000), Te lé fono 228725 

de nuestra misma sangre pa­
ra salvar la vida de quien 
por múlt ip les circunstancias 
es tá en peligro de muerte, 

Y decimos que este gesto 
es un acto extraordinario de 
caridad, porque sin duda al-' 
guna es el que más se acer­
ca a la expres ión suprema 
del amor que es dar la vida 
por los hermanos. Cuando 
una persona hace donación 
generosa v gratuita de su san­
gre no se conforma con dar 
y entregar algo que es ex­
tr ínseco a su persona o a 
su cuerpo; el que da s ü san­
gre da algo de sí mismo, da 
y, entrega un retazo de su vi­
da. No importa que luego el 
maravilloso mecanismo de su 
cuerpo renueve lo que antes 
cedió, para poder decir que 
previamente entregó algo de 
su vida. Por eso dec ía un 
poeta pagano: «La sangre es 
la vida vestida de púrpura». 

Si siempre y en todo acto: 
de, caridad el cristiano ha de 
tener presente a Cristo que 
ha querido identificarse con 
los hermanos como objeto 
ún ico de la caridad dicien, 
do; «Cuantas veces hic is té is 
eso a uno de estos mismos 
hermanos menores a mí me 
lo hicistéis», en este acto de 
donar nuestra sangre a favor 
de los necesitados con mu­
cha mayor razón, Y es que 
Cristo nuestro hermano ma­
yor, ha Querido precisamen­
te redimirnos, salvarnos, de­
volvernos la vida derraman­
do totalmente su preciosís i ­
ma sangre por todos v cada 
uno de los hombres. Su san-
gre es para el mundo vida 
v gracia, fuerza v salud. Por 
eso el tue dona su sangre 
debe hacerlo con un espíri­
tu semejante al de Cristo 
que entregó la suya por los 
hombres en acto de obedien­
cia a su Padre y amor a sus 
hermanos. 

E i Papa, Pablo V I dec ía 
que era de todo punto nece­
sario e indispensable intro­
ducir en las obras de cari­
dad la organización v los per-
feccmnnmVntOí: técrTOs d* 
n ú e s ^ a ¿roca a fin de po­
der rescc icer ráDidaneptc 
a tas reces Vi ades del nrmn-
do. Por esta razón 1 n d HL 
mos í'cn toc'c corazón & to­
dos nuestros hijos que quie­
ran e^rcer una obra de ca-
ridad lar» bella v nermosa 
dando su n o m b r é p la Aso-
ciació'j de donantes de san­
gre 

© Segundo* Arzobispo 

i 

L a m o d a 

j o v e n d e l 

c o l o r e n l a 

p r i m a v e r a 

d e 

M O R A D I L L O 

TERGRL 
CUIDAD fftO*IIOUDi 

I A G A R A N T I A Q U E A C O M P A Ñ A 

A L A S A U T E N T I C A S P R E N D A S T E R G A l 
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V E N D E D O R E S A 
t IMPORTANTE EMPRESA QUIMICA DE AMBITO 
ÍjaCIONAL, DEDICADA A LA FABRICACION Y 
C o m e r c i a l i z a c i ó n d e p r o d u c t o s d e g r a n 

c o n s u m o p a r a e l h o g a r , b u s c a c u a t r o 
v e n d e d o r e s . 

Z O N A : Salamanca, Zamora, Burgos y Palencia. 
O F R E C E M O S : 

— Interesante sueldo fijo, comisiones e incentivos 
gest ión progresivos. 

— Posibilidades dé ascenso, formación y continua 
ayuda por parte de la empresa. 

— Ingreso inmediato en plantilla. Seguridad So­
c i a l etc 

— Gastos de locomoc ión y dietas. 
R E Q U I S I T O S : 

— Ser un autént ico Vendedor de productos de 
gran consumo. 

— Introducidos ramo droguería-perfumería y ali­
mentac ión . 

— Nivel cultural mín imo bachiller o equivalente. 
— Carnet de conducir segunda clase. 
-•—Facilitamos coche, pero preferimos propio, 
— Residir en ¡as poblaciones citadas. 

Dirigirse por carta manuscrita adjuníando fotografía re­
ciente al Sr. Rodríguez Mart ínez . Francisco Silvela, 21, 

6.", 1," M A D R I D - 6. (Nal 10,371) 

DIPUTACION P R O M C I A l 
P A R A L A R E S I D E N C I A D E " S A N M I G U E L D E L 
M O N T E " S E C O N V O C A C O N C U R S O P A R A C O N ­
T R A T A R L A A D Q U I S I C I O N D E N U M E R O S O S E F E C ­

T O S , A S A B E R : 

— Grupo A : Vajilla, cristalería, cuber-
tería y úti les de cocina. Tipo licita­
c ión 

— Grupo B : Somieres, colchones mue­
lles, mesas, sillas, tresillos . . . . . . . . . 

— Grupo C ; Art ículos de lencería . . . 

— Grupo D : Muebles de oficina y sumi­
nistros, e l ec trodomés t i cos , etc. 

181.916 Ptas. 

1.587.196 9 

404.420 • 

285.068 » 

O F E R T A S : Durante D I E Z D I A S H A B I L E S , a contar de 
la publicación del anuncio en el " B O L E T I N O F I C I A L 
D E L E S T A D O " / E n el de la provincia del día de la 

fecha, número 76. aparece anuncio extenso. 

E l pliego de condiciones puede consultarse en el Nego­
ciado de Contratación, en horas de oficina. 

Burgos, 3 de Abril de 1973 

E L S E C R E T A R I O G E N E R A L 

P L A Z O DE ADMISIOI 

EN E l COIEGIO NACIONAl SINDICAl DE DECORADORES 

Para ejercer legalmente la actividad de decorador, se­
gún el Decreto 893/1972, publicado en el "Bolet ín Ofi­
cial del Estado' el día 15 de Abri l del citado año , es 
imprescindible estar en poses ión del correspondiente tí­
tulo a c a d é m i c o , asi como estar incorporado en el Cole­
gio Nacional Sindical de Decoradores. 

Con carácter excepcional y para los profesionales que 
habían actuado con anterioridad a tal disposic ión se con­
ced ió el plazo de un año para su incorporación al citado 
Colegio. Terminado dicho plazo, ahora se ha fijado la 
fecha del p í ó x i m o 15 de Abril para el cierre en la ad­
mis ión de solicitudes que podrán presentarse en el Sin­
dicato de Actividades Diversas, en Ta Casa Sindical, calle 
San Pablo, 8. 

N O T A A C L A R A T O R I A . — Se entiende por Decora­
dor aquel que proyecta y dirige obras de Decorac ión . 
Levantando planes de estado actual y redactando los del 
proyecto, memorias, presupuestos, etc., y coordinando 
oficios. 

T A O F I C I A L D E S O R T E O DE L A L O T E R I A N A C I O N A L C E L E B R A D O A Y E R 
1 Premio de 20.000.000 de pesetas para el billete número , , . . . « « 1 1 3 6 5 

Vendido en Madrid, Sta. Cruz de Tenerife, Barcelona, Sevilla y Valencia, 

2 Aproximaciones de 225.00G pesetas cada una, para los billetes 
números . 11364 y 11366 

99 Centenas de 25.000 pesetas cada una, para los billetes números 
11301 al l U O O , ambos inclusive (excepto el 11365), 

699 Premios de 25.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en . . , . . . . . . . - . . . . , 65 

6.999,Reintegros de 2,500 pesetas cada uno, para los billetes termi­
nados como el primer premio en. o e o o o o o o o o o o 5 

Premio especia!; 

El billete número 11365, de la serie 4.a, ha obtenido, además 
del primer premio de 20,000.000 de pesetas, el adicional de 
30.000.000 de pesetas, vendido en Sevilla. 

1 Premio de 10.000.000 de pesetas para el billete número » • 55391 
Vendido en Sabadéll. " 

2 Aproximaciones de 138.750 pesetas cada una, para ios billetes 
números 55390 y 55392 

99 Centenas de 25.000 pesetas cada una, para los billetes números 
55301 al 55400, ambos inclusive (excepto el 55391). 

1 Premio de 5.000.000 de pesetas, para el billete número . . . . . . . . 0 3 1 7 9 
Vendido en Barcelofia, Málaga, Badajoz, Huesca, Alcira y Behobia. 

' Premio de 5.000.000 de pesetas para el billete número, . . . „ . „ „ 2 8 7 2 4 
Vendido en Zaragoza, Molina de Segura, Alcoy, Baza, Bermeo y Viso 

del Alcor. 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete número, . • • • • • • 
Vendido en Palencia, Valladolid y Madrid, 

1 Premio de 1.000.000 dé pesetas para el billete número. s s « s =. 4 s 
Vendido en Valencia, 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para e! billete número, 
Vendido en Madrid y Valencia, 

1 Premio de 500.000 pesetas para el billete número. . ; . . . • • • « 
Vendido en Palma de Mallorca, Málaga^ Alicante, Tarancón, Bilbao y 

Reserva. 

1 Premio de 500.000 pesetas para el billete número. . s e s e s 9 e 
Vendido en Valladolid. 

1 Premio de 500.000 pesetas para e! billete número, c = „ o g o <. 
Vendido en Palma de Mailorcaj Amposta, Elche, Sevilla, Zaragoza y Gavls 

1 Premio de 500.QOO pesetas para el biileta número, , , E o o o e o o 
Vendido en Catarroja. 

28 Premios de 200.000 pesetas cada uno, para iodos los billetes termina­
dos en: 

0 4 3 0 4 0 3 0 9 2 1 6 9 7 0 5 

1.050 Premios de 25,000 pesetas cada uno., para iodos ios billetes termina­
dos en: 

0 4 3 5 7 

1 9 4 2 9 

3 0 7 4 8 

2 2 7 8 8 

3 7 0 9 3 

3 7 5 2 5 

67241 

0 7 6 

0 9 8 

1 8 4 

3 0 6 

4 6 9 

4 7 2 

4 7 9 

5 4 2 

5 4 5 

7 9 S 

8 8 3 

9 5 2 

9 5 3 

9 7 2 

9 8 5 

Esta lista comprende 8.989 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En el conjunto de las seis series, 53.935 premios,, por un Importe de 735.000.000 de pesetas. 

1 
Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas 

11301, 
11311. 
11321. 
11331. 
11341. 
11351. 
11361. 
1137.1, 
11381, 
11391. 
55301. 
55311, 
55321. 
55331. 
55341. 
55351. 
55361. 
55371. 
55381 . 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 ,000 

. ,25 .000 

. .25 .000 

. ,25 ,000 

55391..10.000.000 

67241.. . 500.000 

11302, 
11312. 
11322. 
11332. 
11342. 
11352. 
11362. 
11372. 
11382. 
11392. 
55302. 
55312. 
55322. 
55332. 
55342. 
55352. 
55362. 
55372. 
55382. 
55392. 

. .25 ,000 

. .25 ,000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 ,000 

. .25 ,000 

. ,25 .000 
, .25 .000 
. .25 .000 
. .26 .000 
.163.750 

11303. 
11313. 
11323. 
11333. 
11343. 
11353. 
11363, 
11373. 
11383. 
11.393, 
37093. 
55303, 
55313, 
55323, 
55333. 
55343, 
55353, 
55363, 
55373, 
55383, 
55393 

. .25 ,000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25.000 

. .25 .000 

. .25 ,000 

. .25 .000 

. .25 .000 
. . 500.000 
. .25 .000 
. .25 .000 
. .25 .000 
. .25 .000 
. .25 .000 
. .25 .000 
. .25 ,000 
. .25 .000 
. .25 .000 
. .25 ,000 

Terminaciones 
472 . . . 25 .000 
542 . . . 25 .000 
952 . . .25 .000 
972 . . .25 .000 

Terminaciones 
883. . .25*. 000 
953 . . . 25.000 

Números Poseías Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números 

11304. 
11314. 
11324. 
11334. 
11344. 
11354. 
11364, 
11374. 
11384, 
11394, 
28724. 
55304. 
55314. 
55324. 
55334. 
55344. 
55354. 
55364, 
55374. 
55384. 
55394. 

. .25.000 

. .25.000 

. .25.000 

. .25 .000 

. .25.000 
, ,25.000 
,250,000 
,..25.000 
. .25.000 
. .25,000 
.5.000.000 
. .25,000 
. .25.000 
. .25.000 
. .25.000 
. ,25.000 
. .25 .000 
. .25.000 
. .25.000 
. .25,000 
. .25,000 

11305. 
11315. 
11325. 
11335. 
11345, 

.27.500 

.27.500 

.27.500 

.27.500 

.27.500 
11355. . .27.500 

11365..20.000,000 

11375.. 
11385.. 
11395. , 
37525.. 
55305.. 
55315., 
55325.. 
55335., 
55345., 
55355., 
55365•, 
55375., 
55385. 
55395. 

.27.500 

.27.500 
,27.500 

. 502.500 
. .27.500 
. .27.500 
. .27.500 
. .27 .500 
. ,27,500 
. .27 .500 
. .52 .500 
. .27 .500 
. .27 .500 
, .27 .500 

Terminaciones 
184 . . .25 .000 

Terminaciones 
9705. .202.500 

545 . . . 27 .500 
985 . . . 27 .500 

6 5 . . . 2 7 . 5 0 0 
5 . . . . 2 . 5 0 0 

11306. 
11315. 
11326. 
11336. 
11346. 
11356. 
11366, 
11376. 
11386, 
11396, 
55306. 
55316. 
55326, 
55336, 
55346. 
55356, 
55366, 
55376. 
55386. 
55396, 

. ,50,000 

. .25,000 

. .«.25.000 

. .25.000 

. .25.000 

. ,25.000 

.250.000 

. .25.000 
, .25.000 
. .25.000 
. .SO,000 
. .25.000 
. .25.000 
. .25.000 
, .25.000 
. ,25.000 
. .25.000 
, ,25.000 
. .25.000 
. .25.000 

Terminaciones 
9216.,200.000 

076 . . .25 .000 
306 . . .25 ,000 
796. . .25 .000 

04357. 
11307. 
11317. 
11327. 
11337. 
11347. 
11357. 
11367. 
11377. 
11387, 
11397. 
55307. 
55317. 
55327. 
55337. 
55347. 
55357. 
55367. 
55377. 
55387. 
55397, 

,1.000.000 
. .25 .000 
. .25 .000 
. .25 .000 
. .25 .000 

. .25.000 

. ,25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 ,000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25 .000 

. .25." 000 
, .25 .000 
i?.. 25.000 
, .25 .000 

11303. 
11318. 
11328. 
11338. 
11548. 
11358; 
11368, 
11378. 
11388. 
11398. 
22788. 
30748. 
55308. 
55318. 
55328. 
55338. 
55348. 
55358. 
55368. 
55378. 
55388. 
55398. 

. .25.000 

. .25 .000 
, .'25.000 
, .25.000 
. .25.000 
. ,25 .000 
. .25 .000 
. .25 .000 
. .25.000 
.,500.000 
. 1.000.000 
, .25.000 
. .25.000 
, .25 .000 
. .25 .000 
. ,25 .000 
, .25 .000 
, .25 .000 
, .25 .000 
. ,25 .000 
, ,25 .000 

Terminaciones 
098 . , .25 ,000 

Números 

03179. 
11309. 
11319, 
11329. 
11339. 
11349; 
11359. 
11369. 
11379. 
11389. 
11399. 
19429. 
55309. 
55319. 
55329. 
55339. 
55349. 
55359, 
55369. 
55379. 
55389. 
55399. 

Pesetas 

.5.000.000 

. .25 .000 

. .25.000 
, .25 ,000 
. .25 ,000 
. .25 .000 
. .25 .000 
, .25 .000 
, .25 .000 
. .25.000 
. .25 .000 
.1.000.000 
.•.25.000 
. .25.000 
. .25 .000 
. .25 .000 
. .25 .000 
. .25.000 
, .25 .000 
. .25 ,000 
, .25 .000 
. .25.000 

Pesetas 

Terminaciones 
469 . . .25 .000 
479 . . .25 .000 

11310, 
11320, 
11330, 
11340, 
11350, 
11360, 
11370, 
11380, 
11390; 
11400, 
55310 
55320 
55330 
55340 
55350 
55360 
55370 
55380 
55390 
55400 

. ,25 .000 
, .25 .000 
, .25 .000 
, ,25 .000 
..25v000 
, .25 .000 
. .25.000 
, .25 .000 
. .25 .000 
, .25 .000 
, .25 .000 
. .25 ,000 
. .25 .000 
. ,25 .000 
. .25 .000 
. .25 .000 
í . 2 5 . 0 0 0 

, . .25 .000 
.163.750 

r . .25.000 

Terminaciones 
0430. .200.000 
4030..200.000 

P R E M 1 O E S P E O 1 A L 

El billete n ú m e r o 11365, de la serie 4.a# ha obtenido a d e m á s el premio adicional de 30.000.000 de pesetas. En total/50.000,000 d é pesetas. 

INSTRUCCIONES PARA LA CONSULTA DE ESTA LISTA 
y. Compruebe si la fecha del sortea y el dibujo que figuran en la parte supe-

^, 'a '¡st^ coinciden con los de su billete o décimo, 
ha n̂ ca('a co'umna' Y so'0 en e"a> están todos los premios y reintegros que 
en* i0r>'esPondido a iodos los números que terminan con la cifra grande que la 

^ eiai clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 
ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios indicados en la columna «pesefaso 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3.* Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, sí asf fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co< 
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4* Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de term!» 

ilaciones. Si las hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

SI no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no fas hay, proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de una. 
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E l a m b u l a t o r i o d e G a m o n a l e s t a r á 
e n s e r v i c i o d e n t r o d e u n a ñ o 
La empresa adjudieataria de las obras adquiere 
el eompromiso de realizarlas en ocho meses 

También irá instalado en el mismo una agencia del INP 
al objeto de acercar los servicios generales a dicha zona 

Días pasados y en la referen- 377.23, lo que da un total de Tal es, en líneas generales, la 
cia correspondiente a la reunión 1.271,78 metros cuadrados. configuración y distribución del 
celebrada por el Consejo pro- En el semisótano se ubicarán Ambulatorio de Gamonal que, 
vinciaí del Instituto Nacional de fos servicios generales de ca- conforme hemos dicho al prin-
Previsión, se daba cuenta de la lefacción, almacén, archivo, et- cipio, se espera esté en funcio-
adjudicaclón de les obras de cétera; en la planta baja se namíento dentro de un añó o 
construcción del ambulatorio pre- montarán unos despachos y los quizá antes. Hay que confiar 
visto para ser establecido en la servicios de la Agencia de! Ins- que así sea, pues etio supondrá 
zona de Gamonal. tituto Nacional de Previsión y la una gran ventaja, en servicios 

Dicha adjudicación ha sido he- planta primera iré destinada en Importantes de la Seguridad So-
cha a favor de la empresa «Dra- su totalidad a alojar sfete con- cial, para aquel sector tan den-

sultas, cada una de ellas provls- sámente poblado. 

G O B I E R N O C I V I L 

Precios máximos de venta al público de artículos alimenticios 

y Construcciones S, A.», 
en el mismo importe que figu­
raba señalado a- precio de lici­
tación, que era exactamente de 
11.631.816,38 pesetas. El plazo 
previsto para u realización de 
Jas obras, en e' pliego de con­
diciones, oscilaba entre ocho y 
doce meses y firma adjudiea­
taria se ha comprometido a eje­
cutarlo en ocho. Teniendo pre­
sente que aún habrán de trans­
currir algunas rechas para forma-
Hzaciones Durocráticas que den 
paso a los trabajos y aun admi­
tiendo come jresumible alguna 
demora, puede estimarse que 
dentro de un año estará ya en 
funcionamiento dicho ambulato­
rio, con lo que la población cre­
ciente y ya muy considerable de 
dicho barrio, «e encontrará más 
cómodamente atendida y asimis­
mo los servicios centrales de 'a 
capital se verán más descarga­
dos. 

TAMBIEN DISPONDRA DE 
AGENCIA OE! I. N. P. 

Aunque la denominación oficial 
del edificio es de Ambulatorio, 
!o cierto es que en el mismo 
se establecerán asimismo los 
correspondientes a una Agencia 
de! instituto Nacional de Previ­
sión. Con ello se acercarán igual­
mente los servicios de la Segu­
ridad Social a la población aili 
radicante, produciéndose idén­
tico fenómeno al que hemos 
apuntado en cuanto a los del sec­
tor sanitario. 

Dicha Agencia estará montada 
y capacitada para tramitación y 
pago de prestaciones y, en ge­
neral, para prestar los mismos 
servicios que se atienden en 
la sede centra de la calle de 
Vitoria, donde asimismo se vie­
ne produciendo una situación 
de creciente concurrencia de pú­
blico, que de esta forma se verá 
sensiblemente aliviada. 

EL AMBULATORIO 

Este irá situado en la avenh 
da de Eladio Perlado Cadavieco, 
en zona próxima a la calle de Vi­
toria, pues apenas si dista algo 
más de cien metros, en línea 
recta, desde <8 actual iglesia de 
Nuestra Señora le Real y Antigua 
de Gamonal, 

El edificio, úe forma básica­
mente rectangulai, tendrá una ta: 
chada de 55 metros y contará 
con zona ajardinada, de la que 
estará rodeado. Constará de tres 
plantas, a base de una de semi­
sótano, con 361,66 metros cua­
drados; una planta baja de 532,91 
metros y una planta primera de 

ta de su sala de espera. 

Precios máximos de venta al 
público en esta provincia, dQ 
los artículos alimenticios que a 
continuación se señalan y du­
rante el período de tiempo 
comprendido entre los días 9 
al 15 del actual mes de Abril, 
ambos inclusive. 

PESCADO FRESCO 

Boquerón o anchoa, extra, 35; 
pesetas kilo; besugo de pincho, 
extra, 93 y primera, 83; jurel 
o- chicharro, extra, 23; prime­
ra, 19 y segunda, 15; .merluza 
sin cabeza de más de 2.500 
gramos (Cantábrico y Atlánti­
co), extra, 180; merluciila con 
cabeza, 115; pescadilla de más 
de 1.000 gramos, mediana (Can­
tábrico y Atlántico), 105; pes­
cadilla de más de 1.000 gra­
mos moruna), 70; pescadilla de 
50C a 1.000 gramos (Cantábri­
co y Atlántico), 95; pescadilla 

I de 200 a 500 gramos, sin iripa 
(Cantábrico y Atlántico), 75; 
pescadilla de 200 a 500 gramos. 

con tripa (Cantábrico y Atlán­
tico), 60; sardinas frescas, ex­
tra, 23 y primera, 19 y sardi­
nas congeladas, extra, 19. 

FRUTAS 

Manzanas «Golden Delicious», 
extra, 26; primera, 21 y se­
gunda, 17; manzanas «Reine­
tas», 25, 21 y 18; manzanas 
«Starking Delicious», 21, 18 y 
15; manzanas «otras varieda­
des», 19, 16 y 14; naranjas 
«Navel», «Washington», «Salus-
tiana», «Navelina» y «Mácete-
ra», 12, 10 y 7; naranjas «San­

guina» y «Sariguinelli», iq 8 
6; peras. 25, 17 y 13 y q , . ^ 
nos, 25, 23 y 20. x^, 

HORTALIZAS 

Acelgas, extra, 10; priiner 
8 y segunda, 6; alcachofas Pd 
22 y 19;' cebollas, extra,' 29! 
primera. 23; coliflor, 12, iq ' 
9; repollo. 8, 7 y 6; tomate! 
de la costa, 24, 21 y 16; pa 
tatas tardías a granel, ¿xt|.a' 
6 y primera, 5; patata tardía en" 
vasada (envase de 2 kilos), ^ 
patata nueva, 11 y lechucia* 
(unidad), 8. 6 y 5. 

M E C A N I C O 
S E P R E C I S A 

Especializado en maquinaria agrícola en general y parw 
ticularmente cosechadoras. Interesados presentarse en 

A V E N I D A D E I C I D . 85, B A J O , B U R G O S 
. (R. O- C . 4.690) 

SI DANA MENOS DE 

i l PESEIAS DIARIAS 

ES PDRODE OUIERE 

U n reparador de te­
levis ión (Negro y Co­
lor) cobra este sueldo. 
Aprenda tan lucrativa 
profesión con curso 
acelerado, quedando de 
su propiedad laborato­
rio profesional. Folleto 
gratuito. I . H , A- R.. 
Tallers, 27, Barcelona. 
(Autorizado Ministe­
rio). Ultimos días, 

^ • l i i l i l P 
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E l a i s l a m i e n t o t r a n s p a r e n t e 
e s C R I S T A Ñ O L A d e 1 c m . 

E l a c r í s t a l a m i e n t o q u e e v i t a l a s m o l e s t i a s 

d e l o s r u i d o s d e l e x t e r i o r 

CRISTAÑOLA de 1 cm. es el acristala-
miento aislante, que transforma el mundo 
que Vd. ve desde su ventana en un pal-
saje silencioso. 

Exija la etiqueta 
de garantía 

P a r a I n f o r m a c i ó n t é c n i c a : C . l u T . A A / * 

S e r r a n o , 16 T l f n o s . 2 7 6 2 9 0 0 - 2 7 5 7 0 0 5 M a d r l d - 1 

G a l i l e o . 3 0 3 - 3 0 5 T l f n o . 3 2 1 8 9 5 0 B a r c e l o n a - 1 4 

E S U N P R O D U C T O D E C R I S T A L E R I A E S P A Ñ O L A S. A. 

P A G I N A 8 D I A R I O O E B U R G O S D o m i n g o , 8 de A b r i l de l^7" 
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Debe acelerarse el ritmo de las reformas legales.- Serenidad y espíritu de convivencia 
ante el problema marroquí.- Numerosas enmiendas a estudio en el Consejo 
nacional en cuanto a las relaciones Iglesia-Estado.- Otros temas en materia legislativa 

Francisco López de 
Se alteró esta sema-

Madrid (Crónica polít ica, por 
Pablo, de la Agencia L O C O S ) . — 
na ei pulso pol í t ico del país: alta tens ión con Marrue­
cos, trágicos enfrentamientos de obreros y de estu­
diantes con las fuerzas del orden. Poco ayudan estos 
hechos a mantener el clima de concordia necesario para 
aue no se interrumpa la prometedora "primavera dialo­
gante" 4 ^ se ha iniciado en las ins t i túc iones del siste-
nia: Consejo nacional. Cortes y Congreso Sindical, las 
cuales deberían ver en estos conflictos que de vez en 
cuando sacuden la conciencia nacional, un acicate para 
acelerar el ritmo de las reformas legales en que están 
empeñadas. 

S E R E N I D A D COíS M A R R U E C O S 

El Gobierno ded icó ayer una amplia a tenc ión al tema 
marroquí. No se conocen las decisiones adoptadas, pero 
parece que seguirá la política de distensión que es lógi­
ca enmarcando los incidentes habidos en su fusta me­
dida y en el contexto en que se producen. Está claro que 
los radicales de uno y otro país quieren provocar una 
situación limite, para que luego fueran los primeros en 
lamentarse de una reacción desabrida. Dos vecinos que 
no pueden mudarse de casa no tienen más remedio que 
convivir, y por ese camino debe ir nuestra política con 
Marruecos. 

Se ha suscitado una fuerte opos ic ión en las Cortes 
a conceder a Marruecos la parte de ayuda que le co­
rresponda del crédi to a fondo perdido de 400 millones 
que debía repartirse a los Gobiernos de Rabat y Nua-
chott. Se rumorea una posible retirada de este crédi to 
extraordinario que solicita el Ministerio de Asuntos E x ­
teriores. E s posible que, en todo caso, la Comis ión de 
presupuestos trate este proyecto a puerta cerrada, si el 
Sr. López Bravo accede a lo que le han pedido o van a 
pedirle algunos procuradores: que dé explicaciones a las 
Cortes sobre el destino de ese crédito . Otros procura­

dores están convencidos, en cambio, que el crédito , aun­
que es a fondo perdido, resulta insuficiente para mante­
ner las buenas relaciones con Mauritania y contener las 
reivindicaciones marroquíes . España tiene que plantear­
se en serio una cooperación y ayuda a los países del 
Mogreb. Pero los procuradores tienen razón en pedir 
toda clase de explicaciones sobre el destino de los cré­
ditos extraordinarios que aprueban. 

Serenidad y sangre fría es lo que procede con el 
tema marroquí, cumpliendo nuestras promesas —paso de 
los agrios, cooperac ión turíst ica y agraria— y negocian­
do sobre la pesca, a la par que se reestructura la flotilla 
de barquitos que faenan en las. costas marroquíes. Los 
tres mil millones que aportan a la economía nacional 
esos pesqueros, no pueden ser el pretexto de un con­
flicto. Los intereses nacionales deben ser protegidos. 
Pero por dar gusto a los exaltados o proteger los nego­
cios de unos cuantos, no se puede poner en peligro la 
paz y la convivencia entre los pueblos. 

O P O S I C I O N A L P R O Y E C T O D E L E Y D E M U T I L A D O S 

Por otra parte, la cooperac ión siempre sale más ba­
rata que el. enfrentamiento. Todavía estamos pagando las 
consecuencias de la últ ima vez que los españoles no su­
pimos resolver nuestros problemas por el camino del 
diálogo. Que lo digan, si no los cuarenta mil mutilados 
que estos días presionan sobre los procuradores en 
Cortes para que presenten enmiendas al proyecto de ley 
de mutilados por la Patria, por entender que no respeta 
sus honores y derechos. 

E n efecto, un Agrupo de teniente generales, que son 
procuradores, entre los que se encuentran los señores 
Pérez Viñeta, Iniesta, Campano y De la Torre Galán, 
junto con otros procuradores, van a presentar una en­
mienda a la totalidad del citado proyecto de ley de 
mutilados por la Patria, basándose en las mismas razo­
nes que exponía en su enmienda el Sr. Pedrosa Latas: 

[ F O R M A S 
E N S U E S T A B L E C I M I E N T O D E C / . V I T O R I A , 5 8 - 6 0 - 6 2 

m u e b l e s 

e \ / e L i o 
O F R E C E AL PVBUCO M V O S , 

P R E C I O S E « U I I K ¡ I M 0 
SIN POSIBLE COMPETENCIA 

A P R O V E C H E E S T A O P O R T U N I D A D ; 

p o r l a s o b r a s p r e c i s a m o s d e s a l o j a r 

n u e s t r o s l o c a l e s 

m u e b l e s 

o v / o L i o 
( P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E ) 

V I T O R I A , 5 8 . 6 0 , 6 2 

el proyecto no ha sido informado por la Junta de Defen­
sa nacional. £1 Consejo de Estado, el Tribunal Supremo 
y la Asesoría jurídica del Ministerio del Ejército discre­
paron en su día —según la enmienda del Sr. Pedrosa 
Latas— de las tesis mantenidas ahora por el proyec­
to. E l señor Pedrosa añade que no se respetan los de­
rechos y honores de los mutilados, ni se dispensa a los 
del ejército republicano el tratamiento asistencial y eco­
n ó m i c o que moralmente y en justicia Ies compense o ali­
vie de la incapacidad física sufrida en la acción de gue­
rra a la que fueron movilizados por los Gobiernos que 
a la sazón detentaban el poder. E l proyecto, que se 
pide por la citada enmienda a la totalidad sea devuel­
to al Gobierno, dice el Sr, Pedrosa que puede incurrir 
en contrafuero y resulta extemporáneo , por cuanto sus 
disposiciones deberían estar en consonancia con la futura 
Ley Orgánica de las Fuerzas Armadas que en el pleno de 
las Cortes del 21 de Diciembre de 1970, el vicepresi­
dente del Gobierno anunció que se enviaría "en breve 
a la Cámara", 

TEMAS REGLAMENTARIOS 

Otros temas legislativos son los plúmbeos debates sobre 
el importante proyecto de ley de minas, las nuevas normas 
de interpretación de las enmiendas «ín voce» y de la conta< 
bilidad del «quorum» que la presidencia dará a las comisiones, 
de acuerdo con la última reunión de la Comisión de regla* 
mentó. Esta Comisión volverá a reunirse el 9 dé Mayo pró­
ximo para estudiar los importantes temas de la nueva trami­
tación parlamentaría de los planes de desarrollo, y probable­
mente, el tema de las incompatibilidades. 

Procuradores sindicales y de otras representaciones no 
están de acuerdo con la norma del presidente de las Cortes 
para acabar con el vicio parlamentario de presentar enmien­
das idénticas, fotocopiadas, que no responden realmente a . 
ios criterios del que las presenta, sino a los de alguna ofi­
cina parlamentaria que suele actuar como «lobys», al estilo 
da ios del Congreso norteamericano, sin que existan en nues­
tro sistema esas instituciones. No se quiso crear las aso-
elaciones o agrupaciones parlamentarlas, pero la norma pre> 

; sidencial podría ser un primer paso hacia ellas. Por el mo­
mento puede evitar que los debates se alarguen y graven in­
necesariamente el presupuesto de las Cortes. No hay limitación 
de derechos, como pretenden los procuradores di escrito pre­
sentado contra la norma presidencial. Si quieren defender una 
enmienda, pueden adherirse a ella con su: firma. 

(La Comisión permanente de las Cortes se reunirá la se­
mana próxima para estudiar la sentencia dictada por el tri­
bunal Supremo contra el procurador familiar por Madrid, 
acusándole de «delito de desobediencia grave». La Co­
misión deberá determinar si procede la separación definitiva 
de la Cámara, en virtud de que decida si las penas impuestas 
afectan o no a la dignidad del procurador, que es la de ia 
Cámara. 

RELACIONES IGLESIA ESTADO, EN EL CONSEJO NACIONAL 

A buen ritmo prosiguen las reuniones del Consejo nacio­
nal para ofrecer criterios políticos sobre los puntos del in­
forme del Gobierno. Ya están funcionando las ponencias que, 
para abreviar, podríamos llamar de la «participación» y de 
la «juventud». Para el miércoles está convocada de nuevo la 
Sección primera para el estudio y fijación de ios criterios de 
las relaciones del Estado con la Iglesia, en función de la li­
bertad religiosa y de! carácter de nuestra comunidad, en 
relación con el segundo de los principios del Movimiento, 
es decir, el que reconoce a ia religión católica como «única 
y verdadera fe», inseparable de la conciencia nacional, que 
inspirará su legislación. 

A este punto los consejeros han presentado numerosas 
cuestiones. Entre las que destacan la acomodación de la ley de 
libertad religiosa a la declaración conciliar sobre la libertad 
religiosa; la Interpretación de la confesionalidad de un mo­
do sociológico y abierto; esclarecer la confesionalidad, en 
relación con la «protección oficial» de que gozará la iglesia 
Católica, según el artículo sexto del Fuero de los Españoles, 
y los problemas del Concordato a la luz del Concilio y del 
reciente documento sobre las relaciones iglesia-Estado de 
la Conferencia episcopal española. 

La mayoritaria participación de los consejeros én estos 
debates alienta ia esperanza sobré sus resultados. Todo depen­
derá de que las ponencias ofrezcan unos documentos de tra­
bajo que hagan posible ia delimitación de unos criterios po­
líticos operativos sobre cada tema. En este asunto debe huirse 
del ensayismo político o de las declaraciones generales vagas 
y retóricas, 

CONFLICTOS SOCIALES 

La conciencia social del país se ha conmocionado con 
los enfrentamientos entre los obreros y las fuerzas del 
orden en San Adián de Besós. Al margen del fondo del 
conflicto, la conclusión que una vez más se extrae es la ne­
cesidad de acelerar el trámite de la nueva normativa de 
convenios y conflictos. El proyecto de ley de convenios ya 
en estudio por los ministros debe ser Cuanto antes enviado 
a las Cortes. Si no se quiere acompañar de otra ley, sobre 
conflictos, actualícese el decreto vigente. El tema es objeto 
de numerosas resoluciones del próximo Congreso sindical. 
Las nuevas normas deben agotar, por la vía del diálogo, -las 
posibilidades de negociación entre las partes y encauzar un 
arbitraje, cuando se llegue a situaciones límite. No se puede 
dejar que los Intereses y las tensiones humanas se resuelvan 

•, por la pasiva resistencia de los poderosos o la violenta Indig­
nación de los débiles. Deben arbitrarse cauces más justos, 
más humanos. La «Administración debe ser más ágil en su 
respuesta a las reuniones sociales. Muchas leyes o decretos 
nacen muertos, en cuanto no responden-a la realidad social 
que pretenden servir. 
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D A F A M O S O M O D I S T O 

((ALTA COSTURA)) ( P QUIERE SER 
INDUSTRIA, SIN SER «PRET A PORTER))... 

B V e s t i d o s c o r t a d o s p o r e l s i s t e m a d e s a s t r e r í a 

m a s c u l i n a , p r i n c i p a l c a r a c t e r í s t i c a 

B S o b r i e d a d y n o v e d a d a l m i s m o t i e m p o 

• H o m e n a j e a l e s p a ñ o l B a l e n c i a g a 

Por José María IGLESIAS ROMERO 
Los Beatles, Jacques Bre!, 

Jean Paul Belmondo, Alain De-
Ion, Aznavour, Roger Vadim, An­
dró Maurois; estos fueron al­
gunos de los clientes de Ted 
Lapidus al principio de los años 
60. cuando se dedicaba exclu­
sivamente a la sastrería mas­
culina. 

—P r o n t o comprendí —me 
cuenta— que estas técnicas de 
ia sastrería para caballeros po­
drían aplicarse a la alta costu­
ra femeninas. Para mí la téc­
nica es muy importante, así co­
mo el corte. 

EN MADRID, HOMENAJE 
A BALENCIAGA : : 

—He venido a Madrid con 
una pequeña maleta de mis 
creaciones, pero quiero dar una 
¡dea bastante clara de mis mé­
todos, 

Y nos presenta una breve 
colección, pero de gran estilo. 
Mientras dialoga con los asis­
tentes, va dibujando modelos y 
razonándolos sobre papel y 
junto a la pasarela. 

~Soy , ante todo, un profe­
sional del corte y quiero se­
guir siéndolo. 

Nos muestra un modelo de 
gran sencillez, perfectamente 
cortado. Inspirado en Balencia­
ga, el famoso modisto español: 
«Es un homenaje a quien fue 
una potencia en el mundo de 
la alta costura. He querido 
mostrarlo aquí, en su tierra, en 
España». 

Ted Lapidus abrirá muy pron­
to una boutique en Madrid. En 
el Mundo proliferan hoy sus 
tiendas. Ginebra, Barcelona, 
Montreal, Beirut, Dusseldorf. 
Washington, Casablanca, Lon­

dres, Nueva York, Hong Kong, 
Río de Janeiro. 

—-Mi primer éxito fue el cam­
bio total de la forma de cor­
tar. Dejando de lado el tradi­
cional maniquí, corto los ves­
tidos de mujer en liso, con tas 
mismas técnicas que las utili­
zadas en sastrería. 

Pero, sobre :todo, sus vesti­
dos pueden ser llevados por 
cualquie mujer: hay una gran 
tendencia a la sobriedad tanto 
en colores como dibujos y for­
ma. Los modelos son de línea 
más bien clásica. La novedad 
está casi .exclusivamente en el 
corte y la forma de ejecutar­
lo. 

—Hay muchos que pretenden 
la novedad a base de diseños 
atrevidos en una serie de mo­
delos con los que llaman la 
atención, pero que, en realidad, 
flaco favor hacen a las muje­
res. Muchos, que incluso muy 
poca gente se atreve a llevar. 
Yo busco la novedad en la ca­
lidad, en el corte, en la l ínea/ 

MODELOS MASCULINOS 

Lapidus exhibió también en 
Madrid algunos modelos mas­
culinos de mucha novedad, lí­
nea muy deportiva, sin dejar 
de ser elegante. Algunos de 
estos trajes podrían adaptarse 
a modelos masculinos, pero sin 
llegar a la tendencia "unisexo», 

Entre los tejidos, predaini-
nan las lanas suaves, reversi­
bles, auténtico pelo de camello 
para algunos conjuntos de dos 
piezas o abrigos. Las «saharia­
nas» están e j e c u t a d a s en 
«shangtung» natural, lino grue­
so y alpaca. Blusones y vesti­
dos en ligeros «voile» de algo­

dón o muselina doble pintada 
a mano. Los «bleziers» para 
hombre o mujer son en teji­
dos indeformables pero tan li­
geros que ocupan en una male­
ta el espacio de un simple «jer­
sey». Predominan entre los co­
lores, los tonos pastel y el 
rojo bermellón, marino y blan­
co. 

Conviene decir en el capítu­
lo de los materiales que Lapi­
dus es asociado del tercer gru­
po textil europeo «Agache-W¡-
llotP. 

VARIEDAD DE FORMAS 
Por lo que respecta a las 

formas de abrigos y chaqueto­
nes, cortados al bies, fruncidas 
o plisadas, con aberturas o 
cortes oblicuos que se terminan 
en dos bolsillos. Los chaqueto­
nes y camiseros son ligeros, 
con mangas suspendidas muy 
altas por trincheras que estili­
zan hombros y espalda y dan 
nueva amplitud a los abrigos. 
No faltan las faldas plisadas, 
vaporosas y los auténticos ves­
tidos camiseros con cuellos 
transformables en solapas y 
mangas terminadas en puño con 
botones o gemelos. 

Por otra parte, y he aqui un 
nuevo planteamiento en las 
ideas de Ted Lapidus, tiende ha­
cia una industrialización de la 
alta costura: modelos exclusi-, 
vos pero hechos por sistemas 
industriales. Se trata de un 
sistema de señalización de ia 
alta costura que supera el «prét-
a-porter», Se trata de la con-
feccióti de unas piezas maes­
tras que ,se aprovechan en mo­
delos de apariencia distinta, 
aunque el secreto de la idea 
sea bastante difícil de desen-

Conjunto de sahariana de Ted Lapidus; el modista muestra sus detalles. A l fondo, un diseño 
improvisado de otro modelo. — í fo ío EFE-FIEL). 

trañar. de sistema: Lapidus quiere ha- pero parece haberlo conseguido 
Novedad, en suma, tanto en cer alta costura en serie, un en parte. -» * 

corte, como confección y dise- poco, como el mismo nos di- (Fiel. — Servicios espe 
ño de los modelos. También, r r , la «cuadratura del círculo», cíales de EFE). 

T E J I D O S 
PIENOS DE COLOR Y 

SUAVE FEMINIDAD 

S a r t e n e s y p e r o l e s 

i r O * Por PATRICIA 
Uno de los problemas con 

los que se ha de enfrentar el 
ama de casa es el precio de la 
carne. Claro es tá que siempre 
quedan recursos y uno de ellos 
es el de la carne picada. 

Para no caer en la monoto­
nía de las hamburguesas he 
aqui unas fórmulas cuyos In­
gredientes se han calculado para 
cuatro personas. 
TARTAR CLASICO 

Lo que importe en esta fór­
mula es la presentación y que 
la carne e s t é fresquísima. Re 
cuerde también que cada file­
te de tartar 9e prepara indivi­
dualmente. 

Coloque, en cada plato, una 
corona de 150 grs. de carne 
picada. En el centro ponga una 
yema de huevo dentro de me­
dia cáscará. Alrededor de la 
carne pequeños grupitos de ca-
pres, cebolla, perejil. Ponga so­
bre la mesa mostaza, aceite, 

sal, pimienta salsas Ketchup 
e inglesa. Que cada comensal 
prepare su tartar deshaciendo 
la yema con on poco de mos­
taza y un chorrito de aceite, 
y luego poco e poco los, ,demás 
ingredientes. 

La carne necesaria. 600 gra­
mos. 

ALBONDIGAS CON TOMATE 

700 grs. de carne picada, 3 
cebollas, 2 cabezas de ajo, 2 
huevos, un tazón de salsa de 
tomate, sal, pimienta, 4 espe­
cias, tomillo, finas hierbas, 2 
cucharadas de aceite, 50 grs. 
de mantequilla, 100 de harina. 

Se pican ¿/en las cebollas, 
ajo y perejil. Se añaden a la 
carne, se sala, se fe echa pi­
mienta, se espolvorea con to­
millo, una pizca de especias y 
se incorporan los huevos ba­
tidos. Se mezcla perfectamen­
te, se forman ocho bolas y se 

las enharina. Se fríen en can­
tidades iguales de aceite y 
mantequilla. Se agrega una ce­
bolla que se habrá previamente 
salteado, el tomate y las finas 
hierbas. Se Jeja cocer suave­
mente unos 2:> minutos. Se 
sirve con arroz blanco o pastas 
italianas, 
BITOKES. 

Se colocan 600 grs. de carne 
picada en una plancha, se sazona 
con sal, pimienta, perejil pica­
do. Se mezcla bien y se forman 
cuatro filetes. Sé enharinan sua­
vemente y se doran por los dos 
fados en una sartén. Se sacan 
y se mantienen en lugar calien­
te. 

En un poco de grasa eche 5 
echalotas y déjelas hasta que se 
vuelvan traslúcidas, añada enton­
ces 100 grs. de nata fresca, 
agregue un peco de caldo » 
cuando brote a hervir vierta es­
ta salsa sobre ¡as bitokes. 

Altas y exc lus iva 
n o v e d a d e s 

P u e J x L a 
LAS CALZADAS, 46 en sus aas estaplecimientos y CONDESTABLE 
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P I P E 
DISCOTECA 

C a l l e C a b e s t r e r o s , 1 

( D E T R A S A R C O F E R N A N G O N Z A L E Z ) 

VISITE NUESTRA 
BARRA 

A M B I E N T E S E L E C T O 

C O N M U S I C A Dfc HOY V D E T O D O S 

L O S T I E M P O S 

E s t u d i o s p a r a r e s o l v e r e l g r a v e 

d e s f a s e d e p r e c i o s e n h o s t e l e r í a 

S e i n i c i a n r e u m o n e s e n M a d r i d 

q u e t r a t a r á n , a d e m á s , d e l t u r i s m o 

q u e c u l m i n a r á n c o n u n a a s a m b l e a 

Madrid (Logos). — En ei Sin- tor de hostelería y turismo des-
dícato nacional de Hostelería da el 27 de Octubre y los pre-
y actividades turísticas vienen oíos básicos de los mercados y 

los vinos y licores han seguido 
aumentando, la consecuencia 

LAS COSAS QUE PASAN 

recibiéndose constantes escri­
tos y mociones de los sindi­
catos provinciales, especialmen­
te de aquéllos donde es ma­
yor la afluencia turística, de­
nunciando- el grave desfase de 
precios éxistente en el sector, 
a consecuencia del decreto de 
congelación del pasado 30 de 

T I P O S D E C O T I Z A C I O N 
A L A S E G U R I D A D S O C I A L 

S u r e p e r c u s i ó n e n l a s e m p r e s a s 

s e g ú n e l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 

n a c i o n a l d e E m p r e s a r i o s 

Nuevas normas para financiar viviendas de protección 
Madrid (Logos). — Los tipos de cotización 

at régimen de la Seguridad Social, estableci­
dos en el decreto 527/1973, de 29 de Marzo, 
se distribuyen según orden del Ministerio de 
Trabajo que hoy publica el «Boletín Oficial del 
Estado». 

Los tipos aludidos, que se fijaron en el 48 
por 100 para la base tarifada y ert el 15 por 100 
para la base complementaria, se distribuirán de 
la siguiente forma: 

INSTITUTO. NACIONAL DE PREVISION. — BASÉ 
TARIFADA 

Asistencia sanitaria por enfermedad común 
o accidente no laboral: empresa, 14 por 100; 
trabajador, 2,50; base complementaria, 4 y 1. 

Incapacidad laboral transitoria derivada de 
enfermedad común o accidente laboral, 2 y 
0,60 y 0,80 y 0,10, ' 

Invalidez provisional, id, id.. 0,20 y 0,05 y 
0,05 y 0,10. 

Desempleo, 1,70 y 0,30 y 0,65 y 0,05. 
Asistencia y servicios sociales: 0,90 y 0,40 . 

por 100. 

MUTUAL1SMO LABORAL 

Invalidez permanente y muerte y supervi­
vencia derivadas de enfermedad común y vejez, 
asistencia social, acción formativa y demás 
servicios sociales, 4 y 2; 1,70 y 0,30. 

Compensación intermutualista, 7,20 y 1,30: 
2,55 y 0,30. 

Aportación a! régimen especial agrario y 
de los trabajadores del mar, 3 y 0,35; 1,05 por 
^O, para la empresa. 

La asistencia sanitaria por enfermedad co-
iTiún o accidente no labora!, comprende tanto 
la relativa a los trabajadores en activo como 
debida a los pénsionistas del régimen general 
Y a los perceptores de prestaciones periódi­
cas del mismo, distintas de las pensiones y a 
'os familiares beneficiarios de uno u otros, 

U compensación intermutualista correspon­
derá a la Caja de, compensación y reaseguros 
de las Mutualidades Laborales del régimen ge-
fa!. asf como la compensación de los resulta­
dos deficitarios de carácter ordinario, qüe afec­
ten a alguna o algunos de dichas Mutualidades, 
f|n 'a gestión que tienen atribuida, excepción 
hecha de accidentes de trabajo y enfermedades 
Profesionales. 

La presente orden entró en vigor el día W 
del presente mes de Abril. 

REPERCUSION EN LAS EMPRESAS 

Madrid (Logos). — El presidente del Con­
cejo Nacional de Empresarios, don Manuel-Ban­
das, ha hecho las siguientes declaraciones a 
¡•Legos,, en relación con las consecuencias pare 
'as empresas españolas de las? nuevas cotlza-
C|ones a ta Seguridad Social: 

"Como es sabido, las bases de cotización 
a' ""éginrien general, a partir del año pasado, 
89 desdoblan en dos; una preestablecida y otra 
p^plementaria. Con respecto a la primera, e!. 

podría ser un grave daño para 
la calidad de los restaurantes, 
cafeterías y similares en toda 
España. 

La situación es especialmen­
te preocupante al acercarse los 
meses del verano, ya que ha­
biéndose invertido hace algunos 

Noviembre. Como esta congela- años la fecha de las tenden-
ción total existe para el seo cias al alza, ahora algunas de 

' . _ las mayores tensiones se pro­
ducen en verano. La prevista 
llegada, en los próximos meses 
de muchos millones de turistas 
contribuiría a deformar las ca­
racterísticas del mercado. De 
los 35 millones de turistas que 
se esperan para este año, aca­
so unos 20 millones lleguen en 
los meses centrales del verano. 

Para estudiar la aguda situa­
ción planteada, se reúne esta 
semana el grupo de cafeterías 
que agrupa a más de 4.000 em­
presas; la semana próxima el 
de restaurantes, con 19.000 em­
presas .encuadradas y se espe­
ran los Informes del grupo de 
cafés-bares y de tabernas, con 
75.000 y 40.000 empresas afi­
liadas. Para el estudio general 
de este importante problema, 
se ha convocado, para el mes 
de Junio próximo una Asam 
blea nacional de hostelería y 
turismo, que reunirá en Madrid 
a más de un millar de represen 
tantes. 

emento experimentado por las bases tari-Inc 
fadas es aproximadamente el mismo que el 
a'ario mínimo, o sea, un 19 por 100. Esta 

Parte de las bases supondrá para las empre-
as' Por lo tanto, un aumento del 19 por 100 
enos de reducción que supone la baja del 
Po de cotización de! 42 al 40 por 100. 

tori^0n r6sPecto a la base complementaria 
g. f",Predicción está expuesta al fracaso, pues 
ha f n •iies cierto que dicha base se eleva 

ta el 150 por 100 de la tarifada y ésta ha 

aumentado en un 19 por 100 y a su vez el tipo 
se eleva de! 8 ai 13 por 100. no es menos 
cierto que hay remuneraciones totales que cu 
brlrán esta diferencia, otras que lo harán sólo 
en parte y otras que quedan cubiertas con el 
salario mínimo. Por ello, el cálculo de la va­
riación en e! costo que sifponga la cotización 
por esta base complementaria, sólo podrá esti­
marse cuando se pueda operar sobre datos rea­
les y no sobre estimaciones totalmente aven­
turadas». 

Sobre este mismo tema, el presidente de 
la compañía «Etandard Eléctrica», don Manuel 
Márquez Balín, ha declarado: 

«Las últimas modificaciones introducidas en 
el régimen de la Seguridad Social representa 
sin duda un apreciable incremento en los costes 
de producción difícilmente compensable a tra­
vés de mejoras productivas. El beneficio que 
estas mejoras represente para los trabajado 
res puede constituir un importante avance 
en nuestro desarrollo social, que nos si­
túe, en tan importante faceta, en posición 
comparable o incluso de ventaja con respecto 
a otros países a los que hemos de acercarnos 
en nuestro proceso de integración. Naturalmen­
te, estos avances requieren ser coordinados y 
equilibrados con aquéllos otros que en otros 
aspectos deben llevarse a cabo. Por ello, con­
fiamos en que las decisiones correspondientes 
se tomarán con especial prudencia para evitar 
efectos perturbadores en los planes generales 
que nuestra integración en Europa quiere». 

FINANCIACION DE LAS VIVIENDAS 

Madrid (Cifra). - El aBoietín Oficial del 
Estado» publicará próximamente una orden del 
Ministerio de Hacienda, regulando la financia 
ción de las viviendas de protección social. 

Esta disposición amplia perfecciona la que, 
con fecha 24 de Marzo del año pasado, promul 
gó asimismo el citado Departamento, abriendo 
un amplio abanico de posibilidades para la 
financiación, tanto a los promotores como a 
los compradores de este tipo de viviendas e 
introduce importantes novedades en relación 
con la normativa anterior. En el sentido de 
ampliar ei campo de actuación de las Cajas 
de Ahorro de elevar, en algún caso, la cuantía 
de ¡os préstamos y de la Inclusión explícita 
de los titulares de familia numerosa, como 
beneficiarios dé un régimen más favorable para 
la adquisición de viviendas subvencionadas 

En esencia, se establecert dos formas de 
financiación complementarias. En primer lugar 
los créditos a los promotores, con objeto de 
atender la construcción y venta del inmueble, 
a un plazo máximo de 5 años, suficiente para 
permitir su edificación y puesta en el mercado 
y con la previsión de una posible prórroga para 
que, en el caso de dificultades en la venta, 
deban dichas viviendas pasar al régimen de 
alquiler La orden relaciona el importe de di­
chos créditos a los presupuestos y costes de 
construcción 

En segundo lugar, como prolongación de ios 
créditos anteriores, los créditos a los compra­
dores para su acceso a la propiedad inmobiila 
ria, con un plazo prolongado de 15 años, para 
permitir un acceso a esta propiedad por parte 
del más amplio estrato de adquirentes y rela-
cionando, en este caso, el importe del crédito 
con e! precio de venta de la vivienda. 

En resumen, la financiación de la promo­
ción y adquisición de viviendas de protección 
oficial queda cubierta por un amplio espectro: 
de posibilidades. 

S E V E N D E N 

F I N C A S 

Limitan carretera Lo­
groño, cerca gasolinera 

Castañares- Razón: 
Teléfono 2 2 2 ^ 6 

E L M U N D O D E 
L A B I O Q U I M I C A 

P o r D A T I L E 

Hay gentes, cuitas y científicamente preparadas, que 
saben moverse con soltura por el mundo de la bioquímica. Con 
su arsenal de pildoras, gragea», comprimidos, cápsulas, inyec­
tables, jarabes, etc., saben perfectamente qué potingue de* 
be tomarse en cada oportunidad para estar a la altura da 
las circunstancias. 

Porque, según parece deducirse de fas últimas informa, 
clones, se puede imaginar al Cuerpo Humano como una es­
pecie de complejo Polo de Desarrollo en el que florece una 
perfeccionadísima Industria química, dedicada a producir ins­
tantánea y oportunamente el producto específico que en ca­
da momento es requerido para asegurar el funcionamiento 
del individuo. 

Por ejemplo, parece demostrado que la memoria recu< 
rre a determinados artificios bioquímicos para grabar en 
las células del cerebro los entrañables recuerdos de Is 
infancia, las emociones del primer amor y también todos y 
cada uno de los tomos absorbidos durante los distintos cur­
sos de la carrera o los apretados meses de preparación 
de oposiciones. 

Hay también quien opina que ia envidia es posiblemente 
fruto de una deficiencia hormonal, que convenientemente 
tratada podría ser objeto de curación. Si fuere cierto se 
abrirían insospechados caminos para reforzar la probabilidad 
de la virtud en la ancestral batalla del hombre contra los 
pecados capitales; suponiendo que lucha, claro. 

Naturalmente, el Cuerpo Humano ha sido una especie de 
complejo bioquímico a todo lo largo de la historia, que ha 
funcionado automáticamente y sin preocuparse gran cosa de 
la ignorancia del usuario, produciendo sus hermonas, sus 
Jugos y sus procesos electromagnéticos a nivel celular 
para posibilitar no sólo la vida de la Humanidad sino también 
la batalla de Cannas, el cuadro de las Meninas y el In­
vento del automóvil. 

Para haber funcionado todo eso automáticamente y de 
manera inconsciente, el balance no es malo. No obstante, 
ahora, cuando la ciencia comienza a penetrar en los mis­
terios de la bioquímica, y la industria farmacéutica está 
capacitada para producir las hermonas, jugos y ácidos que 
parecen regular el comportamiento humano, puede compren» 
derse que el hombre moderno quiera asumir la responsabilidad 
de su destino y desconfiando del control de calidad de sus 
propias glándulas y visceras, autorregular su conducta me­
diante el empleo de fármacos de marca suficientemente acre­
ditada. 

Cuenta para ello con productos que, según dicen, pue­
den garantizar el dormir o el no dormir, comer o no co< 
mer, una misión optimista de la vida o el horror de las 
alucinaciones; pildoras para amar y grageas para suavizar 
las despedidas; hormonas para ser bueno y drogas para ser 
malo, e incluso comprimidos para morir y hasta pildoras para 
no nacer. Y eso que sólo estamos empezando. 

No s é sí todo esto que uno deduce de lá lectura de no* 
ticias indiscriminadas no será simplemente un alarde de Ig­
norancia-ficción. En la duda, mi recomendación ai lector es 
que siga confiando, como siempre, en la aspirina y aguarde 
acontecimientos. 

K i r s c K 
l e o f r e c e l a m a s a m p l i a g a m a d e 

R I E L E S p a r a c o r t i n a s y v i s i l l o s 

m 

OKoS productos 

CUANDO PIDA UN RIEL K i r s c K 
COMPRUEBE QUE LLEVE 
GRABADA LA MARCA K i r s c K 

PERSIANAS VENECIANAS 

P U E R T A S P L E G A B L E S 

modernfolci 

DE VENTA EN TODOS LOS - ESTABLECIMIENTOS DEL. RAMO 

1) 
omingo , 8 d e A b r i l d e 1973 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A I I 



Presentac ión en Zaragoza de l a nueva 
serie 30 de tractores d o h n Deere)) 

Son unidades que conjugan estas cualidades sobre los 
modelos anteriores: más potencia, comodidad y rendimiento 

E l a c t o t u v o l u g a r e n l a E s c u e l a a g r í c o l a d e C o g u l l a d a 

"Nos sentimos orgullosos 
de poder ofrecer a l agricul­
tor e spaño l los mismos t rac , 
tores que estamos expor­
tando a l Mercado Común, y 
puedo asegurarles que es muy 
duro y difíci l competir con 
las naciones industrialmen-
te m á s . desarrolladas, pero 
l a exportac ión es nuestra 
salvaguardia del futuro. E n 
1972 exportamos 567 tracto­
res; este a ñ o la cifra l le­
g a r á a 1.800, de los que m á s 
de la mitad serán para pa í ­
ses de l a Comunidad E c o n ó ­
mica Europea", s e ñ a l ó don 
Ricardo Medem S a n j u á n , 
consejero delegado de j o h n 
Deere en España , en el acto 
de presentac ión oficial a las 
autoridades y medios infor­
mativos nacionales de la 
Nueva Serie 30 de tractores 
J o h n Deere, que tuvo lugar 
en la C a s a dé E c o n o m í a 
R u r a l de Nuestra S e ñ o r a de. 
CoguRPada, en Zaragoza. 
Pres id ió el acto don Lui s 
Peralta España , presidente 
de John Deere Ibérica, acom„ 
p a ñ a d o de altos directivos de 
l a C o m p a ñ í a . 

C o m e n z ó su in tervenc ión 
el señor Medem S a n j u á n re_ 

irait premio 
por equipos para 

E l día 5 de Abri l la firma John Deere ha lanzado 
al mercado español este nuevo tractor, modelo 2130, 
de 79 C V (75 homologados). E l construtor ha incor­
porado nuevos motores, nuevos sistemas hidráulicos 
y modernos detalles de confort. Según nos indican, a 
pesar de sus amplias posibilidades de trabajo, el con­

sumo es muy reducido. 

f ir iéndose a las razones que etcétera . "No podr íamos ex- recta y en demostraciones 
h a b í a n impulsado a John portar a t ravés de l a O r g a - regionales. 
Deere a presentar estos nue- n izac ión Mundial John Des- T a m b i é n en el curso del 
vos modelos en Zaragoza, re —indicó— si no fabr icá - coloquio se puso de mani -
con ocas ión de F I M - 7 3 que semos aquí modelos i d é n t i - füesto la gran p e n e t r a c i ó n 
atraerá sobre Zaragoza a ticos, totalmente intercam-
miles de agricultores y t é c - biables, no sólo en especifi-» 
nicos relacionados con el caclones, sino t a m b i é n en 
campo. calidad, a los producidos en 
. «TT.TTT^.^r , „ . . „ las fábricas de tractores de 
C U A L I D A D E S B A S I C A S 

de este tipo de tractores en 
la provincia de Burgos. 

G I G A N T E S C A 
D E M O S T R A C I O N 

Alemania y Estados Unidos". L1egadaS posteriormente las 
Entre las cualidades b á - ^ n i ^ r e ^ ^ ^ i „ V ^ 2 f ^olf autoridades zaragozanas, que 

concurrieron al acto, se h i sicas que ofrecen los once ^ r á consigo la serie 30, 
tractores de la nueva serie originará un aumento de la 
30. des tacó las de potencia, capacidad p r o d u c t i v a de 
confort y rentabiüdad, y John Deere C é r i c a , y de 
ana l i zó estas caracter í s t i cas una Producción de 5.654 
con las afirmaciones siguien, 

zo entrega de un tractor 
seccionado a la Escuela de 
E c o n o m í a R u r a l de Cogu 
liada, mantenido por l a C a -

Gran festival de la 
PeÍBf ería dé señoras 

Los días 2 y 3 del mes en 
curso, se ha celebrado en el 
Palacio de Exposiciones de la 
Cámara Oficial de Comercio de 
Madrid, el Gran Festival de la 
Peluquería de señoras, consisten­
te en el VI Campeonato juvenil 
provincial y el V Trofeo «Villa 
de Madrid», en los que han par­
ticipado dos equipos represen­
tando a nuestra provincia. 

Con asistencia de más de 40 
participantes, el equipo de pro­
fesionales burgaleses compues­
to por doña Rosa María Benito, 
doña Azucena Román y doña Ma­
ría Luisa Puertes obtuvieron, 
en una de las pruebas, el gran 
premio por equipos. 

Por otro lado ei equipo juve­
nil, también de Burgos, formado 
por dona María Victoria de Pa­
blo y doña Magdalena Lalanne 
consiguieron el primer premio. 

independientemente de esto, 
se concedió un Trofeo por equi­
po y diplomas individuales a 
todos los componentes. 

Estos equipos han estado pre­
parados y dirigidos por el pre­
sidente del Club Artístico, don 
José Ballester Decán y actua­
ron bajo la presidencia de la 
correspondiente a la Agrupación 
Sindical de Peluquería de seño­
ras, doña Irene Centeno Gon­
zález. 

Asimismo, ambos equipos vol­
verán a actuar en la organiza­
ción de esta Agrupación provin­
cial correspondiente al 11 Tro­
feo ¡nterprovincial de Castilla 
la Vieja, para el día 7 de Ma­
yo próximo. 

Con estos trofeos se consigue 
una de las mayores aspiraciones 
del Club Artístico provincial y 
de la Agrupación Sindical de Pe­
luquería de Señoras, que en re­
presentación de Burgos, han en­
contrado una señalado triunfo. 

tes: 
— E l aumento medio de 

potencia de la serie 30, 
frente a la serie 20, es del 
9 3 por ciento. E n rendi­
miento llega a incrementar­
se hasta un 15 por cien­
to. 

— E n el concepto de con­

tractores en 1077, se pasa- j a de Ahorros de Zaragoza) 
rá a unas 7.000 unidades en A ó n RioJa T a m b i é n E e 
el ejercicio actual. 

C A R A C T E R I S T I C A S 
T E C N I C A S 

E n el mismo acto de pre-

descubrió un monumento y 
al • inal , en el campo de de 
portes se l l evó a efecto una 
gigantesca demostrac ión de 
los nuevos tractores, junto 

sen tac ión oficial de l a serie con las cosechadoras y la 
30 de tractores John Deere amplia gama de maquinaria 
intervino para explicar las que fabrica dicha firma, 

í o r t se incluyen los avances caracter í s t icas t é c n i c a s de 
en ingen ier ía humana, co- los nuevos modelos don Pe-
snodidad y seguridad para el dro Pombo, gerente de M a r -
operador. T a m b i é n la re - keting de John Deere, 
ducc ión de un 10 por ciento Mani fe s tó que los tracto-
de los humos y de tres de- res de l a serie 30 destacan 
cibelios en el ruido. por sus motores que van 

— E l consumo especí f ico desde los 51 a los 97 C V . a l 
de gas-oil en gramos por motor —48 a 90 C V . homo-
C V . y hora, s egún las prue- logados— sus sistemas h i -
bas de h o m o l o g a c i ó n ofi- drául icos con controles au -
cial , es del orden del 6 por t o m á t i c o s de labor, d irecc ión 
ciento inferior a la serle 20. totalmente hidi1 á u l i c a , re-
E l precio por C V . de po- ducc ión del consumo espe-
tencla homologada de los cíf ico, m á s potencia y corno-
nuevos modelos es un 2,46 didad, y una d i s m i n u c i ó n 
por ciento m á s bajo que en de los niveles de ruidos y 
l a serie anterior. humos. Los nuevos tracto-

R e s u l t ó de in terés cono- res han sido d i señados y 
cer su respuesta a un te- fabricados con arreglo a las 
m a concreto: ¿Por qué h a m á s exigentes normas euro-
sugerido l a serie 30 cuando peas de calidad, 
l a serie 20 gozaba de mag- / ^ T . - _ T T T _ , 
n í f i ca aceptac ión? Sus p a - c o l o q u i o 
labras fueron é s t a s : « P o r - T r a s ^ expos ic ión que a n -
que somos ^ partidarios del tecedet ^ organizó ^ a n i . 
desarrollo t ecno lóg ico y es- mado co^quio oon partici-
tamos convencidos de que paci6n de los representantes 
nuestro progreso futuro de- de l a prensa especializada 
pende de nuestro nivel de y de la prensa periódica, 
competitiyidad y esto só lo se eni;re los cuales se encontra, 
puede alcanzar en ^ grado ba especialmente invitado 
m á x i m o produciendo los ú l - nuestro periódico. 
timos modelos, las ú l t i m a s 
conquistas tecnológ icas" . 

E X P O R T A C I O N E S 

E n el curso de dicho colo­
quio se aportaron diversos 
datos complementarios de 
los seña lados anteriormente 

Hizo referencia al hecho s igni f icándose que e s t o s 
de que se lanzaba una nue- tractores serán - presentados 
v a serie para vender m á s directamente a 7.000 agri­
en E s p a ñ a , porque el agri- cultores durante el desarrollo 
cultor sabe valorar las o a - de l a F e r i a Internacional de 
racter í s t i cas y calidades, y Maquinaria Agrícola, i n a u 
fuera de E s p a ñ a , para se- gurada el viernes en Z a r a 
guir exportahdo a pa í ses goza y que dicha presenta-
corno F r a n c i a , Alemania, c i ó n se h a r á asimismo a 
Holanda, Venezuela, I r á n , otros 10,000, en forma di 

CUATRO PREMIOS LITERARIOS 
CONMEMORATIVOS DEL 
IX CENTENARIO DE SANTO 
DOMINGO DE SILOS 

Conrado Blanco, como fundador y director de «Alforjas par6 
la Poesía* y para unirse a los actos conmemorativos c/e/ 
«IX Centenario de Santo Domingo de Silos", convoca, con ca. 
rácter extraordinario cuatro premios literarios que se regirán 
por las' siguientes bases: 

I.3 — Podrán optar a los premios establecidos todos los es­
critores de lengua española que concurran con sus originales 
al certamen. 

2. '- -~Se establecen los siguientes precios: 
a) Un premio de 50.000 pesetas destinado a un poema 

con libertad de metro y rima, y extensión de 100 a 300 versos 
sobre el siguiente tema «Exaltación lírica de Santo Domingo 
de Silos». 

b) Dos premios de 25.000 pesetas cada uno que se otorga, 
rán a los dos poemas que a juicio del jurado, que se nombrará 
al efecto, sigan en méri tos al anterior. 

c) Un premio de 100.000 pesetas para un trabajo en prosa, 
de extensión no inferior a 30 folios, mecanografiados a dos es­
pacios, sobre el tema «Silos, alcázar espiritual de Castilla». 

3. - — ¿os trabajos deberán remitirse por duplicado desde la 
fecha de esta convocatoria hasta el día 24 de Junio de 1973 a 
la Abadía de Santo Domingo de Silos, con indicación en el so­
bre «Para el Certamen Literario de Alforjas para la Poesía». 

4.i — E¡ procedimiento de remisión será el habitual de «p//. 
ca», o sea que los trabajos deben enviarse sin firma del autor 
y señalados con un tema que se repetirá en el exterior de un 
sobre cerrado dentro del cual consten el nombre, domicilio 
y demás datos del autor, 

5.- — La lectura de los trabajos en verso tendrá lugar, una 
vez proclamado el fallo, en un acto que se celebrará en la 
Abadía, 

6.3 — Los autores tendrán obligación de asistir a este a 
para recoger sus premios. 

S E G U R I D A D S O C I A L 

Cotizar lo Justo para 
recibir lo necesario. \ 
siempre con asesoramien-
to previo. 

PARA CAFETERIA 
S E N E C E S I T A 

Anudantes 

de mostrador 
Presentarse: Av. del Cid , 32 

(Entreplanta) 
(R, O. C . 4,686) 

E M P R E S A D E A M B I T O N A C I O N A L F A B R I C A N T E 
D E G E N E R A D O R E S D E A I R E C A L I E N T E P A R A 

C A L E F A C C I O N Y U S O S I N D U S T R I A L E S , 

P r e c i s a n o m b r a r 

R E P R E S E N T A N T E 
p a r a l a z o n a d e B u r g o s 

P R O D U C T O D E V E N T A E N L O S S E C T O R E S : 

— Agropecuario. 
— Construcc ión . 
— Industrial. 
— Hoste ler ía . 
— Instituciones Religiosas. 
— Instalaciones e Instituciones. 
— Comercial. 

S E O F R E C E : 
— Apoyo constante por parte de la empresa tan­

to comercial como técn ico . 
— Interesantes condiciones e c o n ó m i c a s . 

Interesados, escribir con amplio historial a: C A X T O N 
Publicidad. Fernando el Catól ico , 2. Z A R A G O Z A . 

Indicando en e l sobre la Re í . 114-73. 

" S t u d i o - M " 

. a 

M i e l e 

L a c o c i n a m á s c o m 

p l e t a c o n l a s 

m á q u i n a s m á s 

p e r f e c t a s : M I E L E 

O I S T R I B U t O a n : 

L A I N C A L V O , 3 5 . B U R G O S 
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RECOMENDACIONES 
DE LA 0. C. D. E. 

(Viene de primera página) 

«OJO GUAREÑA 
CUNA DE CASTILLA» 

Ahora bien, la segunda medida, la l iberalización de 
las importaciones no se concibe sin la primera, porque 
lo que se persigue es que España se lance de nuevo a la 
expansión, como hizo en el año 1959, precisamente 
abriéndose hacía el exterior, 

Pero, ¿por qué recomendar ahora precisamente una 
aceleración de la expansión? 

L a " O G D E " considera que se ha llegado a un mo­
mento ó p t i m o para ello. E l excedente de la balanza de 
cuenta corriente llega aproximadamente a los seiscientos 
millones de dólares. Las reservas pasan de los cinco mil 
millones de dólares . Y además , existe todavía la emigra­
ción, que podría reabsorberse parcialmente con una polí­
tica e c o n ó m i c a expansiva. 

Hay dos objeciones que hacer a esto. L a e v o l u c i ó n 
de los precios, y el peligro inflacionista. E s sabido que 
las medidas que tienden a favorecer el crecimiento eco­
n ó m i c o , como por ejemplo serían el aumento de las 
transferencias, ayudas sociales y las inversiones públ icas , 
pueden repercutir inmediatamente en los precios. Pero 
el informe de la " O C D E " sobre España aborda los dos 
problemas. 

A pesar de que consigna que "la subida de los pre­
cios se ha convertido cada vez en más preocupante" y 
ia inflación en toda Europa, no deja de mostrar su con­
fianza en las medidas de l iberalización de las importa­
ciones como equilibradoras de los precios. Y recuerda 
que Italia y Japón han tomado fuertes medidas expansi­
vas en los ú l t imos años , sin que por ello la repercusión 
se hiciera sentir mucho en la evoluc ión de los precios. 
¿EL «JAPON D E EUROPA»? 

Nueva Y o r k (Efe ) . — «España p o d r í a convertirse en 
Japón de Europa». Este entus iás t ico comentario ha sido 
atribuido a Thomas A. Donahue, hasta hace poco el re­
presentante en E s p a ñ a de la «América Multinacional Ho . 
neywell Corporation». Y el comentario ha sido incluido 
en un art ículo sobre comercio exterior en el semanario 
«McGraw - Hill», que asegura que los Estados Unidos 
y otros pa í ses no europeos estaban utilizando a E s p a ñ a 
como «punto de apoyo» hacia el Mercado Común E u r o ­
peo. 

E l art ículo señala que el Ministerio de Industria de 
España informa haber concedido la aprobación a la «Ame. 
rica's du oJ'nt Chemical Corporation» para construir una 
planta para la fabricación de óxido de titanio por valor 
de 100 millones de dólares , cerca de Huelva, descrita 
como una de las mayores de su tipo en Europa. 

«Y este desarrollo aparece como parte del intento de 
las grandes empresas de aprovecharse del bajo costo de 
los productos base de España , al tiempo que atisfacen 
la necesidad urgente de expans ión económica», añade el 
semanario financiero. «La aprobación de la planta Du 
Pont, se ha dicho, estaba garantizada por don José Lladó, 
director del ramo en el Ministerio de Industria, don Jo­
sé María López de Letona j otros altos funcionarios es­
p a ñ o l e s han estado conferenciando con empleados de 
otras importantes compañías como la «Ford» y la «Gene­
r a l Motors» que proyectan la apertura de nuevas opera, 
clones y con «Dow Chemical», «Minesota Mining and 
Manufacturing» y la «U. S. Steel», compañías que, asimis­
mo, proyectan expansionarse en España». 

«Las razones que puedan haber inducido al represen­
tante de la Honeywell, s eñor Donauhue, a formular el co­
mentario, se basan también en el hecho de que la mano 
de obra es abundante en España , industriosa y especia. 
Iizada. Y comparativamente con muchas de las nacio­
nes de la Europa occidental, el trabajador español está 
menos pagado. Además, España está actualmente en el 
tercer a ñ o de su acuerdo de comercie preferencial de 
seis son los p a í s e s del Mercado Común, y el cuadró de 
las reducciones tarifarias e* brillante. Actualmente, pro. 
ductos españoles entran en los nueve pa í ses del Mercado 
C o m ú n con un sesenta por ciento de reducción. E l pró­
ximo a ñ o la rducc ión erá de un 75 por ciento y se están 
llevando a cabo conversaciones que podr ían desembocar 
en una asoc iac ión comercial: completamente libre en ma. 
teria tarifaria». 
S E HA COMPENSADO LA U L T I M A D E V A L U A C I O N 

D E L D O L A R 
Madrid (Logos). — «La devaluación del dólar del pa­

sado mes de Febrero ha sido totalmente compensada, 
puesta que la medida de pagar el dólar a la cot ización 
preexistente, pone que no ha habido perjuicio para los 
exportadores que puedan acogerse a ella», dice el dirc-
tor de «Sercobe» en unas declaraciones que publica «Ac­
tualidad Económica» . 

«Una mdida de este tipo —añade— la pedimos nosotros 
cuando la primera devaluación, pero sin éxi to , y en cam. 
bio en esta segunda devaluación ya l lovía sobre mojado 
y se ha arbitrado lo que se puede llamar «la medida . 

«Nues tros productos —dice don Enrique Kaibel— • se 
han encarecido práct icamente un veinte por ciento para 
todos los compradores del área del dólar; no solamente 
en los Estados Unidos, en donde ya estamos vendiendo, 
sino en todos, los países latinoamericanos y as iát icos que 
han seguido fielmente al dólar. Esto quizá no sea dema­
siado grave, porque la diferencia de nuestros precios con 
los de los productos norteamericanos era superior al 
veinte por ciento, pero s í puede ser m á s grave nuestra 
s i tuación con respecto a otros países competidores eu­
ropeos, porque Italia y Gran Bretaña, por e j emplo -
han devaluado parciahr ante y han quedado en una situa­
c ión competitiva algo riejor que la española . Sin embar. 
go, hemos quedado en mejor pos ic ión respecto a Japón 
y Alemania. 

Sus constantes religiosas europeas e indígenas 
en un amplio estudio de don Manuel Guerra 
Han colaborado estudiantes de la 
Facnltad de Teología de nuestra ciudad 

La bibliografía de «Ojo Gua­
raña», el gran complejo kárs-
tico de Sotoscueva, acaba de 
enriquecerse con un importan­
te y amplio estudio del que es 
autor don Manuel Guerra, se­
cretario de la Facultad de Teo­
logía de la sección de nuestra 
ciudad y »! cual ha contado con 
la valiosa colaboración del equi­
po de estudiantes de dicha Fa­
cultad, los cuales recorrieron 
con el autor las cuevas y la 
superficie del espectacular com­
plejo de cavernas y la superfi­
cie de la tierra natalicia de 
Castilla, explorando cuevas y 
estudiando hallazgos de interés 
científico e histórico. 

Este interesante estudio so­
bre «Constantes religiosas, eu­
ropeas y sotoscuevenses» (Ojo 
Guareña, Cuna ,de Castilla) con­
tiene a lo largo de sus 700 
páginas, ilustradas muchas de 
ellas inestimables datos para 
el mejor conocimiento histórico 
en la materia enfocada por el 
señor Guerra y sus colaborado­
res. Así la primera parte estu­
dia las «constantes» religiosas 
que han existido en Europa des-

Obras de reparación 
en tres colegios 
nacionales de Burgos 

Él subsecretario de Educación 
y Ciencia don Rafael, de Mendi-
zábal y Allende ha tenido la 
atención de comunicar al alcal­
de de nuestra ciudad don Fernan­
do Dancausa de Miguel que el 
citado Ministerio ha aprobado 
proyectos de obras de repara 
ción y conservación en el colegio 
nacional «Generalísimo Franco»; 
Grupo Escolar «Capiscol» y Co­
legio nacional «Los Vadillos», 
con unos presupuestos, respec­
tivamente, de 239.484,97 pesetas; 
239.921,21 y 220.634,25. confor­
me a los proyectos , redactados 
por el doctor arquitecto don 
Marcos Rico Sentamaría. 

Imposición del fajín 
de general al nuevo 
jefe de Artillería 
de la Sexta Región 

[| acto se celebró 

en el Regimiento que 

mandak en Granada 

de el Paleolítico y en su expo­
sición se sigue el proceso in­
verso al cronológico; la cuenta 
atrás, analizando las distintas 
capas estatigráficas religiosas 
hasta llegar a los más profun­
das y menos conocidas, el Pa­
leolítico {antes del año 9000 
antes de Cristo). 

A su vez en esta primera 
parte el estudio subdivide las 
materias en dos apartados a 
través de los cuales se anali­
zan los siguientes conceptos: 
El Cristianismo, Religiones ce 
lestes o étnico-políticas; reli 
giosidád telúrico-mistérica; mo 
dos de; conocer a la Divinidad 
y principales concepciones acer 
ca del hombre. 

Ya en la segunda parte, don 
Manuel Guerra se adentra en 
las constantes religiosas sotos 
cuevenses y sigue la construc 
ción del estudio con otros dos 
apartados en los que se habla 
de la. acumulación de materia­
les y datos con precisiones en 
torno al nombre, lo geográfico 
inventario prehistórico-caverní 
cola; vestigios arqueológicos 
sobre la superficie; datos his­
tóricos; Cuna de Castilla; ori­
gen romano de la palabra Cas­
tilla. Y datación cronológica. 

En el espacio reservado a 
tratar de la estructuración de 
los materiales inventariados se 
analizan los aspectos de Cris­
tianismo; Religiones celestes; 
Piedras y petroglifos; la enci­
na sagrada y su desacrilización: 
santuarios prehist ó M c o s de 
«Ojo Guareña»; destino y alcan­
ce sacral de las galerías con 
hoy^ en «Ojo Guareña»; al­
gunos símbolos de la religio­
sidad preindoeuropea; figuras 
humanas en el Arte rupestre 
ojoguareñense; representación 
de la divinidad en forma de 
animal, etc, 

Sumamente interesante es lo 
que afirma el señor Guerra al 
abordar el tema, de Retrospec 
tiva o visión de la evolución 
religiosa de la humanidad y su 
convergencia én Cristo. «La Hu­
manidad —dice— ha progresa 
do en el plano cultural, técni 
co, social, religioso, etc., más 
en los 2.000 años de cristianis­
mo que en los dos millones 
que dicen lleva el hombre so­
bre la Tierra... La perspectiva 
histórica y, sobre todo, la fe, 
la visión de la fe [ver las co­
sas a distancia de eternidad) 
aquda a poner las cosas en su 
sitio, en cualquier plano de ¡a 
vida: cívica, religiosa, eclc#?al, 
dando importancia a lo realmen­
te importante, que no siempre 
es lo urgente ni menos lo más 
llamativo o chillón». 

El estudio concluye recogien­
do una serle de muy útiles da­
tos alusivos a¡ complejo kárs-
tico de «Ojo Guareña» que 
consta de 217 cavernas, todas 
en la Merindad de Sotoscueva 
y que unidas a otras 99 loca­
lizadas hasta la fecha por el 
señor Guerra y sus colaborado­
res —a efectos de su estudio-
dan idea de la magnitud del 

, | A , 

P R E C I S A D O S P E O N E S 

con servicio militar cumplido, para especializar. E n ­
trevistas personales en su domicilio de calle San 

Pedro y San Felices número 22. 
(R. O. C 4.695) 
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Granada (Logos).— E n la 
sala de estandartes del R e - | portentoso escenario 
gimiento de Arti l lería de 
c a m p a ñ a n ú m e r o 16, el te­
niente general don Nicasio 
Joquín Montero García , c a ­
p i t á n general de la novena 
Reg ión , ha impuesto, el F a ­
j í n de general a don R i ­
cardo Cortés de la Escalera, 
txasta su ascenso, primer Je­
fe del citado Cuerpo, que 
ha sido destinado a la C a ­
pitanía General de Burgos 
como jefe de Arti l lería de 
la sexta Rég ión . Al acto 
asistieron los generales y je­
fes militares y se pronuncia, 
ron cordiales palabras. E l 
teniente general Montero 
Garc ía abrazó al nuevo ge-
neral, al que fe l ic i tó en 
nombre de todos sus compa­
ñeros. 

Burundi: Espantoso 
balance del genocidio 
cometido en el p a í s 

Más de 80.000 personas muertas 

y otras 90.000 que hubieron de huir 

Bujumbura (Burundi) (Efe). — Una carta pastoral del 
obispo de Cabgayi (Burundi) hace públicos ios ciatos 
proporcionados por la Comisión especial de la «ONU», 
que investigó el pasado año los trágicos acontecimien­
tos acaecidos en el país que provocaron la muerte de 
más de 80.000 personas en Burundi. 

Según dicho informe, además de la cifra de muertos, 
se calcula que unas 50.000 mujeres han quedado en viu­
dedad y los huérfanos suman varias decenas de millares. 

Señala también el informe que la mayor parte de 
los refugiados se encuentran én Zaire (unos 40.000) y 
en Tanzania (unos 50.000) a los que hay que añadir los 
varios millares que han encontrado asilo en Rwanda. 

Refiriéndose a los desaparecidos, las estadísticas de 
la «ONU» indican que lo fueron 1.350 alumnos de las 
escuelas secundarias y superiores, 604 de los cuales 
fueron asesinados. También fueron asesinados siete mé­
dicos de raza «hutu» y uno «tutsi» y trece sacerdotes, 
varios religiosos y religiosas, todos de raza «hutu». La 
población de Burundi es de tres millones y medio de 
habitantes. 

P R A C T I C A N T E 
N E C E S I T A I M P O R T A N T E E M P R E S A P A R A SÚ 
C E N T R O D E T R A B A J O S I T U A D O A 50 K I L O M E ­

T R O S D E B I L B A O . 

— Facilidad para atender titular al mismo 
tiempo. 

— Se garantiza reserva absoluta. 
Escribir facilitando datos personales y aspiraciones 

a la referencia A . T . S. 
Apartado de Correos, 850 B I L B A O 

E N RELACION CON E l 

CHOCOLATE E . G. B . 

RitO Dt (MIMS HUESO 
A IOS SiUS DEIAllH Dt 

B U R G O S y p r o v i n c i a 

Ante el enorme éxi to alcanzado por nuestra promo­

ción E . G . B. el cual ha desbordado nuestras previsio­

nes iniciales, nos permitimos rogar a nuestros clientes 

sepan disculpar el leve retraso de distribución que 

observamos. 

Para casos urgentes hemos dispuesto un servicio 

especial que nos permitirá atenderles con la máxima 

rapidez posible. 

Por favor llame al teléfono 22-28-70 
de Burgos, Sr. IZQIIIERDO 

AGRADECEMOS A IODOS SO U i l A M 

Distinguida señora: 

Una Diplomada de cosmét ica R E V L O N está a su 
disposición d e r 9 al 14 de Abri l , 

p e r f u m e r í a r i d r u e j o 
Calle Moneda. 15. - Telf. 208913 

que sin ningún compromiso, la atenderá, aconsejará 
y presentará las nuevas tendencias dé tratamiento y 
maquillaje. 
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MENSAJE A POSIBLES 
HABITANTES DE OTROS MUNDOS 

E l 

L a teoría de Duoan e s t á 
basada en dos experimentos 
misteriosos observados en los 
años veinte por dos geof í ­
sicos europeos, el noruego 
C a r i Stormer y el h o l a n d é s 

(Viene de primera página) 
podría existir vida, y posi­

blemente, ya que su ruta final 
puede que sea orbitar al Sol 
también, perderse por prime-
ra vez que lo hace un cuerpo 
terrestre en las inmensidades Balthasar V a n der Pol, así 
¿el Universo. 

Sin embargo, para numero-
s0s as trónomos el env ío de 
un mensaje concreto a Otros 
mundos por parte de la 
"NASA" parece indicar que " " " « ^ ^ 
la Agencia Espacial Norte- geoIlslcos 

como las observaciones de 
una mis ión c ient í f ica fran­
cesa que v is i tó Indochina en 
el a ñ o 1929. 

E l f e n ó m e n o , hasta la fe­
cha inexplicable, de los dos 

europeos, fue la 
americana no descarta la po- Producción de mi s t er io sos 
S i l i d a d de que la vida inte- ecos' repetidos cada quince 
Usente pueda darse en otras segundos, registrados en sus 
oartes de nuestro sistema so- receptores de radio de onda 
far o del resto del Universo, corta cuando ambos estaban 

Precisamente, la salida es- realizando pruebas oon este 
ta semana del "Pioner" de la ^P0. de comumcacion. Este 
Tierra ha coincidido casi con f e n ó m e n o , que ambos cien-
la publicación en la revista t í f icos Pudieron registrar re­
norteamericana "Nature" y petidas veces, ha dejado i n -
en la británica "Spacefligh", trigados desde entonces a 
ambas pertenecientes a las todos los expertos en comu-
respectivas sociedades ínter- nicaciones. ya que no pu-
planetarias, de un artículo dieron ser atribuidos a cau-
sensacionaí, que ha sorpren- sas naturales, 
¿ido en los medios científi- Estos ecos se observaron 
eos de todo el Mundo. 

Como si fuera de ciencia-
ficción, un as trónomo britá­
nico, Duzcan A . Durán, ha 
afirmado tajantemente que 

numerosas veces en aquella 
década, pero só lo estos cien­
tíf icos europeos y m m m i ­
s ión francesa que se en­

contraba en Indochina, de­

solar iba a experimentar una 
transformación (como experi­
mentó realmente en aquel tiem­
po) y sus condiciones de vida 
se transformarían. 

Su fin era realmente encon­
trar un «habitat» nuevo, simi­
lar al que poseían, trasladarse 
a él antes de que su sistema 
solar se convulsionara. Para 
ello, habrían enviado miles de 
naves-robot a planetas de dife­
rentes galaxias con el fin de 
analizar las posibilidades de vi­
da para ellos que encerraba. 

Aunque la teoría de Ducan 
ha sido calificada de ser sólo 
una especulación basada en unos 
ecos de radio de origen des­
conocido, un experto en compu­
tadores británico anunció en 
una reunión reciente de la So­
ciedad Interplanetaria que per­
sonalmente pensaba poner a 
prueba la teoría Para ello en­
viará durante el próximo año 
señales de radio con intervalos 
de 30 segundos con la espe­
ranza de obtener respuesta. Evi­
dentemente, empleando una fre­
cuencia secreta para humanos, 
con el fin de que nadie quiera 
echar a perder el experimento 

de ondas cortas no tripula­
das, se puso a estudiar los 
ecos. 

L o que descubrió , s e g ú n 
él, fue sensacional. E l i n ­
tervalo en l a suces ión d é l o s 

ha conseguido descifrar unas Jaron grabaciones de los 
señales de radio emitidas por ecos y c ó m o se produjeron, 
seres éxtraterrestres de una Ducan, a tra ído por la teo-
civilización considerablemen- ría ¿ e i rad ioas trónomo nor­
te avanzada. Estos seres per- t e a m e r i c a n ó Ronald Brace-
tenecen a otro sistema solar wel de que seres gxtrate-
distinto del nuestro y se han rrestres podr ían comunicar-
servido de un medio original se con la T i e r r a m!edio 
para hacernos notar su pre­
sencia. 

Aunque esta teoría podría 
hacer reír a la mayoría de 
las personas, personalidades 
de! campo de la astronomía 
v científicos reconocidos en 
todo el Mundo no se han ecos, representaba un código 
atrevido a desmentirla tajan- de seña les y tras hacer todo 
temente por las pruebas con- tipo de combinaciones, D u -
vincentes que el as trónomo can descubrió que los ecos 
escocés Durán ha presentado, dibujaban un mapa de cons„ 

telaciones en el que se veía 
la Tierra, y el planeta de ori­
gen de la nave, el sexto de 
l a cons te lac ión "Bootis",que 
era un doble estrella. 

L a s grabaciones dejadas 
por los c ient í f icos europeos, 
coinciden con las de la ex­
pedic ión francesa, pero las 
de ésta mostraban m á s a ú n : 
el objeto que emi t ía las se­
ña le s se encontraba orbi-
tando nuestra L u n a y era, 
posiblemente, lo que Brace-
wel calificaba de robots de 
comunicac ión . 

El diagrama dibujado por las 
señales, según Ducan, era de 
una sencillez absoluta y, según 
él, el científico escocés mon­
tó su teoría global: el robot-na­
ve espacial que órbita nuestra 
Luna se encuentra allí desde 
hace por lo menos 13.000 años 
y fue enviado por seres inteli­
gentes de la constelación «Boo-
tis» con el único fin de comu­
nicarse con posibles seres inte­
ligentes. Estos habitantes de 
«Bootis», de un nivel de inte­
ligencia considerablemente ele­
vado, sabían que sus sistema 

M E S O N 

J U A N X X I I 

* Reuniones 

* Bautizos 

* Comuniones 

* Aniversarios 

« Banquetes 

* Bodas, etc. 

Pida presupuesto 

C o m p r u e b e precios 

— • — 

M E S O N 

J U A N X X I I 

C / i L a v a d e r o s , 11 

T e l é f o n o 2 2 U 3 9 

E L E C A U T O 

E L E C T R I C I D A D 
D E L A U T O M O V I L 
Avenida del C i d . 80 

Instalación de baterías " V A R ­
T A " Dínamos. Rebobinado 
de motores A U T O R A D I O S 

Instalación inmediata 

FESTIVAl DE EUROVISION dos smsmws 
(Viene de primera P á g . ) 

previsto por los cr í t icos , y a 
antes del festivaL L a s tres 
ganadoras, junto con Israel 
(que ha quedado en cuarto 
lugar), eran las favoritas de 
los entendidos. 

E l conjunto «Mocedades» , 
que representaba a E s p a ñ a , 
h a interpretado la c a n c i ó n 
« E r e s tú», de Juan Carlos 
Calderón y su ac tuac ión , lar­
gamente aplaudida por e l 
pxiblico, ha constituido un 
éxi to . 

A la salida, los e spañoles , 
por decenas, mostraban en 
general su sat i s facc ión, aun-
que h a b í a comentarios para 
todos los gustos. Dejando el 
sentimentalismo a un lado, 
reconocemos que nos h a gus­
tado m á s la c a n c i ó n espa­
ñ o l a que la de Luxemburgo, 
pero la interpreta c i ó n d e 
Cliff Richards , ese monstruo 
veterano de la canc ión mo­
derna, al que estuvo a pun­
to de poner el veto la repre­
s e n t a c i ó n española, por cier 

por las diversas naciones que) 
han participado en el F e s ­
t ival de E u r o v i s i ó n , ha sido<S 
la siguiente: j¡» 

1, Luxemburgo, 139 pun-K 
tos; 2, E s p a ñ a , 125; 3, In -^ 
glaterra, 123; 4, Israel , 97;^ 
5, Suecia, 94; 6, F in landia . 
93; 7, Noruega, 89; 8. Ale-< 
mania, 85; 9: Monaco, 85; 
10, Portugal, 80; 11, Irlanda,) 
80; 12, Suiza, 79; 13, H o l a n ^ 
da, 69; 14, Yugoslavia, 65; 
13, Ital ia, 64; 16, F r a n c i a , 63 
y 17, B é l g i c a , 58 puntos 

L O S D E «MOCEDADES», 
S A T I S F E C H O S 

Luxemburgo (Efe ) . — Ter-
minado el Festival, la gana­
dora Aune Marie David decla­
ró a los periodistas que se 
encuentra «muy feliz». 

Por su parte, el grupo es-i§ 
pañol «Mocedades» dejabar 
traslucir su alegría por el s©-
gundo lugar obtenido, aun­
que hubo momentos en los' 
que pensaron que ibaíi a ser! 

tas irregularidades, a l pare- los ganí«,ores- «Mocedades» 
tendrá que cumplir m á s de! 
60 contratos por diversos paí- \ 
ses europeos. 

Dos soldados 
ingleses, muertos 
en Belíast 
- Belfast. (Ir landa del Nor­

te) (Efe) . — Dos soldados 
'británicos han resultado 
muertos esta tarde y un ter­
cero herido, al explotar una 
mina b a j o el veh ícu lo 
"Land Rover'- que ocupa­

ban. 
S e g ú n un portavoz mi l i ­

tar, l a mina fue enterrada 
en un camino cerca de 
Newtow Halmilton, del con­
dado de Armagh, por donde 
hab ía de pasar el veh ícu lo 
en su habitual ronda de pa­
trulla. 

cer, antes de su interpreta­
c ión, en las que no quere­
mos entrar ni salir, nos ha ­
b í a hecho temer un tercer o 
cuarto puesto para los espa­
ñoles . 

Por una parte, estaba L u ­
xemburgo, pa í s a n f i t r i ó n , 
que, aunque l a v o t a c i ó n la 
hace un jurado internacio­
nal , la experiencia viene de­
mostrando que « e l campo 
propio» no deja de influir. 
Por otra parte, estaba la 
propaganda que v e n í a arras ­
trando Israel . E n tercer lu­
gar, el t a l i smán que ejerce 
l a interpretac ión de C l i f f 
Richards, quien y a conoce­
mos como duro rival . R e ­
cuérdese que cuando el «La, 
la, lá», de Massiel, fue nues­
tro competidor m á s directo, 
con la canc ión «Congratu la 
t ion». Pero e s t á visto que, a l 
menos con los e spaño les , no 
tiene suerte. 

L a c a n c i ó n « E r e s tú», tal 
vez interpretada con alguna 
lentitud, esta noche, ha gus 
tado de veras. Nos atreve­
mos a pronosticar que será 
m á s cantada que la triunfa­
dora. Su solista ha puesto 
alma, sentimiento, y el ro­
manticismo de que adole 
cen, quizá, las canciones que 
concurren a este festival. 

C L A S I F I C A C I O N 

Luxemburgo (Efe ) ,— L a 
puntuac ión total conseguida 

Étl 
AÑOS DE PRISION 

Dallas (Tejas, E s t a ­
dos Unidos) (Efe -
Reuter) . — Dos her­
manos convictos de 
secuestro, fueron ayer 
condenados a 5.500 
a ñ o s de cárcel cada 
uno. 

Los condenados son 
F r a n k l i n y Woodrow 
Ransoneete, de 30 y 32 
a ñ o s respectivamente. 

E l jurado, com­
puesto por seis hom­
bres y seis mujeres, 
invirt ió solamente 20 
minutos en declarar 
culpables a los dos 
hermanos del secues­
tro de Amanda Dea-
ley y a la que retu­
vieron en su poder 
durante un período de 
sesenta horas y por 
la que obtuvieron un 
rescate de 250.000 d ó ­
lares, en Diciembre 
pasado, 

U POliCIA FRANCESA DESCUBRE 
UNA IMPRENTA CIANDESIINA 

TRABAIA PARA [A "EÍA" 
H a n s i d o d e t e n i d o s 

d o s r e f u g i a d o s p o l í t i c o s 

B A H D O H t S U P I S O V i 

VIVA COMO MERECE 
E N L A M E J O R Z O N A D t LA C I U D A D 

C O N M U C H O S O I 

A G U A C A L I E N T E Y C A L E F A C C I O N 
C E N T R A I 

N O L O P I E N S E M A S 

t e A l G E S A , S . A , 

Santa Bárbara, 20-1.° Teléfono 224067 

VEA IOS PISOS OÜE IE OFRECEMOS 

V NOS 10 AGRADECERA 

¿ Y E L D I N E R O ? 

NO S E P R E O C U P E , T A M B I E N S E L O 
R E S O L V E R E M O S 

en Alemania Federal , cuya 
cifra actual roza los dos mi­
llones y medio, unos ciento 
noventa mil de ellos espa­
ñoles . 

Posibles restricciones a los 
obreros extranieros en Alemania 
Son anunciadas por el ministro de Economía 

Munich (Efe ) . — Medidas contribuyan a hacer m á s fá -
concretas sobre la continui- ciles las condiciones de' vida 
dad o posible l imi tac ión del, de los obreros extranjeros 
tiempo de estancia en Ale­
mania Federal de los obre­
ros extranjeros, serán dicta" 
das en breve por el Gobier­
no de Bonn, anunc ió hoy el 
ministro federal de Econo­
mía , Hans Friderichs, en un 
discurso pronunciado en la 
inaugurac ión de la 25 F e r i a 
Internacional de Artesanía , 
de esta ciudad. 

Fr ider ichs se ñ a 1 ó q u e 
pronto se decidirá si Ale­
mania Federal es un «país 
de inmigrac ión y que. como 
tal, h a b r í a de procederse a 
la integrac ión de* mano de 
obra extranjera o si, al con­
trario, deberá aplicarse el 
« s i s t ema de rotación» que 
prevé «la l imitac ión» a un 
tiempo determinado de la es­
tancia de loa obreros extran­
jeros én este país.-

Aunque el ministro ale­
m á n no m o s t r ó su op in ión 
al respecto, Fr ider ichs ( ü -
beral); se m a n i f e s t ó partida­
rio del incremento inversor 
de capitales alemanes en ta 
industria de los pa í ses su­
mí nistradore s de emigrantes,, 
como freno a d i c h a co­
rriente. 

P o r ú l t imo , el ministro 
germano apeló a los indus­
triales de su pa í s para que 

Bayona (Francia) (Efe ) . — 
L h Gendarmería francesa lia 
descubierto una imprenta 
clandestina que trabajaba 
para el grupo terrorista 
«E T. A.», según declaró es-
ta tarde un portavoz de la 
Prefectura de P i r i n e o s 
Orientales. L a imprenta se 
hallaba ubicada en un mo­
desto barrio de la localidad 
de Orthez y la dirigía un 
obrero francés . 

Los gendarmes descubrie­
ron en el local clandestino 
diverso material de propa­
ganda, d o c u m e n t a c i ó n y va­
rias octavillas, incitando a l a 
lucha para la «liberación del 
pa í s vasco». Tras una minu­
ciosa invest igación, la bri­
gada de Gendarmería proce­
dió a la de tenc ión de dos re­
fugiados pol í t i cos , miémbros 
del grupo terrorista «ETA» 
poniéndo les a disposic ión de 
la autoridad judicial. L a 
Identidad de las personas de­
tenidas —dos españoles y 
tres franceses— no ha sido 
revelada. 

vinculado según fuentes au­
torizadas, con el descubri­
miento de un depós i to de ar­
mas y propaganda en un cha-
let de Bayona y de la red 
de apoyo de la E T A descu-
bierta en Hendaya. Como 
consecuencia del descubrí-
miento de estos tres «aftai­
res» exiliados españoles se 
encuentran actualmente de. 
tenidos, cuatro é n Bayona y 
dos en Orthez. 

l e ñ o r i t a s ! 
S I P R E C I S A N 

p a r a b a r r a 

y c o m e d o r 

B U E N S U E L D O 
T E L E F O N O 220084 

(R. O. C . 4.686) Este asunto parece 

¿Conoce las 
ventaj< 

> v i t r inas 
f r igor í f i cas? 

C A F E T E R I A 

B 
K A N ] R E S i 

d o m i n a m o s e l f r í o Especialidad: 
C O ( H I N I L I O 4 S A D O 

VITRINAS PARA; 
«CHARCUTERIA 

PASTELERIA 
CARNICERIA 

* ISLAS 0E CONGELADOS 
VITRINAS MURALES PARA 
PRODUCTOS LACTEOS 

> CONGELADORES 
ESTANTERIAS SUPERSET 
SUPERMERCADOS COMPLETO 

S E N E C E S I T A N , conociendo 
carreteras. Razón: "Transpor­
tes Lopidana" C / Vitoria. 85 

Teléfono 202785 
(R, O, C , 4.632) 

Consulte 
F R I M E T 

Victoria, 17-Tel. 20 09 75 Burgos 
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POESIA Y POLITICA 

D A R L A V U E L T A 

A L A R U E D A 

P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

LA n o t i c i a m e h a go lpeado , a d e l a n t á n ­
d o s e a o t r a s i n f o r m a c i o n e s q u e p u ­
d i e r a n t i r a r d e m í de m a n e r a m á s 

i n m e d i a t a . A l l á , e n N u e v a G u i n e a , d o s t r i ­
b u s d e n a t i v o s h a n t e n i d o s u g u e r r a — s u 
p e q u e ñ o c o n f l i c t o , c o n m u e r t o s y t o d o — 
p o r l a p o s e s i ó n de u n a m u j e r . S e l a d i s p u ­
t a r o n d o s h o m b r e s e n l a p l a z a d e l m e r ­
c a d o . A m b o s m u r i e r o n p o r s u a m o r . O p o r 
s a t i s f a c e r e n e l l a s u s deseos , c o m o m e n ­
s a j e r a de u n c o n j u n t o de i n e f a b l e s de l i ­
q u i o s y s e n t i m i e n t o s . ¡ U n a n u e v a g u e r r a 
d e T r o y a , c o n s u H e l e n a de c i e l o s c a l i e n ­
t e s y s u p r o n t a s a n g r e v i r i l o f r e c i é n d o s e 
a l s a c r i f i c i o d e l a s a r m a s ! E l e p i s o d i o p a ­
r e c e s e m e j a n t e . P e r o l o q u e v a a f a l t a r , 
q u i z á s , v a a s e r H o m e r o . U n H o m e r o q u e 
t r a n s f o r m e l a c o n t i e n d a t r i b a l e n s u s t a n ­
c i a d e c u l t u r a . 

P o r q u e l a c u e s t i ó n fue e m p e z a r . A b r i r 
l a c r ó n i c a d e l o s h e c h o s , e x p l i c a r — p e r f i ­
l á n d o l o s — l o s m o t o r e s de l o s s e n t i m i e n ­
tos , m e z c l a r a l o s d i o s e s c o n l o s h o m ­
b r e s , j u s t i f i c a r a l a a c c i ó n h e r o i c a c o m o 
e s c a l i n a t a p a r a e l O l i m p o . P o r t o d a s es­
t a s c o s a s — y p o r a l g u n a s m á s — p u d o e l 
v i e j o H o m e r o — a u n q u e é l n o fuese s i n o 
u n r a p s o d a — s e r c o n s i d e r a d o c o m o e l 
p a d r e de l a p o e s í a . L o q u e e n es te c a s o 
— y e n o t r o s v a r i o s — v i e n e a q u e r e r de­
c i r p r e g o n e r o , d e n u n c i a d o r , de l a c o n c i e n ­
c i a c i v i l i z a d a . 

P e r o ¿ e n q u é h a v e n i d o a p a r a r e s a 
c i v i l i z a c i ó n ? S e g ú n lo q u e p u e d e a d i v i n a r ­
se , p r e s c i n d i e n d o de c o n n o t a c i o n e s peyo­
r a t i v a s , e n a lgo q u e e s t á l l e n a n d o de o r g u ­
l l o a e n o r m e s m a s a s , q u e c l a m a n p o r e l l o : 
l a a p o t e o s i s de l a t é c n i c a . 

D e s d e h a c e m u c h o s s ig los , l a v o c a c i ó n 
p o r l a t é c n i c a t e n í a s u a c o m p a ñ a m i e n t o 
d e m i s i o n e r o s y p r o f e t a s . E s m á s : h u b o 
h o m b r e s y m o m e n t o s e n q u e se l l e g ó a 
c o n f u n d i r l a c o n l a p r o p i a y e n r i q u e c e d o r a 
c i v i l i z a c i ó n . P a r a n o e x t r a v i a r n o s e n l a s 
p r e t é r i t a s l e j a n í a s y a l c a n z a r s u s fronte ­
r a s h i s t ó r i c a s c o n l a s de l a s j u n g l a s a l ­
b o r e a n t e s , n o n o s p e r d a m o s m á s a l l á d e 
l a s a u r o r a s d e l R e n a c i m i e n t o . Y a e n t o n c e s 
l a i d e a d e l a v a n c e h u m a n o se e n t r e v e r a 
e n n o p o c a s m e n t e s c o n d u c t o r a s , c o n l a 
d e l p r o g r e s o m a t e r i a l inde f in ido . S e t r a t a 
d e a c c e d e r a l a s s a t i s f a c c i o n e s d e l h o m ­
b r e , a s u s e d de d i s f r u t e s — a l a v e z q u e a 
l a m u l t i p l i c a c i ó n de s u s a p e t i t o s — , de 
l a s m a n e r a s m á s a m p l i a s y a b s o l u t a s . E s 
l a l a i c a c a n o n i z a c i ó n de u n h e d o n i s m o co­
l e c t i v o , e n t r o n i z a d o p o r o b r a y g r a c i a de 
u n a m o t o r i z a c i ó n de « h o m o f a b e r » . E s 
t a m b i é n e l i n t e n t o de s u s t i t u i r l a s a n t i ­
g u a s t eogon ias , l a s m e t a f í s i c a s t r a s c e n d e n ­
t a l e s y u l t r a t e r r e n a s , p o r l a s j u s t i f i c a c i o ­
n e s filosóficas d e l p r a g m a t i s m o y l o s t r i u n ­
f a n t e s c o n o c i m i e n t o s p o s i t i v o s y p o s i t i v a -
d o r e s . 

D e n t r o d e u n t i e m p o — y s i q u e d a n p a u ­
s a s p a r a i n v e s t i g a r e n c o n j u n t o c i e r t o s 
p e r í o d o s de p r e d o m i n i o t e c n o l ó g i c o — s e 
h a r á n p a t e n t e s l a s p r e s e n c i a s d e m í s t i c o s 
d e l a t e c n i f i c a c i ó n , de p r o f e t a s de l a c i e n ­
c i a a p l i c a d a . J u l i o V e r n e — p o r e j e m p l o -
o c u p a r á l u g a r d e s t a c a d o e n l o s a l t a r e s d e 
e s a i g l e s i a . P o d r á s e r — e n t r e o t r o s v a ­
r i o s — r e c o n o c i d o c o m o u n p r e c u r s o r , q u e 
s e c e r r a b a a a d m i t i r l a s p o s i b i l i d a d e s de 
u n n u e v o A p o c a l i p s i s . 

A h o r a m i s m o , a l a v e z q u e l a i n f o r m a ­
c i ó n de l a l u c h a p o r l a f l a m a n t e H e l e n a 

de N u e v a G u i n e a , n o s d i s p a r a n o t r a , ate­
r r a d o r a , a c e r c a de l a s c o n s e c u e n c i a s de 
l o s v u e l o s de l o s a v i o n e s s u p e r s ó n i m o s . 
¡ S o n q u i z á s l o s e c o s de n u e v o s t r o m p e t a ­
zos a p o c a l í p t i c o s ! P a r e c e s e r q u e l o s sa­
b i o s e n c a r g a d o s de d i c t a m i n a r s o b r e l a s 
h a b i t a d a s f l e c h a s m e c á n i c a s , n o h a n o c u l ­
t a d o s u s t e m o r e s . E l r i e s g o de c o n t a m i n a ­
c i ó n — ¡ l a t e r r i b l e p a l a b r a de m o d a ! — de 
l a e s t r a t o s f e r a es m á s q u e p r o b a b l e . N o 
v o y a r e p e t i r a q u í s u s a r g u m e n t o s e n 
c u a n t o a l a a c c i ó n de l o s s u p e r s ó n i c o s so­
b r e e l ozono , l o s i n c r e m e n t o s de o x í g e n o , 
e t c é t e r a . L o i m p o r t a n t e e s q u e , e n e l gol­
p e i n i c i a l , l o q u e se a n u n c i a e s e l a u m e n t o 
e n el n ú m e r o de c a n c e r o s o s . 

N o es l a p r i m e r a v e z q u e se e s c u c h a n 
ta l e s p r o f e c í a s , n i q u e l o s h o m b r e s t i e m ­
b l a n a n t e e l d e s a r r o l l o de l a s a p l i c a c i o n e s 
c i e n t í f i c a s . L a s a m e n a z a s se c i e r n e n p o r 
todos l a d o s . N o s o n t a n s ó l o l a s g u e r r a s , 
n i e l c r e c i m i e n t o de l a s v i o l e n c i a s ind i s ­
c r i m i n a d a s , n i e l r e t o r n o a l a s pes te s aso-
l a d o r a s . E l h o m b r e f a b r i c a c o n c i e n z u d a ­
m e n t e , c o n e s f u e r z o c o t i d i a n o y c a s i ener -
g u m é n i c o , l a s j a u l a s u r b a n a s d e s t i n a d a s a l 
s u i c i d i o p o r c o n t a m i n a c i ó n . L o s h e r a l d o s 
d e l h o r r o r l a n z a n s u s p r e g o n e s d e s d e to­
d a s l a s e s q u i n a s . N u e s t r a s o c i e d a d l o s es­
c u c h a c o n u n a e s p e c i e de m a s o q u i s m o , 
c o n u n « a h í » m e l a s d e n t o d a s » , c o n u n a 
e g o í s t a d e s p r e o c u p a c i ó n h i s t ó r i c a . S e pue­
de a s e g u r a r q u e n o h a h a b i d o u n a s o l a 
p e r s o n a q u e h a y a d e j a d o de c o m p r a r u n 
a u t o m ó v i l — y de u s a r l o c o n t o d o s s u s 
r i e s g o s a p u n t o — , e n c o n s i d e r a c i ó n a los 
p e l i g r o s de c o n t a m i n a c i ó n , a l a s a v e n t u r a s 
d e l e m b o t e l l a m i e n t o , a l a s a m e n a z a s po­
t e n c i a l e s de s u a b u s o . 

E s t a e s u n a de l a s m á s d e s a g r a d a b l e s 
p o s t u r a s a d o p t a d a s a n t e u n a s o c i e d a d e n 
d e s c o m p o s i c i ó n : l a i n s o l i d a r i d a d . E s t a m ­
b i é n l a e s c u e l a d e s d e ñ o s a de l h e d o n i s m o . 
E l c l á s i c o « c o m a m o s y b e b a m o s q u e m a ­
ñ a n a m o r i r e m o s » , s e c o n v i e r t e — s i n i m ­
p l i c a c i o n e s t r a s c e n d e n t a l e s — e n u n a d i ­
v i s a c o n t e m p o r á n e a . E l d e s a s o s i e g o h a 
d a d o p a s o a a lgo p e o r : l a d e s e s p e r a n z a . 

P a r t i e n d o de e l l a , r a c i m o s de i ó v e n e s 
— r e c a y e n d o e n u n a a l t e r n a t i v a p o c o or i ­
g i n a l — v u e l v e n los o j o s e n p o s de u n p r i ­
m i t i v i s m o i n d o l e n t e . T r a s l a a b o m i n a c i ó n 
a u n a s o c i e d a d c o n t e n d e n c i a s s u i c i d a s , s e 
a g a z a p a e l a n s i a de u n a i n s e g u r a s a l v a ­
c i ó n p o r m e d i o de l a fuga h a c i a u n a n a ­
t u r a l e z a p r i m i g e n i a , e l e m e n t a l y r u d i m e n ­
t a r i a . 

Q u i z á s m á s de u n u n i v e r s i t a r i o , c o n 
h a s t í o de A d o r n o y de M a r c u s e y h a r t o de 
o í r a v i s o s c o m o l o s f o r m u l a d o s o o r l o s es­
p e c i a l i s t a s r e s p e c t o á l o s v u e l o s s u p e r s ó ­
n i c o s s u e ñ e c o n e s c a p a r a N u e v a G u i n e a 
p a r a i n c o r p o r a r s e — c o n a r c o o c e r b a t a ­
n a — a u n o de los dos g r u p o s c a o a c e s de 
m a n t e n e r u n a c o n t i e n d a p o r e l a m o r de 
u n a m u j e r . C e r c a d o — e n s u c u a r t o d e es­
t u d i o — p o r l o s f a n t a s m a s de u n p o r v e n i -
r i s m o d e s t r u c t o r , l a i d e a d e r e c o m e n z a r 
l a g u e r r a de T r o y a , b a j o c i c l o s a u s t r a l e s y 
e n l a s c e r c a n í a s d e l l e g e n d a r i o E s t r e c h o 
de T o r r e s , p u é d e s u s c i t a r l e l a i d e a d e u n a 
r e i t e r a c i ó n v i v a d e l c u l t u r a l . A c a s o p e l e a r 
p o r H e l e n a s e a r e c u p e r a r u n t i e m p o d e 
e s p e r a n z a s . Y a u n q u e e l v i a i e d e U l i s e s 
s e a a h o r a m á s ve loz , a ú n e s t a r á a suf i ­
c i e n t e d i s t a n c i a d e l a e r a de l a s c o n t a m i ­
n a c i o n e s y de l a a n g u s t i a v i t a l e n c u p o s 
m i l l o n a r i o s . — ( E S P E C I A L E F E ) . 
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C a r o l i n a d e M o n a c o l a g u a r d a p a r a v e s t i r 

e n a r e s d e k i l ó m e t r o s d e M o n a c o 

de I n g l a t e r r a l a g u a r d a e n s u b o l s o y s a l e 
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E s p e c i a l d e S c o t l a n d Y a r d ida 

Por Agnes P E L L E S T I E R 

sus e s tud ios y a l q u e di ­
f í c i l m e n t e l lega l a opos i -

nna ^ T ' ^ ción m a t e r n a . Y l a d e j ó 
también p a r a o t r a s oca­
siones q u e l i m i t e n c o n 
centenares de k i l ó m e t r o s 
del P r i n c i p a d o de l q u e 
son soberanos s u s p r i n c i ­
pescos p a d r e s . 

a 
t otro 

q el 
más 
la 

'i da, 
ion-

Alejandra de Kent: todo él rigor del protocolo. (Foto EFE-FIEL). 

chas , su 
Carolina, |cll 
prenda lo 
lado, nada 
t icular dadil 
peratura 
c h a s se | 
Principado 
indicado p 
« m i n i » . 

Pero Gr¡ 
aunque con 
r i s a en sus 
t r ó la « 
s u hija, unî ca 
de gran enci fi. 
gura juvenil m-
d a d —guara en 
mano de Isro 
t a m b i é n co or­
d e n ó a su 1 la 
volviese a iijjre 
todo dentn 
cidos límite^i-
pado 

Aseguran mil 
Carolina agifbe-
z a e hizo 
de no volve 
minifalda, m 
sus adentros | 
e l firme prfe 
servarla 
br i tánico 

U REINA ISABEL 
TODAVIA M í 
MIEXII 

Lo que e n c u a l q u i e r 
hogar p u e d e s e r u n a lige­
ra a d m o n i c i ó n , u n a suge­
rencia o u n a p r o h i b i c i ó n 
que en m u c h o s c a s o s se 
sabe que n o s e r á a c a t a d a , 
en el ca so de l a s P r i n c e ­
sas, sobre todo s i s o n de 
casas r e i n a n t e s , e l t e m a 
alcanza el r i g o r de « c u e s ­
tiones de E s t a d o » . 

Tal es e l c a s o de la 
Princesa A n a de Ing la te -
rra, m a y o r en e d a d q u e 
Carolina y q u e e n es to de 
«censuras» m a t e r n a s ase­
guran los e x p e r t o s q u e 
tiene el m a t e r i a l s u f i c i e n ­
te como p a r a e s c r i b i r u n 
grueso l i b r o q u e m u y 
blen p o d r í a c o n v e r t i r s e 

Carolina de Monaco: «minitalda» y «bikini», aunque no 

D I A R I O D E B U R G O S 

0Í0 f pe. FIEL). 

e n u n o de los m á s r e n o m ­
b r a d o s s i l l egase a l g ú n 
d í a a s e r e s c r i t o . 

Y a s í , e n c a d a o c a s i ó n 
e n l a q u e s u G r a c i o s a M a ­
j e s t a d se e n t e r a de q u e 
s u h i j a s a l i ó a l a c a l l e e l 
d í a a n t e r i o r v i s t i e n d o m i ­
n i - f a l d a o d e m a s i a d o c o r ­
ta , se o r g a n i z a u n a bue­
n a r e p r i m e n d a a l a h o r a 
d e l a l m u e r z o , o c a s i ó n e n 
í a q u e I s a b e l de Ing la te ­
r r a a p r o v e c h a p a r a « c a n ­
t a r l a s c u a r e n t a » a l 
m i e m b r o de s u f a m i l i a 
q u e n o se a j u s t a e n t o d o 
a l a s e v e r a r e g l a d e l p r o ­
toco lo de l a C a s a R e a l . 

L a R e i n a c u e n t a c o n u n 
exce l en te s e r v i c i o de i n ­
f o r m a c i ó n . C a d a m a ñ a n a , 
s o b r e s u m e s a de t r a b a ­
j o , e n c u e n t r a u n i n f o r m e 
p r e p a r a d o p o r u n a b r i ­
g a d a de S c o t l a n d Y a r d y 
e n e l q u e c o n e l m a y o r 
deta l l e se i n f o r m a n l a v i ­
d a y m i l a g r o s de l a s ú l t i ­
m a s v e i n t i c u a t r o h o r a s 
de c a d a u n o d e los m i e m ­
b r o s de l a f a m i l i a r e a l . 
G r a c i a s a e sos i n f o r m e s , 
I s a b e l I I e s t á p e r f e c t a y 
p u n t u a l m e n t e i n f o r m a d a 
s o b r e lo q u e se l l a m a n 
l a s « c a l a v e r a d a s » de T o ­
n y , e s p o s o de l a P r i n c e s a 
M a r g a r i t a , o s o b r e c u a l ­
q u i e r a de s u s h i j o s , t e m a 
q u e l a R e i n a , g r a c i a s a 
los i n f o r m e s de S c o t l a n d 
Y a r d , e s t á p r o f u n d a m e n ­
te i n f o r m a d a . 

O a l m e n o s a s í lo es t i ­
m a y c r e e l a R e i n a , y a 
q u e u n p e r i o d i s t a m u y 
d e s e n v u e l t o e i r ó n i c o 
c o n t a b a n o h a c e m u c h o 
q u e , a veces , l a P r i n c e s a 
A n a , sa le v e s t i d a de p a l a ­
c i o c o n a r r e g l o a los m á s 
r i g u r o s o s c á n o n e s ; , l o q u e 

l o s p o l i c í a s de l a b r i g a d a 
e s p e c i a l a n o t a n c u i d a d o ­
s a m e n t e , y a s í p e n e t r a e n 
e l d o m i c i l i o d e los a m i ­
gos a l -que v a i n v i t a d a . 
P e r o lo q u e luego los po­
l i c í a s n o v e n — y n o ano­
t a n , c l a r o — es q u e luego , 
y a e n e l i n t e r i o r se c a m ­
b i a y v i s t e l a m i n i f a l d a , 
p r e n d a q u e le e n c a n t a . 

Y es q u e l a P r i n c e s a 
A n a t i ene l a s u e r t e de 
q u e h o y se l l even los 
g r a n d e s b o l s o s en los q u e 
f á c i l m e n t e p u e d e e scon­
d e r s e u n a f a l d a de r e ­
p u e s t o . . . s o b r e todo s i e s 
« m i n i » . 

DE KENT, LA BIEN 

N o b l e z a o b l i g a y l a s 
P r i n c e s a s , i n c l u s o e n 1973 
n o t i e n e n l i b e r t a d p a r a 
v e s t i r c o m o q u i s i e r a n . 
S o n l a s s e r v i d u m b r e s d e 
s u a l to r a n g o . Y a l ves­
t i r , m e re f iero a lo q u e 
r e s p e c t a a los e s p e c t a c u ­
l a r e s e sco te s o a l l a r g o 
de l a s fa ldas , y a q u e los 
v e s t i d o s de m a l gusto , 
d e s g r a c i a d a m e n t e , n o es-, 
t á n n r o h i b i d o s p o r e l p r o ­
tocolo . 

P e r o en c u a n t o a los 
d i s g u s t o s m á s o m e n o s 
p r o f u n d o s q u e los in for­
m e s de l a b r i g a d a espe­
c i a l de S c o t l a n d Y a r d 
p r o p o r c i o n a a I s a b e l de 
I n g l a t e r r a t i e n e n s i e m p r e 
u n a e x c e p c i ó n : l a P r i n c e ­
s a A l e j a n d r a de K e n t . 

A l e j a n d r a t i ene u n a es­
b e l t a y b e l l a figura, c a ­
p a z de a t r e v e r s e c o n l a s 
m á s e s p e c t a c u l a r e s m i n i -
f a l d a s , lo i q u e n o le o c u ­
r r e a s u p r i m a , l a P r i n c e ­
s a M a r g a r i t a , q u e c o n 
h a r t o d o l o r de s u c o r a ­
z ó n n o p u e d e u t i l i z a r d i ­
c h a p r e n d a p o r r a z o n e s 
de p u r a e s t é t i c a . P e r o 
A l e j a n d r a de K e n t , q u e 
a d e m á s de b e l l a es in te l i ­
gente, s a b e q u e a l a R e i ­
n a l a d i s g u s t a d i c h a p r e n ­
d a , p o r lo q u e e n n i n ­
g u n a o c a s i ó n h a l l egado 
a v e s t i r c u a l q u i e r « t o i l e t ­
t e » q u e sie p u d i e r a con­
s i d e r a r « s e x y » . 

D e a h í q u e p o r e s t a s 
r a z o n e s y; o t r a s m u c h a s , 
l a R e i n a a p r e c i e notab le ­
m e n t e a l a P r i n c e s a Ale ­
j a n d r a , y de a h í t a m b i é n 
q u e e n m u c h a s o c a s i o n e s , 
p o r e s t a s e r i e d a d y exac­
to s e n t i d o d e l d e b e r , I s a ­
b e l I I de legue e n l a P r i n ­
c e s a A l e j á n d r a m i s i o n e s 
de t ipo of ic ia l e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n de l a C o r o n a , 
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Y lo q u e e s t á p r o h i b i d o 
p a r a l a s P r i n c e s a s , lo es­
t á m u c h o m á s , c o m o es 

l i i i l P 

Paola: siempre «informal» en el vestir. ^~ (Foto EFE-FIEL). 

n a t u r a l , p a r a l a s R e i n a s . 
A s í , M a r g a r i t a de D i n a ­

m a r c a es l a v í c t i m a , po­
d e m o s d e c i r . . . m á s re ­
c i en te . A e l l a b i e n le gus­
t a r í a v e s t i r de u n m o ­
d o a lgo m á s . . . l l a m a t i v o 
— - j u v e n t u d y f i g u r a n o le 
f a l t a n — , c o s a q u e t a m p o ­
c o d i s g u s t a r í a a s u espo­
so, e l P r í n c i p e E n r i q u e . 
P e r o d e s d e q u e l l e v a l a 
C o r o n a de D i n a m a r c a e s a 
l i b e r t a d e n l a e l e c c i ó n de 
s u v e s t u a r i o le e s t á r i g u ­
r o s a m e n t e p r o h i b i d a . S u s 
p o c a s « m i n i s » u o t r o s 
v e s t i d o s t a n i n f o r m a l e s 
c o m o a q u é l l a , le q u e d a n 
e x c l u s i v a m e n t e r e s e r v a ­
dos p a r a l a i n t i m i d a d de 
s u s a p a r t a m e n t o s en pa­
l a c i o o p a r a l a s v a c a c i o ­
n e s , a u n q u e s i e m p r e q u e 
n o h a y a i n c ó m o d o s test i ­
gos. 

M a r g a r i t a e s t á m u y 
a t e n t a a e l lo , y a q u e e n 
1971, u n f o t ó g r a f o l a sor­
p r e n d i ó — y r e t r a t ó — v i s ­
t i e n d o m i n i f a l d a . M u c h o s 
p e r i ó d i c o s d a n e s e s r e a c ­
c i o n a r o n d e s a b r i d a m e n t e 
y l a t i l d a r o n de m a l gus to 
e n e l v e s t i r ( m a l gusto e n 
e l c a s o de u n a R e i n a ) y 
v o l c a r o n t o d a l a c u l p a 
s o b r e l a i n f l u e n c i a q u e 
s o b r e e l l a e j e r c e s u espo­
so, e l P r í n c i p e E n r i q u e , 
de o r i g e n f r a n c é s , 

LA ICORREGIBLE 
PACIA 

L a ú n i c a P r i n c e s a que , 
a p e s a r de los p e s a r e s , 
s i gue r i é n d o s e d e l « q u é 
d i r á n » y v i s t e c o m o quie ­
r e , es P a o l a de B é l g i c a . 
N o t i ene r e s e r v a s de n i n ­
g u n a c l a s e p e s e a l a s m u y 
r e i t e r a d a s a d v e r t e n c i a s 
l l e g a d a s d e s d e e l P a l a c i o 
R e a l . P a o l a n o d u d a e n 
l u c i r s u s p i e r n a s . P e r o 
h a v q u e d e c i r q u e los fo­
t ó g r a f o s , v a a c o s t u m b r a ­
dos a e l lo , p e r d i e r o n l a 

fiebre i n i c i a l y n o se l a n - p e r i ó d i c o p u b l i c a r í a t a l e s 
z a n a « t u m b a a b i e r t a » fotos y e l i n t e r é s p o r e s t e 
p a r a o b t e n e r m á s y m á s t ipo de s e n s a c i o n a l i s m o 
i m á g e n e s de l a b e l l a P r i n - h a d i s m i n u i d o t a m b i é n 
c e s a be lga . e n los d e m á s p a í s e s . 

C o m o es l ó g i c o n i n g ú n ( E s p e c i a l E F E ) 

e descenso de m a t r í c u l a s 

blancos en l a s 

En cambio, el número de estndiantes 
negros aumenté en un 211 
por cien en ocho años 

Atlanta. (Crónica UP1-F1EL, Ser­
vicios Especiales EFE, por Char­
les S. TAYLOR, en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS). — 
Según el sociólogo Abbot L Fe-
rris, existen en Norteamérica 
unos 200.000 jóvenes «inconfor-
mistas» que viajan sin cesar 
por el país, salen al extranjero 
y viven en granjas o comunas, 
Ferris, director del departamen­
to de Sociología de la Universi­
dad de Emory, declara que estos 
jóvenes no forman parte ni de 
la fuerza laboral ni de los es­
tudiantes ni del ejército. «Nada 
les importa —dice Ferris—-. No 
hacen absolutamente nada, lo 
que es bastante cómodo». 

SENSIBLE DESCENSO 

Estos «marginados» son los 
responsables del sensible des­
censo que se registra en el nú­
mero de alumnos matriculados 
en las Universidades. Muchos de 
ellos, que se matriculaban para 
tener opción a una prórroga en 
la incorporación a filas por razón 
de estudios, han dejado de acu­
dir a la Universidad al terminar 
la intervención norteamericana 
en Vietnam y en coincidencia 
con la instauración de nuevas 
normas de reclutamiento. 

En 1969, un 46 por cien de los 
jóvenes blancos entre 18 y 19 

años se matricularon en la Uni­
versidad, pero el pasado Octu­
bre esta proporción descendió 
a menos del 38 por cien, la cifra 
más baja desde 1964. En cambio, 
la entrada de jóvenes negros en 
las Universidades aumentó en 
un 211 por cien entre 1964 y 
1972. El número de jóvenes en 
la fuerza laboral permanece in­
alterable, y se ha observado un 
descenso en el ejército. 

SIN-VOCACION 

Los problemas del recluta­
miento pueden haber influido 
en esta tendencia, pero Ferris 
cree que hay otras razones de 
la desilusión que sienten los 
jóvenes hacia la vida universita­
ria y el estilo general de vida 
en Norteamérica. «Mi impresión 
es que huyen porque no quieren 
encasillarse en el sistema esco­
lar ni en el laboral. Lo que les 
ocurre es que no tienen un ver­
dadero objetivo vocacional». 

Ferris culpa a sistema buro­
crático de la sociedad porque 
fomenta entre os jóvenes la sen­
sación de que no controlan su 
propio destino. «La juventud pro­
testa precisamente por esta cau­
sa. No le gusta el método exis­
tente. Lo que realmente desea 
son unas relaciones con sus se­
mejantes que ejerzan algún afec­
to emotivo». 

L E A VD SIEMPRE 
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Desaparecen 500.000 péselas 
de la sucursal del Banco 
de España en Valladolid 

Sesenta personas estafadas en Barcelona 
por una supuesta sociedad financiera 

Valladolid (Cifra). — Con la ceso se personó en la sucursal 
natural reserva de la Policía se del Banco de España para ha-
ha sabido hoy que hace algunos cer mgreso de la citada canti-
días se produjo, en circunstan- dad un vigilante jurado del 
cias desconocidas y bien extra- «Banco de Bilbao», quien dejó 
ñas, la desaparición de un pa- el paquete con el dinero dentro 
quete conteniendo medio millón de la ventanilla, separada por 
de pesetas en la sucursal del mampara de cristal, mientras 
Banco de España de esta ciu- el cobrador dei Banco de Es-
dad, suponiéndose que se trata paña atendía a otros clientes, 
de un hábil robo, pero sin que Pero cuando éste fue a coger 
otras circunstancias apoyen es- el paquete con el medio millón 
ta consecuencia hasta el mo­
mento. 

En la mañana del día de! su-

A h o r a , r u m o r e s 

d e q u e e l P r e l a d o 

d e O v i e d o s e r á 

n o m b r a d o p a r a 

C o m p o s t e l a 

El periódico «Región», dé 
Oviedo publica hoy la siguien­
te noticia: 

A título de rumor, pero ba­
sándonos en fuentes que nos 
merecen crédito informamos 
que posiblemente el actual ar­
zobispo de Oviedo, monseñor 
Díaz Merchán, será nombrado 
próximamente para el mismo 
cargo en Santiago de Composte-
la. Para sustituir a nuestro Pre­
lado se dice que vendrá a Ovie­
do el actual obispo de Astor-
ga, monseñor Brivá Miravent. 

C O B Ü R S A 
E M P R E S A 

C O N S T R U C T O R A 

NECESITA 

P E O N E S 
Presentarse: C / Santa Cruz, 

número 26, 1.° A 
(R. O. C . 4.691) 

V E N D O 
P I S O 

Avenida del Cid , 10 

(Edificio Feygon). Facilidades 
a convenir. Informes; Telé­

fono 204920 

Once años de prisión 
se piden para un 
lermano de 11 lute" 

Por diversos delitos 
Badajoz (Logos),— E n la 

Audiencia provincial se h a 
celebrado la vista de la cau­
sa por el delito de tenencia 
i l íc i ta de armas y municio­
nes, seguida contra José 
S á n c h e z Nieto, hermano del 
tristemente célebre " E l L u ­
te", y Rafael Ruiz Cruz, 

Estas municiones fueron 
hal ladas en Llerena, y los 
encartados h a b í a n tomado 
parte en una serie de robos 
y , otros hechos delictivos 
realizados en Llarena , Azua-
ga y G r a n j a de Torreher-
mosa, durante el pasado a ñ o . 

Los abogados defensores 
piden la absolución de sus 
patrocinados. L a causa que­
d ó , vista para sentencia. 

de pesetas, vio que había des­
aparecido, sin que al parecer, 
nadie, ni los agentes de vigi­
lancia permanentes en la enti­
dad, ni los empleados, ni los 
clientes que realizaban opera­
ciones en ese momento, se hu­
biesen dado cuenta de la des­
aparición. 

Hasta e! momento se desco­
noce quién o quiénes puedan 
ser los autores de la sustrac­
ción y se asegura, desde luego, 
que no tienen ninguna implica­
ción ni el encargado de la ven 
tanilla ni el vigilante jurado que 
iba a realizar el ingreso. 

Como circunstancia incidental 
de ese extraño caso, se re 
cuerda que hace varios días, 
cuando dos inspectores del Ban 
co de España de Madrid se di­
rigían a Valladolid para realizar 
una inspección sobre esta des­
aparición, ambos perdieron la 
vida en las inmediaciones del 
pueblo de Mojados, de esta pro­
vincia, al chocar e! coche que 
los conducía contra un camión 
de gran tonelaje, suceso que 
dio en su día la Agencia «Ci­
fra». 

ESTAFA 
Barcelona (Logos). — Una es­

tafa que ha perjudicado a unas 
60 personas de condición hu­
milde y que ha ascendido a 
3,650.000 pesetas, ha sido des­
cubierta por agentes del quinto 
grupo de la Brigada de Inves­
tigación Criminal de Barcelona, 
después de activas pesquisas 
que han dado por resultado la 
detención de los tres individuos 
que operaban er la misma. 

Los detenidos son Adolfo 
Illa Ramírez, Benjamín López 
Pérez y el norteamericano Mi-
chel Colleman que habían for­
mado una sociedad denominada 
«Unión Mercantil Europea, S. A.» 
y que funcionaba en un piso 
de la calle Balines. 

El «modus operandi» de la 
sociedad consistía en la intro­
ducción en el comercio barce­
lonés de determinado producto 
farmacéutico que era ofrecido 
a las personas qye incautamen­
te, respondiendo a los anuncios 
aparecidos en la Prensa, ofre­
cían sus ahorros a cambio de 
obtener la representación o ex­
plotación del citado artículo. 
Como señuelo de la operación, 
Adolfo Illa Ramírez, que apare­
cía como director y cabeza vi­
sible de la entidad, «colocaba» 
el producto por el sistema de 
franquicia, lo que hizo que fue­
ran numerosas las personas que 
acudieron a la «llamada» de los 
supuestos estafadores. 

A -una de las personas esta­
fadas, los delincuentes consi­
guieron que les firmara una au­
torización para sacar de la Ca­
ja de Pensiones de Hospitalet 
la suma de 140.000 pesetas. 

La Policía se puso en la pista 
de la estafa cuando recibió la 
denuncia de uno de los perju­
dicados, quien había comprado 
por 600 000 pesetas los dere­
chos de venta del producto que 
no le í m servido en la cantidad 
estableo'da. 

PETICIONES DE LOS JOVENES 
TRABAJADORES DEI CAMPO 

L o s e n v í o s e s p a ñ o l e s d e n a r a n j a s 

a A l e m a n i a a l c a n z a r á n e s t e a ñ o 

l a s 6 5 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s 

Madrid (Logos).— Los en- cíe movilidad en la misma, 
v í o s e spaño le s de naranjas de forma que no hayan de 
a Alemania a lcanzarán este esperar a heredar de sus ma-
a ñ o las 650.000 toneladas. Y yores para poder adquirir la 
el déficit de nuestros Inter- responsabilidad en la direc-
cambios con la R e p ú b l i c a c ión de la empresa; que se 
Federal ha sido ele 380 mi- estudie el perfeccionamiento 
llones de dólares , en 1972, de las normas laborales para 
s e g ú n informa «ABC» de que ofrezcan garan t í a s y 
hoy. permanencia en la profesión 

Alemania es el principal de agricultor; que se actúe 
pa í s consumidor de naranjas intensamente en la forma-
españolas . L a R e p ú b l i c a F e - c ión profesional y sindica] 
deral sigue teniendo el m á - ele los j ó v e n e s agricultores y 
ximo in terés por nuestros que se perfeccione la jor-
frutos comestibles, p r i n c i - nada de trabajo, para que se 
p á l m e n t e los agrios (cuyas descanse el sábado por la 
compras suponen sesenta y tarde, así como que las gr'a-

NIXON ENVIA Al GENERA! 
HAIG Al S. E. DE ASIA 

Dos helicópteros con miembros de la 
Comisión pacificadora fueron derribados 

Saigón (Efe-UPI). — Dos he- ricanos, han sido derribad 
ticópteros, con 19 miembros de hoy cerca de la frontera 
la fuerza cuatripartita de paci- na-vietnamita, según fuentes 
ficación y tripulantes nortéame-

cinco millones de dó lares ) . 
H a y otros productos, de ex­
por tac ión m á s reciente, q ü e 
registran espectaculares au­
mentos de sus e n v í o s a este 
mercado. Art ícu los de con­
sumo (cuero, pe le ter ía , azu­
lejos, muebles y cal z a d o, 
reng lón este ú l t imo que s u ­
pone m á s de veinticinco mi­
llones de dólares de ingre­
so) y productos industria­
les (s iderúrgicos , maquina­
ria y aparatos e léc tr icos ) . E l 
comercio español , en defini­
tiva, confirma la tendencia 
hacia una mayor participa­
c ión relativa de las ventas 
ligadas a la actividad indus­
tr ia l y. por consiguiente, con 
un mayor valor añadido . 

t i f í cac iones de Navidad 18 
de Julio y el per íodo de va­
caciones, sea igual en todos 
los sectores. 

P R O B L E M A S 
R O S 

G A N A D E -

V E N T A 
D E P I S O S 
SUBVENCIONADOS 

Ocupar inmediatamente. Par­
quet-terrazo, ascensor, cale­
facc ión . Verlos, en calle Ela­
dio Perlado, 17, 19, 21. Ofi­
cina venta Constructora: San 
Pablo, 2% Te lé fono 209540. 

ACTO ACADEMICO 
ORGANIZADO 
POR E l C.II.A. 

Organizada por el Semi ­
nario de Lenguas Clás icas 
del Colegio Universitario y 
la Sociedad E s p a ñ o l a de E s -
tudios Clásicos , ayer, a las 
doce y media del mediod ía , 
en el sa lón de actos de la 
Casa de Cultura, se ce lebró 
un acto a c a d é m i c o al que 
asistieron los profesores y 
alumnos de la d iv is ión de 
Letras del C.U.A. 

E n primer lugar pronun­
ció una conferencia el doc­
tor don Mi l lón B r a v o Loza­
no, ca tedrát i co de la Univer­
sidad de Valladolid, quien 
disertó sobre «Mundo anti 
guo y cultura actual». 

Concluida la l ecc ión del 
D r . Bravo , se hizo la pre 
sen tac ión de la nueva revis­
ta de Estudios Clás icos «Dv 
rivs», publicada por el De 
partamento de F i l o l o g í a L a 
tina de la Universidad de 
Valladolid. 

neralmente bien informadas. 

HAIG, AL S. E ASIATICO 

Washington (Efe). — Pi-eoCu. 
pado por la situación de Canv 
boya, el presidente Nixon orde. 
nó hoy a su asesor, general 
Alexander Haig, miembro del 
Consejo Nacional de Seguridad 
viajar al Sureste asiático parg 
un análisis de cerca de la si. 
tuación política y militar. Haig 
visitará Bangkok, V i e n t i a n 
Phnom Penh y Saigón. 

Se cree que el .general Haig 
se entrevistará especialmente 
con el presidente camboyano, 
Lon Nol, ante la situación ex­
trema por la que pasa este 
país. 

Valencia (Logos).— Cerca 
de cinco horas duró la re­
un ión que mantuvieron los 
presidentes de los Sindicatos 
y de las Uniones de E m p r e ­
sarios y de Trabajadores y 
Técn icos de ganader ía , de 
Alicante, Caste l lón. Teruel , 
Murcia y Valencia. Durante 
tan largo tiempo, se deba­
tieron temas muy importan­
tes relativos a los m á r g e n e s 
comerciales, costos d e l o s 
piensos, producc ión de leche 
y encuadramiento de los c i­
clos de producción. 

P L A N D E J O V E N E S T R A ­
B A J A D O R E S 

Madrid. (Logos).— Los di­
rectivos de la A g r u p a c i ó n 
nacional de J ó v e n e s Traba­
jadores del campo, pertene­
cientes a la Unión Nacional 
de Trabajadores y técnicos , 
de la Hermandad nacional 
de Labradores y Ganaderos, 
ha acordado un plan de ac­
tuac ión en el que figuran 
estudios de fórmulas q u e 
permitan el que se conce­
dan créditos personales, a ]a 
juventud, para promocionar 
en la actividad agropecua­
ria ; que se estudien planes 
de promoc ión jerárquica «n 
la profes ión agraria, para es­
timular en la juventud ru­
r a l ; que se facilite a la ju­
ventud el acceso a la pro­
piedad, estudiando f ó r m u l a s 

Los Te l é fonos de la 
Esperanza Una aten, 
c ión continuada a ira-
vés de entrevts tas . 
o r i e n t a c i ó n apoyo 

i s t r i b u í d o r e s 
CON VEHICULO PROPIO 

SI PRECISAN 
para reparto de bebidas refres­
cantes, para capital y provincia, 
interesados escribir a la R. O. C 
Núm. 4.717, Oficina de Coloca­
ción. San Pablo, 8. 

Televisión [spañola retransmitirá 
nueve corridas de toros 

Madrid (Logos) . — L a J u n - Camino parece ser el torero 
ta Nacional T a u r i n a y Tele- que m á s tardes ac tuará en 
vis ión Españo la han llegado los festejos televisados. 
a un acuerdo para retrans­
mitir una serie de corridas 
de toros en el transcurso de 
la presente temporada. Hay 
un total de nueve corridas 
en principio programadas, 
sin contar las . novilladas de 
promoc ión y aquellos otros 
festejos que por circunstan­
cias especiales —como la 
asistencia del Jefe del E s ­
tado— sean t a m b i é n televi­
sados. L a s corridas que en 
virtud del acuerdo transmi­
t irá Te lev i s ión E s p a ñ o l a r o n 
las siguientes: 

Mes de Abril: Día 27: C o ­
rrida de rejones de la feria 
sevillana. 

D í a 30: Corrida del traba-

L e a usted siempre 

D I A R I O D E B U R G O S 

P A P E L E S P I N T A D O S 
D E C O Y P A 

Grandes facilidades de pago 
5 0 % D E S C U E N T O O C O L O C A C I O N G R A T I S 

General Dávi la , 21. Teléfono 222587 

P A C O C A M I N O V E N D I O 
S U G A N A D E R I A 

Madrid (Logos). . . . E l dies­
tro sevillano Paco Camino 
ha dejado de ser ganadero. 
Hace unos d ías v e n d i ó toda 
su carnada —unas trescien­
tas cabezas-- que pastaban 
en los campos salmantinos 
de T a v e r a de Abajó , a l ga­
nadero de Arenas de San 
Pedro y Talavera de la R e i ­
na, don Mart ín B l á z q u e z 
García. Paco Camino se ha 
desprendido de sus r e s e s 
bravas porque, s e g ú n él, no 
dispone de tiempo suficien­
te para atenderlas, s e g ú n su 
gusto; pero —nos ba comu­
nicado— piensa seguir pen-

jo, perteneciente t a m b i é n a diente de ella como socio de 
la feria de Sevi l ía . dicho ganadero. 

Mayo: Dia 4: Corrida de 
toros, incluida igualmente 
dentro del ciclo de la feria 
de Abril sevillana. D ías 22 y 
23: Dos corridas de la feria 
madr i l eña de San Isidro, 

Junio: D ía 19: Corrida de 
la Liberación, desde Bilbao. 

Julio: D í a s 10 y 11 (a de­
terminar) y día 13; Dos co­
rridas de la Feria de S a n 
Fermín , en Pamplona. 

Octubre; U n a corrida (sin 
fecha fija) de la feria del 
Pi lar de Zaragoza. 

Hay duda sobre la posible 
re transmis ión de la corrida 
del d ía 30 de Ahril desde 
Sevil la por no estar de 
acuerdo Televis ión E s p a ñ o ­
la con el cartel confeccio­
nado por la empresa de la 
plaza. E n el oaso dé qüe é s ­
te no se cambiase, se trans­
mit i r ía otra corrida desde 
cualquier punto de España , 
que muy bien pudiera ser 
entre las plazas probables, 
l a del Puerto de Santa M a ­
ría. 

Por coincidencia en los 
carteles con las retransmi­
siones programadas, Paco 

Don Arturo Seligrat 
vicepresidente 
de una Comisión 
del Plan de Desarrollo 

Ha sido nombrado vicepresi­
dente de la Comisión de Ener­
gía del Plan de Desarrollo nues­
tro querido amigo don Arturo 
Seligrat Delgado, 

Sea enhorabuena. 

E M P R E S A D E A M B I T O 
I N T E R N A C I O N A L 

N E C E S I T A 
para su ampliación de perso­
nal: Jefe de equipo de reparto 
publicitario y vendedores. 
Imprescindible coche propio 
y dedicac ión completa. Fijo 
mínimo asegurado. Posibilida­

des de promocionar. 
Presentarse toda la semana en 

Calle Trinidad, n.0 12, l.0 

(R, O. C 4.645) 

B O T O N E S 
S E P R E C I S A 

H O T E L * 
A L M I R A N T E B O N I F A Z 

(R. O. C 4.523) 

Ei alcalde 
de Albacete 
rechaza el borrador 
del acta de una 
sesión plenaria 

Entiende que no 
reflejaba bien 
su actitud en un 
delicado asunto 

Albacete (Logos). — Por pri­
mera vez en una sesión muni­
cipal del pleno, el alcalde ha 
rechazado la redacción de una 
nota, correspondiente a la se' 
sión anterior, por entender que 
la polémica que suscitó un dic­
tamen sobre obras de' pavimen­
tación, no ha sido recogida ex­
presivamente. Es costumbre so­
meter a aprobación un extraC 
to provisional de tos P""t0 
tratados en la sesión Pi'eC,ede,e 
te, antes de darle redacción 
finitiva para incorporar pos bies 

enmiendas. La única vez clue Ŝ  
recuerda que en vez de ap 
tes o extractos se Pre^ ¿g. 
su redacción formal ha sid° ,en. 
sechada por la propia presto 
cia. 

El contenido se reíieie * 
dictamen moción del alcalde 
propugnaba la adjudicación 
recta de obras de P ^ ' ^ s 
ción por valor de 61 m"^ el 
de pesetas, en vez de,.f!¡ca y 
sistema de licitación puD' a!. 
que fue rechazado por ^ a|. 
canzar «quorum». Baso ser 
calde su postura en ^ ba re-
incompleta, pues no esta ^ 
cogida taquigráficamente^ ^ 

argumentos en defensa n0Sturas 
támen y réplicas o P f^¡en­
contrarías, no estaban s aC. 
teniente reflejados en 
ta. 
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V i a j e d e L ó p e z B r a v o a E E . U U . 

i n v i t a d o p o r W i l l i a m R o g e r s 

Ratificación del acuerdo de cooperación 
¡conómica y financiera entre España y Argelia 

Comunicación telefónica automática de Madrid, con Francia y Monaco 
Madrid (Cifra). — E l ministro de Asun-
s Exteriores, Gregorio López Bravo, em­

prendió viaje esta noche con destino a 
Washington, vía Nueva York, invitado ofi-
ia¡fflente por el secretario de Estado, W i -

niam Rogers' con Quien mantendrá entre-
¡stás de trabajo los próximos días 9 y 10 

la capital estadounidense, 
gl señor López Bravo, en un apretado 

Dr0graina de trabajo, mantendrá entrevistas, 
además de con Rogers, con el secretario 
¿el Tesoro, George Schultz y con el secre­
t o de Defensa, Elliot Richardsson. E l 
ministro español , se reunirá asimismo con 
dirigentes del Congreso, entre ellos con el 
senador John Sparksman, presidente del 
Sübconuté para Asuntos Europeos y con 
QÜS Mosbacher, antiguo jefe del protoco­
lo de la Casa Blanca. 

=BL señor López Bravo, por úl t imo, tiene 
también programadas entrevistas con otros 
altos funcionarios del Gobierno y con el 
jefe del Estado Mayor conjunto de las 
Fuerzas Americanas, almirante Thomas 
Vloorer. 

ACUERDO H I S P A N O - A R G E L I N O 

¡Madrid (Cifra). — E n la mañana de hoy, 
en el Salón de Embajadores del Palacio 
de Santa Cruz, el ministro de Asuntos E x ­
teriores, López Bravo, y el embajador argeli­
no en Madrid, Khaled Khelladi, efectuaron 
el canje de instruníentos de ratificación del 
acuerdo de cooperac ión económica y finan­
ciera entre los dos países. 

Este acuerdo tiene por objeto abrir nue­
vos mercados a la exportación española de 
bienes de equipo y de estudios o proyectos 
;n'Argelia, siempre que con ello se logre 
an efecto multiplicador y al mismo tiempo 
se trate de exportaciones que por su volu­
men y características no encuentren fácil­
mente medios de f inanciación por los cauces 
normales vigentes. 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

S E L T R A S V A S E I 

T A J O - S E G U R A 

S E P R O Y E C T O 

E N T I E M P O S 

D E F E L I P E I I 
6 

Este crédi to de Estado a Estado de un 
volumen total de 2.568 millones de pesetas 
convertibles, tiene un período de uti l ización 
de dos años , a partir de hoy, y se reembol­
sará por Argelia en diez años a un tipo de 
interés anual del 4,5 por ciento. Con cargo 
al crédito los exportadores españoles po­
drán financiar hasta un 95 por ciento del 
volumen de la exportación realizada. 

C O M U N I C A C I O N T E L E F O N I C A D E 
M A D R I D C O N F R A N C I A Y M O N A C O 

Madrid (Cifra). — L a Compañía Telefóni­
ca, avanzando en el programa del desarrollo 
de los servicios internacionales automát icos , 
iniciado el pasado día 4 con la comunica­
c ión Madrid-Portugal, ha puesto en servi­
cio, a las cero horas del día 7, la comuni-
cacón automática directa Madrid-Red Tele­
fónica A u t o m á t i c a Francesa y M ó n a c o . 

Los abonados de Madrid, para poder co­
municar con los abonados franceses, debe­
rán marcar el prefijo 07, a cont inuac ión , 
tras obtener tono, el indicativo nacional de 
Francia, 33, seguido del correspondiente 
provincial, y del número del abonado de­
seado. 

Este servicio se irá ampliando sucesiva­
mente al resto de las capitales españolas . 

V I A J E D E E S T U D I O S D E U N A 
C O M I S I O N D E L C E S E D E N 

Madrid ( C i f r a ) . — A . fin de contrastar los 
trabajos realizados durante el curso sobre 
" E l Servicio Nacional en relación con la 
Defensa Nacional" con los sistemas simila­
res existentes en la República Federal A l e 
mana, ha salido eñ viaje de estudios para 
dicho país una comis ión del " C E S E D E N " 
compuesta por el director del centro, pro­
fesores de la Escuela de Altos Estudios Mi­
litares y diversas personalidades civiles y 
militares concurrentes al citado curso. 

^ Valencia (Ci fra) . — <> 
O L a obra del trasvase O 
^ T a j o - Segura, se l ie- ^ 
<) va a cabo con cuatro o 
v siglos de retraso, se- V 
X g ú n in formó hoy el <> 
O radiofonista valencia- <> 
^ no don José Sansano x 
O Is la , en el curso del X 
<> programa " A g e n d a <> 
^ Musical", de la emi- ^ 
<> sora Radio Peninsu- <> 

Z lar- s 
<> A l parecer, h a sido $ 
O descubierto un pro- O 
^ yecto presentado en el $ 
o a ñ o 1568 por el ar - O 
</ quitecto H e r n á n Pérez 
<\ de Herrera, a l Rey & 
o Felipe I I , en el que <> 
Y se exponía la poslbi- £ 
<\ lidad y la forma de X 
O que las aguas del T a j o v 
<•> llegaran a los cam- ^ 
O pos de Lorca, a través O 
^ de las siete fuentes de Y 
O Carayaca. X 
O <> 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Se necesitan 
CAMARERAS 

D E C O M E D O R 
L I M P I A D O R A Y B A R M A N 

H O S T A L R I C E 
Avenida Reyes Catól icos 

(R. O. C . 4.312) 

l a l id . s i e n pee d i a r i o d e b u r g o s 

I n v e r s i ó n 
ó p t i m c i m e n t e 
d i v e r s i f i c a d a 

I I C S I Y E L S E C T O R I N M O B I L I A R I O , 

La diversificación es el arma contra ef riesgo de la gestión indi­
vidual. Toda inversión diversificada asegura su rentabilidad. 

¿Cómo lograr ta diversificación en el Sector Inmobiliario?. 
ACS1 lo consigue con el asesoramiento de sus técnicos, analistas, 
y expertos financieros. ACS1 no se limita a un solo tipo de cons­
trucciones ni a una región determinada. Invierte en las zonas de 
mayor crecimiento edificando los inmuebles más idóneos y ren­
tables. 

invierta en ACSÍ. Su capital queda diversificado óptimamente 
y sus beneficios garantizados por una competente gestión, 

Somos una empresa al servicio de su inversión. Decídase por 
ACSI. Nuestra publicidad le da a conocer lo esencial de nuestra 
organización, Pero hay aún otras ventajas para usted, 

INFORMESE MAS AMPLIAMENTE, ACSI L E INTERESA, 

I I C 8 I 
S E C T O R I A L D E I N V E R S I O N E S 

darnos a su entera disposición en; 
¡ W pa|enda 
-ü^fJ^oSotelo, 6,2' • Te!. 20 4142 • BURGOS 

^ San Bérnardo, 97-99 
l e|efono257 59 28 — MADRID ~ 8 

.SOLÍCITO INFORMACION \ 
SOBRE SU INVERSION INMOBILIARIA 

:DomiCtl¡0J=í¿«ir-.ii. 
Población,„„:„-.,„ .....Tél 

F E R R O C O L O R 
M U E B L E S O F I C I N A 

Y H O G A R 

P r e c i s a 

mimmm 
a c o m i s i ó n 

para la zona de: 
Zamora, Salamanca, 
Valladolid, Falencia 

y Burgos. 
Preferible introducidos 
en muebles de Oficina. 
Interesados escribir a: 

F E R R O C O L O R 
M U E B L E S 

Paseo de Corregidor, 
sin número. 

Po l ígono Industrial • 
C E R V E R A (Lérida) 

R W S Í N M E 
Para la plaza y provincia co 
nocedor de manipulados de 
papel, que visite papelerías, 
lo necesita acreditada casa de 
Barcelona a la comis ión. E s 
críbir al N ú m . 16.330. Bal 

mes, 10. Barcelona - 7. 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 

P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

Madrid. — (De nuestra R e d a c c i ó n — S — ) . 

A T . B I L B A O V A L E N C I A Y M O T O - C R O S S 

Para hoy, a las 12,30; está previsto ofrecer una im­
portante prueba de moto-cross, que figura dentro d e í 
calendario internacional. Se trata del Gran Premio que 
se disputa en el circuito del Val lés de Sabadell y es va­
ledero para el campeonato del Mundo. A las ocho me­
nos cuarto se darán diez minutos diferidos del circuito 
europeo de tenis, que inicialmente se iba a ofrecer a las 
10,20. Luego, a las 8, llega desde San M a m é s el en­
cuentro de fútbol At . Bilbao-Valencia. Ambos conjun­
tos están empatados a 25 puntos en décima y novena 
pos ic ión respectivamente. Mientras los vascos tienen 
un negativo, los levantinos tres. Sin embargo, objetiva­
mente considerado y dada la irregularidad de los dos 
equipos, cualquier resultado puede ser posible. De ahí 
la incertidumbre, que en principio tiene el partido. Sal­
vo cambios el locutor será Matías Prats. 

T A R D E P A R A T O D O S 

Desde T V E nos ofrecen el siguiente "minutado" para 
hoy: 3,20, presentac ión. Esta vez es Rosario Ducal la, 
que acompaña a Fernández Abajo; 3,35, " A todo rit­
mo", con Raphael, Cris Montes, "Pop Stop" y " L a com* 
pañía" (al menos ésta es la lista que figura en princi­
pio); 4,05, "Los dos mosqueteros" en "Larga cacería"; 
5,03, Rosario Durcal; 5,08, Ventriloquia, con Georges 
Schilck; 5,13, "Zoo loco"; 5,24, "Slip y Salp" en "Haga­
mos un jardín"; 5,35, Brasil y sus voces: "Aquárius"; 
5,44, Joe Rígol i en "Tancredo Tardón"; 5,58, Avance 
informativo; 6,03, Los hermanos Calatrava; 6,08, ac túan 
"Los puntos"; 6,17, 181 segundos con Sandra y Willy; 
6,20, Michel; 8,31, "Mundo camp" con el maestro Gor-
dillo y Rosita Ferrer; 6,48, " E l humor" con Fernando 
Esteso; 6,59, F i n de fiesta: Ballet; 7,05, Ventriloquia cpn 
Georges Schilck; 7,10, "Los puntos"; 7,16, Michel; 7,20,: 
Los hermanos Calatrava; 7,24, "Aquarius"; 7,33, Saman-
tha Jones; 7,40, Despedida para dejar paso al diferido 
de diez minutos del circuito europeo de tenis y a las 
ocho al partido de fútbol At . Bilbao-Valencia. 

M A S C O M P L I C A C I O N E S R E S P E C T O A L U L T I M O 
" U N , D O S , T R E S " 

D e c í a m o s el pasado miércoles que en el últ imo "Un, 
dos, tres.. . Responda otra vez" se comet ió un gran fa­
llo cuando a la pareja ganadora se le cortó la relación 
de nombres que daba a la tercera pregunta, la de nom­
bres b íb l icos femeninos, por considerar los "superci u-
tas" que Juana n ó Ib es. L a verdad es que figura por 
dos veces dentro del Evangelio de San Lucas. De ahí 
nuestra protesta. Pero tiene razón la lectora que nos 
señala que los concursantes debieron de ser eliminados, 
ya que bastante antes dieron el nombre de Verónica,, 
Y este sí que no sale en la Biblia. Hechas las oportuna^ 
comprobaciones asi resulta. ; Figura en la tradición deí 
velo, pero no se cita textualmente a Verónica alguna 
ni en el Nuevo ni en el Antiguo Testamento. . 

Junto a los así dudosos vencedores de la semana pa­
sada están previstas para mañana parejas de Bilbao, 
Euenterrabía y Madrid. L a suplente, por si no acude al­
guna de ellas, es de Granada. 

SAIA DE FIESTAS 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

H O Y , D O M I N G O 

D E 7 a 10,30 y 11,45 
noche 

GRANDES BARES 
Con el S E N S A C I O N A L 

C O N J U N T O 
A T R A C C I O N 

« C R I S T A L » 

Y la alegre y dinámica 
O R Q U E S T A 

DANDY'S CLUB 
(Música continua) 

sin discos 

D O S I N S I S T E N C I A S R E S P E C T O A 
T O D O S " 

T A R D E P A R A 

Seguimos insistiendo que lo mejor que hay dentro 
de "Tarde para todos" es, desde un punto de vista ma-
yoritario, el telefilm de la serie "Los dos mosqueteros". 
Por eso volvemos a preguntar: ¿Por qué no se da al 
comienzo del programa después de la presentación, en 
vez de a las cuatro, para que puedan contemplarlo ín­
tegro los que gustan de acudir a los espectáculos que al­
rededor de las cinco de la tarde se inician en muchos 
lugares del p a í s / No lo decimos pensando en el interés 
de los empresarios sino en el del gran público. 

También seguimos insistiendo en que ya está bien 
demostrado el mal resultado de ese desfile de inapropia-
das presentadoras de dicho programa. Esta mis ión debe; 
de encargarse a personas de reconocida capacidad para 
ello, profesionales de la presentación televisiva, y no se­
ñoras o señoritas que lo hacen de modo ocasional-y que 
si tienen pundonor, en la mayoría de los casos además 
de amargar al sufrido públ ico, han de pasar ellas mismas 
una mala tarde. 

" L A C A N C I O N D E B R I A N " E N " E S T R E N O S T V " 

Esta noche "Estrenos T V " presenta, después de "Te­
lediario", " L a canción de Brian" (sin rombos) de Buzz 
Kul ik , telefilm que se adentra en el mundo del rugby 
norteamericano y tiene carácter antisegregacionista. U n 
jugador negro ingresa en el equipo "Los Osos". Duran­
te una jira por el Sur comparte su habitación con ü h 
blanco, Gail . Los dos quieren ser los mejores del con­
junto. Interpretan los principales papeles James Caan, 
Billy Dee Williams y Jack Wárden. 

" E S T U D I O 1" M E J O R Q U E O T R O S A Ñ O S 

Aunque con desigual interpretación y algún momen­
to bajo, de nuevo "Estudio 1" recuperó este viernes, gra-, 
cias a "Llama un inspector"; la fuerza de semanas an­
teriores, después de ese bache que supuso "Las flores". 
E n general, es té año el citado programa dramático sé 
encuentra en alza, sobre todo si lo comparamos con tem­
poradas precedentes, en las i que había caído en franca 
monoton ía . Y a era hora. Ojalá qué siga por ese camino. 

lea Vd. siempre DIARIO Di 
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s u t r a n q u i l i d a d 

inventor 
y r fabricante mundial 

de neumáticos radiales 

D i a r i a m e n t e y s ó l o e n p r u e b a s y e x p e r i e n c i a s , M i c h e l í n 
r e c o r r e u n a d i s t a n c i a e n k m s . s u p e r i o r a l a v u e l t a a l 
m u n d o . T o d o s l o s d í a s 5 Ü . 0 Ü Ü k m s . . . p a r a s u t r a n q u i l i d a d 
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I R A N D A • A C T U A L I D A D 

MRANDA L o s p r i m e r o s s e m á f o r o s , g r a n n o v e d a d l o c a l 
Han comenzado a funcionar los de la Plaza de España 
y cruce del puente de Carlos III con Independencia 

Cada rincón del viejo Barrio de Aquende tiene su encanto, 
como lo tiene esta travesía del Mercado, angosta y arcaióa, 
situada en el meollo de la parte vieja y que comunica la Plaza 
de/ Mercado con la travesía de Frías [aún más estrecha) y de 
ésta a la calle de la Cruz. Calles donde se respira la historia 
mlrandesa, donde el tipismo ha cedido muy poco terreno a 
¡as nuevas tendencias. En las que lo mismo se puede ver a 
las comadres echando la partida a la brisca en plena calle, que 
a los hombres, degustando el «porroncillo» de rico vinillo y 
charlando de un sinfín de cosas. Calles calientes en invierno y 
frescas en verano, por las que si apenas circula algún vehículo 
que otro, cuando hace bastantes años registraban un inusitado 
movimiento de carruajes y ganados. 

En cambio el trasiego humano es grande, porque por ellas 
se hace la tradicional ronda del chiquiteo, costumbre tan arrai­
gada en nuestra ciudad. Y en los. chacolíes diseminados por 
ella, se pueden degustar los sabrosos y típicos platos miran-
deses, o simplemente dar buena cuenta de la «cazuelica* pre­
parada por las manos amorosas de la esposa o la madre. Tipis­
mo en todo y para todos, en el que se hace bien patente el ca­
rácter afable, alegre y acogedor de los "mirandillas^ que si bien 
han cambiado la clásica blusa, por la americana, siguen siendo 
en esencia los mismos de siempre. 

MONEO GOMEZ 

Han comenzado a prestar ser­
vicio los primeros semáforos mi-
tandeses, en la plaza de Es­
paña y cruce del puente de Car­
los III con Independencia. 

Ante la novedad por tanto 
tiempo esperada hubo la con­
siguiente expectación siendo de 
notar que los conductores, en 
su mayoría, se adaptaron per­
fectamente al nuevo servicio, 
sin necesidad de la intervención 
de los guardias de tráfico. 

Ahora veremos qué pasa cuan­
do comiencen a funcionar los 
semáforos de los pasos de pea-_ 
tones. 

SEPTENARIO DE NUESTRA 
SEÑORA DE LOS DOLORES 

Hoy y hasta el día 13 se ce­
lebrará en la parroquia de San 
Nicolás -de Barí, un solemne 
septenario en honor de la Vir­
gen de los Dolores. 

Los días 7 y 8, a las siete y 
media, septenario, misa y Sal­
ve. El resto de los días, a las 
ocho, ejercicios del septenario. 
A las ocho y cuarto, conferen­
cias cuaresmales, santa misa 
y Salve. 

Todos los días actuará como 
orador el doctor Gerardo Vera 
Fajardo. 

UN EQUIPO DE LA SECCiON 
FEMENINA, A LAS FASES DE 
SECTOR NACIONALES DE 
BALONCESTO 

El próximo mes de Mayo e! 
equipo de baloncesto del 4.? B, 
del Colegio de la Sagrada Fa­
milia, que recientemente i n s i ­
guió el campeonato provincial 
de su categoría, se desplazará 
a Madrid, para competir en la 
fase nacional de sectores, c.ae 
da opción al título de España. 

CALOR 

Ayer, viernes, el calor fue 
aún mayor que en la jornada 
anterior, tanto es así que pese 
a estar ansiosos de sol, resulta­

ba molesto. A ¡as dos de la 
tarde, en la calle los termóme­
tros marcaban 32 grados, tem­
peratura que apenas si se da 
en los días más calurosos del 
verano mirandés. 
FUTBOL MODESTO 

El domingo, en Vitoria, en 
partido correspondiente al tor­
neo de fútbol de Empresas, se 
enfrentan el Berantevilla y el 
Servised. 

En FEFASA el mismo día y 
en el mismo torneo, lo hacen 
el líder Hostal Galicia y el 
Esmaltaciones de Vitoria. 

En \a Copa Primavera de Ju­
veniles, en Anduva, a las do­
ce menos cuarto se enfrentarán 
el Balsamaiso B, de Logroño y 
el Radio Juventud de Miranda. 
UN APLAUSO AL SERVICIO DE 

LIMPIEZA 
Sí señores, siempre no van 

a ser críticas, cuando lo que 
más deseamos es hacer ala­
banzas de lás cosas mirande-
sas. Y así nos apresuramos a 
dedicar un aplauso al servicio 
municipal de limpieza que en 
pocas fechas ha pasado de ine­
ficaz a eficiente, para agrada­
ble sorpresa de todos. Da gus­
to pisar las calles miraridesas 
a primeras horas de la mañana. 
Bien barridas y regadas presen­
tan un aspecto estupendo de 
pulcridad. Y por si esto fuera 
poco, por la tarde vuelve el 
servicio a dar otra pasada para 
que sigan limpias. 

RECAUDACION DE CONTRIBU-
CIONES DE LA ZONA DE 
MIRANDA DE EBRO 

Se pone en conocimiento de 
los contribuyentes que el plazo 

voluntario para e! pago de las 
contribuciones correspondientes 
al primer semestre del corrien­
te año, ha comenzado para to­
da la zona, en las oficinas sitas 
en. la plaza de Cervantes, 4-1.?. 

Al propio tiempo se hace sa­
ber que ahora se encuentra al 
cobro los recibos de Rústica, 
Urbana, referentes a los pisos, 
lonjas y solares; Impuesto In­
dustrial; Trabajo Personal y ta 
Seguridad Social Agraria, para 
los contribuyentes que vienen 
pagando sus impuestos semes-
tralmente o sea dos veces bI 
año. También se cobra el reci­
bo de la Cámara de la Propie­
dad Urbana. 

No dejen transcurrir el plazo 
voluntario, en evitación de los 
consiguientes recargos. 

Miranda de Ebro, a 6 de 
Abril de 1973. 

JUEGA EL MIRANDES EN MADRID 
N e m e s E s p a r z a t i e n e d e c i d i d a l a a l i n e a c i ó n 

q u e o p o n d r á a l A t l é t i c o m a d r i l e ñ o 

FERIA DE MUESTRAS AMRIENTE 73 

Ha salido hacia Madrid la ex­
pedición del Deportivo Miran­
dés, para el partido que mañana, 
domingo, ha de jugar nuestro 
equipo, en el estadio del Man­
zanares, frente a' Atlético Madri­
leño. 

Nemes Esparza cuenta para el 
difícil encuentro con los si­
guientes hombres: porteros, Ur-
quiaga y Cerrato; defensas, 
Armas Egüés, Arroyabe, Egui-
laz, Nano; medios, Andueza, 
Sanz, Kaíto y Montoya; delante­
ros, Amutio M,. Rupérez, Cho-
mín y Pérez Nevares. En total, 
quince jugadores. 

Según nuestras noticias el 
equipo inicial formará así: Ur-
quiaga; Armas, Egüés, Arroyabe 
y Eguiluz en la defensa; Andueza 
Kaíto, y Sanz en la media y en 
punta los delanteros Amutio II, 
Rupérez y Chomin, o sea que 
Esparza planteará el partido ba­
jo el patrón dei cuatro-tres-tres, 
que en otras ocasiones,, ¡e ha 
dado resultado positivo,' 

Veremos si ante el gran equi­
po que es el Atlético Madrile­
ño se consigue puntuar, lo cual 
sería muy importante para la 
clasificación final ¡Suerte! 

El árbitro será el señor Cam­
pillo Mondedeu, del Colegio cas­
tellano. 

HOY, FUTBOL EN ANDUVA 

A las cinco de la tarde eh el 
estadio municipal de Anduva, 
se enfrentarán el C. D. Alsasua 
y e! grupo deportivo Deóbriga, 
en encuentro correspondiente a 
la fase de ascenso a primera 
categoría juvenil y esperamos 
que el Deóbriga consiga la vic­
toria, tras el descalabro sufrido 
en Pamplona, domingo ante­
rior en que un desdichado arbi­
traje le hizo perder un encuentro 
que normalmente hubiera gana­
do con facilidad., 

CAMPEONATO DE PESCA DE 
TRUCHA 

Bajo la organización de ja So­
ciedad mirandesa de Cazadores 
y Pescadores, se celebrará hoy, 
en el río Bayas, el campeonato 

local de pesca de trucha, eli- media, sobre el puente de Igay, 
minatorió del quinto campeonato tendrá lugar la entrega de tro-
nacional, feos, sirviéndose a continuación 

Por la tarde, a las cuatro y un vino español. 

j 31 de X,Cm0, Sr. Ministro de Industria, Sr. López de Letona, saluda al Director Comer-
S * m * , EmPr<ísa burgalesa F E R R O L I - H I S P A N A , S. A . , don Gian Cario Federighi, 

AGENDA 
DE UTILIDAD 

FARMACIA DE GUARDIA. — 
Hoy, domingo, en General Fran­
co, 5. Don Luis de Juana, 

CARTELERA DE ESPECTACULOS 

Cine Asteria". — «Pecados 
de otoño». (Mayores de 18 
años). 

Cine Mecisa. — «Las fotos 
de una mujer decente». (Ma­
yores de 18 años). 

Cine Avenida. — «Tarzán y la 
furia salvaje». (Todos los pú­
blicos). 

Teatro Cinema. — «Blanco, 
rojo y... o. (Mayores de 18 
años). 

Cine Novedades. — «Frene­
sí». (Mayores de 18 años). 

Salón Apolo. — Cerrado por 
reforma. 

TELEFONOS DE URGENCIA 

Hospital de Santiago 31201S. 
Cruz Roja: 310037 
Ambulatorio 16 de J u 11 o i 

310967 

Parque de Bomberos 310000. 

Comisarla de Policía ^10095. 

Guardia Civil 310039 
Parada de taxis 311333 
Policía Municipal 310489, 
Parroquia de Sante Marfe: 

310820' 
Parroquia de San Nicolás: 

311153 
P a r r o q u i a El Buen Pastor: 

311406 

DeleaoClón de DIARIO 3E 
BURGOS-, 311761 y 311800 

cíe e el i tem^' act0 inaugural del primer Congreso Nacional de Instaladores celebrado re-
niente en Bilbao. 

E l prestigio de an pue­
blo y de una persona tu 

cia la educac ión Corrige 
a quien hable Imprope 

D i a r l o m B u r g o s 
BOLETIN DE S U S C R I P C I O N 
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ARAN DA A LA ((OPERACION PAPEl» SEGUIRA XA «OPERACION BOTELLU 
E n ei n ú m e r o de ayer de­

c í a m o s que para colaborar 
en la construcc ión del Par­
que Infantil del barrio de 
Santa Catalina del que ayer 
se c o l o c ó la primera piedra 
y de cuyo acto informare-
mos a nuestros lectores el 
p r ó x i m o martes, los «boy 
scouts» iban a realizar la 
«Operación papel» consisten­
te en la recogida de papel y 
cartón por todos los estable­
cimientos y domicilios de 
nuestra poblac ión . 

T a m b i é n se ha anticipado 

esta operación, ya que duran-
te el d ía de ayer, s á b a d o y 
hoy, domingo, los muchachos 
de esa organización, se han 
dedicado con gran entusias­
mo a realizar su cometido, 
habiendo presentado el día 
dft ayer las calles, y plazas 
un aspecto muy singular, ya 
que mientras grupos de mu­
chachos de ambos sexos 
procedían a la recogida, de­
positando en montones en 
las plazas, otros grupos por-
tando carretillos, cedidos por 
los comerciantes e industria-

Exterminio de numerosas 
alimañas en Sandoval 

E n t r e o t r a s , s e h a n e l i m i n a d o 

2 1 z o r r o s , 6 9 0 p i c a z a s y 1 0 c u e r v o s 

Según nuestras noticias, en una campaña realizada con 
las debidas licencias para exterminar alimañas, que ha­
bían proliferado sensiblemente, se han logrado abatir nu­
merosos animales que se consideran dañinos para !a caza, 
en el acotado de ^andoval de lá Reina, el cual comprende 
asimismo los términos de Sotresgudo, Villusto y Villavedón. 

El resultado de esa campaña arroja el siguiente balance; 
21 zorros, 690 picazas, 10 cuervos y 3 aguilotes. 

NECESITAMOS 
O F I C I A L E S P I N T O R E S 

Interesados dirigirse a: 

A U T O V I C A N , S . A . 
¿ Calle Alcalde Martín Cobos, s /n . B U R G O S . 

(R O C 4.625í 

M i m o de mam 
O R G A N I Z A D A P O R L A 

D I R E C C I O N G E N E R A L D E L A P R O D U C C I O N 
A G R A R I A 

DEMOSTRACIONES PRACTICAS PARA 
EQUIPOS DE RIEGOS Y DRENAJES 

les trasladaban los monto­
nes a lugares ' previamente 
designados. 

No contentos estos mu­
chachos con colaborar a los 
gastos que se produzcan en 
la construcc ión del Parque 
que nos ocupa, parece ser 
que también tienen proyeo-
tado en fechas posteriores 
efectuar l a «Operación bote­
lla», que, como es lógico, ha 
de consitir en la recogida de 
botellas, decis ión que han to­
mado a la vista de^ produc­
to que puedan )btener de la 
venta de las botellas vac ías 
que les proporcionen en los 
establecimientos y domici­
lios de nuestra población. 

E S T A T A R D E , F O R T E R R A 
ARANDINA 

E s t a tarde, a las cinco da­
rá comienzo en partido ligue-
ro entre el visitante Forterra 
de Salamanca y la Gimnásti­
ca Arandina, que en cierto 
modo se pudiera conceptuar 
como de trámite si nos ate­
nemos al resultado de la pri­
mera vuelta, pero que en rea-
lidad no lo es, ya que al For­
terra le interesa disminuir 
su cuenta de negativos mien­
tras a la Arandina. aspiran­
te á su definitiva clasifica­
c ión entre los primeros pues­
tos, np puede perder ni un 
solo punto en su casa. 

Hemos de insistir una vez 
m á s en la buena segunda 
vuelta que está realizando el 
conjunto blanquiazul y a te­
nor de ello es de esperar que 
nos ofrezca un buen encuen­
tro esta tarde, pues, como ya 
tenemos dicho, muy bien pu­
diera suceder que el visitan­
te le resultara respondón es 
decir correoso o aferrado • 
una defensa difícil df vulne 
raí y en cualquiera de los 
casos pudiera resultarle a la 
Arandina el partido un poco 
cües ta arriba. 

L a tarde, a juzgar por el 
tiempo que hace, ha de re­
sultar magníf ica , se ha retra 
sado el comienzo en propor 
ción a los ú l t imos encuen­
tros y todo invita a la afi­
c ión a acudir a presenciar es­
te encuentro que a no dudav 
ha de resultar interesante 

C L U N I A , T E A T R O D E 
CAMARA 

Hemos recibido atento «sa­
luda», de Clunia Teatro de 
Cámara, en el que nos co­
munica que el p r ó x i m o jue­
ves a las nueve de la no 
che y en el Teatro-Cine Aráñ­
ela, pondrá en escena la far 
sa cómica en tres actos «Cua 
tro corazones con freno \ 
marcha atrás», de cuya obtTi 
es autor Enrique Jardiel 
Poncela. 

C I N E - C L U B D U E R O 

tiempo para conservar el 
prestigio de una clase, aun 
cuando ésta haya evolucio­
nado y esa cultura no le sir­
ve sino para mentirse a si 
mismo. 

L a proyecc ión de estas p$-
l íenlas tendrá lugar en el 
Teatro-Cine Aranda a las nue­
ve en punto de la noche. 

B A N D O D E L A A L C A L D I A 

do de cerda, tanto su entra- Juzgado Comarcal, 50-02-55 
da como su salida de este Juzgado de Instruccióh 
Municipio. 50-00-06. ' 

Igualmente se comunica Parroquia de Santa ]\ía, 
que las partidas de ganado ría, 50-05-05. 
destinadas al sacrificio in - Idem de S a n J u a n de la 
mediato, Requerirán especial Vera-Cruz . 50-12-95. 
autorización de la Jefatura 
provincial de Sanidad. 

T E L E F O N O S D E 
U R G E N C I A 

Idem de 
50-04-60. 

Idem de Santa 
50-19-51. 

Satno Domingo, 

Catalina 

Hospital de 
Reyes, 50-00-52. 

los Santos Hace saber, que habiendo 
sido puesto en conocimien­
to de esta Alcaldía por el 
jefe provincial de Ganade­
ría la existencia de enfer­
medad contagiosa en el ga­
nado de cerda de este M u ­
nicipio, a partir del día de 
la fecha y hasta que se le­
vante l a prohibición, queda res. 
totalmente prohibido el mo- Guardia Civi l , 50-00-86. 
vimiento oomercial de gana- Parada de taxis, 50-13-25 

Ambulatorio del Seguro de 
Enfermedad, 50-05-51. 

Inspecc ión de la Pol ic ía 
Municipal, 60-01-00—50-01-08, C A R T E L E R A 

Parque de bomberos, cual­
quiera de los otros anterio-

P A R M A C I A S D E G U A R D I A 

Hoy, domingo, Mira A l . 
varez, plaza del Caudillo, 28. 
M a ñ a n a , lunes, De las He-
ras, Arias de Miranda, 38. 

T E A T R O P R I N C I P A L . 
" E l ladrón rebelde". 

T E A T R O - C I N E ARAN­
DA.— "Los ibéricos", 

E N L A 

ZARAGOZA 

P R O V I N C I A D E Z A R A G O Z A 

Croquis de s i tuac ión de la fine? - _ - _ , . , 
D í a 1 4 d e A b r i l 

eo 

FINCA 
« L A A L F R A N C A » 

Término Municipal de 
P U E B L A D E A L F I N D E N -

P A S T R I Z 
(Zaragoza) 

H O R A R I O . 
Carretera N - I L Kilómetro 335 10 de la mañana a 2 de !a 
<———; ^ — _ — - "— tarde 

C O L A B O R A N : 

Feria Internacional de la Maquinaria Agrícola de Zaragoza. 
Cámara Oficial Sindical Agraria de Zaragoza. 
De l egac iór Provincial del Ministerio de Agricultura y Ser­

vicios dependientes del mismo» 
íAGRICULTORESÍ acudid a estas D E M O S T R A C I O N E S y 
podréis observar el funcionamiento de ios más modernos 

equipos de riegos y drenafes, 
Organizad vuestro V I A J E C O L E C T I V O a través de ia 
Hermandad Sindica! o de la Agencia de Extens ión Agraria. 

Finca " L A A L F R A N C A " 
I R Y D A 

Hemos recibido la progra­
mación de «Cine Club Due­
ro», para el presente mes de 
Abril, la cual, tal vez por 
coincidir la Semana Santa, 
ha quedado reducida la mis­
ma a la proyecc ión . de dos 
pel ículas, una antes de la ci­
tada Semana Santa, concre 
Lamente el martes próx imo 
y otra después , que también 
es martes, d d ía 24. 

E l día 10 proyectarán la 
película francesa, cuya di­
rectora es Apnés Bardá, que 
lleva por t í tu lo «Le? Creatu 
res» («Las Criaturas»») en 
la que su directora nueve 
con soltura los elementos de 
su historia, pero •"fcorta su 
ambic ión buscando una su 
puesta lógica ^nal, 'in coio-. 
fón feliz. 

E l día 24 se proyectará la 
también pel ícula francesa 
«Laproie pour l'ombre» (Tres 
menos dos») , del director 
Átexandre Ástn ic . que pri 
mero fue cr í t ico de cine, cu-
vo argumento se basa en lá 
fuerza de sus costumbres in­
mensa y mal sustituida qué 
ha pennanecido como trn ro. 
paje exterior venido de otro 

p e r f u m e r í a ridruejo 
C a l l e L a í n C a l v o . 9 - T e l é f o n o 2 0 9 2 7 7 

Se complace en comunicar a su distinguida clientela que durante los días 
9 al 14 de Abril , ambos inclusive, se encuentra a su disposic ión una señorita 
estheticienne de cosmét ica . 

L A N C O M E 
quien le indicará c ó m o nuestro obsequio puede ser suyo. 

S E M A N A P R O M O C I O N A L " L A N C O M E " C O N R E G A L O 
Para cuantas consultas crean oportunas. Reserve hora para tratamientos. 

T R E S I L L O S S O F A C A M A 
i N O S O N R E S T O S D E S E R I E ! 

E S U N L O T E R E D U C I D O 

E N O F E R T A E S P E C I A L 

P O R L I Q U I D A C I O N D E F A B R I C A N T E S 

A H O R A T I E N E L A O C A S I O N D E 

A D Q U I R I R U N P R A C T I C O M U E B L E 

A P R E C I O S M U Y I N T E R E S A N T E S 

S E C C I O N T R E S I L L O S ú S a n P a b l o , 2 7 

muebles 

1 
Para un mayor y me¡or servicio, 

nos hemos triplicado. 
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Ese c ine "diferente 

que no e s t a n 

tdadrid. 

O * O Por JORDAN 
(Servicio especial para DIARIO DE BURGOS). 

Me ha dado mucha alegría que la película española que 
fí0S represente oficialmente en el Festival Internacional de 
Cannes, el más prestigioso que tendremos este año en el 
Mundo, porque parece confirmarse que no habrá Biennale en 
Venecia, sea una película de Carlos Saura, producida, como 
casi todas las suyas, por Elias Querejeta. 

Me ha dado mucha alegría, primero por Elias Querejeta 
y por Carlos Saura y por su equipo juvenil, ilusionado y re­
belde, al que admiro y considero mucho. Y además, por 
otras dos cosas: porque acredita que, al fin, nuestros «pode­
res cinematográficos» vuelven a pisar terreno de realidades 
y porque esta selección oficial estrecha, aún más, el abrazo 
cinematográfico Querejeta-Saura, que dura mucho tiempo, 
ahondando en un surco cuya fertilidad ha hecho germinar ya 
muy honrosos títulos en el cine español, que puede salir 
de fronteras afuera. 

Conozco el guión de «Ana y los lobos», pero no la película 
resultante. Es cine en clavo, en la misma línea de «El ¡ardín 
de las delicias» y de «La caza», por ejemplo, también reali­
zaciones de Carlos Saura. Un cine con misterio, con poso, 
vedado a los grandes auditorios hispánicos, pero que sabo­
rean los públicos de más fina y honda formación cultural 
y artística. 

No es este género de cine el que debe constituir el grue­
so de la producción cinematográfica de un país, conforme. 
Como en tantas cosas, en el equilibrio en la armonía, debe 
estar la virtud. Y nuestra temática, entre este cine Intelec­
tual de Querejeta y el cine de sábado noche y domingo tarde, 
el cine «gordo» para pasarlo bien, tiene que centrarse en las 
películas de buena factura, de cuidada preparación, sobre 
guiones que respondan a las corrientes del momento, pero 
que no aspiren a revolucionar nada ni a romper moldes ca­
ducos, las películas que puedan comprender las mayorías... 
sin envilecerse demasiado. 

Pero ya digo: és te es un cine que tiene que hacerse. 
Porque cuenta con un público preparado, porque responde 
a una corriente estética e ideológica que no puede ser con­
gelada o ignorada y porque, en definitiva, es el cine al que 
mayores satisfacciones debemos, acarreadas de los certá­
menes y manifestaciones cinematográficas de fuera de Es­
paña. 

No podemos olvidar que, en estos momentos, son con-
tadísimos los autores y los realizadores españoles capaces 
de despertar interés en las pantallas extranjeras. El cine que 
se hace fuera de aquí galopa por caminos bien distintos del 
que podemos hacer en el país, a excepción, claro de las 
cinematografías subdesarrolladas. Y por éso , ya que Luis 
Buñuel trabaja para franceses y los realizadores de la 
«Escuela de Barcelona» se apagaron del todo, resulta ines­
timable contar con un productor tan generoso y altruista co­

mo Elias Querejeta. 
Elias Querejeta es un combativo y un romántico. Yo no 

recuerdo haberlo visto jugar en el primer equipo de la Real 
Sociedad de San Sebastián, en que fue aplaudido defensa. 
Pero debía ser difícil de «pasar», porque es un duro muy 
"exible, muy escurridizo. Querejeta ha pasado, con sus chi­
cos, ratos muy amargos en ese chalé de la Ciudad Jardín 
°e Chamartín, donde anida su productora y que tiene mucho 

reducto universitario en el «Mayo» parisino de baluarte 
mppie o de piso de solteros en buena armonía. Pero todas 
'as rabietas, de Información y Turismo, del Banco Tal o Cual 
0 de la dlstdlbuldora equis, parecen haber quedado atrás 
V ellos siguen unidos, dando no la espalda al público, sino 
el perfil, en busca de su Norte... 

Ahí siguen, amigos y en una plña confiante y generosa, 
^gueiro, Eceiza, Gutiérrez, Erice, que tuvieron, gracias a 

'̂•as, sus mejores oportunidades. Con ellos, el recuerdo de 
audio Guerln HUI, trágicamente muerto hace semanas y que, 

como Erice y Eceiza, echó a andar en aquel film de «sketches», 
«Los desafíos», que conquistó una Concha de Plata en el 
estiva! Internacional de San Sebastián... y se «ganó» del 

Publico de smoking del Palacio del Festival una rechifla... 
""«lúe 'os ganadores se permitieron salir al escenarlo a reco-

r f su galardón vistiendo el atuendo despreocupado de los 
"Conformistas... 

en^r'0 ^on^0 no es s^0 ílue n^na V 'os lobos» reanude, 
los es' esta tradición de que sean Querejeta y Saura 
p enihajadores de nuestro «otro» cine. Lo bonito es que, 
p¡r.ece ser, Elias Querejeta ha encontrado, más allá de los 

"eos, otro grupo de producción afín al serial, entre la 
^entura y fe mística, la barricada y el suéño. Y unido 
niul 9rU|?0, alentén por más señas, ha Iniciado, ya con fór-
t8l) a^ Industríales, una especie de «guerra por su cuen-
euro 'a que y& esíán preparadas para salir a las pantallas 
Hygl'3̂ 88̂  «Habla, mudlta», de un «nuevo» de la EOC, Ma-
-- Güt'érrez, que es el benjamín de la pandilla y que di cei1 . que es ei oenjamm ae la panamá y que ai 
6Sp{tí.a hecho una película muy delicada, muy sugestiva; «El 
" ârt 'a co'mena,>' fl118 acaba de terminar Víctor Erice; 
'etra8 amor t'e un aseí"nou, de Antonio Reguelro; «La 
^e mSCa-r'ata>>' ^ un rea''2at'or alemán... y un suma y sigue 
K g ní'ene una intensa actividad en el chalé de Chamar-
Su «finí 0l),Í9a a' ex-deíensor de la Real a desarrollar todo 
^ e«" "e.a- V que fbre una esperanzadora perspectiva pa-
a dejar h 06 espa"0 ' ^ue' un u otro' tendrá que decidirse 
camhft Plantear sus «partidos» en casa, para jugarlos en 

po contrario... 

IA UNICA A C 1 Z QUE ES ESPOSA DE UN ACADEMICO 
María Victoria Rodríguez sigue trabajando a pesar 
de estar casada con Antonio Buero Vallejo 

o Pero su matrimonio con el famoso 
autor no le ha beneficiado 
Trabaja menos desde entonces 

o Prefiere interpretar obras de otros 
autores, las de su marido 
le ofrecen más responsabilidad 

E s un sexto piso, ya se sa- hombre que se mueve en un 
be, la calefacción interior de- tipo de profesión que exige 
be de ir acompañada de estu- un mín imo de vida social. Yo 
fas eléctricas. ¿Por qué han me siento normal, como cual-
de combatirse entre sí todos quier otra. Así de ventajoso 
los ingenios Mmodernos"? C a - es... 
lientan al a l imón y no por se- — ¿ Y para una actriz es 
parado como se cuenta en los ventajoso? 
"spots" de T V . Y es que en —Para mí ha sido todo lo 
la casa de Buero Vallejo, ya contrario. Desde que me ca­
lo dije en otra ocas ión , hace sé con él, trabajo menos. Y 
frío. Y luego dicen que no nunca he dejado a un lado 
rendía el barrigón brasero mi profesión. 
que expiró allá por los cin­
cuenta, al menos en las ca­
sas de las familias más evo­
lucionadas. 

A C T R I Z Y E S P O S A 

P O R S U M A R I D O . . . 

T R A B A J A M E N O S 

m 

D E U N 

M I C O 

El matrimonio María Victoria Rodríguez - Antonio Buero Vaíle-
¡o en la intimidad de sü hogar, — Ifo ío APE). 

"~~ — ¿ C u á n t o s contratos pue-
A C A D E - ¿le perder al año por estar ca-

' sada con Buero? 
t—í í—: —No sabría decirlo, no familiar, haciendo teatro de las obras. De todos modos 

. tengo idea. L a profesión an- otros autores? me parecen muy buenos los 
da algo extraña y hay quien — Y o prefiero obras de papeles de mujer que viven 

L a charla era entre libros, lo hace todo y quien no ha- otros autores, desde luego, en el teatro de mi marido, 
como siempre. No podía ser ce nada. Me consta que hay No es que no me gusten las Ambos se conocieron ensa-
de otro modo. E l "alfarero actores de los que trabajan de mi esposo, pero ante ellas yando "Hoy es fiesta", 
a tus cacharros" de Macha- que valen mucho. Y también me encuentro con más res- — L a pluma y el escenario 
do sí que cuenta en el ho- creo que hay otros que no ponsabilidad de la que tengo están unidos de siempre, 
gar del dramaturgo. Pero no trabajan y también valen, ante cualquier otro. ¿Cree usted que están unidas 
hablábamos con él, aunque Quizá sin ser su esposa yo — ¿ Q u é obra de^ Buero es también las gentes que se 
estuvo presente al final. Su trabajaría tan poco como la más dura de interpretar mueven en ambas profesio-
esposa era el motivo de la ahora. en los papeles familiares? nes? Las que se cobijan én 
entrevista... —De volver a empezar, — Y o no puedo juzgar las ellas... 

. . . , ¿preferiría desligar la escena que no he hecho, porque ver- — Y o creo que sí, que hay 
— ¿ Q u e si se ha dado an- de su vida famiiiar? daderamente, hasta que no te gran unión entre las personas 

tes en la Historia española —Greo que no. Y a dije an- encuentras con el papel en que viven de la pluma y de 
que ta esposa de un acadé- tes que no dejado nunca las manos, no reparas en las la escena. 
mico sea actriz?, pues no lo |a v¡da teatral. Trabajo de dificultades que tiene. E l más 
se. De mi generación no co- vez en cuan(jo y lo que sien- duro para mí ha sido el úl l i -

to es no trabajar más. Ahora mo que le he interpretado. E l 
que mis hijos son mayores, de Adriana en " E l Concierto 
son perfectamente compati- de San Ovidio". Pero insisto 
bles las dos cosas. en que yo só lo he puesto en 

N E R V I O S I S M O 

n ó z c o ningún caso, excepto el 
m í o . Sin embargo se han da­
do muchos anteriormente, de 
actrices casadas con autores 
teatrales. Que hayan llegado 
ellos a académicos , no re­
cuerdo. 

Buero hace memoria y tam­
poco. Cítá a Federico Oliver 
y a otros hombres de pluma 
casados con actrices, pero no, 
no encuentra un miembro de 
la Real Academia Española 
entre ellos. Su esposa, María 
Victoria Rodríguez , apunta en 
broma: 

— E s lógico que los auto­
res se casen con actrices. An­
dan trabajando en la misma 
parcela que nosotras y caen 
en las redes, claro.. . 

Con sonrisa a media asta 
Buero devuelve la ironía, in-
virtiendo el sentido de la 
frase. 

— ¿ E n qué han cambiado 
las costumbres de la casa des­
de que don Antonio es aca­
démico? 

— E n nada —ella hace un 
gesto expresivo con los 
ojos—. Absolutamente en na­
da. Bueno, puede que en una 
cosa. Antes no era seguro 
que él saliera los jueves de 
casa. Ahora sí, sale este día 
por las tardes a la ses ión. 

L a campechanía larga del 
matrimonio, le hace a uno 
sentirse bien en el salón sin 
etiquetas... 

María Victoria Rodríguez , 
creo que no le va nada el 
"doña", tiene aires y reaccio­
nes gratos y hospitalarios oa-
ra el visitante. 

—¿Es ventajoso para una 
mujer ser esposa de un autor 
teatral importante? 

—No. Yo lo considero 
exactamente - igual que ser la 
esposa de un m é d i c o , un ar­
quitecto, o de cualquier otro 

m B Ü E R O 

- E n t r e Buero y • usted, 
- ¿ L e "g u s t"a"'interpretar escena cinco piezas" de él y ¿quién de los dos se atreve 

obras de su esposo, o preñe- no conozco profundamente a opinar más a menudo sobre 
re eludir la responsabilidad las dificultades del resto de el trabajo del otro? 

• V E D E T T I S S 
Madrid. (Especial para DIARIO DE BURGOS). 
Estos días iniciará Rafael Gil el rodaje de la que puede 

ser importante película "El mejor alcalde, el Rey, nuevo con­
tacto del veterano productor y director con nuestro venero 
clásico. Se rodará, además de en Madrid, en León, Patencia y 
varias localidades de ambas provincias, con el románico más 
bello de España en escenarios de ambíentaclón y fondo. La 
adaptación ha sido obra de José López Rubio, que trabajó casi 
ocho meses en ella. La fotografía será, una vez más, del pe­
queño gran maestro Pepe Fernández Aguayo. Dos aportacio­
nes italianas: las de la pareja ¡uvenil, que formarán • Delía 
Boccardo, uno de los nombres en ascenso en el país fraterno 
y Raymond Lovelock, un nuevo galán de rápida cotización. Por 
parte española, en principio, tres nombres de altura: Analía 
Gadé, Fernando Rey, que hará de Monarca, como su apejlido 
indica y Fernando Sancho, en un gran papel, como hermano 
de Analía. El empeño es ambicioso y Rafael Gil, enamorado 
del cine, es tá tan ilusionado como siempre que da comienzo 
a una película nueva ¡Suerte! 

El repentino e inesperado establecimiento de relaciones 
oficiales de España con la China Roja, ha producido, en el. seno 
dé los artistas internacionales de nuestro país , un vivo mo­
vimiento. No son demasiados los que viajen habitualmente a 
pa í ses exóticos. Pero había algunos a los que Ilusionaba mu-
en la China Comunista, les , ha excitado considerablemente. Y 
cho declarar que eran conocidísimos en Rusia o que tenían 
una jira por el Japón.. . Ahora, la posibilidad de darse a conocer 
han empezado, unos y otros, a anunciar que China es para 
ellos como Albacete y que hace tiempo que tomaron el té 
con Mao-TséTung... Antonio, el bailarín, anuncia su inminente 
¡ira oor el inmenso país y Raphael va más allá, revelando que 
él «es ya conocido en la China Popular». Supongo que 8 tra­
vés de sus discos... Espero con impaciencia el anuncio de lá 
jira de Sara Montlei hacia Pekín y les relaciones de Maruja 
Díaz al respecto. Pero, sobre todas, las de ls faraónica Lola 
Flores, que no dudo aprovechará la coyuntura —con p e r d ó n -
para echar sobre el asunto su mléjlta de pimienta patriótica. 
¡Y ole! 

—Somos bastante liberales 
en este sentido. E s cierto 
que no nos interferimos el 
uno en el trabajo del otro. 
E l nunca me da el fallo has­
ta el final. Yo , sin embargo, 
se lo doy casi siempre al 
principio, porque suelo cono­
cer la raíz de la obra que es­
cribe antes que los demás . 

—Bien, ¿y quién de los 
dos se pone más nervioso 
ante un estreno? 

—Decididamente, Antonio. 
—¿El? 

—Sí . Y o soy mucho más 
optimista. Tengo mucha fe 
en lo que él hace. E s calla-
dito —sonriendo— y no de­
muestra los nervios, pero los 
tiene. Tanto ante un estreno 
suyo como mío , creo que sí, 
que es más nervioso él . 

—Dicen que los hombres 
de talento son difíciles. ¿Es 
cierto? 

—Puedo hablar por mi es­
poso, pero... 

—Se cuenta que son to­
dos... 

—Pues para mí, Antonio 
no es un hombre difícil. Ocu­
rre que hay que saber —sol­
tó una risa cristalina— en 
qué momento se Ies puede 
dar la lata, y cuándo no se 
debe hacerlo... 

Magia de la convivencia, 
dijeron los padres de la filo­
sofía oriental. 

Buero, que fuma mucho, 
había gastado esta vez só lo 
un par de cigarrillos cuando 
nos marchamos. — (Saphan 
Press). 

J U A N V I L L A R I N 
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a n u n c i o s por 
L 

Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 
c u a t r o a seis de la tarde, asi como es todas las Agencias ds 

34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de nueve v media de la mañana a un* de la tarde v de 
Publicidad. ~ P r e c i o í Veinte pesetas hasta diez palabras Cada palabra más. dos pesetas. 

A l q u i l e r e s 

ATI R TI N D A M O * 
locales y p l a n t a s 
comerei a l e s , e n 
avenida Reyes Ca-
tólicoa y en calles 
próx imas . I n f o r -
mes. Hnos Adrián 
Angulo, calle C l u -
nia, núm. 9. I.» 

M N B E N I C A S I M , a l ­
quilamos apartamentos 
vacac ión e s S e m a n a 
Santa R a z ó n «Citosa» 
Enmedio 136. Te lé fono 
222933 Caste l lón 
A L Q U I L O piso céntrl* 
co. R a z ó n Tejidos R e ­
villa. 

A L Q U I L O piso cuatro 
habitaciones. Francisco 
Salinas. 31, bis 5.c T e ­
lé fono 202083, . 

A L Q U I L O piso soleado, 
c u a t r o habitaciones 
1.500 pesetas. Alquilo lo. 
cal 160 m.". R a z ó n , A l ­
fareros. 16, l,e derecha 

A L Q U I L O piso carrete­
r a Logroño , núm. 1. I n -
formes. 9.8. G 

A L Q U I L O piso cuatro 
habitaciones, calle R o a , ' 
1, 4A T e l é f o n o 202083. 
S E A L Q U I L A piso pa­
seo de la I s la , 12, 9.°, 
izquierda. Teléf. 207237. 
A L Q U I L O local 30 m.*. 
propio cualquier nego­
cio. Te l é fono 203686. 

D O S P I S O S amuebla­
dos, alquilo o v e n d o . 
Vitoria, 115, l.fi, C . 
N E C E S I T O piso amue­
blado, Junio Septiem­
bre. Te lé fono 205778. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

V E N D O 850. Dirigirse 
a l te lé fono 201145. 
A L Q U I L E R sin conduc­
tor, nuevos: Seat 1450 
1500 124 850 600-E5 y 
R-8. Morris 1300, M-G. 
«Servl-Auto» Sanjurio 
9: te lé fono 222715 

V E N D E M O S mo-
tores s eminuevos , 
de uno a 100 H P 
a precios muy In­
teresantes. « E l e c -
tro-Mart», General 
Mola. 25. 

S E N E C E S I T A chica, 
informes Santa C l a r a 
24. 1« Izqda 

E N C A P I T A L o 
provincia, necesito 
locales destinados 
a ganudería, mano 
de obra incluida, 
E s c r i b r «Ufác His-
pania». Abad M a -
í u e n d a 5 Burgos. 

T R A C T O R E S de 
ocas ión revisados 
magní f lcos precio? 
Facilidades de pa» 
go «Auto Burgos 
S. A.» Avenida de5 
C i d , 7 2 tpléfnnr 
220350 

A R R I E N D O loca! G a ­
mona! Informes. Mer­
ced, 8. botería, 206661. 
A L Q U I L O piso nuevo, 
amueblado, cé n t r 1 c o. 
c a l e f a c c i ó n y ascensor, 
p r o p i o v e raneantes, 
preferible sin hijos. T e -
lé fono 208828. 

S E ' A R R I E N D A local 
aproximadame h t e 150 
metros cuadrados. Calle 
San Francisco, l l í T e ­
léfono 201206. 
A L Q U I L O o vendo piso. 
L l a m a r al Teléf . 203013. 

A L Q U I L A S E p l a n t a 
a m p l i a dos fachadas 
plaza Santa María , 3, y 
a m p l í o local bajo. Ñ u ­
ñ o R a s u r a , 6. Utiles pa­
r a distintos negocios 
A L Q U I L O p e q u e ñ o lo­
cal, a lmacén y buhardi-' 
i la, e c o n ó m i c o , Gamo­
nal. T e l é f o n o 205108. 

A R R I E N D O p i s o 
amueblado. Vi l lar cavo 
12, 3.» i 
A L Q U I L O piso amue­
blado. Melchor Prieto. 
16. 3.fi, H . Informes, ele 
4 a 8. 
A L Q U I L O piso y local 
4.000 pesetas; e s tán mis­
m a casa, juntos o sepa­
rados, abstenerse. C a r ­
n icer ía , charcuter ía , pa­
n a d e r í a , por estar mis­
ma casa. Albóndiga , 3. 
h a b i t a c i ó n 21, T e l é f o n o 
209468. 
A P A R T A M E N T O nue­
vo, con ca le facc ión y 
baño . Avenida C i d 44, 
a i una o dos señor i tas , 
en 2.000 pesetas. Razón, 
prrtero 

A L Q U I L O bar y meren­
dero-ce r v e c e r i a «La 
Quintan, baile. L lamar , 
t e l é fono 208431. 
P I S O S alquiler, nuevos, 
soleados y e c o n ó m i c o s . 
E n " venta, grandes fa­
cilidades. - Viv i e n d a s 
Casti l la, S . A . Vitoria, 
247, I.» y 249, 10.V C . 
T e l é f o n o 220523. 

S O L I C I T O piso amue­
blado, céntrico, nuevo, 
confort, p e q u e ñ o y so­
leado, meses Julio y 
Agosto, poca f a m i l i a , 

- m á x i m a s garant ías . E s ­
cribir, Hurtado de S a -
tacho Amondaraln. G r e ­
gorio Balparda. 63. 8.«. 
G. Bilbao—12, 

A U T O S B L A N C O . — A l ­
quiler sin cond u c t o r : 
600-D, 124, 850, nuevos. 
Barr iada Hiera, B 69. 
Te lé fono 220638. 
P A R T I C U L A R ve n d o 
Simes 1000 G L S . R a z ó n 
Bar Vitoria Gamonal 

G A M O N A L , 228 vendi 
varios 600-D E , 850, 124 
1430, 1500 gasoil y ga­
solina, Renault 4 -L 4 - F 
R-8. R-10; Simcas 1000 
G - L . Citroen B r e a k 
A - K 5; Dianne 6 y to­
dos los modelos nacio­
n a l e s , Grandes faci­
lidades. R e v i s a d o s y 
garantizados. Pedro Al-
faro, 2, 

A U T O M O V I L E S 
a l q u i l e r sin con­
ductor, todas mar­
cas. Autos F L E N 
Avenida Gen e r a i 
V i g ó n. E d i fi c i ó 
Otamendí . T e l é f o ­
no 222949. 

S E V E N D E D K W , en 
Vi^laquirán de la Pue­
bla. Tratar , con Alejan-
dro González . 
V E N D O 1.500 b i f a r o 
gasolina y 1.500 normal 
gasolina. Romancero, 12 
4", derecha. 
C O M P R A M O S motoci­
cletas incluso para des­
guacé". Hermanos F u e n ­
te. Santa Cruz. 22. 

C o l o c a c i o n e s 

N E C E S I T O emple a d « 
de hogai Vitoria 58 
bis, .13.'! derecha Suei-
do. 4.000 pesetas 
A V O N busca mujeres 
con deseos de ganar di­
nero en negocio - pro­
pio Si usted es una de 
ellas y reside en B u r ­
gos y toda la provin­
cia, llame hoy mismo 
al te lé fono 208163 de 
B u r g o s o escriba al 
apartado 14875, Madrid 
M A T R I M O N I O con dos 
n iños , necesita chica fi­
j a . T e l é f o n o 206867. V i -
toria, 48 lO.o, a . 
H O T E L MO D E R N O 
precisa camarera. (Re­
gistro O . C , 4.441). 
S E N E C E S I T A N - torne-
ros de segunda í n í o r 
mes. -̂ sta Administra 
c lón 
N E C E S I T A dependien 
te y aprendiz, carnice, 
ría Elena San Loren 
zo, 11 Í R O C . 419U 
S E P R E C I S A N conduc­
tor con carnet de pri­
mera y aserradores Ra­
zón, Oficine de Coloca­
ción de Harn Referen 
cía núm 133 
S E N E C E S I T A ch 1 c s 
ñja Avenidn Generalí­
s i m a 4 3" 

G U A N T E S « H E ­
LIOS», nece s i t a 
aprendiz y ayudan­
te de fenda S a n 
Pedro Cardeña, 44. 
(R, O . C . 4659) 

A U T O M O V I L « R - S * 
matr ícula B U 329-A, se 
vende, de particulai a 
particular Buenas con­
diciones Teléf. 204511 
V E N D O 600.D. Dir ig ir-
se al t e l é fono 201145. 

V E N D O D K W recién 
reparada. Bar «Ls Mo­
rena». Merced. 8. 
V E N D O R-8, Seat 600 
y Gordini, Inf o r m e s 
San Francisco 27 bajo 

V E N D E M O S y garan­
tizamos seis meses, ^des-
de 5.000 pesetas, varios 
600-D 850 850 coupé. 
124-L ' Seal 124 sport, 
impecable; 1500 gasoi) 
y gasolina; 1430 varios; 
1500 familiar, varios: 
Volkswagen 1200; R - 8 
4-L Super, G o r d i n » 
Dodge Dart gasoil: Sim-
ca 1200; Simca G T ; 
Simca 1000 varios. MG 
.1100. varios; MQ 1300 
varios; Mini 1275. C-8; 
Citi-oen T i b u r ó n ; ¡Break 
2-CV; D K W g a s o i l ; 
L a n d Rover.— Grandes 
facilidades. Visít e n o f 
sin compromiso. T a m ­
bién s á b a d o s tarde. Ma. 
drld, 40 y Albóndiga , 2 
T e l é f o n o 207087. 
V E N D E M O S SOO-D, CU 
troen y 4 -L. Hermanos 
Fuente Santa Cruz . 22 

C E B A L L O S i . Compra­
venta toda clase auto­
m ó v i l e s usados, revisa­
dos. Faci l idades p a g o 
hasta 24 meses. Cal i s 
Avila, 3 (paralela Alfa* 
reros). T e l é f o n o 207928-
206176, 

S E N E C E S I T A N 
camareras de co­
medor Hote E. ' 
Cid í R O C. 4581) 

R E P R E S E N T A N T E 
introducido de verdad 
en el ramo «léctr ico del 
automóvi l y que traba 
je a fondo las estacio­
nes de servicio garaje, 
talleres, tiendas etc de 
toda Id provincia para 
la vtnt') de toda clase 
de lámparas de coches 
Rscribir con amplios 
detalles. & «Lámparas 
Hayea F i s S. A > ave­
nida Fabregada 25-27 
Hospltalel de Linbregai 
«Barce lona) 

S E N E C E S I T A asisten 
ta Mart.!ne2 Cam­
po. 3 I z q ñ n 

D E L I N E A N T E proyec 
tista industrial, se ofre-
ce. tardes libres Telé­
fono 220177 
S E N E C E S I T A , p a r » 
e x p l o t a c i ó n ganad e r Er 
bien situada matrimo­
nio para atendei1 gana­
do porcino Si tuviera 
hijos se les facilitada 
igualmente trabajo R a ­
zón, G r a n j a « G u l m a r a i 
(k i l ómetro 187 carrete­
ra Madrid-Irún) o l la­
mar t e l é f o n o 223697 
( R , O C . 4.623) 
S E N E C E S I T A chica 
de 15 a 17 años . Reyes 
Cató l icos 35, 6.a, F . 
M O N T A J E S N E R V I O S 
S. A., necesita; caldere­
ros. Presentarse en Ce­
rámica Scala ÍR. O. C . 
4.831) 

S E N E C E S I T A N 
aprendices de mos­
trador. M e s ó n P r u -
dens. ( R . O . C . éA 

S E N E C E S I T A conduc­
tor, con carnet de pr i -
mera, para camioneta 
de reparto. Transportes 
Posada. Camino de V i -
llayuda, calle 11. ( R e ­
gistro O C. 4.452) 

N E C E S I T O chófer pa­
ra trailei Teléf. 208596 
(R. O C. 4.639), 
N E C E S I T O chica con 
informes sabiendo co­
cina. Sueldo 4.000 pese­
tas. H é r o e s del Alcázar 
3, 5.e, Izqda 
C A B A L L E R O solo ne­
cesita chica I n t e r n a , 
joven o mayor. T e l é f o ­
no 206562 
S E N E C E S I T A chica 
fija. Calle Burgense 24 
7.8, B. 

S E N E C E S I T A emplea­
da de hogar, sabiendo 
cocina Madrid. 2 2.1 
izquierda 
S E N E C E S I T A N con­
ductores conociendo ca­
rreteras R a z ó n «Trans­
portes Lop^danas^ calle 
Vitoria, 85 Tel é í o n c ' 
202785 ( R O C . 4.632) 
S E N E C E S I T A asisten­
ta matrimonio solo Ma 
drid, 9 2" Izqda 
N E C E S I T O pastor I n ­
formes Villa n g ó m e a. 
Teodoro R e villa. ( R e ­
gistro O . C . 4.007) 
A P R E N D I Z A se necesi­
ta en Novedades Nati, 
C a r d e n a l Segura. 1 
(R. O C . 4673). 
N E C E S I T O chica joven 
o asistenta, de 9 a G. 
Informes, Avda. Cid . 43, 
1.°, o R e g t a u r a n t e 
S e d a ñ o 
P A R A H O T E L Mira -
mar., de Castro Urdía­
les (Santander), se ne­
c e s i tan camareras de 
habitaciones y encar« 
gadas de lavandería . I n ­
teresadas escribir o' te» 
lé fonosr B Castro Vv-
diales, n ú m 860200 

, S E N E C E S I T A N d o f 
chicas fijas buen suel­
do Miranda 3, 3.s. de­
recha Te lé í 203988 
S E N E C E S I T A mucha 
cha fija Te lé f 204452 
L I C E N C I A D O de E c o 
nómicas ofrece susi ser­
vicios para media jor­
nada A p a r í a d o 249 
Burgos 

S E N E C E S I T A " chica 
de 14 a 16 años, poca 
familia. Teléí , 224699 
S E P R E C I S A N ayudan . 
tas comedor Informes 
e s t a A d minisl ración 
{ R 0= C 4 674). 

S E . N E C E S I T A señor?, 
fija, con informes 25 a 
50 años , para atender 
a dos señoras , horas li­
bres por la tarde, suel­
do a convenir. P a r a in­
formes, de 11,30 a 2 y 
de 5,30 a 8. calle San 
Juan, 1, 2.«, Izqda. Te­
léfono 204978. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta, matrimonio j o v e n 
Avenida Reyes Católi­
cos, F , 7 5.» letra C . 
S E N E C E S I T A depen­
diente de mostr a d o r , 
p a r a B a r L o s Arcos, 
(R . O. C , 3.159). 
P A R A poca familia, se 
necesita chica, externa 
o fija. L l a m a r 204127, 
N E C E S I T O chico 14-15 
años . «La F lor de B u r ­
gos». Sao Juan, 6. ( R e ­
gistro O. C„ 4.679). 
N E C E S I T O chica para 
Madrid, tres tardes fi» 
bres, 5.000. I n f o r ra e s, 
Avda. Cid, 24. lO.e. B . — 
20350». 

S E . N E C E S I T A b a r -
man, B a r Sdrrento. L i a -
mar te 1 é f o n o 209461 
(R. O. C , 4.681). 

S E N E C E S I T A camare­
ra de comedor, para 
temporada. Hotel Avi ­
la. (R. O. C , 4.680), 
N E C E S I T O a s i s t e n t a . 
Barriada Militar, blo­
que 21, 5.e, derecha. 
C H I C O para mostrador, 
se necesita, en B a r V i -
llaluenga. La ín Calvo, 
20. (R . O. C , 4.540). 
S E P R E C I S A N oficia­
les m e c á n i c o s , p a r a 
veh ícu los y lavacoches. 
Te l é fono 209725. 
B A R M A N se necesita. 
Bar L a Solera. (Regis­
tro O . C . 4.196) 
S E N E C E S I T A chica o 
asistenta y b o t o n e s . 
Hostal Vi l la Josefa. P i , 
sones. 47, (R, O. . C , 
4:713). 

S E N E C E S I T A depen-
dienta 14 a 16 años . A u ­
toservicio San G i l San 
Gi l , 8. (R. O . C. , 4.697). 
S E N E C E S I T A chófer 
repartidor. Interesados, 
presentarse en Trans ­
portes Helguera (Re­
gistro O C„ 4.696). 
C H I C A tija o externa, 
necesita matri m o n i o. 
dos n iños . Paseo Is la , 9, 
8.« B, Te lé fono 204893 

, M U C H A C H A para Ma­
drid, mediana edad. Te­
lé fono 208073. 

S E N E C E S I T A c h i c o 
para carnicer ía , sabien­
do oficio. L lamar , de 
cinco a siete al te lé fo­
no 206360 ( R O. € . . 
4.699). 

S E N E C E S I T A N em­
pleadas de hogar, para 
Barcelona. Sueldo men­
sual, de 6.500 a 9.000 
pesetas, s egún v a l í a . 
Viaje pagado. Dirigir­
se a «Servic». Delega-: 
c ión en Burgos, c a 11« 
Miranda, 6, 4A te l é fono 
202385. Central, en B a r ­
celona, calle Mallorca. 
218, Ppa l T e l é f o n o 
2549727, 
S E N E C E S I T A chico: 
paxa recados, edad de 
14 a 16 , años . L lamar 
de cinco a siete, al te­
lé fono 206360. fR. O . C . 
4.699) 
P A N A D E R I A «La Ven- ~ 
tilla», necesita o f i c i a l 
mesa o pinche adelan­
tado. (R . O . C , 4.663), 
S E ' N E C E S I T A chic-
Te lé fono 200533. 

S E ' N E C E S I T A apren­
diz 14 años. C a l z a d o s 
S imón. <R O . C , 4.622) 

S E N E C E S I T A chica u 
señora / de 9 m a ñ a n a a 
6 tarde. Avda del Cid. 
34. l.s B . 

S E N E C E S I T A perso­
na responsable y con 
inf cismes para n i ñ o s 
(interna). R a z ó n , -Mi­
randa, 7, 6.s 

S E N E C E S I T A N teje­
doras, apren d i c e s y 
aprendizas de 14 a 16 
años. F á b r i c a textil 
Francisco Salinas 3 3 
(R . O C 4.325) 
R E P R E S E N T A N T E 
c o m i s i ó n venta drogue­
ría art ículo patentado, 
inút i l sin refere n c i a s. 
E s c r i b i r Raydor B l a n ­
co, 15. Barcelona—14. 

S E N E C E S I T A chófer 
con carnet de primera 
y experiencia en c a r r e 
tera, buena retr ibución. 
R a z ó n , Transportes L ó ­
pez. T e l é f o n o 741166. E l -
golbar, Guipúzcoa . (Re­
gistro O. C . 4.711). 
S E N E C E S I T A apren-
diz 14 años , en Papele­
ría Sedaño. Paseo E s ­
polón, 6. 
N E C E S I T O chica fija. 
H a y lavaplatos. Parquís 
de la I s la , 10, 10.», B. 
Beyre. T e l é f o n o 209224. 
S E P R E C I S A chica fi­
ja . Avda del C i d , 6 bis, 
10.» C. 

S E N E C E S I T A c h i c a 
para, Madrid, matrimo­
nio dos n iños . Sueldo a 
convenir. L l a m a r t e l é ­
fono 4072700, e x t e n s i ó n 
1346. Conferencia a car­
go del anunciante. Se­
ñ o r e s Alcoy. Conde de 
las Posadas, 2. 4.e, B . 
Madrid. 
S E N E C E S I T A asisten-
ta. Albóndiga , 3, 2.°. iz­
quierda. 

I G A N A D E R O ! Di. 
rectamente de fa-
bncante a compra 
dor. Báscu las ga-
naderas Consulte, 
nos precio, «Lure. 
mo» Alfareros 45 
Te lé fono 207799 

S E . N E C E S I T A se­
ñora para limpieza, 
Restaurante A r r i a -
ga. (R . O . C , 4.714) 

S E N E C E S I T A pastor. 
Villagonzalo A r e n a s. 
L u i s Mart ínez . (Regis­
tro O. C , 4.369). 
S E N E C E S I T A chica. 
Paseo de la Isla, 12, 9.e, 
izquierda. Teléf. 207237. 
D E P E N D I E N T E mos­
trador, de 16 a 17 años. 
Desayunos Gómez , P r i ­
mo R i v e r a , n ú m e r o S. 
(R. O. C , 4.764). 
S E N E C E S I T A c h i c a 
de 10 m a ñ a n a a 8 tar­
de. Dirigirse a P laza de 
la Cruzada, 6, 8.e. C . 

"SEÑORA sola necesita 
muchacha, con buenos 
informes, San Pablo, 16. 
l.o, D c h a 
I M P O R T A N T E empre­
sa de á m b i t o interna­
cional, necesita vende­
dores (as) . Se pide cul­
tura nivel bachiller y 
capacid ad de ge s t i ó n. 
Interesados, presentarse 
lunes y martes en calle 
San Pablo, n ú m . 24. 2 » 
A. de 11 a 14 y de 16 
a 19,30. Atenderá , se» 
ñor Casado. (R. O. C , 
1.712 j . 

E n s e ñ a n z a s 

D O Y C L A S E S bachille­
rato v básica,- Teléfono 
224632 

F i n c a s 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

M A Q U I N I S T A pa-
ra tractor cadenas, 
se necesita. B u e n 
sueldo. Info r m e s, 
t e l é f o n o 202790. 
Burgos. (R, O . C . 
4.710). 

I N D E P E N D I C E S E y 
gane 20.000 p e s e t a s 
mensuales aprendiendo 
S e r i g rafia, profes ión 
fácil, apta ambos sexos. 
Pida i n f o r m a c i ó n gra-
tls. «Mater». Muntaner. 
81, Barcelona 
« C O E C O - F U L L E R » da 
t a m b i é n a usted la* 
oportunidad de ganar 
dinero, como m u C h a 5 
otras s e ñ o r a s y señor ! , 
tas lo han hecho. L lame 
al 224144 y pida Que la 
visite nuestra represen­
tante, que la e x p l i c a r á 
c ó m o hacerlo. Haga di ­
nero en sus satos libréis 
« l a vez que se diviarts. 

C O M P R O lana vieja. 
Avenida del Cid. T e l é ' 
fono 223239 
C O M P R O colchones dft 
lana v objetos usados 
Paso s domicilio. L l a ­
mar t e l é fono 200374.. 
V E N D O bater ías pollos 
p r i m e r a y segunda 
edad, muy baratas T e ' 
l é fono 204117. 
E S T A N T E R I A S ' m e t á ­
licas. T e l é f o n o 203837, 
V E N D O montaje alu­
minio escaparate, 4>90 
por 3,65 y puerta I n ­
formes, Confitería Los» 
te. L a i n Calvo. 

C O M P R A M O S lana 
usada adquiriendo col» 
chon. F lex . Colchonería 
Enr ique . S a n J u a n de 
Ortega, 20, Teléf . 222589 
V E N D O seis mi l kilos 
alfalfa, empacadas cin» 
co mi l paja yeros. F é ­
lix Garc ía . Tordóraar. 

V E Í S D O p i s o t r e s 
habitaciones, todo ex­
terior, San Francisco, 
C-6.0-D Visitar tardes, 
S Ü B V G N C I O N ADAS. 
G r a n variedad 3e vi' 
viendas sociales Exce> 
lente construcc i 6 c V 
a c a b a d o - A R R A NZ 
A C I N A S 
S E V E N D E N locales 
exentos desde 100 me­
tros cuadrados a 2.000 
metros cuadradas R a ' 
Eón t e l é fono 20Ó4J58 
A R R ANZ A C 1 N A S. 
ofrece una serie com­
pleta de viviendas, eB 
la ciudad, ' Inmejorable 
calidad. Precios 
interesantes Informes, 
Plaza de la Cruzada, I 

A G E N C I A «FIBO-
GA». - Pisos, loca-
les. » i q u i e r e » 
traspasos. Oficina8-
Vitoria, 59. Teléfo­
nos 221746 • 220271 

C O N S T R U C C I O N E S 
Gonzá lez Alonso.^ r i - -
terminados, calefaccm» 
central, subvencionados 
enchapados hasta e* ^ 
cho. floa terrazas 01J 
que 140 v i v l e n d a s c a 
tos reducidos. Razo» 
Francisco Grancimo^ 
tagne, n ú m . 21 y * é, 
r ia , 115, oficina Te!» 
fono 222374. 

P I S O S sin e ^ l , , . - . ' 
2.500 pesetas mensir 
Ies. en doce a ñ o s 
formes. Avenida Eiaoi 
Perlado, núm. * * ; 
chez y García. 

S E V E N D E N 2.000 far. 
dos alfalfa. Villagonza» 
lo Pedernales. Panade­
ría. 

S E V E N D E K vitreas! 
para comercio o casa 
Precios muy interesan, 
te Horas de 4 s 7 ¿¡̂  
la tarde N o v e d a d e s 
Marsai. Espolón 16, Co. 
mercio. 
S E V E N D E vajilla etK 
seres y ropas, Razón! 
San Pedro Cardeña 53 
1.» derecha P o r l a s 
tardes. 

S E V E N D E N 3.500 kl-
los de alfalfa empacafla, 
en ' Arcos, Celso de V 
Fuente 
V E N D O nogal. Trataj 
y verle en Villangómez, 
Nicanor Liópez. 
S E V E N D E alfalfa en 
Ibeas de Juarros. Pre. 
guntat. Primitivo Fer . 
nández: 
900 P E S E T A S , v e n d o 
vestido novia. P i a z a 
Francisco Sarmiento, 3 
3,9, A 

V E N D O coc h e n i ñ o 
«Janet», tres meses de 
uso. Teléf. 200879, 
S E V E N D E alfalfa eñt-' 
pacada. Razón . Benedic­
to Varona. Vuelta de 
los Coches (Carretera 
Valladolid). 

V E N D O traje Primera 
Comunión nixia, mode­
lo túnica, mitad precio, 
Te l é fono 207180. 
S E V E N D E v e s t i d o 
Pr imera Comunión, ni­
ña, seminuevo. b u e n 
precio. Te l é fono 221195. 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios pe reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefla, 34, teléfono 207148) ? Delegación (Vitoria, 13). de nuevb v media de la mañana a una de la tarde y de 

c u a t r o a seis de la tarde, así como en tocias las Agencias de Publicidad. - Precios Veinte pesetas hasta diez palabras. Cada palabra oiás, dos pesetas. 

c O N S T K Ü C C I O -
¡ÍES « B U - B 1 » -
Venta pisos 11 a v e 
•en mano y pisos en 
fase de construc­
ción íja mejor si­
tuación de cailp Vi 
toria Minlrna en-
trad» inicial repte 
a convenir Gra.n-
¿es facilidades In 
formes calle Viio-
ria 175. 1.» C 

V E N D O pabel lón 
j 900 metro? cua­
drados, con ofici­
nas viviendas al­
macén Situado en 
carret e r a geenra] 
M a d n d - I r ú n pro­
pio eualquiei ne­
gocio, T e l é f o n o 
201312, 

PISOS 90 por 100 exen­
tos contribución veinte 
afios 4 5 5 habitaclo-
ne8 calefacción indivi-
dual carbón Pre c 1 o b 
desde pesetas 345.000 
pací lid ades ^ e p e g o 
Verlo? sin comprbm'?o 
Oficinas calle Vi Halón. 
7, 1» D Lnmobil iaria 
Fuentecillas S A 
VENDO tierras en V I . 
Uatoro término Puente-
gabal 7 .Carramulinos. 
Para tratar con isidro 
Monjp 
VENDO llave en ma 
no magníficos p i s o s 
subvencionados solea­
dos, calefacción ¡ndivi-
d u a carbón do 1 tero* 
eléctrico mejoi z o n a 
G a m o n a * urbanizada 
Grande? facilidades I n ­
formes F r a n c ^ c o 
Grandmontagne 6 pri­
mero F 
MASEGOSA. Venta p i ­
sos calefacción central 
fueloil. sol y luces úni-
cas, gastos comunidad 
reducidos, Precio des­
de 350.000, E n t r a d a 
35.000. Facilidades has-
ta quince afios. Poseen 
las últ imas novedades 
Vitoria. 142.- 224133 
SE V E N D E o alquila 
cafetería «Italia» Alar 
rffll Rfty Palencia . 
VENDO p i s o en Sao 
Francisco letra C , 3.-
A. De 4 3 6, 
VENDO piso nuevo, ba­
rato, cuatro habitacio­
nes. Casas de Moisés 
Vlllalria Teléf. 223818 
VENDO piso. Alhóndi . 
ga. 13, 5,9 I n f o r m e s 
Portería, 

V E N D O pisos exentos, 
muchas facilidades. I n ­
formes oficina Garaje 
Pisones, 20 
V E N D Ó piso c u a t r o 
hab i tac iones , exterior, 
exento, en Sari F r a n ­
cisco. Informes, Alfonso 
X el Sabio, 42. i.n-, G. 
Te lé fono 220636. 
V E N D O 6.000 m.* te­
rreno a ocho k i l ó m e t r o s 
carretera Madrid Irún 
Apartado 232. 
V E N D O o traspaso Ca­
feter ía-Mesón «Rueda» , 
Facilidades. Informes, 
San Lorenzo 20 T e l é f o ­
no 204389, 
S E V E N D E piso bara­
to, céntr ico , cinco habi­
taciones cuarto servi­
cio, cuarto de baño, ca-
le facc ión Teléf . 202059. 
P I S O S subvencionados, 
Todas habitaciones ex­
teriores, ca 1 e f a c ci 6 n 
central, gastos reduci­
dís imos, parquet t o d o 
el piso, puerta prinel» 
pal y servicio, 80 me­
tros út i les . Vendemos 
en c a 11 e Sombrerer ía , 
n ú m e r o 13, (Sas trer ía ) . 
E S P L E N D I D O , solear'!-
simo piso ocho habita­
ciones tres s e r v i c i o s 
c a l e f a c c i ó n central a 
estrenar. Avda. Reyes 
Catól icos, frente Edif i ­
cio Es tud ió . (Oportuni­
dad, 1.250.000).- P R I -
G O , Moneda, 13. 

V E N D O piso céntr ico , 
con o sin muebles. Tres 
habitaciones grandes y 
hermosa" cocina c o m o 
dor Te lé fono 207077. 

V E N D O piso soleadisi-
mo, cuatro habitaciones 
frente Deportiva. F a c i ­
lidades, T e l é f o n o 223176. 
S E V E N D E he r e d a d , 
en concentrac ión parce­
laria. Interesados, l la­
mar te lé fono 209602. 
V E N D O piso tres habi­
taciones, cocina y baño, 
e c o n ó m i c o , en San 
Francisco. 70. Informes, 
San Pedro Cardéña, 26. 
5 « B , 
V E N D O local 360 me­
tros cuadrados, dos en­
tradas en Alfareros, 7. 
Informes, Teléf. 204573. 
I A T E N C I O N 3 Se ven 
de piso soleado, 5 habi­
taciones cocina próx i ­
mo Capi tanía , Razón . 
Subida San Miguel, n ú ­
mero 5. P e s c a d e r í a . 
V E N D O piso e c o n ó m i ­
co. L a s Casillas, n ú m 

' 7, 5.Q, C , Informes, en 
el mismo 

¡ P I S O 200.000! Fuente-
cillas, propio labrado­
res provincia. S e ñ o r 
C u e s t a . Miranda, 19. , 
Te lé fono 203543. 
V E N D O piso seis habí-
taeiones Calle Vitoria, 
te lé fono 203708. 
V E N D O pis i t o t r e s 
h a b i t a c i o n e s , cocina, 
aseos y despensa, muy 
e c o n ó m i c o , Vitoria, 155. 
Informes" calle Carde­
nal Aguirre, 6. S e ñ o r 
Sáiz, 
V E N D O piso en Vito-
ria, n ú m e r o 27:, 5.°, iz­
quierda, 6 habitaciones. 
¡ T E R R E N O céntr i co ! 
colegios, pabellones, fin-
ca recreo, fábricas Se­
tecientas metro. C a m ­
bio, Te l é fono 203543. 
V E N D O piso en aveni­
da del Cid . 275.000 pe­
setas. Te lé fono 220877. 

S E V E N D E o se alqui­
la piso soleado, C a 11 é 
Vitoria, 259, 6.», C . 
V E N D O piso en Laln 
Calvo. 128 metros, bien 
soleado, para cualquier 
industria Teléf 201183 
C O M P R O terreno o 
pabe l lón pie carretera 
Madr id- Irún , próx imo 
capital o en polo Vil la-
yuda, Gamonal, Villi 
mar. Te lé fono 224892, 
V E N D O , barat ís imo, 
tresillo, frigoríf ico, co­
cina c a r b ó n blanca. 
puertas. Teléf. 204728, 
V E N D O piso n u e v ó, 
exento, ca lefacc ión, as­
censor. San Ju l ián , 9, 
4.5. T e l é f o n o 202869. 
S E V E N D E piso Gamo­
nal. Inugara, M - 4 - C . 
Subvencionado, sol to-
do el día, barato. Razón . 
Los Colonia, n ú m . 11, 
segundo. 

V E N T A de pisos 
subven c i o n a d o s 
o c u p a r inmediata­
mente; parquet-te­
rrazo, a s c e n s o r , 
ca le facc ión . Verlos, 
e n c a 11 e Eladio 
Perlado, 17, 19, 21. 
Oficina venta cons­
tructora, San P a ­
blo, 23, T e l é f o n o 
209540. 

V E N T A de pisos y lon­
jas en Via de Empalme 
Construcciones Serrano 

F u n e r a r i a s 

F U N E R A R I A San Jo­
sé . Venta de cajas a ta 
provincia 209452 

F U N E R A R I A San Jo­
sé, facilita Seguros De­
función todas edades 
Te lé fono 209452 
F U N E R A R I A San Jo-
sé. Traslados, Ent ierros 
{Consulado 11) Avisar 
Avenida dei Cid 2 Te­
léfono 209452 
N U E V A F U N E R A R I A 
San José Mejores pre­
cios. Consulado, 11 A v i ­
sos Avenida del Cid. 2 
Te lé fono 209452, 

F U N E R A R I A San Jo-
sé. Entierros, traslados 
Muy e c o n ó m i c o s Con­
sulado 11 - 209452 

V E N D O novillo de año, 
450 kilos, cebado. T r a ­
tar, Terio P e ñ a . V U -
viestre de Muñó . 
S E V E N D E par de va­
cas de trabajo, a toda 
pr u e b a. Los Ausines. 
Paulino Espinosa. 
V E N D O trilladora R-80. 
Bar de Salas de Bure -
ba, Te lé fono 8. 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

V E N D O piso c u a t r o 
habitaciones, subven­
cionado, económico , sin 
g a s t o s . Barriada I n ­
maculada. Inugara, .T, 
4.2, A, 
V E N D O o alqüilo piso. 
R a z ó n , Avda. Valencinu 
2.a portal, 6.°, D . 

V E N D O cosechad o r a 
«Massey Fergussón-87», 
seminueva, Angel Ma­
drigal Zarratón ( L o ­
groño ), 
V E N D O m á q u i n a sega­
dora, só lo una campaña , 
y una aventadora con 
motor, y Informes, L o ­
renzo Marcos. Vil lanue-
va de Odra . 

S E V E N D E N 25 oveja? 
con cordera de 20 a 25 
kilos. P a r a tratar T o ­
m á s Gutiérrez , en V i -
ilamiel de M u ñ ó 
S E V E N D E N dos ata­
deras, una «Trepal», de 
1,90 de corte y una «Al-
puema» de 1,35 de cor­
te. Informes, Eduardo 
Diez. Santa María R i -
varredonda». 

R E M O L Q U E S u s a d o s , 
procedentes de cambio 
por basculantes, vendo. 
Talleres L l ó r e n t e t e l é ­
fono 16. S a s a m ó n 
V E N D O 24 crias de cer­
da. Pedresa del P á r a ­
mo. Albino Veinte 
V E N D O pareja de ma­
chos y 30 cerdos, de 28 
a 32 kilos. A tratar. Vt-
l langómez . Gerardo Re­
villa, 

S E L E C C I O N A D O R A S 
«Juvus» para cereales 
y legumbres. Avenida 
Manuel R ivera 4. P a ­
lencia, 

H u é s p e d e s 

P E N S I O N completa o 
dormir. Plaza Vega, 27,, 
2.3, derecha. 
S E A D M I T E N chicas a 
dormir- Calle L a Pue ­
bla, 9. 2.°. Informes, de 
5,30 en adelante. 
A D M I T O dos señor i tas 
derecho cocina, e c o n ó ­
mico, todo a estrenar. 
Cale facc ión y agua c a ­
liente centrales. L l a ­
mar te lé fono 202622. 

P A R T I C U L A R alquila­
ría habi tac ión a d o s 
amigas, pens ión com­
pleta o sólo dormir. L l a ­
mar 220410, 
A D M I T O h u é s p e d e s. 
Casillas, 7, 1,«, D . De 
6 a 8. 
P E N S I O N com p 1 e t a. 
F r a n c isco Sarmiento, 
n ú m e r o 6. 1.9, P . 
P E N S I O N o dormir, ca­
lle Madrid, 36. 2.Q, iz­
quierda, 
P E N S I O N , 125; camas, 
30 pesetas. Benedictinas 
San José . 9, 4.9, A. 
D O Y C A M A S a dormir, 
35 pesetas. P e n s i ó n 
completa v cama. 95. 
Puebla, 2, 1,9 

T e l e v i s o r e s 

T . V , R A D I O O N D A 
Reparaciones. Servicio 
ur g e n t e a 'domicilio. 
Santa Agueda. 36 te lé ­
fono 201541. 
S E R V I C I O t é c n i c o 
«Marconist, R e p a r a c i ó a 
televisores todas mar­
cas, R a d i o C a r a c a s 
C a l z a d a s . 18, t e l é fono 
221529 

B E F A R A M O S ai dia 
televisores. E lec tro téc ­
nica Industrial , 209452 
Consulado, 1 L 
R A D I O - T E L E V I S I O N . 
R i c a . - L a í n Calvo. 17, 1.°. 
Izqda T e l é f o n o 202010. 

R E P A R A C I O N televi­
sores, radios, transisto­
res. T a 11 e r Invá l idos 
Civiles. Puebla, 21, te­
l é fono 204693. 
R E P A R A C I O N teievU 

sores todas m a r c a s 
Servicio urgente ante­
nas. Servicio técn ico 
Werner Radio TV C a ­
racas Calzadas 18 te 
lé fono 221529. Burgos y 
plaza Genera l í s imo 18 
Villadiegí-

T E L E V I S O R E S 19" úl­
timo modelo extrapla­
no U H F licencia ame­
ricana, con vo l t ímetro 
y mesa todo 16,000 pe­
setas. Diez días prueba 
sin compromiso. Ventas 
a plazos. Garant ía ab­
soluta seis meses. Co­
mercia l Velo Moto- Ca­
lera, n ú m . 10. 

M u e b l e s 

T R A S P A S O comercio. 
Cardenal Segura, 8. R a ­
zón, en el mismo, o te­
lé fono 201614 

S E T R A S P A S A o alqui­
la pe luquería señoras . 
T e l é f o n o 209655. 

T R A S P A S O local 400 
metros cuadrados, d iá ­
fano, propio cualquier 
industria o al m a c é ns 
muy barato, por tras­
lado. Razón , F e r r o p l á s . 
Mart ínez Zatorre, 5. T e ­
lé fono 221859. 

T R A S P A S O pens ión 
Escolar, Almirante Bo-
nifaz. 16. t » 

T R A S P A S O local, muy 
céntr ico , propio sastre­
ría, boutique o aná logo . 
Informes, teléf. 205228. 
De 1 a 2. 

V a r i o s 

P I S O S Acuchillados, 
barnizados. «Limpiezas 
Pul idor», L a í n Calvo, 7,. 
T e l é f o n o 203699. 

Offset 
y toda clase de tra-
bajos t ipográficos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
rio de Burgos» C a ­
lle San Pedro C a r ­
déña, 34, t e l é fono 
207358 y « P a p e l e ­
ría Tagra» . calle 
Vitoria, 13. t e l é fo ­
no 202852. 

V E N D O d o r m i t o r i o . 
Avda. Valencia, 7, 4.«, B , 
exterior. 
S E V E N D E c a m a de' 
1,20, armario r o p e r o 
Calle San Francisco. 78, 
l.a, Izqda, 
V E N D O entrada de 
« h a l l ». e c o n ó m i c a . In­
formes, San Pedro C a r ­
déña, 26, 5.9. B . 
V E N D O piso barato, en 
Burgcnse. Tres habita­
ciones; seminuevo T e - . 
léfono 204728. 
V E N D O dormitorio no­
gal, e conómico . T e l é f o ­
no 207180. 

V E N D O cama de 1,5 
en buen uso. San F r a n ­
cisco, 25, 3.9. E . 

T r a s p a s o s 

L O C A L ee traspasa o 
se alquila o se vende, 
de 140 m.' de planta, 
de 50 m ' de sótano, ea 
calle Vitoria Informes, 
Vitoria 53 bis prime­
ro, izquierda 
S E T R A S P A S A N loca­
les céntr icos , Moneda y 
Santander, 15. T e l é f o n o 
205192. 

S E T R A S P A S A (Ocaí 
cén tr i co con instala­
c ión propia comercio 
T e l é f o n o 202439 
S E T R A S P A S A o ven­
de bar. con casa Bar 
Julio Santa María del 
Campo. 

S E T R A S P A S 4 o 
arr i e n d a autoservicio 
a l i m e n t a c i ó n en m u y 
b u e n a z o n a . Buena 
clientela Informes, es­
ta Admnis trac lón , 

F O T O G R A B A D O S . 
Confecc ión ráp ida 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diar io de 
Burgos», P r e c i o fc 
v e n t a j o s o s . Calle 
San Pedro Carde-
ña. 34. t e l é f o n o 
207358 y «Pápe le -
ría Tagra», Vitoria 
13, te lé fono 202852. 

I M P R E S O S co­
merciales, ca r t a s 
timbradas, tarjetas 
de visita. Invitacio­
nes, prospectos de 
p r o p a g a n d a , e tc , 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diario de 
Burgos». Calle San 
Pedro Cardeña 34 
te l é fono 207358 y 
«Papeler ía T«igra». 
c a l l e Vitoria, 13. 
t e l é fono 202852, 

¿DISPONE DE 
160.000 

G A N A R A 10.000 P E S E T A S A L M E S , C O M O M I N I ­
MO, C O N E l N E G O C I O Q U E L E M O N T A R E M O S 

Le exigirá só lo dos horas semanales. 
No necesita n ingún tipo de especial ización. 

Informaremos sobre interesantís imos pormenores, 
si nos escribe a; 

! • U . P . E L S « A . m 

M A D R I D • 20 «se, 31 5.° C 

fección 

Nombre 

Teléfono 

N E C E S I T O 

LONJA EN ALQUILER 
e n T R E S P A D E R N E 

P A R A C O N C E R T A R E N T R E V I S T A , L L A M E 

T E L E F O N O 217893 D E V I T O R I A . 

r M I W DF HIERRO EN 10GR0Í NECESITA 

O F I C I A L E S M O L D E A D O R E S 

y P E O N E S p a r a espec ia l i za r 

C O B R A , S . A . 
P R E C I S A P A R A I N C O R P O R A C I O N I N M E D I A T A 

PEONES ESPECIAIISIAS Y OFlCIAlfS 
P A R A T R A B A J A R E N L I N E A S A E R E A S C O N 

M U Y B U E N A R E T R I B U C I O N . 

Presentarse en: 

Avda. Reyes Catól icos (Edificio Colón) , 1,° A 
(R. O. C 4.693) 

INDUSTRIAS» M E T A I C R C I C A S U N I O N . 
Calle \ lberite, 51 

S. A . 

H , 3.369 

nuevas formas de 
mobiliario moderno 
M U E B L E S P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S Y 

P A R A T O D A L A S E D A D E S . 

Servicio de A p s Municipal 
A V I S O 

Teniendo que realizar varios trabajos en la red de dis­
tr ibución efectuaremos, previo conocimiento y autoriza­
c ión de (a Delegac ión de Industria, un corte en el su­
ministro de agua mañana, lunes, desde las nueve de la 
mañana hasta las do* de la tarde, aproximadamente. 

Este corte afectará a las siguientes calles: 
Plaza de Alonso Martínez (algunos números) . 
Calle San Juan (entre Plaza Alonso Martínez v San-» 

tander). 
Calle Santander y Plaza Santo Domingo (soportales). 

Burgos, 8 de Abril de 1973. 
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Eduardo moreno 
se proclama campeón provincial de arada 

L a c o m p e t i c i ó n s e c e l e b r ó a y e r c o n g r a n é x i t o e n M a h a m u d 

p r e s i d i e n d o l a e n t r e g a d e t r o f e o s l a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s b u r g a l e s a s 

Concierto del grupo de música antigua 
"Antonio de Cabezón", en el Casino 

El cuarteto burgalés obtuvo un nuevo éxito 

en. 

En el día de ayer, en terrenos del término de Mahamud, se 
celebraron las finales provinciales del campeonato de arada, 
con tiempo despejado y viento fresco, tan característico de 
nuestro clima y que ayer reinó, en rápida mutación después 
del caluroso tiempo que se produjo el jueves y el viernes. 

La prueba empezó a las 10 de la mañana y terminó alrede­
dor de la una de la tarde. Comenzó realizándose el surco de 
apertura, para cuya fase se dio media hora de plazo. Clasifi­
cada esta primera parte, se efectuó la labor de arada en el 
resto de la parcela correspondiente a cada participante, hacién­
dose la primera mitad con labor alomada y la segunda mitad 
hendiendo, hasta la terminación del trabajó con el surco .de 
cierre. 

La labor realizada por la mayor parte de los concursantes 
ha sido muy bueña y los comentarios generales de los en­
tendidos, eran unánimes en señalar el gran progreso que se 
ha observado del año pasado a éste . 

Durante la prueba fueron llegando al punto donde tuvieron 
íugar las pruebas las autoridades de la provincia y la en­
trega de los premios fue presidida por el gobernador civil 
de la provincia, don Jesús Gay Ruydíaz, a quien acompañaba 
e! presidente de la Diputación provincia!, don Pedro Carazo 
Carnicero. Asimismo asistió el delegado provincial de Sindi­
catos, don José Francisco de Celis; el teniente coronel don 
Máximo García Núñez; primer jefe de la Comandancia de la 
Guardia Civil, don Eugenio Pena Cremer, jefe rovincial del 
Servicio de Productos Agrarios, don Alberto González, jefe pro­
vincial de Tráfico y otras autoridades. 

El jurado calificador estaba presidido por el delegado provin­
cial de Agricultura, limo, señor don José María García de 
Dueñas, actuando de vicepresidente don Manuel Torralba Es­
cudero; ingeniero jefe de la Sección de Fomento de la Pro­
ducción Agraria y siendo los vocales don Faustino Muga 
López, presidente de la Cámara Oficial Sindical Agraria; don 
Fernando Gutiérrez Sesma, gerente del P. P. O,; don Anesio 
Vallejo Esteban, en representación de la finca «El Cristo de 
Villahizán» y actuando de secretario don» Jaime Lamsfus Mar­
tínez-Conde, perito agrícola de la Sección de Fomento. 

Terminada la prueba y efectuada la clasificación, se proce­
dió a la entrega de los premios, en la siguiente formas 

Campeón provincial: don Eduardo Moreno González, de Vi-
Uímar, quien recibió el diploma de honor, copa de plata del 
Excmo. señor gobernador civil y 5.000 pesetas. 

Subcampeón: don Pedro Cristóbal Beltrán, de Torresandino, 
a quien le correspondió el diploma de honor, copa de plata de 
!a Exorna. Diputación provincial y 3.000 pesetas. 

Tercero: don Julián Miguel Gil, de Zael, que recibió la copa 
de plata de la Delegación provincial de Agricultura y 2.000 pe­
setas. 

Cuarto: don Timoteo Campo Ortega, de Mahamud, copa de 
plata de la Cámara Sindical Agraria y 1.000 pesetas.. 

Quinto: Don Juan Luis Gutiérrez Santos, de Mahamud, quien 
recibió el trofeo donado por la Caja de Burgos y 1.000 pese­
tas. 

Sexto: Don José Barrio Santillán, de Villaverde dei Monte, 
quien recibió la copa de plata ofrecida por don Patricio 
Echeverría Ugarte, como primer clasificado del Ayuntamien­
to, en el que está enclavada la finca «El Cristo de Villahi­
zán». 

Séptimo: Don Silvano Aparicio Bilbao, de Melgar de Fer-! 
namental, a quien correspondió la copa de plata de la Sec­
ción de Fomento de la Producción Agraria. 

El alcalde de Villahoz, en nombre de la Corporación, de­
mostrando una vez más el gran interés que siente por esta 
competición ha ofrecido dos premios que se han adjudicado 
de la siguiente forma: 

Copa y 1.000 pesetas a don Eduardo Moreno González, 
campeón" provincia!. 

Copa y 1.000 pesetas como premio a la deportiyidad, co­
rrespondiendo a don Francisco Ocio Martínez, def condado 
de Treviño, quien ha sabido superar las dificultades de dis­
tancia y presentarse a esta competición. 

Aparte de los anteriores, e! Ayuntamiento de Lerma, la 
Cooperativa Nuestra Señora de Báscones, de Mahamud, Fi-
restone Hispania, S.A. y la Caja Rural, entregaron diversos 
trofeos a los campeones comarcales. 

Terminada la entrega de los premios, el delegado provin­
cial de Agricultura señaló en breves palabras la trascenden­
cia de este certamen, con el que se persigue desarrollar en­
tre los agricultores la conciencia de especialista V el or­
gullo de su profesión y al mismo tiempo, fomentar la me­
canización agrícola, mediante la cual se espera conseguir el 
perfeccionamiento de las labores agrícolas, 

Felicitó a todos los participantes en la prueba provincial 
y a. cuantos han tomado parte en las competiciones co­
marcales. 

Terminó agradeciendo a las autoridades provinciales su pre­
sencia, para dar mayor realce al campeonato provincia! y al 

público, su interés por seguir el desarrollo de la competición. 
Con ello se dio por terminado el acto, pasando seguida­

mente las autoridades a visitar la finca «El Cristo de Villahi­
zán», invitadas por su propietario don Patricio Echeverría Aguí-
rre, admirando la hermosa ermita románica qué allí existe y 
descansando en el palacio unos breves minutos. 

Con ello se dio el tiempo suficiente para que regresase a 
Mahamud e l . público que había asistido al campeonato y 
a dicho Ayuntamiento acudieron el gobernador y restantes 
autoridades provinciales, siendo obsequiadas con un al­
muerzo ofrecido por el municipio y la hermandad Sindical de 
Labradores y Ganaderos. 

Terminado el ágape, que transcurrió en uri ambiente muy 
simpático, el gobernador civil, acompañado de las autorida­
des de Mahamud, recorrió la villa y pudo admirar su artística 
iglesia parroquial, despidiéndose seguidamente. 

Anoche, a las ocho y or» en la sala principa^ de la 
ganizado por el Círculo de la tidad, el grupo de músi 
Unión , o frec ió un concierto, antigua «Antonio de Cabe* 

. z ó m , integrado por Consue" 
l i o Mart ínez Mart ín , c o tu' 
I soprano; María Jesús (jar0 

c ía de la Mora, mézzosopra* 
no; Angel Sá iz Medel, ten0' 
y L u i s Mar ía .Corbi Echeva1 
rrieta, barítono. 

Dicho grupo, que como ya 
conocen nuestros lectores h 
sido invitado a actuar 6̂  
Sevilla, durante la semana 
de Pascua, ofreció anoche 
un magníf ico programa' 
el numeroso públ ico aplay, 
di ó calurosamente. 

SE VENDE 
FINCA 

de regadío con establos de 
ganado vacuno, en pueblo im­
portante de esta provincia. 
Zona de Ordenación Rural . 
Facilidades Pago. Informes, 

esta Adminis trac ión . 

¡Atención juventud! 
H O Y 

en única sesión 
dé 7 a 10,3ft, os presen­
tamos por primera vez en 

B U R G O S 

L O S B R A V O S 
y además al Grupo " G E R M E N E S " 
N O L O O L V I D E I S , OS E S P E R A M O S E N 

C L U B G O D O S 
PRECIOS N O R M A L E S 

Las cosas importantes d e i a v i d a 

se cons iguen , g r a n o a g r a n o . . . 

go ta a g o t a . A s í es e i c a f é , a r o m a 

y s a b o r , g r a n o a g r a n o . 

D é c a l i d a d a l o s s u y o s . 

S i é n t a s e fe l izmente i n c ó m o d o 

p r e p a r a n d o c a f é . 

E L D R O M E D A R I O , p a r a 

los q u e a p r e c i a n las p e q u e ñ a s 

cosas importantes d e ta v i d a . . . 

EL DROMEDARIO 
«café que es como era el cafe11 
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ra DE IOS BORGALESES 
ONA DESAFORTUNADA ACTUACION 

No se marcó a los hombres clave del equipo contrario 
y éstos pudieron recrearse en su fútbol de ataque 
I obstante, dos de los goles locales estuvieron precedidos de jugadas dudosas 

Las Palmas (Servicio especial de «Mencheta» para DIA- Lo cierto es que ios discípu- no estaba todo perdido. 
BIO DE BURGOS). — La U.D. Las Palmas ha vencido por los de Zamora no jugaron una Por su parte, Sinlbaldi com-
M ai Burgos en partido nocturno jugado anoche en el defensiva a ultranza, como ca- pareció esta noche muy soa 

riente y se expresó en los si­
guientes términos: 

—Los dos goles marcados tan 
pronto serenaron a mis jugado­
res y ésa fue la razón de que 
luego hiciéramos el gran fút-

Estadio insular, correspondiente al campeonato nacional de bía suponer, a juzgar por su da-
Liga de Primera División sificación en la tabla. Por aña-

Dirigió el partido el colegiado aragonés Sr. Cañera, que no didura o quizá por ese motivo, 
tuvo dificultades en su labor por la corrección de los juga- sus líneas zagueras, no consi-
dores, sí bien en el segundo gol, los burgaleses protestaron guieron afianzarse sobre el 
porque, efectivamente, Fernández, que fue el autor del tanto campo y ello simplificó las co­
estaba previamente en situación de ventaja y de fuera de Juego, sas a los locales. El bloque bol que sabemos realizar. 
Al no invalidar el tanto. Cañera perjudicó notablemente al de cobertura se cuarteó y así —¿Qué impresión le ha cau-
Burgos, pues fue a partir de ese momento, con la victoria pudimos observar cómo los la- sado el equipo burgalés? 
prácticamente asegurada con dos goles, cuando el equipo ca« terales se veían impotentes pa- —Me ha parecido muy co-
nario jugó un tanto a placer y exhibió sus mejores momen- ra frenar a los extremos ama- rrepso y a pesar de que ha 
tos. ''illos y cómo , ni Raúl ni Escal- luchado con entusiasmo, lo cier-

Los equipos presentaron las siguientes alineaciones: za conseguían imponerse al to es que ha dado demasiadas 
Las Palmas. — Cervantes; Martín, Hernández, Roque; fútbol técnico y habilidoso de facilidades atrás. 

Páez, Castellanos; Pepe Juan, Gilberto II, Fernández, Ger- Fernández y Germán y en el —¿Conforme con el resufta-
mán y León. A los 35 minutos del segundo tiempo, Soto susti- marco, Taladrid andaba nervio- do? 
tuyó a León. " so en algunas ocasiones. De —Es indudable que cuando 

Burgos. — Taladrid; Osorio, Raúl, Gómez; Escalza, Ederra; esta forma, los delanteros ca- se gana por 4-1. se tiene que 
Angelín, Alcorta 11, Oialde, Pocholo y Regüejo. Durante e.1 narios fueron sumando goles est.,- satisfecho; pero aunque 
descanso y al reanudarse la segunda parte. Escalza fue sus. que quizás hayan sido excesi- pueda parecer demasiado arlibi-
tituído por Qulrós y a los 18 minutos de este período, vos, pero justos por las facili-
Gonzalo salló en lugar de Oialde. dades halladas en sus antago-

A los 12 minutos del primer tiempo, el Burgos tuvo pistas, 
la ocasión quizás más clara del partido de inaugurar el La U.D. Las Palmas, que ve-
marcador. Un remate de Angelín se le escapó de las manos nían jugando últimamente muy 
a Cervantes y la pelota, recogida por Requejo, fue im­
pulsada hacia el interior de! marco y cuando ya se cantaba 

mal. encontró un excelente 
reactivo con la presencia de! 

el gol, rebotó en un poste y tras un efecto extraño volvió juvenil Pepe Juan, quien acre­
ditó la gran técnica que ya se 
le conocía y además acreditó 
peligrosidad y sentido creador 
en el juego, lo que contribuyó 
a dar unidad a sus compañe­
ros. Gómez no consiguió anu­
larla y fue un continuo alimen-
tador de balones a la delante­
ra, la que se anotó cuatro go­
les y aunque a un par de ellos 

al campo 
A tos 22 minutos Germán, en jugada sin aparente pe­

ligro, aprovecha unos fiojos recháces de la defensa burgale­
sa y su disparo se traduce en el primer tanto de la noche. 

Tres minutos después hay un despeje largo de la de­
fensa canaria, siendo Jugado el balón por Fernández, apo­
yándose en Germán. El delantero se sitúa en posición ven­
tajosa, que el árbitro no advierte y a placer fusila el 
segundo tanto, llegándose al descanso con el tanteo de 2-0. 

En la continuación y en el minuto 11, Pepe Juan ejecuta 
un córner que Fernández traduce en el tercer gol, de fuerte pudieran ponérseles algunas ob 
cabezazo. jecciones, lo cierto es que tu-

A los 27 minutos, Requejo, desde fuera del área, em- vo 0tras varias ocasiones pa­
palina un gran tiro que se convierte en el tanto del honor ra haber redondeado una cuen-
burgalés, sin que Cervantes pueda hacer nada por evitarle. ta igualmente copiosa. 

Poco después, avance de Germán, que hace falta y el > En definitiva, puede decirse 
firbitro no advierte, lo cual da .ocasión a que Pepe Juan, que qüe e| Burgos, con su exceso 
8e encontraba situado en posición de interior derecha, ba- ¿e alegría o por no conseguir 
ta de nuevo a Taladrid por bajo. cerrar líneas, facilitó la victo-

Ha sido un bonito partido, por parte, del cuadro local, el rja canar|at cuando lo que hu-
cual ha dominado con mayor Insistencia, si se exceptúa b¡e(.a procedido era haber he-

comienzo y durante una fase del segundo tiempo, cuan- ^ t(jdo lo contrario; es de­
do el Burgos, con tres golea en contra, se lanzó a un C|r. cerrarse más y marcar más 
ataque decidido que dio el fruto de su gol solitario; pero ta ¿e cerca a |03 delanteros lo-
acción burgalesa solamente se manifestaba a ráfagas, por lo ca|es £ste ^ s]¿0 m pecacj0 
lúe (a U.D. Las Palmas volvió a hacerse con el mando del que |e ^ SUpUesí0 |a penitencia 
Partido en las postrimerías, consiguiendo entonces redon­
dear claramente el resultado. 

El mejor jugador sobre el terreno fue el juvenil Pepe 
«uan, que hizo su presentación jugando en Primera División. 
Su presencia galvanizó el fuego de Las Palmas, muy flojo en 
^teriores encuentros. Le secundaron en méritos Páez y Ger-
mán. En el Burgos sobresalió su volante Ederra, con algunas 
cosas de Requejo. 

D E N T A R I O 

cioso, debo decir que pudieron 
marcarse algunos más. León 
perdió dos ocasiones clarísimas 
y también pudieron marcar Páez 
y Fernández. 

Por último se declaró asi­
mismo muy satisfecho por e\ 
prometedor debut de Pepe Juan. 

MENCHETA 

E l B e t i s e m p a t ó 
a u n o , e n M a d r i d 

El tanto ((merengue)) fue de penalty 
Madrid (Alfil). — El Real Ma- el equipo sevillano el empate, 

drid y el Real Betis Batompié, El Real Madrid ha vuelto a 
de Sevilla, han empatado a un dar en el estadio «Santiago Ber-
gol, en partido de Primera Di- nabéu» otro paso, atrás en sus 
visión, jugado ésta noche en aspiraciones de revalidar el tí-
el estadio «Santiago Bernabéu», tulo de Liga. No supo sacar 
de la capital de España, que provecho de su juego de los 25 
registró una gran entrada, minutos iniciales, en los que 

Arbitró el catalán, Oliva, quien consiguió su goi y creó varias 
mostró tarjeta blanca al juga- situaciones de peligro ante la 
dor hético Mellado, a los 32 mi- meta de Pesudo. 
ñutos de ta primera parte. En la segundaJ mitad, el Be-

Real Madrid: García Remón; tis se hizo dueño de la situa-
Touriño, Verdugo, Grande; Be- cipn y a los cuatro minutos, 
nito, Andrés; Amando, Plrri, Mellado recibió un buen pase 
Santillana, Velázquez y Aguilar. de González, pero por lentitud 
En la segunda parte, José Luis lo perdió. Y aunque en los mi-
salió en lugar de Benito, ocu- ñutos iniciales el Madrid toda-
pando Touriño el puesto de vía no estaba a su merced y 
defensa central. A los 21 minu- estuvo a punto de marcar en 
tos de la complementaria, se un avance de Aguilar a los 15 
retiró Pirri, con un golpe y sa- minutos, fue perdiendo terreno 
lió a ocupar su puesto González, en favor del equipo hético que 

Betis: Pesudo; Bizcocho, Cobo, a partir de ¡a media hora co-
Arámburu; Frigols, Genaro; Ro-- menzó a dominar y crear peli-
selló, González, Mellado, Ro- gro, de manera especial en tres 
getio y López. A los dos minutos corners sacados por Rogelio, 
se internó Amando, siendo zan- en uno de los cuales vendría 
cadilleado dentro del área por el gol a los 40 minutos1 aunque 
Cobo, pitando el catalán Oliva antes lo tuvo López a los 32, 
penalty, que el propio Amando en un remate que rechazó Gar-
transformó en el gol del Ma- cía Remón con el pie. 
drid. Frigols, Arámburu, González, 

En la segunda parte, a los 40 pero de manera especia. Roge-
minutos, Rogelio sacó un cor- lio y Genaro, destacaron en el 
ner, armándose ante la meta equipo hético, mientras que en 
de García Remón un lío, que el Real Madrid, él mejor fue 
resolvió López llevando el ba- Aguilar y los 20 minutos inicia-
lón. a la red. consiguiendo así les de Velázquez. 

A h o r a Vú* s í puede 
t e n e r u n 

M i e l e . . . 

de cuatro goles, que la U.D. 
Las Palmas no había sumado a 
!o largo de esta temporada en 
ningún partido, 

OPINIONES 
Al térmii.j del encuentro nos 

dirigimos a las casetas para 
recabar las opiniones de los 

rieres y todavía no había con- entrenadores. El primero en 
ci R seguido hacerse con el mando comparecer fue Rafael Zambra, 

ca • "r9os' abrumado por la der encuentro. Pero lo cierto quien se expresó así: 
d ga de negativos, ha sorpren- es que dicha ocasión se frus- —Mi equipo ha tenido vertía­
i s e 8 8 ^ " ? 0 ^ 9 108 aficion8' tró y a Gbntinuaclón los ¡u- dera mala suerte. Cuatro goles 
tre u "tac'io 'nsû ar —en" gadores canarios comenzaron a son muchos cuando incluso lle-
Woal qUe ^ a bastantes encontrar más facilidades de las gamos a dominar en varias fa-
6ncerrflSeS"~, porqiie en luflÍ!r de normales que en cualquier otro ses del encuentro, 
car el 60 SU ^ea ^ara buS' P 2 ^ 0 » lo We le8 Permitió !r Preguntado acerca de la sl-
'̂ bol e!mpatQ, ha Practicado un serenando su fútbol hasta con- tuación de los jugadores indica: 
Cl|Pado n ^ ' bon,to y ^fP1-60" seguir completar una de tes -Ml§ Jugadores se han ba-
tN el ¡ ^ sensación de mejores actuaciones que se le tido con entusiasmo y por tañ­
a b a e(i ,0 caste"ano n0 8Q conocen esta temporada en el lo, debo mostrarme satisfecho 
^erfa .8°S0,ütamentQ nada * Estadio Insular. de su labor en ese sentido, 
loreg °eieítarnos con sus me- El Burgos incrustó a su vo- Por fio demás, es evidente que 

atreuiH 8 futbo!ísticas- Es- tente Raúl en la defensa, con hemos dado bastantes facilida-
Ounto de h itáctlca 68luv0 a la misión de libero y Escalza des por parte de la defensa; 
^ con el r6sulíado, cuan- como central y apenas si adop- pero también es cierto que si 
^ i o ea tr^u^ ir ? cer0, ^ otras precauciones defensl- llegamos a marcar en te {u-

una i n d9' U" V88 0 d,sposl6lone8 tácticas pa- gada en que el gó! estuvo he-
Oo c8ntá 0 ota ^ e' PübVi- ra anu)ar $ fog hombres bási- cho, con el marcador a cero, 

Pued omo 60'- eos de te Unión Deportiva, aun- te marcha y el resultado del 
8not6<fo C'Ufi, 0890 d® haberse que hizo corretear por ej een- encuentro pudieran haber sido 
Hubiera .6fie ta,rt0» e' partido tro a Alcorta I! y a Rochólo, muy diferentes, 
^ Isa d 8 ^ 0 0*ro po,v <?ü'Gne9 8 veces recibían te ayu- Rafael Zamora Insistió en que 
&¿r 8 ^ |;a!,nfi8 estaba nervioso da del extremo Izquierda Re- su equipo había tenido excesí-

"tejae actuaciones ante- quejo. va mete suerte y dijo que, aún 

(>••• 

Lavadora 
Lavavajiiias 

Recientemente presentados Modelos 
en la FERIA DE COLONIA . • : STANDARD 

..gracias al esfuerzo de sus 
DISTRIBUIDORES que du­
rante un mes se lo ofrecen 
al precio de Z9.900 p t a s . 

m O D U L O 
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C A M B R I D G E 

G A N A A O X F O R D 

Londres (Alfil), —Cambrid­
ge ha ganado esta tarde la 
tradicional regata entre las 
Universidades de Oxford y 
Cambridge. 

L a ventaja fue de doce 
largos, tras ir delante duran-
te toda la carrera. 

CICLISMO 

Merckx. vencedor de 
"ñmstel Gold Race" 

Heerlen (Holanda) (Alfil). — 
Eddy Merckx ha vencido en la 
prueba ciclista holandesa «Ams-
tel Gold Race» de 238 kilóme­
tros realizando una media de 
35,650 kilómetros a la hora y 
aventajando a su inmediato se­
guidor, el también belga Ver-
beek, en 3 minutos 13 segun­
dos. El español Lazcano se cla­
sificó en décimo lugar, a 8 
minutos, 10 segundos del líder. 

La clasificación de la prueba 
en su primeros puestos ha que­
dado de la siguiente manera: 
i , Merckx, 6 horas, 38 minutos, 
16 segundos; 2 Verbeek, a 3,13; 
3. Van Springél, a 3,15; 4. Zoe-
temelk, a 3,49; 5 Kuiper, a 4,15; 
6. Van Vliergerhe, a 5,35; 7. De 
Witte, a 5,40; 8. Maertens, a 
5,59; 9. Godefioot, a 8,05; 10. 
Lazcano, a 8,10. 

A excepción de los holande­
ses Zoetemelk y Kuiper y del 
español Lazcano los siete res­
tantes primeros clasificados son 
de nacionalidad belga. 

Hockey sobre hierba 

ENCUENTROS 
INTERNACIONALES 
DE IA SELECCION 
ESPAÑOLA 

Madrid (Alfi l ) .— L a R e a l 
F e d e r a c i ó n E s p a f i e l a d e 
Hockey sobre hierba, en su 
ú l t ima reunión , c e l e b r a d a , 
ha acordado aceptar las pro­
puestas de las Federaciones 
francesa e inglesa, para la 
part ic ipac ión de la s e l e c c i ó n 
nacional e s p a ñ o l a en los tor­
neos internacionales que se 
d i sputarán en P a r í s y L o n ­
dres en el p r ó x i m o año. 

E n el torneo de Londres 
in tervendrán las selecciones 
de Alemania, Ir landa, Ingla­
terra y E s p a ñ a . E n la p r i ­
mera jornada, E s p a ñ a se en­
frentará a Ir landa y, en la 
segunda, a Inglaterra. E n la 
compet i c ión francesa parti­
c iparán t a m b i é n cuatro equi­
pos internacionales. 

Ambos torneos han sido 
considerados como compati­
bles y muy interesantes, con 
vistas a la preparac ión de la 
se lecc ión nacional española , 
que deberá tomar parte en 
la Copa de E u r o p a 74, que 
t endrá lugar en Madrid en 
el curso de la primera quin­
cena de Mayo. 

TENIS 

Panatta - Nastasse 
final del Circuito 
europeo de Primavera 

Barcelona (Alfil).— E l c ir ­
cuito europeo de Primavera, 
cuya segunda prueba se 
disputa en las pistas del 
R e a l Club de Polo, y a tiene 
finalistas. A l italiano P a n a t . 
ta, sorprendente vencedor en 
la primera semifinal, dispu­
tada ayer, ante Orantes, que 
a su vez se habla adjudicado 
el primer torneo del circuito, 
en Valencia, h a venido a 
unirse hoy el rumano I l l a 
Nastasse, que h a vencido en 
cuatro sets a l f rancés J a f -
fret, pese a que és te comen­
zó adjudicándose la prime­
r a manga con un tanteo 
bastante claro, que hizo su­
poner que daría la gran ba­
ta l la al m á x i m o favorito del 
torneo. Pero Nastasse, h a ­
ciendo honor a su cond ic ión 
de favorito, se impuso des­
p u é s con claridad en tres 
mangas consecutivas, con lo 
que se proc lamó finalista. 

L a victoria de Nastasse se 
produjo por el tanteo de 
2-6, 6-2, 6-4, 6-4. 

PISOS SIN ENTRADA 
E N C R U C E R O D E S A N J U L I A N 

A C I N C O M I N U T O S P L A Z A S U R . Q U E D A N C U A T R O 
PISOS. S O L T O D O E L D I A . L L A V E E N M A N O . 

Interesados llamar al te lé fono 200163 

C O M E R C I A L M A P 

M A R C A S D E P R E S T I G I O E N E L C A M P O D E L S O N I D O 
Y L A I N T E R C O M U N I C A C I O N . 

Q U A D . S O N A B , S I N C L A I R , G A R R A R D . T H O R E N S , 
F E R R O G R A P H , R E V O X , O R T O F O N , E L 1 P S O N . J E N S E N , 
E L A C . 

S O N O R I Z A C I O N I N D U S T R I A S » D I S C O T E C A S , D E S P A ­
C H O S P R O F E S I O N A L E S . C A M P O S D E D E P O R T E S , 
I G L E S I A S , C O L E G I O S , H O T E L E S , E T C . 

C O M E R C I A L M A P 
S O N I D O E I N T E f c C O M U N I C A C i O n 

V I T O R I A , 17 • E D I F I C I O E D I N C O • T E L 2 0 1 5 4 f i B U R G O S 

L A C O H S T R U C C 
D C A S I O 

D E R E U N I O N E S D E 
D D S T R I A L E S D E L S E C T O R 

El Grupo JARRE de ascensores 
celebra en Burgos la convención desús 
equipos directores de las regiones 

de Castilla y del Norte 

Un momento de una de las reuniones de ayer, de J A R R E la Empresa constructora 
de ascensores, que celebró su convenc ión según aquí se da noticia: los altos direc4 
tivos de la Empresa y los que dirigen los equipos de la misma en las Regiones de 
Castilla y del Norte, en el Hostal Landa Palace, trabajando para un mejor servicio a 

ese importante sector de la e levación. 

Ayer en los salones del Hotel Landa 
Palace tuvo lugar la convenc ión que con 
motivo del Segundo Certamen de Maquina­
ria y Materiales, de la Construcción se vie­
nen desarrollando en distintas ciudades por 
toda nuestra Geografía, para presentar pro­
gramas y contrastar experiencias. 

C O N V E N C I O N E N H O T E L L A N D A 
P A L A C E 

Así ha hecho una fábrica de aparatos de 
e levac ión , que ha reunido a sus equipos di­
rectivos de las regiones de Castilla y del 
Norte en el Hostal Landa Palace, de Bur-~ 
gos, para después de conocer el Certamen, 
tratar de sus planes y examinar su l ínea: 
por ascensoreís J A R R E , S. A. , han presidido 
el Director Técn ico D . Juan Jorge Rosado 
Jerez; el Director Comercial, D . Antonio 
Espinosa Cuenca y el Director de Investi­
gac ión, D. Juan Madrigal. 

Con ellos, de Burgos, R Y C A M , S, L . D i ­
rector Comercial, D . Juan Espinosa Diez-
Venero y el Director Técn ico D . Javier Ahe-
do, Doctor Ingeniero Industrial, Jefe de 
Mantenimiento, D . Luis Arribas. De Bilbao, 
A S A E , Director Genérente , D . Enrique 
Arce . De Guipúzcoa, en nombre de D . F r a n ­
cisco Muguerza, sus hijos D . Juan José Mu-
guerza. Director Comercial, y D . Luis , D i ­
rector T é c n i c o . De Eibar, el Director Ge­
rente, D . Lorenzo Beltrán. De Falencia, el 
Director Gerente, D . Joaquín Muniosguren, 
y Director Técn ico , su hijo D . Joaquín. De 
Lérida, Director Gerente, D . Marcelo Mon-
toy. De Asturias, Helvetia, Director Geren­
te, Sr. Pascual De León, el Director Geren­
te, D . Saúl Diez y Director Técn ico , D . A n ­
tonio Herrero, y también asist ió la Delega­
c ión de Talavera de la Reina representada 
por el Director Gerente, D . Adrián Vidal 
Corrochano. 

E n jornada de trabajo intensivo en el 
gran clima del Gran Salón del "Landa Pa-
lace'* y del comedor del "Real". 

A S I E S J A R R E 

J A R R E es una Empresa en punta, en la 
fabricación, instalación y conservac ión de 
ascensores. Forma una unidad central con 
sus equipos colaboradores en toda España 

que se encargan de las ventas, de la insta­
lación y del tan solicitado servicio post­
venta —que es necesario que sea de la más 
alta eficacia, como lo lleva J A R R E — con 
definición de nivel europeo, nació de su 
presencia en ferias, salones, reuniones de 
investigadores y otros contactos con el 
Sector, en muchas naciones extranjeras, pa' 
ra lograr que su tarea aquí, alcance un nivel 
internacional, ya que sus productos son 
objetos de exportación. 

A l de J A R R E , le llaman el "Ascensor 
Español" porque está hecho en España, in­
tegramente, porque tiene patentes españolas, 
porque trabaja con todo lo propio, pe10 
mirando al mundo para incorporar todos 
sus avances. 

P R E M I O S \ U N A G R A N S O L U C I O N 

J A R R E , que fabrica todo tipo de ascen­
sores, escaleras mecánicas , móviles, m""] 
tacargas para la industria, el comercio, }0 ' 
teles, hospitales y viviendas, está cubrien* 
do sus metas con invest igación, con eS*u!r 
zo, con un plan y una actitud en m31̂ " 
que define la Empresa, tuvo Medalla de V* 
en el Salón de Inventores de Bruselas, « 
relieve mundial, y Medalla de Oro tamo16" 
en la Feria Iberoamericana de Sevilla. 

. Y es que su equipo investigador, oo >^ 
lamente se incorpora y mejora lo que e? .0 
mundo se hace en progreso de este serv,j 
que es el ascensor - -cada día más Pop"dl. 
y más necesario por las alturas de los e 
ficios—, sino que crea cosas como el 
censor M E I que suprime el casetón, 
to de máquinas de los ascensores y ffl? ¿09 
cargas, que suele colocarse en los ^ 
sobre la línea arquitectónica de los 
dos. . .jjjO 

H a incorporado las máquinas ai u t(jS 
piso, interior, servido, a donde llegan e 
elevadores, de forma que la armonía a™ 
tec tónica del edificio queda impecable, 
los nuevos y en los antiguos plauead0 faCi-
ascensor o montacargas y una mayor 
lidad de acceso a esas máquinas. ¿e 

E n nuestro desarrollo, esa E ^ P ^ ^ i i , 

es seguridad en este aspecto, la .^"fifel 
ascensores que se ha reunido en con.vercpeir 
es seguridad en este aspecto, la ,,nl ^ pl 
dencia, el eco de prestigio industrial e 
extranjero, con sus consecuencias van 

P A f i T M A 
D m v i W í v 8 d e A b r i l de 



I ras 23 años de permanencia 

en el Club, Miguel Muñoz 

seguirá en el Real Madrid 
Madrid (De nuestra Redac­

ción —S—). — El caso de 
Miguel Muñoz es, probable­
mente, único en la historia 
¿ef fútbol mundial. Llegó al 
Real Madrid en 1948 y se 
itiantuvo en el equipo duran-
te 10 años. Los dos últimos, 
cuando el Real Madrid vivía 
sli época dorada de campeón 
continental. Al colgar las bo­
tas, Miguel Muñoz pasó á 
ocupar un cargo técnico;, 
como «ojeadpr» del equipo 
merengue. Al año siguiente 
entrenó al Plus Ultra, donde 
solo estuvo una temporada, 
porque pasó a entrenar al 
primer equipo. 

En su puesto actual lleva, 
pues, 13 temporadas, duran­
te las que ha ganado dos 
Copas de Europa, ocho títu­
los de Liga y dos Copas del 
Generalísimo, dejando en 
blanco una sola temporada, 
la de 1970-71, en que logró 
llegar a la ñnai de la Copa 
cie la U.E.F.A. En In présen­
te temporada, Miguel Muñoz 
sigug, optando a los títulos 
de Liga de Copa de Europa 
y de Copa del Generalísimo. 

Un historia! tan importante y 
unas opciones tan claras serían 
suficientes para cualquier equi­
po. Al parecer no lo son para 
eí Real Madrid. Y Miguel Mu­
ñoz, cada año —desde hace 
cinco o seis— por esta época 
se tambalea en su puesto. 

Cierto que el Madrid ha per­
dido su juego de antaño junto 
con los hombres que hicieron 
realidad aquel juego y cierto 

que el Real Madrid actual fun­
ciona con la misma vülgaridád 
que la media del fútbol nacio­
nal, ¿Hace falta una renovación? 
Es muy posible. Muñoz se ha 
encasillado en un esquema de 
juego anodino, cauto y pobre-
tón del que no acierta a. salir. 
Quizás si dirigiera al equipo de 
forma diferente si contase con 
otros jugadores, pero como son 
éstos los que difícilmente pue­
den ser cambiados, parece que 
se impone una renovación en 
el director del equipo. 

Se rumorea por Madrid que 
Miguel Muñoz., ocurra lo que 
ocurra en la Liga y en la Copa 
de Europa", dejará el puesto de 
entrenador, pero, si esto ocu­
rriese, seguiría dentro del Ma­
drid en un cargo que se crea­
ría especialmente para él. Una 
especie de jefatura de fútbol o 
de técnico, cuya, misión- espe­
cífica sería la de atender, y 
prevenir las necesidades del 
equipó en cuanto a fichajes de 
jugadores, traspasos, estudio de 
eompeticiones, -; etc.; 

Claro que también pudiera 
ser que Miguel Muñoz-continua­
se otro año más desesperan­
do á los "aficionados y a los 
pronosticadores de. desastres y 
arramplando con algún títuüto 
que incremente la sala de tro­
feos del estadio Santiago Bér-
nabéu y la leyenda del mis-
ter blanco. En un caso como 
en otro se demóstraría una vez 
más que el Real Madrid paga 
bién a quienes bien le sirven. 

CUBILLAS 

MODERNA EMPRESA PERTENECIENTE A 
GRUPO FINANCIERO DE PRIMERA LINEA 

P R E C I S A 

PARA TRABAJAR MIRANDA DE EBRO Y SU 
COMARCA 

SE EXIGE: 

— Residencia en Miranda de Ebro. 
— Servicio militar cumplido. 
-^- Relacionado en la zona. 
— Dedicación absoluta. 
— Cultura a nivel de bachiller. 
— Dinamismo, 
—-Don de gentes. 

OFRECEMOS: 

— Mensual fijo. 
— Comisiones progresivas. 
*— Posibilidades de promoción. 
— Formación a cargo de la Empresa., en su 

Central de Madrid. ~ 
-—Ayuda continuada en sus gestiones. 

Interesados dirigirse por escrito, adjuntando historial 
Personal y profesional al número 880. Publicidad 

ALAS. Almirante Bónifaz, 3. BURGOS. 

Atletismo 

NUEVA MARCA 
MUNDIAL 

En lanzamiento de peso 

Alburquerque (Nuevo Mé_ 
Jico) (Alf i l ) . — Brian Old-
fiel, profesor de educación 
física, mejoró su propia mar­
ca mundial de lanzamiento 
de peso en pista , cubierta 
con un tiro de 21,57 metros 
durante una reunión de at­
letismo celebrada anoche. 

S e r v i r í a t é c n i c o 

o f i c i a l 

Tel.: 20 45 80-22 04 68-20 46 35 
San Juan, 40 -3 ¡z. —Burgos— 

BOXEO 

B combate 

Martínez - Urtasun 

a 

Ceseña, dispuesto 
a aumentar la 
bolsa de Legra 

Torrelavega, Sant a n d e r 
(Alf i l ) .— Ha sido suspendi­
do el combate que iban a 
celebrar esta noche, en On-
toria, Casimiro Martínez y 
Urtasun, en el que el pr i ­
mero ponia en juego su tí­
tulo de campeón de España 
de los pesos pesados. 

El motivo de la suspensión 
se' debe a que Urtasun su­
fre una lesión, según certi­
ficado médico que ha pre­
sentado en la F e d e r a c i ó n 
Española de Boxeo, que 'e 
impide boxear. 

CESEÑA, DISPUESTO A 
DAR MAS... 

Méjico (Alfi l) .— El pro­
motor Enrique Ceseña, de­
claró hoy a VelázqueZ; pre­
sidente del G.M.B., que está 
dispuesto a aumentar la bol­
sa de José Legrá, de acuer 
do con la taquilla que se re­
gistre en su combate contra 
Eder Jofre, en Brasilia, 

Legrá en esta ocasión ex­
pondrá su título mundial y 
por ello recibirá 40.000 dó­
lares, pero ahora Ceseña le 
aumentará la cifra de acuer 
do con la recaudación, 

COULADO PERDIO POR 
K . O . 

Milán {Alf i l ) .— El p e s ó 
medio español. Epifanio Co 
liado, con 69.900 kilogramos 
ha sido vencido anoche en 
esta ciudad por el púgil ita 
liano Antonio Castellini, con 
71 kilos, por K. O., en el sex­
to asalto. , 

los arbitros 

malagueños de íútbo 

vuelven 

a su actitud pasiva 
Málaga (Alfil). — La Fede­

ración Andaluza de Fútbol ha 
decidido suspender la jorna­
da futbolística malagueña de 
mañana, como consecuencia 
de los árbitros malagueños, 
quienes parecen haber vuelto 
a su postura de separación 
o dimisión iniciada a conse­
cuencia de algunas discrepan­
cias surgidas con motivo de 
la celebración del encuentro 
España-Grecia. 

En aquella ocasión los ár­
bitros volvieron a la discipli­
na del comité —después de 
que tuviera que suspenderse 
otra Jornada—- y elevaron un 
escrito al Comité central de 
árbitros. A l recibir una res­
puesta negativ a sus peticio­
nes y la advertencia de inha­
bilitación, los. colegiados ma­
lagueños parecen haber vuel­
to a su postura inicial. 

Actualmente sólo quedan 
en el Colegio malagueño de 
árbitros los colegiados Na-
varreté Astiñolo, de Primera 
División; González Torres, 
Garrido y Mediato, de Ter­
cera División y Vades, Ro­
dríguez y Aguilar de la cate­
goría regional preferente. 

Dr. 1.1 ledo Pozueta 
Trastornos circulares perifé­

ricos Cirugía vascular. 
S. Ildefonso, 3-2.° Tel. 237974 

VALLADOLID 

Alemania Omnlal 
vence á Albania 
por dos a cero . 

M-agdeburgo (Alfil). - Ale­
mania Oriental ha vencido es­
ta tarde a Albania por dos 
gales a cero,, en, partido de 
calificación del grupo cuar­
to, , pcfr los campeonatos del 
Mundo de fútbol 1974¿ que 
se celebrarán en Munich. 

El encuentro resultó mu­
cho más competido de lo es­
perado, y los albanos consi­
guieron mantener imbatida 
su puerta hasta la segunda 
parte, en que Streich marcó 
el primer gol a los 62 minu­
tos Siete minutos más tar­
de. Sparwassér. estableció ; el 
2-0 que había de ser defini­
tivo. 

El partido tüe presenciado 
por unos 25,000 aficionados. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

1 IOS AMIGOS DI 1A VUEUA l 
De nuevo juntos 

LA VUELTA CICLISTA A ESPAÑA 
Y EL BANCO DE VIZCAYA 

Faltan ya muy pocos días para que comience otra nueva 
edición de la Vuelta Ciclista a España. Este año se observa 
más entusiasmo que nunca. Los aficionados ya barajan nom­
bres. Figuras y equipos empiezan ahora a correr... de boca 
en boca. 

Y este año, otra vez, el Banco de Vizcaya va a ser 
la entidad bancaria de la Vuelta Ciclista a España. Desde 
el primer año, el Banco de Vizcaya está presente en tan 
importante competición ciclista su dinamismo y espíritu 
de servicio se comprueba una y otra vez. 

Por eso la organización de la Vuelta, que ha valorado 
ase esfuerzo, solicita una vez más la presencia del Servicio 
•ie\ Banco de Vizcaya. 

Es otra prueba de que al Banco de Vizcaya sí se le puede 
jedir más. 

POR 2.070 PESETAS MENSUALES 
y P E Q U E Ñ A E N T R A D A 

HAGASE PROPIETARIO DE SU PISO DE ESTAS 
CARACTERISTICAS 

Exentos contribución — Bloque 40 viviendas. — 
Gastos comunidad reducidísimos - Grandes facilida­
des de pago. Cócina completa. Comedor estar. — 
Tres dormitorios con parquet barnizado. - Servicios 
completos con ngna caliente y calefacción. Armarios 
empotrados. 

Avenida Casa la Vega, 29. Teléfono 20 7907. 
Construidos por PONCE Y ALONSO 

M U E B L E S 

MORAL GAYUELA 
PARA SUS NUEVAS INSTALACIONES 

N E C E S I T A 
ESPECIALISTAS en contabilidad analítica, preferi­

ble titulado, 

SEÑORITA especializada en maquinas contables, 

VENDEDORES», ambos sexos, expertos, con conoci­
mientos de decoración. 

OFRECEMOS: Pronta incorporación. 
Sueldo a convenir según valía. 
Posibilidades de promoción. 

Se garantiza reserva absoluta. 

Enviar amplio historial manuscrito al -
Apartado 423 BURGOS. - (R O, C. 4.672) 

, S. A. ICASERI 
Y SU DELEGADO 

A N G E L T A R R A G O D E L A P E Ñ A 
PARTICIPA A SUS CLIENTES Y AMIGOS EL TRASLADO DE LAS 
OFICINAS DE LA COMPAÑIA A LA CALLE DE LA CONCEPCION 

NUMERO 6, I.« C. TELEFONO 204908. 

A U T E N T I C A N O V E D A D 
SUELOS ESTAMPADOS 
AL GUSTO DEL CLIENTE 

Sin necesidad de levantamiento ni obras. Directamente sobre cualquier pavi­
mento de baldosa, mosaico, terrazo, etc., por deteriorado o usado que se en- • 

cuentre, puede hacerse Já combinación o estampado qué se desee. ^ 
También proporcionamos ü su piso de terrazo, mosaico, parquet, un brillo ^ 

intenso, incoloro, resistente y antideslizante. ^ . : X 
El suelo más decorativo y moderno. Altamente resistente al roce o desgaste. ^ 

DEMOSTRACION: Lunes 9, en Avda. del Cid, 78 por la mañana, y por la tarde f 
• en Barriada Inmaculada J - 3 (GAMONAL). • 

| D r o g u e r í a O J E D A - Tfno. 220551 | 
• CON LA GARANTIA DE: • 

| PRAGER, S. A. - DISB0N - GESELLSCHAFT MBH I 
• ( A L E M A N I A ) | 
• • 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

Panorama amenazador en la recta final de liga 
E s t á n f a l l a n d o á r b i t r o s , p ú b l i c o y j u g a d o r e s 

Madrid (Crónica deportiva de Pedro Escartín para la 
Agencia Legos). — Hay justificada alarma por el clima 
de casi general violencia en la última jornada de Liga. 
L a Federac ión Española de Fútbol , su Comité de Com­
pet i c ión y el Colegio Nacional de Árbitros se dan cuenta 
del fallo total en ciertos partidos, sin que se pueda jus­
tificar por hallarnos en lo que llama Helenio Herrera 
con acertada frase "recta final de Liga", es decir cuando 
se va a decidir el t í tulo de Campeón y los tres puestos 
del descenso automát ico . ¿De quién la culpa? Podr íamos 
asegurar que de todos y só lo un frente c o m ú n de bue­
nos modos puede evitar alguna jornada luctuosa. E l 
fútbol no es la guerra, aunque algunos lo crean así. 

¿SOLO F A L L A N L O S A R B I T R O S ? 

El los realizan lo más difícil del fútbol y además 
en ambientes apasionados donde el públ ico va a ver 
ganar y no a ver jugar, pero hay veces en que los 
árbitros hacen lo posible para complicarse el trabajo, 
y lo veo con excesiva frecuencia. Justicia de dos pe­
sos y dos medidas, olvido del espíritu y la letra del 
Reglamento, falta de autoridad en el empleo de las 
famosas tarjetas blancas o rojas y una vuelta de espal­
das a los acuerdos del cursillo unificador o circulares 
del Colegio Nacional. Por otra parte, el sorteo, que en 
toda Europa solamente emplea el arbitraje español , mató 
el e s t ímulo humano del árbitro al igualar a todos en el 
bombo. 

E n casi todos los campos de juego, hay un sector 
de públ ico que cree, firmemente, es vergonzoso perder 
un partido de fútbol . ¿Por que? No está en ello el ho­
nor de una ciudad ¡/ cuando no se mereció ganar es 
preciso conformarse con la derrota, que nunca es des­
honor, aparte que el desconocimiento de las Reglas re­
sulta casi general y en estas condiciones es imposible 
juzgar al árbitro ni comprender muchas facetas del 
partido. Por ú l t imo, los problemas e c o n ó m i c o s que 
envuelven la vida de nuestroí» Clubs gravitan sobre al­
gunos directivos, quienes se dan cuenta que la pérdida 
de categoría agravaría el panorama financiero y es que 
hoy en nuestro fútbol se cuenta más por millones que 
por goles. 

Por úl t imo, ios jugadores. ¿No se dan cuenta que 
hoy existe un testigo irresistible que son las cámaras 
de te levis ión? Se ha vuelto a las protestas tumultuarias, 
de nuevo se rodea al árbitro amenazadoramente como 
hace dos añots y cuando vienen las sanciones del Co­
m i t é de Castigos, ¿quién es la víct ima? E l club, que 
en circunstancias difíciles se ve privado de uno o más 
de sus mejores hombres de la plantilla. Y eso que en 
España los castigos son mucho más benévo los que en 
Italia, donde el Roma tuvo cerrado su campo durante 
varias fechas. Y ya que hablo de jugadores, ¿hace el 
preparador una reunión semanal dedicada a divulgar las 
Reglas de Juego? 

A U N T O D O E S P O S I B L E 

Cuando el desarrollo de ia compet ic ión de Liga, pa­
recía estar a favor del Barcelona, una serie de circuns­
tancias han equilibrado la lucha por el t í tu lo y ahora 
s ó l o hay dos puntos de distancia entre líder y el Real 
Madrid, Español y At l é t i co de Madrid. Esto quiere de­
cir que las salidas van a ser duras para todos, ya que 
el equipo catalán debe viajar a Castel lón, Las Palmas y 
Granada, todos partidos difíciles e inciertos, mientras 
el Madrid viajará a Burgos, Español, Real Sociedad y 
Celta; el Español fuera con Betis, -Burgos y Athletic de 
Bilbao, todo difícil igual que el At l é t i co madri leño 
en sus salidas a Gijón, Barcelona y Zaragoza. E n la 
cola nada hay decidido y seis equipos tienen posibilida­
des de caer. 

Por estas razones, es preciso el frente c o m ú n para 
evitar que el fútbol se convierta en guerra de los ma­
los modos, tarea donde todos podemos hacer mucho, 
pero es gravemente peligroso ser el bombo de la suerte 
que suele ser el de la desgracia, quien designe los árbi­

tros de cada partido, para muchos de ellos salir al cam­
po ya con desconfianza agresiva del sitio donde actúan 
porque no lo quieren. Quedan siete fechas para liquidar 
la actual compet ic ión de Liga y lo ocurrido lá jornada 
anterior en muchos campos, es motivo más que sufi­
ciente para sentir preocupac ión los que amamos el fútbol 
como espectáculo maravilloso que en todo une y en 
nada separa. No me gusta c ó m o va el arbitraje, pero no 
fallan solamente los colegiados. 

PELOTA 

DEl C A I M A I O DE ESPADA 
Hoy, como ya se tiene anun- de que los aficionados se darán 

ciado, se celebra la confronta- cita en gran número en este be-
ción Vigo - Burgos valedera pa- lio recinto, para animar a núes-
ra el campeonato de España, tros pelotaris. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ ^ 

| P a r t i d o s y á r b i t r o s 
p a r a h o y 

PRIMERA DIVISION 

Español-Oviedo, Pascual Tejerina. 
Athletic .Bilbao-Valencia, Balaguer García. 
Real Sociedad-Coruña, Ortiz de Mendíbil. 
Málaga-Zaragoza, Soto Montesinos. 
Celta-Granada, Carreño Arquimbau. 
Castellón-Barcelona, Rigo Sureda. 
Gijón-At. Madrid, Sánchez Ríos. 

SEGUNDA DIVISION 

Hércules-Tenerife, Crespo Aurre. 
Murcia-Leonesa, Valle Hernández. 
Sabadell-Tarragona, Alonso-Pérez Santos, 
Logroñés-Pontevedra, Sanz Marrón. 
Santander-Rayo Vallecano, Borrás del Barrio. 
Córdoba-Mallorca, Balsa Ron. 
Cádiz-Baracaldo, Olasagasti Echániz. 
Mestalla-San Andrés, Campillo Llor. 
Valladolid-Élche, Rabadán González, 
Sevilla-Osasuna, Lorente Valera. 

TERCERA DIVISION 

Grupo segundo 
At. Madrileño-M IR ANDES, Campillo Mondedeu. 
Béjar-Castilia, Gallardo. 
Osasuna P.-Arechavaleta, Pandos. 
Chantrea-Ejea, Tollar Bernarte. 
Gétafe-Torrejón, Mayoral Cadenillas. 
Tudelano-San Sebastián, Español. 
Huesca-Calvo Sotelo P., Cabido. 
Calvo Sotelo A.-Salamanca, Marticorena. 
Pegaso-Moscardó, Muñoz de Morales. 
Alavés-Eibar, Echevarría Garasa. 

Los partidos darán comienzo 
a las 12 de la mañana en el fron­
tón cubierto ê la Depotiva Mi­
litar, habiéndose retrasado en 
media hora, debido a que antes 
se disputará un partido de ba­
loncesto. 

Se confirma que Sancha 
acompañado de Urcelay o Tejeri­
na actuarán en pala corta contra 
ios vigueses Ameriz y Pazo, par­
tido de máximo interés ya que 
nuestros representantes tienen 
que dar en este partido su me­
dida, debido a la fortaleza de 
los contrarios. 

Los campeones nacionales ju­
veniles Uriarte y Campos, por 
Burgos tendrán enfrente a una 
de las parejas más fuertes del 
torneo integrada por Amadis y 
Ubiña, muy expertos y jugado­
res de gran calidad. Si se con­
firma la recuperación de juego 
de Campos, tenemos grandes es­
peranzas de que los chicos se 
alcen con la victoria, lo que les 
colocaría en buena situación pa­
ra el futuro. 

En mano por parejas, aun cuan­
do desconocemos todavía la 
composición de la pareja galle­
ga, jugarán ios sub-campeones 
de España juveniles Mediavilla 
y Polo, que tantas veces han de­
leitado con su juego a los afi­
cionados, se encuentran en bue­
na forma y tenemos la seguridad 
de que dejarán bien alto nues­
tro pabellón. 

Por último en mano individual 
defenderá nuestros colores, De 
Pedro I , otro joven que viene pi­
diendo paso, con gran calidad, 
y la fuerza de su saque que hará 
trabajar lo suyo al contrincante. 

En fin, se presenta buena jor­
nada y tenemos la seguridad 

CANCHERO 

A S O L O 6 M I N U T O S D E B U R G O S 
C O M P L E J O R E S I D E N C I A L 

E l E n c i n a r l e B u m í e n t a 
Posea un chalet en un lugar privilegiado, rodeado de amplios espacios verdes 

y que por su proximidad a la ciudad puede utilizarle todo el año. 

C a r r e t e r a d e S o r i a - O l m o s a l b o s 
P A R A U N A M A Y O R I N F O R M A C I O N , L L A M E A LOS T E L E F O N O S 

20 98 40 Y 20 40 97 

Kelvinaíor 
N O F R O S T 

t E L U N I C O ! 

G R A M O E S A L M A C E N E S 

P z a . J o s é A n t o n i o , 2 6 T e l . 2 0 7 7 4 0 - 4 1 - 4 2 , 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Caballos ruines. Nunca. -
2; Flancos de u n e j é r c i t o . Conoce, — 3: T ra t amien to . 
Río gallego. — 4: Ser. Sentido corpora l . — 5: Gravo-
ga. — 6: I m p í o . — 7: De superficie cubie r ta de granos 
(fém.). — 8: Confedero. O n d u l a c i ó n , — 9: F o g ó n . H i j o 
de Noé. — 10: Se a t reven. Corto en la carne. — 11 : 
Ganción de cuna (p i . ) . Sesgadura en una tela, 

V E R T I C A L E S . . . . 1: Respira anhelosamente. A f l u e n ­
te del Eb ro . — 2: A l a desplumada. Desfallecida. -~ 3: 
poema corto. D a n vueltas. — 4: P r o n o m i n a l . Mes del 
año. S í m b o l o del sodio. —- 5: N o m b r e de muje r . — 6: 
r í o a l e m á n . — 7: A v e de r a p i ñ a , noc turna . — 8: Cam­
peón. Re la t ivo a los huesos, Nota musica l . — 9: Casa 
de campo y labor. Ave p a l m í p e d a . — 10: Superior de 
un monasterio. Abandono. — 11: Espuer ta m á s la rga 
que ancha. P e r n i l curado de l cerdo. 

Soluc ión a l an t e r i o r : 

' H O R I Z O N T A L E S . — 1: Asia. Tesa. — 2: Aves. Na­
da. — 3: Ganar . Calor, — 4: Uro . Ale , I r é , ... 5: N o 
Apodo. A l . — 6: Aboceta. — 7: La . Asomo. Oc. — 8; 
Oca. Aso. A j a . — 9: Tobas. Solaz. -— 10: Osar. Polo — 
11; Odas. Pana. 

V E R T I C A L E S . — 1: Agun . Lo to . - 2: A v a r o . Acoso. 
— 3: Seno. Abad . — 4: Isa. Aba. Ara . — 5: Raposas. --
6: Locos. — 7: Cedemos — 8: Ena. Oto. Opa. — 9 
Salí. Alón . — 10: Adora . O ja l á . ... 11 : A r e l . Cazo. 

Dibujos con siete errores 

F I K L m B T - 2 

E I K L 

Solución a l an t e r i o r : 

. « Nube 2: Mon tana . — 3: Arboleda 
6: Ojo. ~ 7: Ps t i l las 

i i Bo 
Chaleco. 

EL ILUSO CAÑIZARES 

Don Pelegrín Cañizares, al 
llegar a casa después de dar 
fin a la jornada en el despa­
cho le dice a su mujer que ha 
comprado un billete completo 
de la lotería. Y como en la 
fábula de la lechera se pone 
a soñar despierto, murmurando: 

-¿Qué es lo que oodríamos 
hacer sí nos tocase el gordo? 

Y su mujer, como un eco, 
!e contesta: 

—Podríamos comprar un pe­
rro... 

TRES ERAN TRES... 
Esta- joven señora que condu­

ce su utilitario desde hace po­
co más de un mes, se presen­
ta en la oficina de su asegura­
dor para declarar un accidente 
que le ha ocurrido. 

El jefe de la agencia consulta 
unos papeles relacionados con 

seguro de la joven señora 
y le señala: 

—Permítame, señora, hacer-
le presente que lleva atropella­
dos a tres peatones durante es­
te mes. Y estamos a veinte 

—¡Es exacto, tres! ¿Y a 
cuántos tengo derecho? —pre­
gunta la dama ingenuamente 
curiosa. ^ 

EL COLMO DE LA FELICIDAD 
— ¿Cuál es para usted en es­

tos momentos el colmo de la 
felicidad? —le preguntan a Fran­
cisco Blanco, persona tranquila, 
sosegada y dispuesta siempre 
a prestar un servicio a los ami­
gos. 

— ¡Hombre! —responde don 
Francisco—, en este crítico ins­
tante la felicidad, la mía, esta­
ría en ser dentista y poder decir 
a uno de mis clientes sólida­
mente sentado en el sillón del 
gabinete: «Me parece reconocer­
le. ¿No es usted el agente que 
me impuso ayer una multa cuan­
do estacioné mi coche por trein­
ta segundos en doble fila, para 
echar una carta al buzón de Co­
rreos? 
EW LA CONSULTA 

Después de haber procedido 
al examen profundo de uno de 
sus pacientes en la consulta, 
el médico sentencia: 

—Voy . a tratar de hacerme 
comprender. Mire usted ..Su­
poniendo que usted sea una 
casa, ningún contratista se 
comprometería a emprender su 
reconstrucción 

EN LA ESCUELA 

El maestro durante una clase 
pregunta a sus alumnos: 

—¿Quién puede decirme poi­
qué canta el agua cuando co­
rre? 

Al cabo de un momento de 
reflexión un escolar de ochó 
años levanta el dedo. 

—Yo, don Antonio —dice. 
—Muy bien, díselo a todos 

tus condiscípulos. 
—Si el agua canta cuando 

corre —reanuda el chico—. es 
porque los microbios gritan an­
tes de morir. 

EN LA OFICINA 

El gerente desde su despachó 
oye los gritos que surgen en 
la oficina administrativa y lla­
ma a su secretaria para inqui­
rir las causas del alboroto. 

—Dígame, señorita Julí, ¿qué 
es lo que pasa en la oficina? 

—Es que el señor Martínez 
es tá hablando con la sucursal 
de Logroño. 

—Bien, pues dígale que la 
próxima vez utilice el teléfono 
EN LA UNIVERSIDAD 

El profesor pregunta a un 
estudiante de Medicina. 

—¿Cuáles son los músculos 
que usted emplea para sentar­
se? 

—Los mismos que para le­
vantarse —responde impertur­
bable el estudiante. 

— ¿ D ó n d e o c u r r i ó el cho­
que? 

S o l u c i ó n al jerogl í f ico an­
t e r i o r : 

E n el a rmar io 

Buscamos los mejores 

V E N D E D O R E S 
(CINCO P L A Z A S P A R A A M P L I A R N U E S T R A 

R E D C O M E R C 1 A I E N BURGOS) 

E X I G I M O S : 
— Sei agenu- comercial o representante de 

comercio 
— Vehícu lo propio 
— Impecable presencia. 
— Cultura media. 

OFRECEMOS; 
— Elevados ingresos. 
— Apoyo en la ges t ión , 
— Trabajo agradable. 

Interesados: Escribir , a mano, con " c u r r i c u l u m v í t a e " 
al Apartado FD-17 de V A L L A D O L I D , citando en el 

sobr* la Referencia V / B . 

H o y v o x m o s u m A K 

e s r o y m punta 

4 

H O R O S C O P O D E L 
P R O F E S O R S E S M A 

(Semana del 9 al 15 de Abr i l ) 
ARIES (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Algunas dificul­

tades de última hora y gastos inevitables. Encuentro grato. Mo­
tivos en general de alegría. Predominio del optimismo y la 
euforia. No se deje impresionar por las palabras. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Facilidades rela­
cionadas por otras personas. Sepa insistir o pedir. Más favora­
ble de lo que se pensaba. Alguna sorpresa agradable. Variable 
y en general grata. Actúe con sentido diplomático y con agili­
dad. 

GEMINIS (del 22 de Mayo al 21 de Junio). - , Riesgo de uto­
pías y pérdidas. Actúe con lentitud y cautela. Evite suscepti­
bilidades. Hable poco y no discuta. Oscilaciones en los estados 
de ánimo. Sepa descansar o cambiar de ocupación. 

CANCER (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Oscilaciones 
acusadas en la suerte y necesidad de ser muy oportuno. En­
cuentro muy agradable. Oportunidad de reconciliación, armonía, 
e tcétera . Oportunidades en lo deportivo. Sepa descansar o cam­
biar de ocupación, 

LEO (del 23 de Julio al 22 de Agosto). — Riesgo de gastos 
inútiles o de pérdidas. Más bien semana afortunada con im­
previstos. Cierta vehemencia que no le conviene. Aplique cuan­
do vea la oportunidad el criterio de dividir para vencer. 

VIRGO (del 23 de Agosto al 23 de Septiembre). — Imprevis­
tos con facilidades pero no al principio. Preocupación o discu­
sión. Riña o disgusto. Rectificación de una opinión mal fundada. 
Necesidad de un esfuerzo persistente. Obstáculos. Sepa insis­
tir y también frenar, 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). — Suerte 
para todo lo imprevisto y al azar. Ciertá decepción o espera 
sin resultado,. Noticias imprevistas. Evite el exceso en cual­
quiera de sus manifestaciones. No se deje impresionar por sim­
ples palabras, 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre). - No 
se pierda en detalles inútiles y actúe con sentido práctico. Re­
gular. Algún desengaño o desilusión. Oscilaciones y contrastes 
de humor. Más qué actividad, no haga nada y espere. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). — 
Gastos que se compensan con los ingresos. Susceptibilidad 
exagerada y atmósfera tensa. Disgustos. Riesgo de violencias. 
Sea ágil. Hable en general lo menos posible. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). — Com­
pensación imprevista en la esfera económica. Dudas resueltas 
espontáneamente . Riesgo de una violenta discusión. Contrastes 
en los estados de humor. Proyectos diversos. Trate de no mez­
clar cosas distintas o incompatibles. 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero). - Gastos 
de carácter familiar o social. Dudas sobre una oferta. Prueba 
de simpatía o amor. Contrastes de pesimismo y optimismo. In­
decisión. Guíese por el primer consejo que oiga. 

PISCiS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo). — Necesidad de 
cuidar sobre todo los últimos pasos y de no confiar en lo que 
aún no está logrado. Evítese cualquier género de discusiones. 
Necesidad de cuidar el final de sus cuestiones. Sepa frenar. 

(Colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE). 

c a f e t e r í a I S L A 
C O M U N I O N E S B O D A S 

D O N C E L E S Por O L M O 

¿Piensa comprar coche? 
Cómprelo a! contado con el dinero que le facilita 

" I N . C O . F l . S A . " 

y le costará más barato 
C O N S U L T E G R A T U I T A M E N T E E N í 

Al 
I N . C O . F L S A . 

Aran te Bonifaz 3, 2.° B U R G O S 

i 
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D i a r i o 
F U N D A D O E N 1 6 9 1 

T a l l e r e s G r á f i c o ^ 
D i a r i o d e B u r g o ^ 

TODA CLASI DE tMPMSOS DE CALIDAD 

FOTO GRADADOS 

San P » é f Cmrámüu, 34 
T»léf«na 2073 St 

PopcUrfa Ta«r« : V(t»ria i » 
Tvléfen» 20 2 1 5 2 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

T A M A S M I R I M 0 1 A 1 É S 
I I A l \ D I T l ^ e nu®s'tra R e d a c c i ó n -S — ) . L a Com-
M A l i K I i l » ' " V^ñín Iberia anuncia tarifas matrimo­

niales en sus vuelos. Si usted va solo, le 
cobran el billete entero. S I va con su señora , a ella le 
cobran la mitad. 

Iberia , con una falta de sentido ps ico lógico lamen­
table, no ha comprendido que una de las grandes suges­
tiones del vuelo es la l iberac ión , el dejár al lá , abajo, 
un hogar de n iños que lloran y las criadas que cantan 
mientras ^mo se adentra en las nubes de la soledad 
y el viaje. Iberia, con un sentido muy e spaño l de pro­
tecc ión a la familia, quizás v a a lanzar un nuevo lema: 
«Fami l i a que vuela unida, permanece unida». O este 
otro, que no deja de parecemos prematuro, dada la efi­
ciencia de Iber ia : « F a m i l i a que parece unida, perma­
nece unida». 

L o bueno de irse a P a r í s en una hora de a v i ó n era 
irse solo. Porque para l levar a la familia, a l a s e ñ o r a 
l a suegra, los n i ñ o s x el a lmohadón, ya e s t á e l uti l i­
tario. E n el a v i ó n no pueden llevarse todas esas cosas, 
pues sale por un pico y, a d e m á s , las suegras se m a ­
rean mucho. Todas las Compañías aéreas del Mundo, con 
fino sentido ps ico lóg ico , han comprendido que el vuelo 
es una cosa de hombres solos y de ah í l a ins t i tuc ión de 
l a azafata, que es como un anticipo s imból i co y colec­
tivo de las mujeres que se encontrará uno por el mundo. 
P e r o si ahora abaratan los precios de vuelo a l a se­
ñ o r a y los n iños , la azafata y a no tiene sentido. ¿ D e q u é 
nos vale que el vuelo empiece con una sonrisa de mu­
j e r si sabemos que v a a terminar con el pis de un n i ñ o ? 

L a familia, en E s p a ñ a , es una cosa importante. Toda 
l a publicidad, todo el consumo, todo e s t á orientado 
hacia el c lan familiar. L a familia e s tá en crisis, dicen, 
pero en E s p a ñ a la reforzamos por todos los medios a 
imestro alcance, y hacemos bien, pues l a famil ia es 
cosa de hombres. Así, Iberia, que era la l iberac ión pe­
r iód ica del hombre Je negocios, nos invita ahora a v ia ­
j a r en familia. «Papá , ven en tren», nos dice l a B E N F E . 
« P a p á , no corras», nos dice la «foto» del n i ñ o desde el 
salpicadero. E l a v i ó n era la ún ica manera de viajar 
donde a ú n no h a b í a n llegado los consejos repipis del 
n i ñ o . Pero Iberia, ahora, les hace un descuento del 
cincuenta por ciento a los n i ñ o s y a las m á m á s . S é 
e s t á poniendo imposible esto de v iajar solo. 

Iber ia no h a comprendido a ú n , s e g ú n parece, que 
los vuelos de negocios tienen su erotismo. Iber ia no sa­
be que toda la fabulosa m a q u i n a c i ó n del Mercado Co­
m ú n —que si entramos, que sí no entramos—, no es 
m á s que un complot de los maridos e spaño le s p a r a irse 
cada quince d ías a P a r í s y a Bruselas a ver cine pomo 
y sex-living. Y a se sabe que en el Mercado C o m ú n no 
vamos a entrar, pero los hombres de negocios siguen i n ­
v e n t á n d o s e comisiones multinacionales para ver de bai­
larse un p e n ú l t i m o tango de P a r í s . Bueno, pues todo 
este tinglado del Mercado Común, que tanto nos ha 
costado inventar —y que a lo mejor n i siquiera existe—, 
se lo va a cargar Iber ia con sus tarifas familiares ma­
trimoniales, y ahora sí que no vamos a entrar en la 
Comunidad E c o n ó m i c a Europea, porque los e s p a ñ o l e s 
queremos entrar solos, no con la s e ñ o r a y, s i hay que 
entrar con la señora, preferimos venderles las naran­
j a s a los rusos o a los chinos, aunque sean de Izquierdas. 

A n t a ñ o , cuando no e x i s t í a el Mercado C o m ú n , el 
s e ñ o r que se quer ía i r por E u r o p a a echar una 
cana teñ ida a l aire del pecado, tenia que estar siempre 
maquinando pretextos, mentiras, i n v e n t á n d o s e cacer ías 
con el zar de Rus ia , cenas en p a r í s con Anatole France . 
V n día, a alguien se le ocurr ió lo del Mercado C o m ú n 
y asunto resuelto. L a C . E . E . es la gran coartada colec­
tiva, la disculpa que sirve para todos los maridos. 

—No tengo m á s remedio que volver esta semana a 
Bruselas , mujer —le dice el marido a su santa esposa—, 
tenemos que arreglar esto y entrar de una vez. Debo 
sacrificarme y conseguir que E s p a ñ a no quede mar­
ginada del concierto de los pueblos y la marcha de O c ­
cidente, que es nuestro destino natural y universal . 

O T I C I A S A L C I E R R E 
• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

Madrid (Cifra). — El «Boletín Oficial del Estado» publica­
rá el lunes, entre otras, las siguientes disposiciones. —r 
Presidencia del Gobierno: Decreto por el que establece la 
reglamentación especial para la elaboración, circulación y co­
mercialización del «whisky». — Hacienda: Orden por la que 
se amplían los plazos señalados en la de 19 de Febrero de 
1973 para la presentación de declaraciones por hijos minus-. 
válidos y se ^establece una regulación especial para los 
funcionarios destinados fuera del" territorio nacional. Otra 
por la que se regula la reducción en el impuesto general 
sobre la renta de las personas físicas de los rendimientos del 
patrimonio familiar, mobiliarios. Otra sobre financiación de 
viviendas de protección del programa de construcciones pa­
ra el año 1973, — Educación y Ciencia: Orden sobre convo­
catoria y régimen general de becas y ayudas a estudios pa­
ra el curso académico 1973-74. Otra por la que se conce­
den ayudas para el curso académico 1972-73, para la reali­
zación de estudios de especialización o de tesis doctoral. — 
Trabajo: Circular por la que se excluye del requisito de 
ánalisis obligatorio a determinadas expediciones de lanas. 
Orden por la que se modifica el apartado c) del número 1 
del artículo 67 del estatuto de funcionarios del instituto 
Nacional de Previsión, entidad gestora dé la Seguridad So­
cial. Otra por la que se modifica el número uno del artícu­
lo 78 del estatuto de personal de la organización mutualista 
de la Seguridad Social. Otra por la que se modifica el apara­
tado c) del número 1 del artículo 49 del estatuto de perso­
nal no sanitario dependiente de instituciones sanitarias de ¡a 
Seguridad Social. — Agricultura: Decreto por el que se modi­
fica el decreto 802/1967 de 6 de Abril , estableciendo nue­
vas normas en las indemnizaciones por sacrificio obligato­
rio y medidas complementarias en la lucha contra la peste 
porcina africana. 

• A T E R R I Z A J E D E E M E R G E N C I A D E UN AVION ESPAÑOL 

Lisboa (Efe). — Un avión de la compañía española «Span-
tax» se vio obligado a efectuar un aterrizaje de emergencia 
en el aeropuerto de Lisboa, debido a una avería en uno de 

los motores, según informa la Agencia AN1. En el aparato vi 
jaban 78 turistas norteamericanos, que no sufrieron ¿ J ' 
alguno. Se" trata de un cuatrimotor «DC-7», que pilotaba ] 
comandante Ortega y había despegado de Lisboa rumbo6 
Funcha!. A los 75 minutos de vuelo, lino de los motores üJ-
de funcionar, por lo que el piloto decidió regresar a la capitg] 
portuguesa. 

• A Y U D A S A L O S J U D I O S 

Londres (Efe). — Un regalo de medio millón de \\. 
bras eslerlinas (72.500.000 pesetas), hecho por la comuni­
dad judía en Gran Bretaña a la Reina Isabel, con motivo 
de sus bodas de plata, ha desencadenado una tormenta 
polít ica. E l dinero ha -sido destinado a la plantación de 
un mi l lón de árboles en un bosque de Galilea, que lleva-
rá el nombre de la Reina Isabel. Los Gobiernos árabes 
están descontentos porque el bosque está situado en un 
área que pasó a formar parte del territorio israelí tras 
la primera guerra árabe-israelí en 1948, y los árabes con­
sideran esa parte de Galilea como territorio ocupado, 
Los Estados Unidos., por otra parte, firmaron ayer un 
contrato de 31 millones de dólares, con una agencia de 
judíos voluntarios, para proporcionar asistencia a los 
judíos sov ié t icos que emigran a Israel. 

• DOS A V I O N E S P O R T U G U E S E S . D E R R I B A D O S 

Bissau (Efe ) . — Ayer por la mañana, poco después de 
haber despegado de la pista un avión de las fuerzas aé­
reas portuguesas que efectuaba la evacuación de perso­
nal civil a un hospital de Bissau. cayó a tierra, muriendo 
toods sus ocupantes, indican las informaciones facilita­
das por el mando de las fuerzas armadas, según la Agen, 
cia A N I . Entretanto, durante la busca del avión, uno de 
los aviones que intervenía en la operac ión , tripulado por 
el comandante Rolando Frederico Mantovani Borgés Fi-
lipe, fue alcanzado por un proyectil tierra-aire que ocasio. 
n ó la explos ión del avión, muriendo el piloto. 

Continúa la campaña Mtí -
de la Prensa marroquí de la 

Se espera que el «Besugo» sea puesto en libertad 
Rabat (De nuestro corresponsal). — Con 

un tesón que, en otras circunstancias, podría 
calificarse de admirable, la Prensa de la opo­
sición marroquí sigue ocupándose —en prime­
ra página y con los titulares de rigor— de las 
relaciones con España sin la nada disimulada 
intención de seguir envenenándolas. Así. tan­
to oL'Opinion» (Organo francófono de Istiglal) 
como «Maghreb Informations» (portavoz de la 
rama Casablanca» de la unión nacional de 

fuerzas populares) ponen el acento hoy en la 
enmienda presentada por el señor Díaz Llanos 
ante las Cortes contra el crédito extraordina­
rio que España proyecta conceder a Marruecos. 

La enmienda del señor Díaz Llanos motiva 
una larga perorata de los comentarios de am­
bos cotidianos en la que se unen las motiva­
ciones y pretextos más heterogéneos desde 
«el Gobierno 'fantoche de Mauritanian a cier­
tos callficativca no s é si muy bien Intenciona­
dos dirigidos contra el nuevo embajador ma­
rroquí en España, señor Khatib, de quien se 
dice que es «hispanista», lo que a estas altu­
ras y por estas latitudes no es precisamente 
un piropo. 

En contraste, el diario oficioso «La Matin» 
prefiere dedicar espacio a otros problemas de 
orden interno y extremo más relacionados con 
la actualidad cotidiana. Así, hace público un 
escrito de la Agencia oficial soviética «No-
vosti» firmado por Vladimir Mordvinov, Jefe de! 
Departamento del Próximo Oriente en e! Comi­
té del Estado para las relaciones económicas 
exteriores. El señor Mordvinov en una prosa 
confusa, difusa y burocrática tal y como corres­
ponde af cargo que ocupa, tras repetir una y 
otra vez que las relaciones entre Marruecos 
y la Unión Soviética son buenas y que serán 
mejores en el futuro, tras hacer minucioso 
y aburrido balance de las intervenciones sovié­
ticas en los terrenos geológicos, hidráulico, 
técnico cultural e industrial, se refiere a tes 
relaciones pesqueras. 

«La Comisión bilateral, puede leer el sufri­
do ciudadano en los últimos párrafos del 
escrito, ha podido comprobar con satisfacción 
que existen premisas muy favorables para el 
establecimiento de la cooperación sovlético-
marroquí en el terreno de la pesca marítima, 
Esté previsto celebrar durante el segundo tri­
mestre de 1973 en Marruecos una reunión 
entre expertos soviéticos y marroquíes para 
examinar los problemas relacionados con la 
organización de empresas comunes, transfor­
mación de pescado e investigaciones científi­
cas concernientes a las reservas piscícolas en 
aguas costeras marroquíes». 

Esta ambigua enunciación es la única rela­
cionada con el tema pesquero que ha sido he­
cha pública desde que el señor Benslimane, 

ministro marroquí de Comercio regresó de Mos­
cú hace unos días, ai frente de una Comisión. 
De ella cabe concluir que si bien la colabora­
ción entre ambos pa íses en esta materia no 
es cosa hecha, se halla en marcha y en el 
futuro podrá tener cierta importancia. Pero no 
tanta como algunos creen ni a ritmo tan apre­
surado como informaciones anteriores, sin con­
firmar, habían dado a entender. 

En la mañana de hoy y merced a las ges­
tiones del embajador de España en Rabat y del 
cónsul en Agadir, los tripulantes del pesquero 
español «Besugo», que se halla detenido en 
este puerto desde el pasado lunes, han podido 
abandonar el buque y trasladarse a la sede 
del Consulado de España en Agadir, donde 
fueron atendidos por el cónsul español en 
esta ciudad, señor Enrique Romeu. 

Hasta esta mañana los pescadores españo­
les no habían podido salir del buque, que se 
halla vigilado por fuerzas de segundad marro­
quí, como sugerí en crónicas anteriores, es 
probable que el oBesugoi> pueda abandonar el 
puerto de Agadir, rumbo a España a principios 

" de la semana próxima. 
Lo que resulta más problemático, en cam­

bio, es que, tras su detención pueda dedicarse 
a tas faenas de la pesca, como declaró a una 
Agencia noticiosa su armador, ya que las auto­
ridades marroquíes, según su costumbre, han 
incautado las artes de pesca y el pescado 
capturado. 

PESCADORES MARROQUIES CONTINUAN EN 
TARIFA 

Tarifa (Cádiz) (Cifra). — Continúa en esta 
población ta veintena de pescadores marroquíes 
que fueron sorprendidos el pasado día 3 cuan­
do pescaban en aguas de este litoral. 

Se espera que para el próximo martes o 
miércoles las autoridades de Marina española 
se pronunciarán sobre el caso, ordenando el 
retomo a su país de los referidos pescadores, 
una vez finalizadas las diligencias correspon­
dientes. 

Mientras tanto, el citado grupo ha sido 
alojado en un pabellón del recinto portuario 
donde además se les facilitará el necesario y 
diario sustento, por lo que, a este respecto, 
manifiestan que se encuentran muy agradecidos 
a las autoridades de Marina de Tarifa y a la 
Cofradía de Pescadores por las atenciones que 
vienen recibiendo. 

Se da incluso el caso de que el patrón ma­
yor de esta Cofradía les ha facilitado algún 
dinero para necesidades particulares. El gru­
po de pescadores circula libremente por la 
ciudad, donde los de Tarifa fraternizan con 
ellos con el mayor espíritu de compañerismo. 

H E R I D A AL» S E R MORDI­
D A P O R U N A 
S E R P I E N T E 

Lugo (Ci fra) . — Flor Sie­
r r a Seijas, de 50 años, ve­
cina de Abadín, cuando se 
encontraba realizando fae­
nas agrícolas, fue mordida 
por una serpiente que le 
causó lesiones de considera­
c ión . 

Flor Sierra fue traslada­
da a l Hospital de Lugo. 

B A L L E N A , R E M O L C A D A 
P O R U N B A R C O 
E S P A Ñ O L 

G é n o v a (Efe).— Una ba­
llena de 16 metros dé lon­
gitud y 15 toneladas de pe­
so, l l e g ó a l puerto de Ge­
nova "remolcada" por 
transbordador "Cabo San 
Sebas t ián" , que había zar­
pado de Barcelona con 3áJ 
pasajeros a bordo. 

E l ce táceo , auya presen­
cia fue descubierta VoV * 
comandante del barco, oeo-
p u é s de l a llegada al PueJ' 
to italiano, había quedao0 
"atascado" en l a proa ^ 
"Cabo S a n Sebatián", P^0' 
bablemente a la altura ^ 
Golfo de León. Los resto5 
de la ballena han sido con 
prados por una e m p r e s a ^ 
produce har ina de pescaw 
aceites para cosméticos. 

D I E N T E D E H A C E 30 
A Ñ O S 

Macerata (Italia) íBfe¿01 ^ 
U n a singular pieza, pa * da 
to lóg ica h a sido n*1* 
cerca de la ciudad de 
merino, sobre ^ "¿ien-
adriát ico italiano: u" ^ l 0 s 
te de escualo que, segu» 
expertos, t endr ía unf .1loIies 
güedad de treinta « ^ f 
de años . 

E l diente, que fue ^ 
do casualmente P»1 e, 
obrero, pertenece, ai v 
cer, a un t iburón de la de 
miocén ica , de la esPencf.o£ie 
los se láceos y del4 , g e « s nú-
Ios odontaspis. Mide ¿o . 
l ímetros de longitud y 69 
un d iámetro m á x i m o cte 
mi l ímetros . 
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Por ALFONSO SALGADO 
Apenas un poco más de un año, y aquí 

han ocurrido muchas cosas. Enumerar acon­
tecimientos, desmenuzarlos hasta dar con la 
historia inmediata, es ejercicio que ya no se 
usa y, quien más, quien menos, termina por 
quedarse con lo que le atrae, con lo que le 
afecta o con lo que le interesa. Por ahí anda 
galopando la indiferencia y si alguien le 
aprieta a este servidor hasta que diga la ver­
dad de lo que siente, va y contesta que hace 
hien la gente quedándose a lo que le impor­
ta. Lo demás es impertinencia unas veces, 
curiosidad pacata, otras y, en ocasiones, sim­
ple deporte mental que ni siquiera conduce 

perfeccionar la inteligencia, que es lo me­
nos que se debe pedir a esa clase de depor­
tes. Le han puesto mucha hojarasca de des­
ilusión al Mundo para que no vengamos con 
sospechas de que lo que pasa por importan­
te, no es más que la maniobra de unos 
pocos... 

— Pare usted, compañero, que por ese 
camino se va donde no quería. 

— Tiene razón. 

Pues bien, hay algo que sí nos importa: 
j y , cosa de un año después, la Hermandad 
jje Donantes de Sangre de Burgos, de la 
eguridad Social (matiz que hay que tener 

en cuenta para saber por dónde nos anda-
rn/0s), celebra su 11 Asamblea provincial. Ob­
l e se - , provincial. Ya no somos tan pocos. 

a minoría que se lanzó a una aventura que, 
001110 todas las aventuras, tenía grabado el 
gno de interrogación en la frente, se hace 

0ra un pensamiento en voz alta: 

^ ~~~~Ya no somos tan pocos. Hemos do-
ado la curva de los mil. Claro que no so-

thil suftc*entes- Sólo nos faltan otros cuatro 
en ^ara deÍar u Burgos, capital y provincia, 

0rden de necesidad satisfecha. 

táu Sl^ase observando: provincial. Ya es-
i aqui los hermanos ( j ojo, que se trata de 
^ manos de sangre en un sentido poética-
Pro 6 exacto ) Que viven su vida por la 
qiiglnc*a- No somos todos los que teníamos 
a n d i ^ 7 , ^er0 ya est^ en marc^ia el Bürgos 

0 y largo en pie de soluciones. 

ted^7^nc^e> ami£0' ¿V con esto justifica us-
0do su exordio del nrincimo? 

— ¡Pues claro que sil 

E n este año han pasado muchas cosas... 

— Pero que ya lo había dicho... 

Y una de las que ha pasado se llama sa­
lud recobrada por... ¿por cuántos? Sobre la 
geografía burgalesa ha habido un aconteci­
miento que nos interesa a todos : la Her­
mandad de Donantes de Sangre se ha pues­
to en camino y no se ha cansado, no ha de­
sistido de la marcha, no le apesadumbra la 
tarea que le queda por delante. Este es un 
acontecimiento que hay que poner en la pá­
gina que se ha ganado y recabar para él toda 
la atención que se merece por parte de los 
burgaleses. 

Se acabó vender la sangre y se acabó 
comprarla. Por cierto, ¿sabe usted que eso 
hace que la sangre, pagada por quien debe 
hacerlo, le sale más cara a la Seguridad So­
cial? 

— Pues para ese viaje... 

— \Alto\ Para ese viaje se necesitaban 
todas las alforjas. 

L a Hermandad, sépalo usted, compañe­
ro, no ha querido poner las cosas gratis a 
nadie. Un donante es todo, menos un tonto. 
Para sanear economías, que cada palo aguan­
te su vela y se acabó. Se trataba de herma­
narse y, en el orden práctico, que el enfer­
mo, el accidentado, la parturienta, quien 
sea, tuviera garantías de que la sangre era 
sana, sin necesidad de comprársela a la ra­
mera de enfermedad incontrolada o al hara­
gán con más alcohol en las venas que gló­
bulos rojos. Si para eso hubo que montar 
un Banco, organizar un servicio médico de 

primera línea [y de última y de todas las 
líneas), se hace aunque quien deba se deje 
las uñas de la cartera. Con la vida y con la 
salud no se juega. Y menos, claro, en el juego 
se iba a consentir que se embarcaran los 
negociantes del mal ajeno. 

Sí que han pasado cosas en Burgos. Las 
estadísticas hablan de sangre y sangre ti-
ñendo a la provincia, pero sin que esté vio­
lentamente derramada. E s una sangre her­
mana: va por ahí, de clínica en clínica, de 
persona a persona, proclamando la verdad 
radicalmente humana de que la salud puede 
compartirse, como la vida y el amor, cuando 
el corazón se tiene donde se debe y se le da 
una dimensión mucho más alta que la que 
declaran los tratados de anatomía. Sirve, en­
tre otras cosas, para declarar una guerra en 
que los enemigos se llaman general muerte 
y tropas de la enfermedad, látigo del acci­
dente y bombardeo del parto. No será tan 
fácil vencerlos, pero sería absurdo que les en­
tregáramos la bandera de la victoria. Segui­
rán llenándose los cementerios, porque eso 
se evita sólo desde las alturas inasequibles, 
teoría que no se va a quedar fuera de vigor, 
según las últimas noticias, pero las fuerzas 
de la muerte viven atrincheradas y eso es 
llevar al enemigo al terreno que nos conve­
nía. No lograremos que se rinda y se marche 
con viento fresco. Lo que se ha pretendido 
es que tenga que dar la cara y sufrir la de­
rrota en muchas batallas. No acortaremos la 
muerte, pero vamos a alargar la vida. 

Aún quedan muchos burgaleses sin alis­
tarse en esta guerra. Ya vendrán. Ahora, ami­
go lector, usted está leyendo este artículo 
que está escrito Dios sabe si con la mano o 
con el corazón puesto a aporrear la máquina. 
Ya, sobre las cuartillas, no gravitan viejos 
prejuicios porque esos se fueron donde se 
tienen que ir todos los prejuicios. E l autor 
sabe, porque de estas cosas se entera uno 
aunque no quiera, que si no es usted donan­
te de sangre es porque no puede o porque 
no quiere. Por lo primero, qué le vamos a 
hacer. Por lo segundo, créame, no me meto 
en preocupaciones. Uno sabe del número 
que gasta el corazón de nuestras gentes (y 
usted es miembro de esas gentes) y tiene la 
seguridad de que en cuanto vea la labor que 
hace la sangre burgalesa en pie de amor a 
Burgos, usted se alista porque nacerá de su 
interior una fuerza, tan potente en la voz, 
que la hará caso, alegremente, poéticamente, 
aunque no quiera. Ni usted ni nadie, amigo, 
se sustrae a su propia esencia. L a raza no ha 
cambiado tanto como para que lo bueno, 
lo excelso (y no vea exageraciones donde no 
las hay), pase resbalando sobre la mejor gen­
te del Mundo. 

Hoy, al filo de un Abril que promete mu­
chas cosas, los donantes de sangre se reúnen 
en asamblea. Una ocasión de que sigan en 
el anónimo las vidas salvadas, pero de que 
se conozcan entre sí las caras salvadoras. Ha 
pasado un año, nada más que un año, y en 
la geografía de Burgos han ocurrido tantas 
cosas que al lado de ésta, créanme, no tienen 
demasiada importancia. L a muerte tuvo que 
atrincherarse. Al menos, ahora combate a la 
defensiva. E l enfermo no espera a la sangre. 
E s ella la que le está esperando, gratuita­
mente, amorosamente, fraternalmente. 

(Foto F E D E ) 
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T R E S I L L O S y L I B R E R I A S 
6 importantes 

fábricas asociadas 
colaboran con 
moban en esta 

gran oferta 

Elija en una amplísima 
exposición de Iresillos y 
librerías, modelos 1973, clásicos 
y modernos, con el confort, 
categoría y selección única 
en Burgos de mobán 
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